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RESUMO 

 

Os usos de abreviaturas são muito recorrentes, o que causa grande dificuldade no momento da 

leitura desse tipo de documentos. Portanto, almejamos preencher algumas lacunas referentes ao 

tema, de modo a contribuir para estudos de outros pesquisadores futuramente. Para tanto, o 

corpus escolhido é o manuscrito intitulado Primeiro copiador das respostas dos senhores 

governadores desta capitania [minas gerais] às ordens de s[u]a mag[esta]de, e contas que lhe 

derão que principia no governo do sen[h]or Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho. O 

documento foi escrito entre os anos de 1710 e 1721, possui 120 fólios frente e verso e está 

disponível online no site da Biblioteca Nacional Digital de Portugal.  A pesquisa é desenvolvida 

em três partes: a edição diplomática do documento, a descrição das abreviaturas totais 

recolhidas do manuscrito e a análise das abreviaturas por letras sobrescritas presentes no texto.  

A partir desse estudo, foi possível detectar alguns padrões no processo de sobrescrição das 

abreviaturas analisadas. Desse modo, a pesquisa se baseia nos métodos de pesquisas 

bibliográficas e interpretativas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Abreviaturas; Documentos Manuscritos; Paleografia; Edição 

Diplomática; Português do século XVIII.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

  

 

ABSTRACT 

 

The use of abbreviations is vastly common, which causes great difficulty when reading this 

type of documents. Therefore, in order to contribute to the studies of other researchers in the 

future, we aim to fill up some gaps regarding the theme. For this purpose, the chosen corpus is 

the manuscript entitled Primeiro copiador das respostas dos senhores governadores desta 

capitania [minas gerais] às ordens de s[u]a mag[esta]de, e contas que lhe derão que principia 

no governo do sen[h]or Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho. The document was written 

between the years of 1710 and 1721, has 120 front and back folios, and is available online on 

the website of the National Digital Library of Portugal. The research is developed in three parts: 

the diplomatic edition of the document, the description of the total abbreviations collected from 

the manuscript and the analysis of the abbreviations by superscript letters present in the text. 

From this study, it was possible to detect some patterns in the process of overwriting the 

abbreviations analyzed. The research is based on bibliographic and interpretive research 

methods. 

 

KEYWORDS: Abbreviations; Handwritten Documents; Paleography; Diplomatic Edition; 

18th century Portuguese. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

A escrita, como se sabe, existe há milhares de anos e está em constante mudança. Por meio 

dos estudos filológicos e paleográficos, é possível compreender e restituir registros de 

documentos antigos.        

O nosso interesse por estudos nas áreas da Paleografia e da Filologia surgiu logo nos 

primeiros períodos da graduação, em função do trabalho com pesquisas diacrônicas ao longo 

do curso na iniciação científica. Assim, desenvolvemos no mestrado a investigação sobre as 

abreviaturas presentes nos quatro testemunhos do testamento do rei Dom Pedro II, de Portugal, 

por meio de um estudo comparativo das abreviaturas presentes nesses documentos 

(OLIVEIRA, 2019). Obtivemos resultados importantes, uma vez que a pesquisa proporcionou 

certo aprofundamento no que diz respeito ao estudo sobre as abreviaturas em documentos 

manuscritos. Com isso, após a defesa do mestrado, decidimos continuar com a análise desse 

sistema no doutorado.   

Isso porque verificamos, nos textos, depoimentos da época em que foram  escritos que 

podem contribuir para conhecermos aspectos da língua ao longo dos tempos, como         as 

mudanças ocorrem e, em certa medida, os impactos culturais dessa mudança. Como sabemos, 

os textos sofrem alterações em suas transmissões. Por isso a necessidade de seguir normas e 

deixá-las explícitas para que outros pesquisadores possam compreender as escolhas feitas no 

momento da edição. 

Para reconstruir a história de épocas pretéritas e compreender a sociedade e a cultura do 

passado, faz-se necessário recorrer ao legado, que são os documentos escritos. Momentos 

distintos são reconstituídos por esses elementos gráficos. Com isso, é possível reconhecer a 

evolução das culturas, sociedades, políticas e vidas humanas. Essa reconstituição cabe ao 

profissional detentor das ciências filológica e paleográfica, pois é, por meio delas, que se 

recupera a memória de um período. A sociedade, como a conhecemos, torna-se possível, 

geralmente, pelos fatos narrados nos escritos históricos do passado.   

O documento analisado se encontra presente no site da Biblioteca Nacional Digital de 

Portugal1, sendo um manuscrito monotestemunhal cujo título completo é    Primeiro copiador 

das respostas dos senhores governadores desta capitania [minas gerais] às ordens de s[u]a 

mag[esta]de, e contas que lhe derão que principia no governo do sen[h]or Antonio de 

Albuquerque Coelho de Carvalho. Foi escrito entre os anos de 1710   e 1721 e possui 120 fólios 

 

1 https://purl.pt/27086/1/index.html#/12-13/html  

https://purl.pt/27086/1/index.html#/12-13/html
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frente e verso. Foi preciso realizar a escolha, entre tantos manuscritos disponíveis, deste corpus 

para a presente pesquisa, pensando no tempo de quatro anos. Essa escolha da documentação foi 

justamente pela extensão da obra. Porém, o trabalho deverá ser revisitado de tempos em tempos 

para acréscimo de material após a finalização do doutorado. 

O objetivo principal desta investigação é analisar as abreviaturas por letras sobrescritas 

presentes no documento Primeiro copiador das respostas dos senhores governadores desta capitania 

[minas gerais] às ordens de s[u]a mag[esta]de, e contas que lhe derão que principia 

no governo do sen[h]or Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho. Esse objetivo geral implica 

nos seguintes objetivos específicos, relativos a estas abreviaturas: (i) Elaborar sua edição 

diplomática, pelo fato de o documento ser inédito; (ii) Coletar e descrever todas as suas 

ocorrências de abreviaturas, organizando-as sob a forma de um vocabulário, para se ter uma 

visão geral do sistema braquigráfico do documento; (ii) Aplicar a proposta de René Pellén 

(2005) às abreviaturas por letras sobrescritas encontradas no documento. 

Para alcançarmos os objetivos propostos, tem-se como problema de pesquisa: Como se 

configuram as abreviaturas por letras sobrescritas no Primeiro copiador das respostas e quais 

as estratégias utilizadas pelo copista para a sua produção? Ao respondermos, será possível ter-

se melhor compreensão do sistema braquigráfico do português do século XVIII.  

A hipótese a ser testada, com base nos estudos de Pellén (2005), é de que haveria um padrão 

na construção das abreviaturas por letras sobrescritas: as escolhas feitas pelo copista não seriam 

aleatórias.  

     A pesquisa justifica-se sob várias formas. É preciso ressaltar que a “recuperação do 

patrimônio cultural escrito de uma dada cultura é imprescindível para os estudos da história da 

língua, pois vai ter “impacto sobre toda  atividade que se utiliza do texto escrito como fonte” 

(CAMBRAIA, 2005, p. 20). Desse modo, os pesquisadores que se debruçam sobre o trabalho 

da preservação e transmissão dos documentos antigos criam possibilidades para que esse 

patrimônio cultural funcione como ligação ao que nos restou do passado. Diante disso, elaborar 

uma edição diplomática e uma análise das abreviaturas em documentação manuscrita em língua 

portuguesa do século XVIII, em cuja escrita os usos de abreviaturas são muito recorrentes, o 

que causa grande dificuldade no momento da leitura, preenche algumas lacunas referentes ao 

tema, contribuindo para estudos de outros pesquisadores futuramente. Ademais, acerca do 

estudo das abreviaturas por letras sobrescritas em documentos setecentistas, a análise do 

processo de sobrescrição é novidade nas pesquisas paleográficas brasileiras. 

A edição desse tipo de texto contribui para pesquisadores não só da Linguística, mas 

também de outras áreas, como a Sociologia, o Direito, a História, a Antropologia e tantas outras.  
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Desse modo, conforme Spina (1997, p. 82): 

A filologia concentra-se no texto, para explicá-lo, restituí-lo à sua genuinidade e 

prepará-lo para ser publicado. A explicação do texto, tornando-o inteligível em toda 

a sua extensão e em todos os seus pormenores, apela evidentemente para disciplinas 

auxiliares (a literatura, a métrica, a mitologia, a história, a gramática, a geografia, a 

arqueologia etc.), a fim de elucidar todos os pontos obscuros do próprio texto. 
 

Com o intuito de continuar e abranger o ciclo de pesquisas que tratam do tema, este 

trabalho, portanto, busca ser uma contribuição que visa facilitar a decifração do sistema  

abreviativo em documentos manuscritos setecentistas em língua portuguesa, uma vez que  

reestabelecer as letras ausentes pode se tornar um empecilho para a compreensão global do   

texto. Mas, com a ajuda de um material que traga a transcrição com imagens e interpretações 

do sistema braquigráfico, a restituição do significado da palavra abreviada poderá ser muito 

menos laboriosa. Isso porque sabemos que  uma mesma palavra pode ser abreviada de distintas 

formas. Em vista disso, o trabalho de reunir            o maior número possível de ocorrências e 

auxiliar na decifração desse sistema, trazendo          imagens de documentos como exemplos, 

poderá se tornar uma ferramenta de consulta para estudiosos de documentos manuscritos 

setecentistas em língua portuguesa. 

Quanto às abreviaturas portuguesas, existem trabalhos que tratam do assunto, como o 

Abreviaturas: manuscritos dos séculos XVI ao XIX, escrito por Maria Helena Ochi Flexor 

(2019), o Glossário de abreviaturas de Albertina Ribeiro da Gama (1972), o Abreviaturas: 

uso e função nos manuscritos, de Maria das Graças Telles Sobral (2007), o Abreviaturas 

paleográficas portuguesas, de Nunes Borges (1980-1981), entre outros. Nessa perspectiva, as 

pesquisas que se empenharam no estudo do sistema braquigráfico (braqui = curto e graphein = 

escrever) nos  últimos anos, como os trabalhos de Barbosa (2013),  Chaves (2006), Coelho e 

Coelho (2014),   Costa (2007), Duchowny,  Oliveira (2019) e Seixas (2020), trouxeram, no 

Brasil, grandes avanços para os estudos diacrônicos.  

Tais estudos foram fundamentais para auxiliar na compreensão dos processos de 

mudanças, categorização (ou recategorização) dos tipos de  abreviaturas, com análises 

socioeconômicas, socioculturais e sociolinguísticas dos escreventes. Há também trabalhos 

valiosos sobre as abreviaturas do espanhol como por exemplo, Floriano Cumbreño (1946), 

Martín Martínez (1996), Millares Carlo (1929), Núñez Contreras (1994). No entanto, fica claro 

que ainda carecemos de mais estudos em Língua Portuguesa, como já apontou Seixas (2020). 

Isso porque, geralmente, as análises  propostas encontram-se dissolvidas em trabalhos de outra 

natureza. Entendendo a necessidade de mais pesquisas que se empenhem exclusivamente sobre 

o tema, pretendemos auxiliar no avanço desse campo de entendimento das ciências 
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paleográficas e filológicas. Em outras palavras, esta tese preenche uma lacuna porque, até 

então, as estratégias para a compreensão do processo de se abreviar por letras sobrescritas 

ainda não foi abordado por nenhum autor, em relação à língua portuguesa.  

Para a análise das abreviaturas do corpus em questão, será aplicado o arcabouço 

teórico-metodológico proposto por René Pellén (2005) que realiza a análise das abreviaturas 

castelhanas a partir de textos de Antonio de Nebrija datados dos anos de 1492, 1495 e 1517. 

Com essa comparação em vista, o autor descreve as abreviaturas, as classifica, divide e coteja 

as ocorrências latinas, das ocorrências em romance e castelhanas, examina algumas 

características dos textos impressos e discorre sobre o uso do sistema abreviativo com o passar 

do tempo. A proposta de análise das abreviaturas realizada pelo autor, serviu de exemplo para 

a aplicação das análises feitas nesta pesquisa no que tange às abreviaturas por letras 

sobrescritas do século XVIII encontradas no documento selecionado.  
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1.1 Breve Contextualização Histórica 

 

O Império português, desde sua expansão, contou com figuras importantes para administrar 

e auxiliar os reis em suas demandas. Exemplo disso é a família Albuquerque Coelho. Membros 

da família são encontrados em Portugal e nas colônias do século XVII ao XVIII para 

desempenhar cargos importantes, como de governadores (MARTINS, 1998). A presente tese 

se baseia em documentação manuscrita referente ao último Albuquerque Coelho a ser 

governador no Brasil:  António Albuquerque Coelho de Carvalho. Filho de António 

Albuquerque Coelho e de Dona Inês, António de Albuquerque nasceu em 1655. 

Ainda com um ano de idade, segundo Martins (1998), Albuquerque vai ao Brasil 

acompanhado do seu pai que assumiria o cargo de governador do Maranhão e governaria até o 

ano de 1671. Nesse mesmo ano, António Albuquerque é designado a governar Tapuytapera 

(atualmente cidade de Alcântara - MA) e já demonstra presteza administrativa que chega à 

corte. Com isso, é nomeado a Capitão-mor do Pará, em 1688. Nesse cargo, António 

Albuquerque precisa lidar com as definições de demarcações territoriais entre Portugal e 

França, que brigam pela região do Maranhão. Como resultado, a França se fixa na região da 

Guiana e os portugueses constroem alguns fortes visando a proteção do local. 

Em 1690, conforme Leite (1944), António Albuquerque torna-se Capitão-mor do Maranhão 

e integra o conselho do rei. Nesse momento, as questões fronteiriças voltam a preocupar os 

portugueses e Albuquerque entra em contato com Pedro de Ferrole (governador da Guiana 

Francesa) a respeito das invasões em território português e pede ao rei que aumente o ordenado 

para conseguir lidar com a situação. 

Outros problemas foram surgindo ao longo da jornada de Albuquerque, entre eles, é 

importante citar, o movimento dos paulistas, desde o início do século XVII, com vistas à captura 

de povos indígenas. Com isso, António de Albuquerque teve novo mandado no cargo de 

governador do Maranhão e logo após partiu em viagem pela Amazônia. Durante a viagem, o 

governador adoece e volta ao reino para se recuperar (LEITE, 1944). Em 1701, retorna ao Brasil 

e recebe títulos e cargos da coroa. Entre os títulos recebidos há os de comendador da Ordem de 

Cristo, alcaide-mor de Sines e outros. Recebe, ainda, mercês e em 1706 é nomeado governador 

da Beira Baixa com a patente de Sargento-mor e em 1708 torna-se governador de Olivença. 

Leite (1944) segue informando que no ano de 1709, Albuquerque é nomeado governador-

geral do Rio de Janeiro e da repartição do sul. A missão do governador era de resolver a guerra 

que acontecia na região das Minas, denominada de Guerra dos Emboabas. Povos de outros 

estados brasileiros e de Portugal chegavam às Minas devido à recém-descoberta do ouro nessa 
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região. A descoberta do ouro ocorreu no final do século XVII com a exploração dos paulistas. 

Desse modo, a tensão que estava ocorrendo aumentou e aos estrangeiros que chegavam em 

Minas deu-se o nome de emboabas.  

Nesse contexto surge a figura de Borba Gato, estava no comando dos paulistas, encarregado 

dos quintos e da venda dos gados com a finalidade de sustentar a região. Ele estava preocupado 

com os povos que entravam nos sertões da Bahia, de modo que chegou a informar ao 

governador e pedir apoio militar para lidar com a situação e as ações de Manuel Nunes Viana 

que acabara de chegar.  

Tudo isso, conforme Leite (1944), desencadeia o embate de modo que, em 1708, Borba 

Gato tenta expulsar Manuel Nunes de Minas, alegando que ele trouxera gado e comboios de 

fazendas, o que era proibido. Além disso, alegava Borba Gato que ele era perigoso para a região, 

mas não houve sucesso e Nunes Viana torna-se general e organiza um exército de mais de dois 

mil homens. 

Após algumas disputas violentas entre paulistas e emboabas, que resultou na vitória dos 

emboabas, Nunes Viana proclama-se governador de Minas. Nesse cargo, quis afastar da região 

os paulistas e mandou expulsar os forasteiros obrigando-os a prestar obediência ou seriam 

considerados traidores. Contudo, para os estrangeiros que nas Minas viviam, Nunes Viana foi 

considerado um salvador, pois teria libertado os emboabas de uma servidão imposta pelos 

paulistas. 

Com tudo isso acontecendo, António Albuquerque chega ao Rio de Janeiro. No cargo de 

governador, ele parte para Minas com o intuito de pacificar os confrontos que ali ocorriam. Foi 

recebido sem resistência pelos povos que viviam na região e foi encontrar-se com Nunes Viana. 

Albuquerque assume o posto de governador, mantendo uma boa relação com Viana e consegue 

– parcialmente - por fim ao conflito. Com esse feito, António de Albuquerque cria a imagem 

de herói pacificador, mas, essa imagem não é necessariamente exata, conforme apontaremos 

adiante (GOLGHER, 1956).  

Cláudio Manoel da Costa em seu poema “Vila Rica” conta a jornada de Albuquerque nas 

Minas e como ele pacificou a revolta dos emboabas. Cláudio Manoel pinta o governador como 

um herói desbravador que chega nas Minas e com seu talento diplomático logo trata de 

apaziguar os ânimos entre os revoltosos. Logo no início do poema, Costa fala ao leitor que “é 

uma memória por escrito das virtudes de um Herói que fora digno de melhor engenho para 

receber um louvor completo” (COSTA, 1996, p. 372). 

Alguns autores, porém, mostram que é preciso ter cautela ao catalogar Albuquerque como 

heroi pacificador. Hélio Lopes (1985), aponta que o governador encontrou uma situação 
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favorável no apaziguamento do confronto. De modo oposto ao poema, que exalta Albuquerque, 

Sérgio Alcides (2003) pontua que a questão foi supervalorizada por Manuel, pois “o poeta 

mineiro não se identifica com a colonização propriamente, e sim com a negociação que se 

empreende para viabilizá-la” (ALCIDES, 2003, p. 229).  

O poema foca na jornada de Albuquerque, cria um imaginário sobre a saga herioca do 

governador ao chegar nas Minas. Os rebeldes são colocados como coadjuvantes e o governador, 

age racionalmente e com brandura para resolver a questão. Logo, o problema, para Manuel, é 

resolvido por meio da conciliação e sem violência, mas a literatura aponta que houve muitos 

embates sangrentos por longo período, pós chegada de Albuquerque. 

O poeta explica que fez um levantamento exaustivo sobre a vida de Albuquerque, inclusive 

na narrativa intitulada Notícias dos primeiros descobridores das primeiras minas de ouro 

pertencentes a estas Minas Gerais, pessoas mais assinaladas nestes empregos e dos mais 

memoráveis casos acontecidos desde os seus princípios, obra sob a guarda da Fundação João 

Pinheiro, em Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil. Rocha Pita descreve António de 

Albuquerque como grande pacificador também. Para o autor, a passagem do governador pelas 

Minas foi responsável por “reduzir aquele grande número de súditos, que vagava sem firmeza, 

à vida urbana e política, erigindo as seis vilas cujos nomes deixamos já escritos.” (PITA, 1976, 

p. 246).  

Com esses apontamentos feitos por Cláudio Manuel, Rocha Pita e Manuel da Fonseca, a 

imagem criada acerca da figura de António de Albuquerque fica, de certo modo, embrenhada 

entre o mito e o homem, a poesia e a história. Entretanto, há autores que refutam esse ideal de 

homem justo, competente e pacífico, agente responsável pelo fim da guerra no território das 

Minas. 

Esse ideal de herói pacificador foi sólido de tal maneira, que mesmo Teixeira Coelho, autor 

contrário à glorificação dos descobridores das Minas, exalta a figura de Albuquerque. Em 

Instrução para o governo da capitania de Minas Gerais disserta sobre os passos do governador 

afirmando que: “sossegou este Governador os povos, pacificou as desordens, deu forma ao 

governo e fez observar as leis do soberano.” Além disso, Coelho comenta que a vitória dos 

emboabas, está vinculada ao estado natural de obediência dos povos rebeldes. 

São muitos os autores que se debruçam sobre os feitos de António de Albuquerque, entre 

eles pode-se citar José Joaquim da Rocha em Geografia histórica da Capitania de Minas 

Gerais, Diogo Pereira Ribeiro de Rico em Breve descrição física, geográfica e política da 

Capitania de Minas Gerais, entre outros. Assim, consolida-se a imagem e importância de 

António de Albuquerque como figura central da história das Minas Setecentistas.  
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Outro autor que foi simpático à causa de Albuquerque, Isaías Golgher, adepto aos emboabas 

teceu elogios ao governador ao declarar que: “foi a maior figura de todos os governadores que 

Portugal enviou às Minas Gerais” (GOLGHER, 1956, p. 202). Segundo ao autor, Albuquerque 

teve sucesso em apaziguar o conflito sem prejudicar os interesses da coroa.  

O historiador Aureliano Leite também elogiou Albuquerque em sua obra. De acordo com 

ele, o governador foi inteligente e bom político ao tratar da questão, embora reconheça que 

Albuquerque não demonstrava apreço aos paulistas, Leite defende que ele os tratou gentil e 

respeitosamente. Diogo de Vasconcelos faz uma análise favorável ao governador em sua obra 

História antiga das Minas Gerais. O autor reconhece a parcialidade de Albuquerque no 

tratamento do conflito, mas defende que era necessário reestabelecer a ordem no território. Com 

isso, faz bastantes elogios ao modo em que Albuquerque enfrenta a crise instalada nas Minas. 

Toda essa construção imagética em torno de Albuquerque leva a outro ponto importante de 

sua caminhada: a escolha dele como governador das Minas. Como o cenário nas Minas era de 

instabilidade e conflito, como aponta Leite (1994), um governante capaz de trabalhar com a 

conciliação entre os revoltosos era imprescindível e a Corte tinha em Albuquerque a imagem 

de um homem virtuoso, apaziguador e inteligente.  

Além disso, a grande experiência de Albuquerque nos trabalhos desempenhados 

anteriormente faz dele a pessoa ideal para desempenhar o novo cargo. Não há muitos registros 

sobre sua chegada nas Minas, há narrativas feitas pelo próprio governador com o propósito de 

dar contas ao rei, como o documento manuscrito em que se baseia essa pesquisa.  

É possível notar, nas cartas enviadas ao rei, que o plano de Albuquerque era de confirmar alguns 

postos militares, afastar alguns líderes mais perigosos, como Manuel Nunes de Viana e 

substituí-los por figuras adeptas à causa emboaba. Maria Verônica Campos (2002) destaca que 

a estratégia de Albuquerque foi bem-sucedida. Na escolha entre paulistas e emboabas é fácil 

notar que Albuquerque escolhe o último lado. Numa das cartas enviadas ao rei, o governador 

escreve que em relação aos paulistas, pretende que eles vivam como os emboabas, ou seja, 

sejam obedientes ao governo. Albuquerque ignora ao fato de que os paulistas estavam sendo 

expulsos e cada vez mais marginalizados e hostilizados na região mineradora. Dessa maneira, 

ele fala à coroa que as Minas estavam pacificadas e esconde o fato de que levantes ainda 

ocorriam, protagonizados pelos paulistas. Além disso, aplica castigos aos revoltosos que não 

atendem às demandas por ele impostas.   

Paralelo a isso, de acordo com Guerreio (1996), o Rio de Janeiro foi alvo de ataques 

corsários franceses no século XVIII, em particular na primeira metade do século. A expedição 

liderada por Jean-François Duclerc em 1710 foi uma das mais conhecidas e manifestações 
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desses ataques. Duclerc era um corsário francês financiado por armadores de Brest e que 

contava com o apoio da coroa francesa. Seu objetivo era tomar a cidade do Rio de Janeiro, que 

na época era a capital da colônia portuguesa do Brasil e um importante porto de comércio. 

  A expedição de Duclerc chegou ao Rio de Janeiro em setembro de 1710 e iniciou um 

cerco à cidade, que durou vários meses. As forças portuguesas e suas aliadas locais resistiram 

bravamente aos ataques dos corsários, e a cidade não foi tomada. No entanto, Guerreio (1996), 

afirma que o ataque causador causou danos à cidade e à sua economia, e levou as autoridades 

portuguesas a investirem em fortificações e defesas para proteger a cidade contra futuros 

ataques. A presença de corsários franceses no Atlântico Sul também contribuiu para a decisão 

portuguesa de transferir a capital do Brasil de Salvador para o Rio de Janeiro em 1763, como 

forma de melhorar a defesa do país contra possíveis invasores.  

António Albuquerque Coelho de Carvalho assumiu o cargo de governador da Capitania 

de São Paulo e Minas Gerais em um período de grande importância para a região. A Revolta 

dos Emboabas, que tinha como pano de fundo a disputa pela exploração do ouro nas Minas 

Gerais, havia sido pacificada, mas deixou marcas profundas na sociedade local. 

Como governador, Albuquerque teve que lidar com questões políticas, econômicas e sociais 

complexas. Ele promoveu a criação de vilas e cidades, como Vila Rica e Mariana, incentivou a 

mineração e a produção agrícola, e estabeleceu uma série de medidas para melhorar a 

administração e a segurança da região. 

No entanto, sua gestão também foi marcada por conflitos e oposições. Ele teve que 

enfrentar a resistência dos paulistas que viam com desconfiança a presença do governador em 

São Paulo, e a oposição de grupos de mineiros e comerciantes que se sentiram prejudicados 

pelas medidas adotadas pelo governo. Além disso, conforme Leite (1944), Albuquerque 

também teve que lidar com a ameaça constante de ataques indígenas e a disputa territorial com 

as outras capitanias do Brasil. Sua gestão foi marcada pela construção de fortes e pela 

intensificação das relações diplomáticas com as tribos indígenas.  António de Albuquerque 

encerra suas atividades como governador em 1713 e assume em seu lugar D. Braz Baltazar da 

Silveira. 

O documento Primeiro copiador das respostas dos senhores governadores desta 

capitania [Minas Gerais] às ordens de s[u]a mag[esta]de, e contas que lhe derão que principia 

no governo do sen[h]or Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho é um manuscrito histórico 

que trata das correspondências e relatórios enviados pelos governadores da Capitania de Minas 

Gerais às autoridades da Coroa Portuguesa (sua majestade) a partir do governo de Antonio de 

Albuquerque Coelho de Carvalho, que começou em 1710. 
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Este tipo de documento era comum na época colonial, quando as capitanias eram 

unidades administrativas do Império Português. Os governadores dessas capitanias eram 

responsáveis por administrar os territórios coloniais em nome da Coroa e tinham que enviar 

relatórios e respostas às perguntas ou ordens que recebiam das autoridades superiores em 

Portugal. Não se tem certeza de quem teria efetivamente empunhado a pluma e redigido o 

Primeiro copiador. O problema não é de se surpreender, como já alertaram Lopes e Rumeu 

(2018) e Rumeu et al. (2010): identificar os perfis socioculturais dos redatores de corpora 

históricos é tarefa das mais árduas.  

O manuscrito em questão trata das correspondências e relatórios enviados pelos 

governadores de Minas Gerais, e seu objetivo era manter um registro das comunicações entre 

as autoridades coloniais locais e a Coroa Portuguesa. O conteúdo é extenso e variado, mas os 

principais temas abordados são:  

a) relatórios sobre a economia: informações sobre a produção de ouro, mineração, 

agricultura, comércio e a situação financeira da capitania. 

Exemplo: 
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estas Minas; e donde emanaõ as fazendas 

pa. todas 

as partes; vizinha ahum grande Serro, q͗. 

promete 

Ouro debeta, pa. muitos annoz; e por este 

respeito 

Se intitulou, VillaRica doPilar, Padroeira 

por 

ʃer aSenhora daʃua Parochia. ______ [Es-

paço] A terceira 

fundei em destrito doRio das Velhas, eSa-

bará, par- 

te muito principalmente, e de grande nego-

cio pela vizi- 

nhança de muitas, evarias lavras mineraes, 

e ser 

ahi aonde se vem despachar os gados, e se 

quintaõ o 

Ouro, q͗. sahe pela estrada daBahia; e esta 

Va. fi- 

ca distante, dasegunda mais de quinza le-

goas, a 

segunda da primeira perto do quatro; e pr. 

este moti- 

vo hade pertencer esta primeira á correição 

do Ouvi- 

dor Geral deVa.Ra. do Ouropreto, q͗. he 

aʃegunda.____ 

Determino tambem erigir succeʃsivamente 

outra 

Villa no Arrayal doRio das mortes, dis-

tante perto 

de vintelegoas, por ser já hoje grande po-

voação, e 

aʃsim mais hé parte acomodada pa. outra-

Villa, o 

destrito, e Arrayal do Cayté, q͗. hadeficar-

tocando 

aCorreiçaõ doVa.Rl. do Ro. das Velhas, pr 

deitar della 

quatro legoas, e se achar combastantes mo-

radores. A 

RealPeʃsoa deVa. Magde. GDS. ms. ans. 

Mi- 

nas Geraez7 de Agosto di1711 = E como 

a- 

gora chegarão os Ministros, Letrados, se-

tratará da 

boa administraçaõ dejustiça, pa. o q͗. se nec-

ceʃsitava 

tanto delles. [Espaço de aproximadamente 

2 linhas] 

[letra ‘x’ escrita ao lado esquerdo, fora da 

mancha com tinta distinta do corpo do 

texto] 

Senor. = Pareeme dar parte aVa. Magde. 

das 

duvidas, q͗. quer mover D. Jzabel Guedes 

deBrito, 

moradora naBahia, sos meira q͗. diz ser de 

mais de qui- 
nhentas legoas pelo Rio de Sm. Franco. 

aʃsima, athe a|| 

  

 

b) questões sociais e demográficas: registros sobre a população, escravidão, migração e 

outros aspectos sociais que são tratados. Exemplo: 
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E nestas Minaz o houveʃse para estafalta, 

naõ se experi- 

mentaria taõ grande damno, ou se os Mi-

nistros admitiʃsem [Número 73 ao lado di-

reito da mancha] 

aprovar as dividas, e constando-lhe, se-

gundo o Direito, da verdade 

dellas deʃsem Sentença, e naõ pudeʃse pela 

ditafalta ser re- 

vogada. ___ Hé constante quetoda, ou a 

mayor parte desta 

gente q͗. vive nestas Minas trata com cabe-

dais alheioz, e 

ganha aʃua vida com escravos, efazendas 

q͗. compra 

fiados portempo certo, de que paʃsaõ crédi-

tos demayores qas., 

a que emJuizo sedá todo o credito pelo uso 

aʃsima referido; 

e succedento falecerem algumas peʃsoas 

semtestamento, to- 

ma o Juizo das ausentes poʃse dos ʃeus 

bens, e naõ lhes satis- 

fazemʃuas dividas, como hé disposto pelo 

Capitulo 12, cuja pro- 

hibiçaõ hé posta pelo receio quehá em os 

defuntos forem passado 

emʃua vida creditoz, ou escripturas de divi-

das fantasticas, ou 

confeʃsarem emʃeus testamentoz deverem 

quantias, pa. q͗. o 

mesmo Juizo naõ remeta os bens aos her-

deiroz; porem esta 

prohibiçaõ parecia devia praticar-se nas 

terras onde oz homens 

não fizeʃsem compras fiadas, e comlargaz 

esperas, como nas Mi- 

nas, onde se não pratica outro genero de 

negocio, e aʃsim mal 

sepodem presumir fantasticas as dividas, 

quando quasehé geral 

dever emtodoz, epara obviar qualquer 

fraude bastava que as 

partes, aquem os defuntos foʃsem devedo-

res, provaʃsem comteste- 

munhaz acerteza dadivida, e o de que era 

procedido, mostrando 

clareza, credito, ou escriptura della, por 

que muitaz vezes succe- 

de falecer o defunto, ficando devendo os 

escravos que deixa; e 

sabendo-se verdadeiramente que a divida 

que o Credor pertende, hé 

procedida do mesmo escravo quefoi en-

ventariado, parece não podeha- 

ver duvida para se não presumir ser atal di-

vida verdadeira, e com 

maior razaõ quando succede vender Pedro 

aPaulo does negros fiados 

por hum anno, e antes delle vencido morrer 

Paulo, e não serem en- 
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treguez os mesmos negros aPedro, pois 

sehe certo, edeterminado pela 

Ordenação Lº. 4º. ttº. 5º. §º. 5º. que ven-

dendo algume alguma couza 

movel fiada portempo certo, chegado o 

pagamento, se naõ 

satisfizerem o preço della, podevendedor 

tirar aʃua couza, 

ainda que se ache empuder deterceiro pos-

suidor, o q͗. sepratica <muito>|| 

 

 c) questões administrativas: correspondências e relatórios frequentemente abordavam 

questões relacionadas à administração local, como a gestão de terras, impostos, leis e 

regulamentações: 

Exemplo: 
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[Fl. 1r.] 
 

Primeiro Copiador das Respostas dos Senhores 

Governadores destaCapitania ás Ordens [número 1 escrito à direita da margem por duas ve-

zes com tinta distinta da original] deSa. Ma 

gte., e Contas quelhe derão que principia no Go 

verno do Senor. Antonio deAlbuquerque 

Co elho de Carvalho . 

[selo da Biblioteca Pública de Lisboa][espaço de aproximadamente 4 linhas] 600[espaço 

de aproximandamente 4 linhas] Senhor 

[espaço de aproximadamente 4 linhas] Logo que cheguei a estas Minas, tratei de pôr 

em pratica o melhor meio que poderiahaver para se cobra-

rem os quintos doOuro, de sorte que se naõ desencami- 

nhaʃsem nem foʃse custozo aos ditos Povos, como Va. 

Mgde. 

foi servido ordenar-me por Carta de 9 de Novembro de 1709; 

para o que convoquei ahuma junta as peʃsoas mais prin- 

cipaes, Prelados Eccleziasticos, labor de Guerra, Superinten-

den- tes, Guardamores, e does Sujeitos nomeados pelos mora-

dores de cadahum dos destritos por seus Procuradores, para em 

no- 

me detodos aʃsignarem, e requererem o que se ajustaʃse, e 

parecese mais conveniente; e com efeito, se juntarão, e 

lhes 

propuz o que contem oTermo que esta será prezente 

aVa. Magde.; e por quenaõ concordarão os pareceres 

lhes limitei tempo, para que com mais sucego e vagar o 

pu- deʃsemtratar com os Povos, e se acertar na melhor 

for- ma para a arrecadação dos Quintos, visto que ahuns 

parecia se pagacem por batêas, outros o reprovavão, di-

zendo os deviaõ pagar os que levavaõ o Oiro parafora, enaõ, 

os la- 

vradores; e outros, quehouveʃse Caza demoeda, efundição, 

a- onde se quintasse: e com efeito setornaraõ ajuntar com 

seus pareceres por escripto, como lhes ordenei, nos quaes 

<achei> 

 

 d) questões militares e defensivas: informações sobre a segurança e a defesa da 

capitania, especialmente em relação a possíveis ameaças indígenas ou estrangeiras ao longo da 

guerra dos Emboabas. Exemplo: 
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quandoʃeus Senhores lhe acodirão, 

já elles tinhaõ sumido [Número 28 

tipografado ao lado direito da mancha] 

o q͗. havião tirado, mas no ajuste 

das trinta arrobas, pa- 

gou aquele destrito huma arroba 

aVa. Magde., q͗. me 

custou grandetrabalho efazerlha 

pagar, comotam- 

bemfazelos viver em sucego, pois 

por varias vezes tem 

pegado em Armas hum contra 

outro, tendo me dado 

mais trabalho conservalos empaz q͗. 

todas as Vidas 

destas Minas. Eu os conservo na 

mesma parte, pa. os 

obrigar pelafalta de ouro q͗. 

experimentaõ, aq͗. se em- 

penhem emfazer descobrimentos. 

Va. Magde. ordenará 

o q. for mais doʃeuRealʃerviço. Ds. 

ge. aRl.Peʃsoa 

deVa. Magde. comoʃeus Vaʃsalos 

havemos mister. 

Va. deNa.Senra. do Carmo 28 

deMarço de1715 = 

D. Braz Bar. daSilveira _____  

[Espaço de aproximadamente 2 linhas] 

Senor. = Vendo o q͗. se dilatava a 

resposta de 

Va. Magde. ao q͗. lhehavia 

reprezentado sobre a 

forma q͗. tinha dado a arrecadaçaõ 

dos seus. Reaes quin- 

toz do anno de 1714 q͗.  quintei 

emtrinta arrobas deOiro, 

com a condiçaõ de q͗. para os annos 

seguintes, se confor- 

mariaõ os Povos com a resolução 

deVa. Magde., e demo- 

rando-se esta, etendo eu ao 

mesmotempo carta do Go- 

vernador doRio deJaneiro em q͗. me 

dizia como as 

conveniências q͗. a Caza da moéda 

daquila Cide. teve no benefi- 

cio do Ouro q͗. rendiaõ os quintos 

no Registo antes de selevantar, me parecia 

ser útil afazenda deVa. Magde., q͗. 

eu procuraʃsefazer 

com os Povos destas Minas o 

mesmo ajuste q͗. fiz o 

anno paʃsado de1714, e avista do 

referido, e de outras 

razoenz me rezolvi a convocar os 

dos. Povos com os <quaes> 
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Como fica evidente, esse tipo de documento histórico pode fornecer informações 

valiosas sobre a administração colonial, as condições sociais e econômicas da época e os 

desafios enfrentados pela Capitania de Minas Gerais durante o período em questão, podendo 

interessar não só aos linguistas, mas também aos historiadores, sociólogos e outros estudiosos 

das Ciências humanas. 

 

Por fim, a tese está dividida em: Introdução e Contextualização Histórica; Capítulo I - 

referencial teórico no qual é realizado um apanhado de trabalhos relevantes para as áreas de 

conhecimento necessárias para a elaboração desta tese, isto é: a Filologia, a Paleografia e a 

Lexicografia; Capítulo II - composto pelo arcabouço teórico-metodológico da tese com os 

caminhos percorridos para a realização da edição e dos estudos das abreviaturas; Capítulo III - 

apresenta a edição diplomática, antecedida por uma breve introdução e pelas normas de 

transcrição; Capítulo IV - Descrição das abreviaturas do Primeiro copiador; Capítulo V - A 

análise das abreviaturas por letras sobrescritas.  Finaliza-se o texto com as Considerações finais.    
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CAPÍTULO II – REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A presente tese está vinculada aos campos da Filologia, estudo das abreviaturas – 

discutido pela Paleografia – e da Lexicografia. Logo, foi preciso que este capítulo fosse dividido 

em pelo menos quatro seções, na seguinte ordem: Filologia; Paleografia; Abreviaturas; 

Lexicografia. Assim, discutimos os principais conceitos, teorias, modelos e pesquisas que 

nortearam nossas decisões para se alcançar os objetivos propostos e nos permitiram formular 

conclusões mais precisas e fundamentadas.  

 

2.1 Filologia  

 

A filologia trata da língua e da cultura de um povo por meio dos textos que, estudados 

e editados, podem se tornar um material seguro e fidedigno para a realização de posteriores 

consultas e pesquisas. Possibilita, também, a disponibilização e a facilitação à leitura de 

documentos antigos a pessoas sem o conhecimento necessário para manusear, ler e 

compreender os originais, propiciando-lhes estudos em outras áreas de conhecimento. 

Segundo Spina (1977, p. 61), “do amor à palavra nasceu a ciência filológica, uma 

ciência da área da linguística que tem por objetivo principal [...] concentrar-se no texto, para 

explicá-lo, restituí-lo à sua genuinidade e prepará-lo para ser publicado.” Cambraia (2005, p. 

18), vai mais além e defende que a filologia é um instrumento de “estudo global de um texto”; 

ou seja, é por meio dela que todos os aspectos linguísticos, literários, históricos, culturais de 

um testemunho podem ser exaustivamente estudados. O autor explica que há uma tendência em 

confundir os desígnios da filologia com os da ectódica e da crítica textual. De modo que à 

ectódica seria responsável pela edição dos textos e a crítica textual é encarregada pela 

restituição e genuinidade dos textos. (CAMBRAIA, 2005, p. 13). 

Além de fornecer informações importantes sobre a origem de um texto, a análise 

filológica permite que se estudem particularidades da escrita e da língua de uma dada época. 

Podemos identificar, também, se há a participação de terceiros na redação de um documento, 

o estado de língua da época e os aspectos de oralidade na escrita, entre outras particularidades 

de cada manuscrito. 

A edição de documentos manuscritos é uma prática fundamental para preservar a 

riqueza cultural e histórica de uma sociedade. Nesse contexto, ressaltamos Picchio (1979), que 

enfatiza a importância de identificar espaços sincrônicos ideologicamente unitários, chamados 

epistemas, e ressalta que o filólogo busca penetrar no epistema estudado para compreender a 
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voz dos textos e do passado. 

Ao longo da história, a filologia tem sido um campo complexo e multifacetado. Ela 

abrange desde a análise linguística até a crítica textual, passando por estudos literários e 

históricos. A crítica textual desempenha um papel essencial ao lidar com documentos 

manuscritos, seja para preservar o conteúdo autêntico ou para revelar as mudanças linguísticas 

ao longo do tempo. 

Ao considerar a oralidade e a escrita, é importante lembrar que ambas estão interligadas 

e influenciam-se mutuamente. As edições conservadoras e as análises linguísticas dos textos 

escritos permitem detectar traços da fala e das mudanças linguísticas ao longo do tempo. 

A filologia, portanto, desempenha um papel crucial na preservação do patrimônio 

cultural, na compreensão das mudanças linguísticas e na interpretação dos textos literários. É 

uma disciplina dinâmica e multifacetada que continua a evoluir à medida que novas 

abordagens e técnicas são desenvolvidas. Através do trabalho dos filólogos, podemos aprender 

com o passado e entender melhor a sociedade e a linguagem que nos cercam. 

 

2.2 Paleografia 

 

A Paleografia é uma disciplina fundamental para o estudo de documentos manuscritos 

antigos, permitindo a leitura, interpretação e análise desses materiais históricos. Sua função é 

decifrar os diversos tipos de escrita utilizados ao longo do tempo e em diferentes culturas, 

tornando acessível o conteúdo desses documentos para pesquisadores e estudiosos. De acordo 

com Spina (1997, p. 24), é “[...] o estudo das antigas escritas e evolução dos tipos caligráficos 

em documentos”, isto é, em material perecível                          (papiro, pergaminho e papel). Cambraia (2005, 

p. 23) explica que o termo, de forma etimológica, tem origem grega e significa palaios = antigo 

e graphein = escrita. 

A história da Paleografia remonta aos primeiros esforços para decifrar e entender 

escritas antigas e pouco conhecidas. Desde a Antiguidade Clássica, estudiosos como Isidoro 

de Sevilha já se preocuparam em explicar a origem e a forma das letras e da escrita. No entanto, 

foi durante a Idade Média que a Paleografia ganhou maior destaque, à medida que a produção 

de manuscritos cresceu e as variações das escritas eram mais evidentes. A paleografia 

medieval, assim como a paleografia moderna, tornou-se essencial para a interpretação de 

textos antigos. 

Com o desenvolvimento da imprensa no XV, a importância da Paleografia foi 

momentaneamente reduzida, uma vez que a impressão se tornou mais acessível a produção e 
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disseminação de livros do século. No entanto, com a crescente preservação de documentos 

manuscritos históricos e a necessidade de seu estudo e preservação, a Paleografia ressurgiu 

com força no século XIX. Nesse período, paleógrafos como Jean Mabillon e Jean-Baptiste 

Silvestre de Sacy tentaram a desenvolver métodos sistemáticos para a análise de escritas 

antigas, pavimentando o caminho para a evolução da disciplina (RICHARDSON, 2018, p. 85). 

Ao longo do tempo, a Paleografia passou por diversas transformações e 

aprimoramentos, acompanhando os avanços tecnológicos e metodológicos. A chegada da 

fotografia e, posteriormente, da informática, trouxeram grandes avanços para a análise 

paleográfica. As tecnologias digitais permitem uma maior disseminação e acesso a 

documentos manuscritos, bem como uma leitura mais rápida e precisa. Bernard Cerquiglini 

enfatiza que a informática pode ser uma ajuda técnica valiosa para a atividade paleográfica, 

tornando possível a leitura simultânea em várias janelas (CERQUIGLINI, 1989-1990, p. 16). 

Hoje, a Paleografia desfruta de um lugar essencial no campo da história, literatura, 

filologia e outras disciplinas relacionadas. Graças aos esforços de paleógrafos e à evolução 

tecnológica, os documentos manuscritos que antes eram de difícil leitura e interpretação estão 

sendo decifrados e compreendidos com maior facilidade. A função da Paleografia permanece 

crucial para a preservação do patrimônio literário e histórico e para o avanço do conhecimento 

sobre o passado. 

Acioli (2003, p. 23) a apresenta como a ciência responsável pelo estudo das escritas 

antigas que pode ser feito sobre materiais “brandos ou macios, tais como tábuas enceradas, o 

papiro, o pergaminho e o papel; pode-se recorrer aos conhecimentos das ciências afins e vice-

versa”. Dias e Bivar (2005, p. 14) mostram que, em função da Guerra dos Trinta, no século 

XII, a Paleografia teve importante participação para verificar as falsificações correntes nos 

documentos.  

Cruz (1966, p. 177), por sua vez, explica que a Paleografia era uma parte da 

Diplomática2 responsável por verificar a “idade e veracidade” dos documentos, além de 

possibilitar reconhecer o local no qual foram lavrados e ainda demonstra que a ela cabe o estudo 

das características das escritas ao longo dos tempos. Conforme o autor, o início da ciência é 

atribuído à  

obra de Mabillon [De re Diplomática] [que] atendia, portanto, a todo e 

qualquer aspecto oferecido pelo documento, pelo que foi também a origem da 

Paleografia como ciência, em oposição à arte empírica da leitura de textos 

 

2 Conforme Bellotto (2014, p. 426), a Diplomática é a disciplina responsável pela estrutura formal dos textos e 

atualmente se ampliou para o estudo de todos os tipos documentais e seus usos, origem e atuação. 
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antigos que foi dominante nos tempos anteriores. Porém, ainda a Paleografia, 

nessa obra, não é mais do que um ramo da Diplomática, sua directa e primeira 

auxiliar no exame e crítica dos textos (CRUZ, 1966, p. 182). 

 

O primeiro tratado de Paleografia português foi redigido no século XVIII [pelo] 

portuense Frei João Crisóstomo de Santo Tomás, beneditino, “com fundamento nos subsídios 

que lhe ministraram diplomas portugueses. E temos ainda de admitir que, ao fazê-lo, não 

desconheceria o tratado escrito por Mabillon, bem como o Nouveau Traité de Toustain e Tassin, 

também mauristas” (CRUZ, 1966, p. 203). 

Em resumo, a Paleografia é uma disciplina que desvenda a escrita e os textos 

manuscritos antigos, permitindo a sua leitura e interpretação. Sua história remonta à 

Antiguidade, mas foi na Idade Média que ganhou maior destaque. Com o advento da 

imprimatur, sua conversão foi momentaneamente reduzida, mas ressurgiu no século XIX com 

maior vigor. Com o avanço tecnológico, a Paleografia evoluiu e se adaptou, tornando-se 

essencial para a preservação e estudo do patrimônio literário e histórico. Hoje, a Paleografia 

continua a desempenhar um papel crucial no campo da pesquisa histórica e literária. 

 

2.3 As abreviaturas 

 

Pelo fato de as abreviaturas serem o foco desta pesquisa, o estado arte será melhor 

desenvolvido do que as demais seções deste capítulo.  

 
 

2.3.1 Conceitos e regras das abreviaturas  

 
 

Como as abreviaturas são o eixo da nossa tese, é importante descrever como outros 

autores e pesquisadores definem o termo e buscar definir sua origem. Desse modo, Cunha 

(2010) assevera que o termo abreviatura teve sua primeira aparição no léxico português no 

século XVI e o significado da palavra era algo curto, de pouco tamanho. 

As abreviaturas em textos manuscritos dos séculos passados são bastante comuns, fato 

que causa, muitas vezes, dificuldades na interpretação e edição desses documentos. Esse 

sistema linguístico é antigo, utilizado desde a Roma Antiga e a função do uso de abreviaturas 

nessa época era de economizar espaço e agilizar o tempo de escrita, normalmente, enquanto os 

discursos eram realizados oralmente os copistas faziam o registro escrito. 
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Conforme demonstra Spina (1977), Marco Túlio Tiro criou o primeiro modelo de 

abreviaturas, denominado de notas tironianas, do qual falaremos mais especificamente adiante. 

Outro sistema criado nesse contexto, por volta do século II d.C., foram as notas jurídicas que 

eram empregadas em documentos notariais, mas tratava-se de algo complexo. Ainda de acordo 

com Spina (1977), as abreviaturas conquistaram relevância em textos dos mais variados tipos. 

Flexor (2019) explica que fosse para poupar tempo ou espaço, os copistas fizeram 

grande uso do sistema abreviativo, sobretudo das siglas e das notas tironianas. De acordo com 

a autora, o preço elevado e a escassez do material contribuíram para o fato. A autora afirma que 

o uso do sistema braquigráfico foi comum em documentação manuscrita até o século XIX. A 

braquigrafia, conforme explica Maria José Azevedo, tem origem grega e significa escrita breve 

ou curta.  

Ao longo da Idade Média, comenta Bueno (1963) que as abreviaturas eram um sistema 

arbitrário do qual dependia da escolha de cada escriba ou copista. Contudo, o autor menciona 

os modos usuais de abreviar por suspensão e por contração, utilizados largamente em 

correspondências e notas pessoais. 

Todavia, alguns autores discordam de que o emprego das abreviaturas auxiliava na 

compensação de tempo e espaço. Duchowny; Coelho; Coelho (2014) afirmam que alguns tipos 

podem ocupar mais tempo e maior atenção do copista do que a forma plena da palavra. Como 

o uso do sistema abreviativo estava muito frequente, Spina (1977) demonstra que houve 

tentativa de regularizar o emprego da técnica: 

o abuso das abreviaturas começou a saturar os documentos, e a moda degenerou de tal forma que 

nos séculos XII e XIII várias disposições foram baixadas com o intuito de conter o mal. O abuso 

começou a diminuir à medida que se implantava a utilização da letra cursiva, que não permitia a 

profusão das abreviaturas; entretanto no Renascimento, quando na sua fase inicial a imprensa 

procurava imitar os tipos caligráficos da Baixa Idade Média, apesar de não terem sido totalmente 

empregadas. Mais adiante, à época do Renascimento, esse hábito cresceu de tal que, o hábito das 

abreviaturas continuou, a ponto de, para as obras jurídicas, serem até publicadas tábuas especiais 

para a leitura das siglas (SPINA, 1977, p. 49-50). 

 

Embora tenham causado discussões e divergências entre os estudiosos, as abreviaturas 

são um sistema linguístico complexo que demandam atenção dos pesquisadores de fontes de 

sincronias pretéritas, uma vez que a compreensão delas são imprescindíveis para o domínio 

global do texto. Spina (1977), Berwanger e Leal (2008) e Martins (1996) confirmam que o 

domínio sobre as abreviaturas é objetivo e função do paleógrafo, uma vez que sem esse 

entendimento o trabalho de edição torna-se incompleto. 
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Devido à problemática da compreensão das abreviaturas, Herrero (1993) concorda com 

os autores que empregam o uso das abreviaturas ao fato de economia de tempo e espaço, mas 

atenta para o fato de que elas poderiam causar comprometimento na transmissão dos 

manuscritos. Por esse fato, alguns manuais foram escritos, com o objetivo de diminuir os 

conflitos causados pelos usos das abreviaturas. Entre eles, há o tratado de Juan Vàsquez de 

Màrmol, do qual discorria acerca das abreviaturas em documentação espanhola do século XVII. 

Apesar de trazer algumas sugestões sobre o sistema, o conselho era de que os copistas não as 

utilizassem. 

O termo “braquigrafia” vem do grego “brachys”, que significa “curto”, e “graphein”, 

que significa “escrever”. Portanto, braquigrafia é a escrita abreviada ou simplificada de palavras 

ou frases, com o objetivo de economizar tempo e espaço. Outro ponto de vista importante acerca 

do tema é a definição de Raphael Bluteau (1728) para o termo “abreviaturas”. Como se trata de 

obra datada do século XVIII, a visão do autor possibilita o entendimento de algumas 

explicações para o uso e função das abreviaturas desta época:  

ABREVIATURAS, Abreviatùras. Palavras abreviadas, ou caracteres, que tem lugar de palavras 

inteiras. Forão inventadas para escrever com mais brevidade, & hã tres modos de abreviar a 

palavra, que se quer pintar na escritura. O primeiro modo, he por uma só letra, que signifique 

huma dicção inteira. O segundo, he pôr algumas letras, & deixar as outras. O terceiro he formar 

huns caracteres, ou figuras, que ainda não sejão as letras, não deixão de significar a palavra, que 

se quer dizer. [...] Escrevesse por abreviaturas, o que se vay dictando com muita pressa, & corre 

a mão, de quem escreve tão veloz, como a linguoa, de quem falla (BLUTEAU, 1728, p. 42). 

 

Podemos ver outra acepção do termo no século XVIII em Moraes Silva (1789, p 13): 

“ABREVIATÚRA, s. f. Modo de escrever, em que faltão algumas letras, que o autor suppre. § 

Cifras, signaes que representam as lettras, ou as palavras mais curtamente”. Mais recentemente, 

Aulete (1980) define o termo como: 

s.f. 1. Ação ou resultado de abreviar; ABREVIAÇÃO; 2. Gram. Representação contraída de uma 

palavra ou locução por uma ou mais letras dessa palavra, ger. As iniciais, seguidas de um ponto, 

p.ex. dr. (doutor), ltda.; (limitada), ilmo. (ilustríssimo); 3. Gram. Redução do nome de uma 

entidade, país, empresa etc. a uma sigla formada por suas primeiras letras, p.ex. ONU 

(Organização das Nações Unidas), IPTU (Imposto Predial e Territorial Urbano); 4. Cifra ou sinal 

que representa uma palavra ou locução de forma mais curta e simbólica: O sinal % é abreviatura 

de por cento.; [...] 6. Fig. Coisa em escala pequena, reduzida, diminuta[...]. (CALDAS AULETE, 

1980, p. 25). 

 

Outra definição recente acerca do termo é a de Michaelis (2019): “sf 1 Ato ou efeito de 

abreviar; abreviatura. 2 Substituição da forma plena de um vocábulo pela forma reduzida; 

abreviatura: A abreviação de exemplo é ex. 3 FON Redução da duração de uma vogal, passagem 

de uma vogal longa a breve”. É possível observar que a relação entre os termos abreviatura e 
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abreviação são sinônimos, concepção usada também na nossa tese. 

No contexto da Paleografia, grande área da qual pertence essa pesquisa, o termo abreviatura, 

conforme Núñez Contreras (1994), está vinculado aos estudos braquigráficos, de forma que seu 

entendimento é crucial para a o trato de documentos manuscritos. Para o autor, as abreviaturas 

representam as palavras por meio de alguns elementos de maior importância 

son representaciones de palabras que se escriben por sólo alguno o algunos 

de sus elementos más significativos de los que las determinan. Son 

significantes linguísticos constituidos por un componente alfabético portador 

de contenido semántico y por un componente simbólico. El componente 

simbólico sólo excepcionalmete es alfabético (caso de letras sobrescritas al 

componente alfabético) y no supone necessariamente contenido semántico en 

sí mismo por cuanto es factor cambiable3 (NÚÑEZ CONTRERAS, 1994, p. 

107). 

 

Berwanger e Leal (2008) ao comentarem a respeito do uso das abreviaturas, atentam 

para o fato que elas podem causar truncamento no trabalho paleográfico, embora citem as 

funções de economia de tempo e espaço. Megale e Toledo (2005) também tecem comentários 

a respeito do tema e concordam com as motivações de economizar tempo e espaço.  Fato é que 

as abreviaturas causam divergências entre autores de diversas áreas, apesar disso, elas fazem 

parte da história, construção e mudanças linguísticas ao longo dos tempos. Por isso a 

importância de mais estudos que se voltem para o entendimento desse sistema complexo e 

antigo.  

Na Orthographia de Madureira Feyjó, datada de 1734, há uma seção dedicada ao uso 

das abreviaturas. O autor fala sobre o uso do til e explica que esse sinal serve para indicar a 

supressão de letras para caracterizar uma abreviatura. Outro papel desempenhado pelo til, de 

acordo com o autor se refere ao uso da letra M: 

Primeiramente com o til se suppre a letra M nas palavras, em que esta letra se escreve 

dobrada, como Cõmungar, Cõmunicar, Cõmunicaçaõ, &c. Tambem o til suppre a 

mesma letra M nas palavras, que acabaõ nella: v. g. Bẽ, Vẽ, Convẽ: Irmaõ, Christaõ, 

Joaõ, &c. (FEYJÓ, 1734, p. 109). 

 

Podemos notar que o autor se posiciona com relação à prescrição do uso do til em casos 

de nasalidade e dobramento da letra M. Posteriormente, ele faz menção ao dobramento da letra 

 

3 são representações de palavras que se escrevem por apenas um ou alguns dos elementos mais significativos que 

as determinam. São significantes linguísticos constituídos por um componente alfabético portador de conteúdo 

semântico e por um componente simbólico. O componente simbólico é excepcionalmente alfabético (no caso de 

letras sobrescritas no componente alfabético) e não supõe necessariamente um conteúdo semântico em si, uma vez 

que é um fator mutável. (Tradução nossa). 
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N de forma análoga ao que indica no uso do M duplicado. Em outro momento da Orthographia, 

Feyjó fala sobre o til acima do Q, esse uso confira uma abreviatura que suprime as outras letras 

da palavra e é comum encontrar essas abreviaturas nos documentos manuscritos do século 

XVIII. O autor faz alguns comentários sobre as abreviaturas mais relevantes e destaca a 

necessidade de se atentar aos nomes, uma vez que eles podem causar dúvidas. Para que não 

haja erro de interpretação, Feyjó (1734) orienta que os nomes abreviados possuam suas letras.  

Cury (2001) faz um resumo da trajetória das abreviaturas e afirma que elas estão 

presentes na escrita desde o século I a.C., com as notas tironianas. O termo taquigrafia se 

refere ao modo rápido de escrever, foi desenvolvido para ser uma ferramenta para transcrição 

de discursos no momento em que eram proferidos. Segundo o autor, importantes figuras gregas 

e latinas fizeram estudos sobre o sistema taquigráfico, tais como Marco Túlio Cícero, São 

Cipriano, Plutarco, Santo Isidoro, Santo Agostinho e muitos outros que se dedicaram ao estudo 

das abreviaturas desde épocas remotas. Sobre as notas tironianas, o autor faz uma importante 

afirmação ao alegar que 

as Notas não foram inventadas nem numa só época nem por um só autor. 

Outros contribuíram, depois de Tiro, para o seu aperfeiçoamento. 

Contribuíram para o desenvolvimento das Notas Tironianas, segundo Santo 

Isidoro, Vipsanio Filargio, Aquila e Sêneca (CURY, 2001, p. 8). 
 

De acordo com o autor as abreviaturas eram corriqueiras na escrita da Idade Média e os 

padres e monges da Igreja Católica contribuíram muito com a elaboração de materiais acerca do 

assunto. No século XV Johann Heidelberg (ou Tritêmio), escreveu 80 obras, entre as quais se 

destacam A poligrafia e a Esteganografia. Nos séculos seguintes teremos, conforme o autor, “o 

redescobrimento das notas tironianas” (CURY, 2001, p. 4), em que surgem os nomes de grandes 

escritores do tema como Jan van Gruytère (o Grutero), (1560-1627) e o beneditino Mabillon 

que publica, no século XVII, a De Re Diplomatica, obra que conta com, entre outros assuntos 

da esfera paleográfica, explicações sobre a interpretação das notas tironianas.  

A respeito da origem do sistema braquigráfico, Acioli (2003) disserta que há duas 

vertentes sendo uma criada por Traube (um paleógrafo) e outra tradicional. Trata-se de uma 

corrente latina e outra com viés bíblico. O sistema latino (tradicional) foi utilizado pelos 

romanos e se divide entre as notas tironianas, as notas jurídicas e as siglas. Em outro momento 

iremos exemplificar cada um deles. 

O sistema bíblico, por sua vez, vem das traduções da bíblia e tinha por costume realizar 

a ocultação de nomes sacros como forma de demonstração de respeito. Algumas dessas 
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abreviaturas demandam certo conhecimento do escriba, uma vez que podem parecer arbitrárias, 

por exemplo, a abreviatura de Christo é XPO. Acioli segue explicando que há evidências de 

uso de abreviaturas nos escritos egípcios e é difícil definir qual das correntes surgiram primeiro. 

Embora o costume de abreviar esteja presente desde a antiguidade, há autores que são 

contrários ao uso, como podemos notar em Faria e Pericão (1988, p. 2) em que as autoras 

comentam: “o uso que se faz das abreviaturas é abusivo; no tempo dos copistas elas tinham 

razão de ser, hoje nos parece carecerem de sentido e impedirem a regularidade do texto numa 

obra que se quer bem composta”. Não é nosso objetivo tratar dos usos atuais das abreviaturas, 

mas a necessidade de se escrever rapidamente e responder diversas demandas nas redes sociais, 

por exemplo, os explicam.  

Retomando ao período antigo, as notas tironianas, muito utilizadas à época, são também 

denominadas como taquigrafia, cujo objetivo era de transcrever a fala dos oradores, além de 

servirem como fonte para cópias de livros. Higounet (2003) explica que elas foram estudadas 

por Ulrico Frederico Kopp e Spina (1994) diz que esse trabalho foi possível com o auxílio de 

documentos dos séculos IX e X.   

Com a função de substituir termos da área jurídica, as notae juris foram um modo muito 

complexo do sistema. Giulio Batelli (2002) diz que elas foram proibidas pelos romanos por 

causarem imprecisão nos textos de modo que foram desaparecendo ao longo dos séculos. 

Spina (1994) demonstra que como as medidas para controlar o uso de abreviaturas no 

final do período romano não surtiram o efeito desejado, o uso do sistema foi proibido. Conforme 

Higounet (2003), as abreviaturas mais usuais nessa época eram as notas tironianas, as siglas e 

a epigrafia, além da nomina sacra e as notae juris. 

Ainda conforme Spina (1994) houve uma lei, no período de D. Diniz, que proibia o uso 

de abreviaturas em documentação oficial. Embora algum efeito tenha sido alcançado, com a 

chegada da imprensa houve uma retomada exacerbada do emprego do sistema de tal modo que 

documentos para auxiliar a leitura dos textos foram publicados. 

No século XVIII Pietro Carpentier também publicou uma obra para descrever as notas 

tironianas, Alphabetum tironianum, na qual explicava, pela primeira vez, a metodologia das 

notas tironianas. No mesmo século o alemão Frederico Ulrico Kopp, publica um importante 

estudo em que reúne cerca de doze mil abreviaturas latinas em forma de dicionário e sua obra 

serviu de inspiração para outros trabalhos posteriores (CURY, 2001). 
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Atualmente, contamos com um importante material no site Abbreviationes, de Olaf 

Pluta4. Trata-se uma base de dados da qual constam mais de 70 mil abreviaturas de documentos 

da Europa e dos Estados Unidos. As abreviaturas são referentes aos séculos VIII até o XV e são 

atualizadas periodicamente. 

Com relação aos estudos das abreviaturas no Brasil, contamos com o trabalho hercúleo 

de Maria Helena Ochi Flexor: Abreviaturas: manuscritos dos séculos XVI ao XIX; no qual a 

autora elenca abreviaturas da documentação de vários arquivos e indica a época dos usos e seus 

significados. Temos, ainda, um Glossário de abreviaturas de Albertina Ribeiro da Gama, 

trabalho importante para o estudo de abreviaturas medievais. A dissertação de mestrado de 

Chaves (2006), em que a autora analisa a trajetória dos pronomes Você e Vossa Mercê, por 

meio das abreviaturas presentes em cartas particulares dos séculos XIX e XX. 

Costa (2007) realiza a edição de um documento do século XVIII e propõe uma classificação 

das tipologias de abreviaturas, a saber: sinal geral; suspensão; sigla simples; sigla reduplicada; 

sigla composta; contração; letra sobrescrita; mista; sinal especial; notas tironianas; numérica 

e signos abreviativos. Outro trabalho que trata das tipologias é o de Coelho, Ramos e 

Duchowny (2015), em que as autoras analisam as abreviaturas de documentos setecentistas e 

recategorizam as abreviaturas em: suspensão; sigla; contração; numérica; sinal especial; sinal 

com valor universal; sinal com valor específico e letra reduplicada. 

Seixas (2020) apresenta a análise das abreviaturas em documentos setecentistas para 

traçar o perfil sociolinguístico do escrevente, pelo uso que ele faz do sistema braquigráfico, a 

autora identifica seu nível de escolarização.  

O sistema braquigráfico, embora utilizado desde o período antigo, tem motivações e usos 

distintos de acordo com a época de vigência. Gonzáles (2002) afirma que uma mesma palavra 

pode ser abreviada de diferentes formas e esse fato é constatado no corpus da presente tese. 

Para o autor, há lógica e sistematização no processo abreviativo, o que permite que elas sejam 

estudadas por pesquisadores da área. Desse modo, podemos inferir que as abreviaturas fazem 

parte e são objetos essenciais para o estudo da evolução das línguas. 

Para além disso, elas sofrem alterações de acordo com o tempo, o sistema de escrita, a 

época e as motivações. Atualmente, são parte considerável da escrita com o advento da 

tecnologia e redes sociais. Logo, para além da importância nos estudos de manuscritos antigos, 

 

4  Disponível em: https://abbreviationes.net/index.html. 

https://abbreviationes.net/index.html
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as abreviaturas constituem componentes indispensáveis nos estudos das mudanças linguísticas 

até os dias atuais. 

A celeridade dos estudos das abreviaturas para a paleografia é, portanto, essencial para 

a compreensão exata de textos manuscritos, desde a época medieval até os séculos mais 

recentes, em que aparecem em menor quantidade, mas suficientes para causar danos à leitura e 

transcrição desses documentos. A reprodução genuína de manuscritos depende do 

entendimento e decifração desse sistema. 

Para os estudos que se baseiam em textos manuscritos, as abreviaturas podem configurar 

um problema na interpretação. Por isso a importância de trabalhos que visem analisar esse 

sistema, de acordo com Berwanger e Leal (2008, p. 92) “elas dificultam a transcrição 

paleográfica.” Para além da transcrição, elas dificultam a leitura do texto o que prejudica a 

recuperação linguística e do conteúdo do patrimônio escrito, indispensável para a compreensão 

da língua e da sociedade de períodos passados.  

Desse modo, há autores que se debruçam ao estudo das abreviaturas como Maria Luisa 

Pilar Ostos e Elena E. Rodriguez (1997) que as definem como “prática de representar as 

palavras omitindo certas letras, normalmente representadas por um signo convencional que 

permite economizar espaço e tempo utilizados ao escrever uma palavra completa”. João 

Eurípedes Leal (1994) as define como: “a representação de palavra por meio de alguma ou 

algumas de suas letras ou sílabas”.  

Uma característica importante no documento utilizado nessa pesquisa é o fato de que 

uma mesma abreviatura pode se referir a mais de uma palavra e de que uma mesma palavra 

pode ser abreviada de mais de uma forma diferente. Exemplos: 
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Quadro 1 – Diferenças nos modos de abreviação do manuscrito 

Abreviatura Transcrição Interpretação 

 

Sa. 

 

Sua 

(l. 2) 

 

Senhoria 

(l. 584) 

 

V. Vieira 

(l. 4417) 

 

Vosso 

(l. 162) 

 

gde. guarde 

(l. 1002) 

(l. 477) 

 

ge. 

 

Ge. Guarde 

(l. 818) 

 

DS. Deus 

(l. 162) 

(l. 477) 
 

Ds. 

Fonte: dados da pesquisa. 

 A Paleografia, como apresentado anteriormente, é uma disciplina crucial para o estudo 

de documentos antigos e medievais, permitindo a leitura e interpretação de manuscritos que 

contêm elementos de escrita que diferem do padrão atual. Uma das características encontradas 

na escrita antiga é o uso frequente de abreviaturas, que podem representar mais de uma palavra 

ou apresentar variações em sua forma. Neste contexto, é fundamental entender como as 

abreviaturas funcionam na Paleografia e como podem fornecer informações valiosas sobre o 

contexto histórico e cultural dos textos, o que justifica a nossa investigação. 

Uma abreviatura pode ter múltiplas representações e corresponder a mais de uma 

palavra em um texto. Isso se deve ao fato de que, ao longo dos séculos, diferentes copistas e 

autores desenvolveram suas próprias convenções e métodos de abreviação, levando a variações 
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nas formas abreviadas. Segundo Jean Irigoin (1977, p. 20), “as abreviaturas medievais 

frequentemente utilizavam uma letra ou uma sequência de letras para representar várias 

palavras, e isso exigia conhecimento tanto do contexto textual quanto do sistema de abreviações 

adotado pelo escriba.” 

Um exemplo notável é o uso da abreviatura <&> para representar a palavra “et” (e, em 

latim). Essa forma abreviada é amplamente encontrada em manuscritos medievais e é uma das 

abreviaturas mais reconhecíveis até os dias atuais. Outro exemplo é a abreviatura <qʾ> que pode 

representar tanto “que” quanto "quem" em textos em língua portuguesa. No caso do corpus 

desta tese, a abreviatura refere-se a “que”. De acordo com Lucien Foulet (1909, p. 45), essas 

variações refletem as práticas de cada escriba, o que pode levar a uma interpretação distinta do 

mesmo texto. 

Além disso, uma mesma palavra pode ser abreviada de diferentes formas, aumentando 

ainda mais a complexidade da leitura paleográfica. Conforme destacado por Albert Derolez 

(2003, p. 82), “essas variações de abreviação podem levar a diferentes interpretações do texto 

e exigir um estudo cuidadoso das regras e convenções utilizadas pelo escriba.” 

No contexto do manuscrito referente à presente tese, pode se observar as distinções entre 

as palavras “Sua” e “Senhoria”, ambas abreviadas como < Sa.>. Há os casos de “Vieira” e 

“Vosso” que são abreviados como <V.>, o termo “guarde”, por sua vez apresenta três modos 

distintos de abreviação: < gde.>; < Ge.> e < ge.> e a palavra “Deus” apresenta as formas <DS> 

e < Ds.> 

A diversidade de abreviaturas na Paleografia pode apresentar desafios aos estudiosos ao 

interpretar documentos antigos, especialmente quando se considera a evolução da escrita ao 

longo do tempo e entre diferentes regiões geográficas. No entanto, compreender a variedade de 

abreviaturas é essencial para uma leitura autônoma e precisa dos manuscritos históricos, 

permitindo aos pesquisadores obterem informações valiosas sobre a cultura, linguagem e 

sociedade da época em que foram produzidos. 

Em conclusão, a compreensão de que uma abreviatura pode representar mais de uma 

palavra e que uma palavra pode ser abreviada de várias formas é essencial para uma análise 

rigorosa dos textos. A diversidade de abreviaturas reflete a riqueza da escrita histórica e oferece 

aos estudiosos uma oportunidade de mergulhar nos detalhes da cultura e da sociedade do 

passado. 
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2.3.2 Usos e Funções das abreviaturas 

Núñez Contreras (1994) explica que as razões pelo uso de abreviaturas não são 

suficientemente eficientes, uma vez que escrever a palavra de modo abreviado pode ser mais 

trabalhoso do que escrever a forma plena. Logo, esse hábito pode não economizar tempo e 

espaço, como defendem outros autores. Ademais, o ato de abreviar demanda maior 

conhecimento linguístico do copista e maior atenção no ato da escrita. 

Analisando os motivos pelos quais os copistas faziam o uso das abreviaturas, Cencetti 

(1997) concluiu que como a leitura não depende da decifração de todos os morfemas da palavra, 

o ato de abreviar permite que algumas letras sejam suprimidas sem comprometer o 

entendimento da palavra.  

Consultamos, em trabalho anterior, obras que tratavam do tema e citaremos parte das 

análises: 

Sobre as disposições do uso de abreviaturas, em 1671, João Franco Barreto 

publicou a Ortografia da Língua Portugueza, que tratava de vários assuntos 

e, entre eles, abreviaturas: Como é possível conferir, o autor entende o uso 

dos antigos que precisavam de “presteza do escrever”, mas defende que a 

escritadeve ser limpa e que o uso de abreviaturas em documentos europeus 

estava excessivo e era preciso adotar postura mais comedida. Com isso, 

aconselha que esse emprego fosse feito apenas quando necessário. [...] é 

possível compreender que [...] havia recomendações, mas não proibições 

acerca do emprego de abreviaturas (OLIVEIRA, 2019, p. 51). 

 

No mesmo texto, temos um comentário sobre a ortografia de Feyjó, do ano de 1734: 
 

João de Morais Madureira Feijó discute que as abreviaturas podem ser usadas 

desde que seja possível compreender a quais palavras se referem. O autor 

adverte que elas devem ser claras e fáceis de entender. Na sequência, ele 

apresenta alguns exemplos e tipos de abreviaturas que podem ser dispostos 

sem comprometer a leitura, tais como S. para Senhor; Max. para Máximo; 

Supe. para Suplicante; phĩa. para filologia; números romanos com o propósito 

de evitar prolixidade. Por fim, Feijó indica que não se misturem dois tipos de 

categorias e, para exemplificar, ele propôs usar X2 para designar o número 

doze. Posto essas ressalvas, não há, nessa ortografia, tal como em outras, 

proibição do uso de abreviaturas (OLIVEIRA, 2019, p. 53). 

 

Muitos são os autores que dissertam sobre o uso de abreviaturas em documentos 

manuscritos: podemos citar Frederico Ulrico Kopp (1817), Adriano Capelli (1985), Célia 

Marques Telles (1982), Maria Isabel Faria e Maria da Graça Pericão (1988), João Eurípedes 

Frankin Leal (1994), Maria Luisa Pilar Ostos e Elena Rodrigues (1997), Elaine Chaves (2006), 

Renata Ferreira Costa (2006), Maria das Graças Sobral (2007),  Rafael Magalhães e Alícia 

Lose (2017), Souza e Queiroz (2019), e tantos outros linguistas, historiadores e pesquisadores 
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das Ciências Humanas. Contudo, há, ainda, uma lacuna sobre o tema: 

 
Muito há o que se descobrir ainda sobre o valor linguístico das abreviaturas, 

ou de como essas se entrelaçam a outros processos linguísticos. Seu 

desenvolvimento sumário, como tem sido proposto em muitos dos critérios 

de transcrição de documentos antigos, afastam-nas da nossa visão, tiram-nos 

a oportunidade de nos familiarizarmos mais com as elas e com o que podem 

significar linguisticamente (COHEN, 2016, p. 24). 

 

Por isso insistimos no fato de que a preservação das abreviaturas, por meio da edição 

diplomática, é de grande valor aos linguistas. Para a pesquisa atual, o documento utilizado 

contempla mais de uma década dos setecentos dessas formas de abreviar, mas precisamos 

ressaltar, considerando a gama de documentos em Língua Portuguesa disponíveis e os 

inúmeros usos de palavras abreviadas que 

 
ao oferecer uma “proposta de edição”, o filólogo entende que o trabalho com 

o texto é inesgotável, estando sempre sujeito a revisões, (re)ajustes, 

reescrituras e (re)apropriações. E é por isso mesmo que o texto não se encerra. 

O texto, mesmo materializado em livro, não se encerra (SACRAMENTO, 

2019, p. 480). 

 

Ainda nesse viés de pensar as abreviaturas sob a ótica da prática de leitura e decifração 

parcial das letras, Floriano Cumbreño (1977) avalia que a representação das letras mais 

importantes da palavra é suficiente para que ocorra o entendimento do seu significado, 

defendendo, portanto, o uso de abreviaturas. Para Stiennon (1973), a motivação para o uso das 

abreviaturas ainda não é definida, uma vez que pode ter havido considerações distintas para a 

prática desde o seu surgimento.  

No período antigo, os discursos eram realizados oralmente e havia um copista para 

realizar a transcrição da fala, conforme Spina (1994), esse fato de acompanhar simultaneamente 

a fala do orador, pode explicar a necessidade do uso de abreviaturas para agilizar a transcrição 

da fala do orador. O sistema braquigráfico no período medieval é descrito por Cappelli (1982), 

pelas notas tironianas e as siglas que fundaram o uso das abreviaturas naquele momento e a 

partir deles outros tipos foram surgindo. 

No século VI, de acordo com o autor, alguns documentos foram criados para facilitar as 

regras do uso de abreviaturas em documentação oficial, pois a prática estava causando danos à 

leitura, uma vez que se tornou abusiva. A história das abreviaturas é permeada por períodos de 

proibição e de fiscalização. Berwanger e Leal (2008) demonstram que no reinado de D. Dinis, 

aproximadamente entre os séculos XII e XIII a fiscalização ocorreu para impedir o uso 
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indiscriminado do sistema. Contudo, no século XIV, há a retomada do sistema abreviativo 

devido ao movimento do Renascimento, de acordo com Spina (1994). 

Millares Carlo (1929) afirma que o uso das abreviaturas se manteve nos séculos 

posteriores e se estendeu para outros tipos de documentos. Isso se comprova no corpus da 

presente pesquisa que é datado do século XVIII e possui quantidade considerável de 

abreviaturas.  

2.4 A lexicografia  

 

A Lexicografia é o estudo e a prática da compilação, organização e produção de 

dicionários. Ela envolve a seleção de palavras, sua definição, classificação gramatical, 

etimologia, pronúncia e outros aspectos relevantes da linguagem. Conforme Seabra (2006, p. 

7) “o Léxico encontra-se arraigado à história, tradição e costumes de um povo, estando, por 

isso, em constante processo de expansão, alteração e contração”. O objetivo dessa ciência é 

criar um registro completo e preciso do vocabulário de uma língua, com o intuito de facilitar a 

compreensão e o uso adequado das palavras pelos falantes.  

Ela contribui para a descrição e análise do léxico de uma língua. Busca identificar e 

descrever as palavras, seus significados, suas formas de uso, suas relações semânticas e 

sintáticas, entre outras informações relevantes. Isso permite compreender melhor a estrutura e 

o funcionamento do fluxo de uma língua, bem como as variações e mudanças que ocorrem ao 

longo do tempo. É uma disciplina fundamental para a linguística e para a educação, pois ajuda 

a preservar e disseminar a riqueza e a diversidade da língua: 

o dicionário de língua tende a recuperar, armazenar e compilar lexemas efetivos, de 

frequência regular, integrantes de diferentes normas; o thesaurus linguae propõe-se a 

compilar lexemas de alta, média, baixa e ínfima frequência, de distribuição regular ou 

irregular entre os falantes, relativos a todas as variações diacrônicas, diatópicas, 

diastráticas e afásicas; o vocabulário técnicocientífico/especializado deve recuperar, 

armazenar vocábulos de um universo de discurso, enquanto elementos configuradores 

de uma norma discursiva, ou seja, vocábulos de alta frequência e distribuição regular, 

restritos a uma phasis, que podem, eventualmente, relacionar-se a vários topoi e strata; 

o vocabulário fundamental deve recuperar vocábulos de alta frequência e distribuição 

regular entre os falantes-ouvintes, comuns a vários topoi, strata, phasei (quando se trata 

do vocabulário fundamental de uma língua), ou, então, restritos a um topos, ou a um 

stratum, ou a uma phasis (quando se trata do vocabulário fundamental de uma região, 

de uma classe social ou de um universo de discurso), sempre definidos como elementos 

pertencentes ao conjunto-intersecção de subconjuntos de um universo léxico; o 

glossário, no sentido em que aqui o empregamos, deve recuperar, armazenar e compilar 

palavras-ocorrências de um chronos, de um topos, de uma phasis, ou, noutros termos, 

extraídas de um único discurso concretamente realizado (BARBOSA, 2001, p. 40-41). 

Para compreender a Lexicografia, é essencial considerar as contribuições da 

Lexicologia, pois os dicionários estão intimamente ligados à língua e à cultura. Enquanto a 

Lexicologia se dedica à descrição e análise do léxico, a Lexicografia é responsável pela criação 
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de dicionários e pela definição das palavras. Casares (1969) argumenta que a diferença de grau 

entre essas atividades inter-relacionadas é claramente definida pelas terminações "-logia" e "-

grafia". 

Logos, em grego é “a palavra”, o “discurso”, “a revelação divina”, o Verbo”, conceitos 

todos da mais elevada hierarquia, e por isso, as vozes que terminam em - logia tratam 

especialmente de nomear uma ciência, um tratado, uma especulação ou um estudo 

concebido com os maiores voos e na forma mais ampla e ambiciosa. Grafo, ao contrário, 

designa propriamente uma atividade prática, uma operação material [...] e apesar de que 

por tradução passamos de “escrever” para “descrever”, acrescentando um matiz 

intelectual ao sentido de grafo, nunca nos esqueceremos por completo de sua modesta 

condição (CASARES, 1969, p. 11). 

 

A Terminologia e a Lexicografia são duas áreas diferentes, embora relacionadas, no 

estudo da linguagem. A Terminologia, conforme aponta Krieger (2006) refere-se ao estudo 

sistemático dos termos e sua utilização em diferentes áreas do conhecimento. Ela se concentra 

na identificação, definição e padronização de termos técnicos e científicos, com o objetivo de 

garantir clareza e precisão na comunicação entre especialistas em um determinado campo. A 

Terminologia é importante na criação de glossários, bancos de dados terminológicos e 

dicionários especializados. Já a Lexicografia refere-se à compilação, organização e produção 

de dicionários de língua, que incluem não apenas os termos técnicos e científicos, mas também 

as palavras de uso geral em uma língua. A Lexicografia se preocupa em fornecer informações 

completas e precisas sobre o significado, a pronúncia, a grafia, a classe gramatical e a 

etimologia das palavras. 

A ciência lexicográfica, desse modo, é o estudo sistemático e teórico da produção e 

organização de dicionários e monitores em uma língua. Ela se preocupa em desenvolver 

métodos e técnicas para a coleta, organização e apresentação de informações lexicais, visando 

produzir dicionários e outros recursos linguísticos precisos e úteis. Também se ocupa em avaliar 

a qualidade e a eficácia dos dicionários e outros recursos lexicais existentes, propondo 

melhorias e inovações para atender às necessidades dos usuários. É uma ciência fundamental 

para a preservação e a disseminação do patrimônio linguístico e cultural de uma comunidade. 

Nesse capítulo fizemos algumas considerações acerca dos estudos de diferentes autores 

sobre as áreas essenciais para a presente pesquisa: Paleografia, Crítica Textual, Abreviaturas e 

Lexicografia. Entendemos que esse apanhado é necessário para auxiliar na compreensão da 

complexidade desses campos de pesquisa. O próximo capítulo trata da metodologia e etapas 

empregadas para a edição do documento e elaboração do vocabulário 
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CAPÍTULO 3 – METODOLOGIA  

A metodologia é uma etapa importante da pesquisa acadêmica, pois ela é responsável por 

percorrer os procedimentos utilizados para coletar e analisar os dados, bem como para 

interpretar os resultados da pesquisa. Desse modo, descrevemos nesse capítulo os caminhos 

pelos quais passamos para atingir aos objetivos da pesquisa, a saber: a realização da edição do 

documento manuscrito colhido, a elaboração do vocabulário ilustrado das abreviaturas, para 

finalmente se alcançar a análise propriamente dita das abreviaturas por letras sobrescritas. Para 

tanto, apresentamos as etapas percorridas de acordo com o andamento da pesquisa, para cada 

uma das subpesquisas acima.  

3.1 A edição diplomática em documentos manuscritos 

Como a presente pesquisa descreve aspectos diacrônicos da língua, a edição escolhida foi a 

diplomática, cuja finalidade é de preservar o máximo possível das características originais do 

documento manuscrito escolhido. Para a realização do trabalho, inicialmente, foram colhidos 

inventários e testamentos do século XVIII, armazenados no arquivo da Casa Setecentista da 

cidade de Mariana - MG. O passo inicial foi fotografar e tratar das imagens dos documentos 

com o auxílio do programa Photoshop. A etapa seguinte foi a análise dos documentos, o que 

resultou no descarte desse material, uma vez que, o número de abreviaturas presente nos 

corpora era insuficiente para a elaboração do vocabulário. 

Após o descarte desse material, foi realizada uma busca em arquivos físicos e virtuais de 

documentos manuscritos setecentistas em Língua Portuguesa, da qual culminou na escolha do 

manuscrito intitulado Primeiro copiador das respostas dos senhores governadores desta capitania 

[minas gerais] às ordens de s[u]a mag[esta]de, e contas que lhe derão que principia no governo do 

sen[h]or Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho, alocado no site da Biblioteca Nacional de 

Portugal. No site da biblioteca encontram-se as seguintes informações a respeito do manuscrito: 
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Figura 1: informações codicológicas do documento 

Fonte: Disponível em: https://bit.ly/3Vj3fUn.  

Desse modo, o trabalho foi realizado a partir das imagens baixadas do manuscrito. 

Inicialmente, definimos as normas de transcrição a serem seguidas, uma vez que, o rigor da 

edição permite que outros pesquisadores compreendam os caminhos escolhidos para a 

transcrição do documento. Tais normas estão detalhadas na seção 3.4 do trabalho, antes da 

edição do manuscrito. Com a edição diplomática realizada o passo seguinte foi a colheita das 

abreviaturas, descrita a seguir.  

3.2 O vocabulário de abreviaturas 

Uma vez que a edição do documento foi finalizada, incluindo-se, evidentemente, a 

transcrição das abreviaturas sem seu desenvolvimento, a etapa seguinte foi realizar o recorte 

das abreviaturas presentes no texto. Para tanto, foi feita a análise de cada fólio do material e 

com o uso do programa Photosop, foi feito o recorte das ocorrências na sequência em que 

apareciam. Posteriormente, fizemos a análise quantitativa das abreviaturas e o estudo das 

tipologias. Catalogamos, portanto, a quantidade de abreviaturas e suas tipologias, que foram 

abreviadas no corpus, a localização das abreviaturas, verificamos se uma mesma ocorrência era 

abreviada de formas distintas e se uma mesma abreviatura se referia a mais de um significado. 

Essas etapas foram necessárias para atingir um dos objetivos da pesquisa, a realização do 

vocabulário ilustrado das abreviaturas, descrito no subtópico a seguir.  

https://bit.ly/3Vj3fUn
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Para interpretar corretamente as abreviaturas nos fac-símiles em questão, é necessário 

ter conhecimento da época e do contexto em que foram escritas. Em alguns casos, foi necessário 

consultar Flexor (2019) para decifrar corretamente o texto. 

Os estudiosos que trabalham com documentos manuscritos podem encontrar 

dificuldades no momento de interpretar as abreviaturas presentes nesse tipo de material. Com 

o propósito de auxiliar nos estudos que lidam com o sistema abreviativo, propomos elaborar 

um material de consulta com imagens e interpretação de abreviaturas em Língua Portuguesa do 

século XVIII.  

Nessa etapa da pesquisa era necessário definir qual seria o tipo de material 

disponibilizado de acordo com as definições apresentadas pela Lexicografia: dicionário, 

glossário ou vocabulário. Para isso, foi realizado um levantamento bibliográfico acerca do tema 

e o termo vocabulário foi destinado ao trabalho, uma vez que 

o termo vocabulário (é) visto como o conjunto das palavras de uma língua. 

Nesse sentido, entendo um vocabulário como: (i) o conjunto das palavras de 

certa época de uma língua, como por exemplo, o “vocabulário da Idade 

Média”; (ii) o conjunto das palavras de certo domínio ou campo do 

conhecimento, como “vocabulário da medicina”; (iii) o repertório lexical de 

pessoas pertencentes a uma mesma faixa etária ou classe social, por exemplo: 

o “vocabulário dos jovens”, das crianças, das mulheres etc. Nessa mesma linha, 

entendo o conjunto de vocábulos conhecidos e empregados por um indivíduo 

em seus discursos; (iv) o conjunto de vocábulos empregados em uma 

determinada obra: o vocabulário de Fernando Pessoa; (v) uma lista de palavras 

disposta em ordem alfabética, com ou sem definição: um vocabulário 

ortográfico, como o VOLP5, por exemplo (ZAVAGLIA, 2012, p. 238).  

 

Após definir o tipo de material com o qual iríamos trabalhar, seguimos com a elaboração 

do quadro que configura o vocabulário apresentado aqui. Desse modo, estabelecemos a 

configuração do resultado, a saber: (i) imagens das abreviaturas encontradas no corpus, (ii) 

transcrição das ocorrências em ordem alfabética, (iii) interpretação de acordo com o contexto, 

(iv) tipologia das abreviaturas e (v) número de ocorrências de cada abreviatura no manuscrito.  

Essa seleção foi feita com o objetivo de facilitar outros pesquisadores futuramente na 

interpretação das abreviaturas, uma vez que, as imagens facilitam a busca e decifração dos 

termos no momento da leitura e/ou transcrição. A transcrição auxilia na identificação dos 

grafemas da abreviatura, a interpretação (ainda que se trate de um documento específico) 

facilita o entendimento do significado da ocorrência, a localização permite a consulta ao 

documento original, a tipologia ampara para o entendimento da classificação do vocábulo e o 

 

5 Vocabulário ortográfico da língua portuguesa.  
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número de ocorrências possibilita a visualização dos casos mais ou menos frequentes de cada 

palavra abreviada. Mais detalhes metodológicos serão apresentados na seção 4.2. 

3.3 A análise das abreviaturas por letras sobrescritas 

Para a análise das abreviaturas por letras sobrescritas, aplicamos uma proposta do 

castelhano ao português: como são línguas e culturas com muitas semelhanças, essa proposição 

é possível e não invalida o trabalho, uma vez que ambas têm origens comuns derivadas do latim 

vulgar, falado durante o domínio romano na Península Ibérica. Isso resulta em uma série de 

semelhanças linguísticas e estruturais entre os dois idiomas. Assim, muito do vocabulário e das 

estruturas linguísticas têm raízes latinas compartilhadas. Ademais, as trocas culturais entre os 

usuários do português e do espanhol foram intensas ao longo de toda a história.  

A obra que serviu como base para a nossa investigação é composta de uma análise 

detalhada das várias formas de abreviação utilizadas por Antonio de Nebrija na Gramática 

Castellana (1492), enfatizando as diferentes técnicas e variações empregadas na escrita da 

época. O autor, René Pellén, segue fazendo a comparação entre os usos abreviativos com outros 

textos de Nebrija. A aplicação da metodologia do estudioso nesta pesquisa restringiu-se à 

análise das abreviaturas por letras sobrescritas, tal como Péllen (2005) as sistematiza. 

A análise de Pellén se concentra nas diferentes formas de abreviaturas utilizadas na 

língua espanhola do século XV, destacando a distinção entre dois tipos principais de 

abreviaturas: as que consistem em palavras de uma sequência menor de letras ou símbolos e as 

que representam uma forma gráfica completa, mas de maneira mais concisa. Nebrija, em sua 

obra, usa tanto abreviaturas latinas quanto abreviaturas do período do romance. O texto discute 

a natureza dessas abreviaturas, explicando como elas variam de simples reduções de palavras a 

um sistema complexo de representações gráficas. As abreviaturas variam desde o encurtamento 

físico de palavras até a utilização de símbolos específicos para representar formas completas de 

palavras, economizando espaço e, possivelmente, tempo para quem escreve e lê. 

Há menção sobre o uso de sinais breves para a comunicação de informações secretas, 

mas essa prática é diferenciada das abreviaturas comuns. O texto também destaca a tradição 

latina de substituir termos por suas letras iniciais, algo que pode ser observado nos dicionários, 

representando classes ou categorias. 

O autor destaca a presença de abreviaturas na Gramática Castellana, exibindo exemplos 

específicos de abreviaturas usadas por Nebrija, como “mna.” para “moneda” ou “τ” para “e” ou 
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“et” em latim (PÉLLEN, 2005, p. 15). Ele ressalta que a compreensão do leitor é fundamental, 

já que abreviaturas em excesso ou ambiguidade nas interpretações podem complicar a leitura. 

Além disso, são comprovadas as diferentes formas de representar as abreviaturas, 

incluindo a presença do ponto final para indicá-las. É ressaltado que a escolha entre a forma 

completa ou abreviada de uma palavra parece ser feita de maneira elaborada em algumas 

situações, o que pode variar dependendo do contexto ou da preferência do escritor. 

Com isso, em nossas análises, fizemos questionamentos que nortearam as discussões a 

respeito exclusivamente das abreviaturas por letras sobrescritas, quais sejam: a) Cada palavra 

abreviada aparece em sua forma plena?; b) há um padrão mais recorrente para se abreviar uma 

palavra?; c) O que é abreviado? d) Em geral, antes das sobrescrições há vogal ou consoante?; 

e) a última letra não sobrescrita da abreviatura é obrigatoriamente a primeira letra da penúltima 

sílaba da forma plena?; f) quais são os caracteres omitidos nas abreviaturas?; g) Quantas 

palavras apresentam a forma plena e quantas apresentam a forma abreviada?; h) do total de 

palavras da edição qual é a porcentagem de abreviaturas? A partir dessas perguntas foram 

montadas tabelas para ilustrar os resultados obtidos, apresentados no capítulo 5.  
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CAPÍTULO 3 – A EDIÇÃO DIPLOMÁTICA 

A edição de documentos manuscritos é uma tarefa complexa que envolve a adaptação 

do texto original à ortografia vigente, a fim de torná-lo mais acessível ao leitor moderno. No 

entanto, essa abordagem nem sempre é a mais adequada, pois pode comprometer a fidelidade 

do texto original. Alguns estudiosos têm se dedicado a encontrar critérios de edição que 

conciliem a preservação das características do manuscrito com a clareza e compreensão para 

o leitor contemporâneo. 

Por outro lado, alguns editores, como os linguistas das áreas da Filologia e Paleografia, 

procuram acompanhar as características originais do manuscrito, com a finalidade de estudar 

e compreender a língua escrita daquele material, além de preservá-la para estudos futuros, uma 

vez que o material dos manuscritos originais é perecível. Essa abordagem mais conservadora 

permite ao leitor uma experiência mais próxima do texto original, mas também pode tornar a 

leitura dependente ou difícil para os não especializados. Em contraste, há edições 

modernizadas, que buscam reproduzir o texto antigo seguindo os padrões ortográficos e 

linguísticos modernos, tornando-o mais acessível ao público contemporâneo (SPINA, 1994, 

p. 19).  

Em suma, a edição de documentos manuscritos é uma tarefa desafiadora que requer a 

consideração cuidadosa de critérios para preservar a originalidade do texto e, ao mesmo tempo, 

torná-lo acessível ao público contemporâneo. O debate entre atualização ortográfica e 

preservação do original é fundamental para garantir a continuidade dos estudos linguísticos e 

históricos a partir dessas fontes preciosas. 

A edição de documentos manuscritos tem passado por uma evolução significativa com 

o advento da tecnologia da informática. As tecnologias disponibilizadas pela informática têm 

se tornado recursos indispensáveis para o pesquisador da área filológica. A aplicação da 

informática na filologia tem se mostrado bastante promissora, especialmente com o uso de 

computadores pessoais e câmeras fotográficas de alta resolução para captura de imagens de 

manuscritos. Bernard Cerquiglini destaca como a leitura simultânea em várias janelas, 

fornecida pelas telas de computadores, se assemelha à collatio feita pelos copistas antigos 

(CERQUIGLINI, 1989, p.111). Cada manuscrito pode ser considerado uma versão, e a 

possibilidade de leitura através da informática reflete essa variação. 

A ideia de uma edição de uma obra medieval no formato de disco, contendo todas as 

informações textuais e permitindo ao leitor escolher sua forma de leitura, sugere um uso 

inovador das tecnologias disponíveis, destacando o diálogo e a interação entre o leitor e a 
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máquina, bem como a leitura simultânea de dados pertencentes a conjuntos disjuntos 

(CERQUIGLINI, 1989, p. 16). 

Com tantas possibilidades de apresentação de textos e avanço tecnológico, a qualidade 

das edições tornou-se crucial para o estudo dos fatos linguísticos documentados. A edição 

diplomática se tornou essencial para um trabalho filológico completo, permitindo a análise dos 

fatos linguísticos desde o nível gráfico até o discursivo. 

Por fim, é importante ressaltar que a tecnologia trouxe velocidades e variedades de 

formatos de apresentação para a transcrição de textos, permitindo amplas possibilidades de 

cruzamentos de informações para os leitores/usuários. Contudo, a competência e a seriedade 

do pesquisador na decodificação dos caracteres e na escolha dos critérios continuam sendo 

fatores cruciais para garantir a qualidade e precisão das edições filológicas. A tecnologia, 

portanto, é uma poderosa aliada para a edição de documentos manuscritos, mas o papel do 

pesquisador permanece central no processo de garantir a integridade e a segurança dos textos 

estudados. 

A edição conservadora de documentos permite que os estudos linguísticos conheçam as  

características da escrita vigentes em cada época e a compreensão dos seus usos. Segundo o 

público-alvo e objetivo de pesquisa, opta-se por uma das modalidades de edição existentes: fac- 

similar, diplomática, semidiplomática ou modernizada (CAMBRAIA, 2005). Entretanto, é 

preciso considerar que, “não obstante todo o cuidado rigoroso por parte do editor” (MENDES, 

2008, p. 162), “uma edição [mesmo que] diplomática já constitui uma interpretação subjetiva, 

pois deriva da leitura que um especialista faz do modelo” (CAMBRAIA, 2005, p. 94), 

justamente por isso, conforme apontam Módulo e Madeira (2021, p. 14) “um texto editado é 

um novo testemunho do manuscrito”. 

Há de se pontuar que, para trabalhos filológicos e paleográficos rigorosos, a edição dos 

documentos pesquisados (realizadas pelo pesquisador ou por fonte confiável) é etapa 

fundamental do trabalho, uma vez que: 

 
[...] não seria ocioso lembrar que faz algum tempo se vem chamando a 

atenção para a importância da qualidade das edições preparadas (em termos 

de rigor filológico) para o estudo dos fatos linguísticos documentados nos 

textos e, não apenas, aqueles dos níveis fonológico e gráfico. A edição 

semidiplomática [ou diplomática] deve ser a primeira etapa para todo e 

qualquer trabalho de caráter filológico. Desse modo, torna-se possível 

analisar os fatos linguísticos desde o nível gráfico até o discursivo (LOSE; 

TELLES, 2017, p. 289). 

 

A edição escolhida considerou o público-alvo almejado, uma vez que o trabalho busca 
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contribuir com os estudos diacrônicos acerca do estudo de abreviaturas em documentação 

setecentista de língua portuguesa. Buscamos, portanto, preservar ao máximo as características 

originais do documento e preservar as abreviaturas. A preservação desse sistema de usos da 

língua é fundamental para os linguistas, uma vez que pode contribuir para o conhecimento da 

língua em tempos remotos. Como explica Cohen (2016, p. 19): 

 

O critério referente às abreviaturas para a edição do Mapa Geográfico e para 

outros manuscritos que estamos transcrevendo, portanto, é: “As abreviaturas 

serão mantidas na transcrição e desenvolvidas posteriormente em um 

glossário” (COHEN, 2010)6. Consideramos que este critério é mais 

conservador e, portanto, mais adequado a uma edição que visa ao estudo 

linguístico, cujos fatos de língua não devem ser alterados: leva a uma maior 

fidedignidade, respeita o texto e não adultera uma forma que no nosso 

entender possui um significado linguístico a ser descoberto.  

 

Portanto, com o intuito de preservar os aspectos genuínos do documento e para não 

interferir ou modificar as palavras abreviadas, a edição elencada se preocupa em preservar a 

forma do texto, não apenas com seu conteúdo. O presente trabalho poderá interessar os 

estudiosos das Ciências Humanas em geral que utilizam de textos manuscritos. No entanto, 

linguistas se beneficiarão mais, uma vez que, a preservação dos aspectos linguísticos originais 

do documento estudado pode contribuir com estudos relativos às formas escritas dos setecentos 

em língua portuguesa. 

 

3.1 Diferenças entre edição e transcrição 

 

A edição e a transcrição de documentos manuscritos são dois processos distintos, 

embora relacionados, que visam tornar os textos antigos acessíveis aos leitores modernos. A 

transcrição é o primeiro passo, consistindo em converter o texto original manuscrito em uma 

forma legível e compreensível, geralmente seguindo critérios conservadores. Por outro lado, a 

edição vai além da simples transcrição, envolvendo uma análise crítica e a preparação de uma 

versão revisada do texto, com o objetivo de apresentar diferentes variantes e realizar uma 

interpretação mais abrangente. 

Na transcrição, o foco principal é reproduzir fielmente o conteúdo do manuscrito, 

mantendo a ortografia, marcação e características originais, evitando intervenções. O objetivo 

 

6 COHEN, M.  A. A.  de M. Reexame de um caso clássico à luz de novos dados:  a gramaticalização e a reanálise 

de -mente.  In: VITRAL, L.; COELHO, S. (Orgs.) Estudos de processos de gramaticalização em português. 

Campinas:  Mercado de Letras, 2010.  
 



55 
 

 

é preservar a integridade do texto e fornecer uma base sólida para futuras análises filológicas.  

A diferença fundamental entre edição e transcrição reside no grau de intervenção e 

análise crítica do editor. A transcrição é uma reprodução fiel e conservadora do texto original, 

enquanto a edição envolve uma análise profunda das variantes textuais e uma seleção  

cuidadosa de leituras para tornar o texto mais acessível e significativo. Como afirma Bernard 

Cerquiglini em seu artigo sobre a leitura simultânea em várias janelas permitidas pela 

informática, a edição é uma atividade própria de grande amplitude e indispensável, cujos 

meios são fornecidos pela informática (CERQUIGLINI, 1989, p. 16). 

É importante ressaltar que ambas as abordagens têm seu valor e aplicação específicos. 

A transcrição conservadora é essencial para a preservação e garantia dos textos, fornecendo 

uma base sólida para análises futuras. Por outro lado, a edição crítica é valiosa para a 

interpretação e compreensão mais profunda dos documentos, permitindo ao leitor ter acesso a 

uma versão revisada e seguida pelo editor. O pesquisador precisa considerar o propósito de 

sua análise e a natureza dos documentos em questão ao escolher entre a transcrição e/ou a 

edição. 

Em conclusão, a diferença entre edição e transcrição de documentos manuscritos reside 

na abordagem adotada pelo editor. A transcrição visa preservar fielmente o texto original, 

enquanto a edição envolve uma análise crítica e a preparação de uma versão revisada e 

interpretada do documento. Ambos os processos têm sua herança e aplicação e garantem a 

preservação e compreensão do patrimônio literário e histórico. 

 

3.2 O alfabeto do manuscrito 

 O estabelecimento de um alfabeto é uma etapa crucial para a leitura e transcrição 

adequada de qualquer manuscrito, especialmente quando a grafia é difícil de decifrar. Essa 

atividade requer cuidados, critérios e paciência na coleta e distribuição de cada uma das letras. 

É preciso se familiarizar com o estilo de escrita, incluindo letras distorcidas, partes apagadas, 

abreviaturas de diversos tipos, manchas e os desgastes no suporte causados pela interferência 

do tempo. 

 O alfabeto que propomos é referente ao manuscrito Ms. PBA-479, da Biblioteca 

Nacional de Portugal, fonte documental utilizada para atingir aos objetivos dessa tese. Esse 

alfabeto foi desenvolvido para facilitar a identificação dos grafemas e permitir que os objetivos 

fossem alcançados. 

 O alfabeto criado auxilia a compreender as particularidades do manuscrito em 
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questão, que é o corpus utilizado neste trabalho. Para cada letra, foi selecionada uma 

ocorrência como modelo do traçado de seu ductus. Além disso, outras ocorrências foram 

selecionadas para exemplificar algumas variações que podem ocorrer de acordo com as 

características da caligrafia específica do autor do manuscrito. 

 Em resumo, é importante estabelecer um alfabeto específico para o manuscrito a fim 

de facilitar sua leitura e análise. Esse alfabeto leva em consideração as particularidades da 

escrita, fornecendo modelos de traçado das letras e exemplos de variações possíveis na 

caligrafia do manuscrito. Abaixo, o alfabeto organizado sob a forma de um quadro. As letras 

<k> e <w> não foram encontradas no corpus. 

 

Quadro 2: Alfabeto do manuscrito PBA-479 
Letra Início de Sílaba Meio de Sílaba Final de Sílaba 

a/A 

 

(l. 2, 4,44) 

 

(l.1, 4) 

 

(l. 2) 

 

b/B  

 

(l. 40, 84) 

 

(l. 4) 

 

 

- 

c/C 

 

(l. 1, 2) 

 

(l. 3) 

 

                - 

d/D 

 

(l. 1,2, 99, 162) 

 

(l. 2,3) 

 

 

- 
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Letra Início de Sílaba Meio de Sílaba Final de Sílaba 

e/E 

 

(l. 46, 47,51) 

 

(l. 39) 
 

(l. 39) 

f/F 

 

(l. 39, 176) 

 

(l. 80) 

 

 

 

- 

 

 

 

g/G 

 

         (l.2, 3) 

 

(l.11) 

 

 

- 

h/H 

 

      (l.12, 113) 

 

        (l.8) 

 

- 

 

i/I 

 

(l. 120, 117) 

 

        (l. 1) 

 

(l. 16) 

j/J 

 

(l. 147, 110) 

 

        (l. 148) 

 

                - 

l/L 

 

(l.148, 158, 418) 

 

(l. 139) 

 

(l. 140) 
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Letra Início de Sílaba Meio de Sílaba Final de Sílaba 

m/M 

 

(l. 396, 399, 400, 

409) 

 

(l. 397) 

 

(l. 398) 

n/N 

 

(l. 396, 444) 

 

(l. 397) 

 

- 

o/O 

 

(l. 451, 431) 

 

 

(l .428)  

 

(l. 428) 

p/P  

 

( l.1, 429, 451) 

 

(l. 437) 

 

 

 

 

- 

q/Q 

 

(l. 1317, 1337) 

 

(l. 1330) 

 

 

- 



59 
 

 

Letra Início de Sílaba Meio de Sílaba Final de Sílaba 

r/R 

 

(l. 1, 430) 

 

(l. 428) 

 

(l. 433) 

s/S 

 

(l. 169, 428, 4553, 

451) 

 

(l. 429) 

 

(l. 432, 433, 440, 

448, 714) 

t/T 

 

(l. 691, 431, 433) 

 

(l. 432, 429, 177) 

 

 

               - 

u/U  

(l. 731) 

 

(l. 436) 

 

- 

v/V 

 

(l. 39, 55) 

 

(l. 41) 

 

- 

x/X 

 

(l. 6809) 

 

(l. 43,46) 

 

- 

y/Y  

-  

(l. 237) 

 

(l. 131) 
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Letra Início de Sílaba Meio de Sílaba Final de Sílaba 

z/Z  

- 
 

(l. 41, 437)  

(l. 58, 439) 

                 Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 É possível notar que as letras maiúsculas, com algumas características diferenciadas, 

não apresentam muita dificuldade na decifração dos grafemas. No entanto, é importante 

realizar uma leitura atenta do manuscrito para identificar quando a cauda ou haste de uma 

palavra ultrapassa a linha, interferindo na linha inferior ou superior. Essa análise garante que 

a sobreposição dessas caudas ou hastes não interfira na compreensão das palavras do texto. 

No caso das letras minúsculas observamos maiores dificuldades ao longo do processo de 

leitura e edição do manuscrito. Apontaremos os grafemas que causaram dúvidas no tópico 

seguinte. 

3.3 Grafemas semelhantes 

a) Os grafemas <A> maiúscula e <t> no meio das palavras podem apresentar 

semelhanças muitas vezes; 

b) os grafemas <b> minúsculo inicial e medial e <C> maiúsculo apresentam 

semelhanças, nesse caso, o contexto ajuda a resolver as dificuldades na leitura; 

c) os grafemas <c> e <e>, tanto em início como no meio das palavras, podem apresentar  

semelhanças; 

d) os grafemas <f>, <s> medial e <t> medial apresentam semelhanças em algumas 

ocorrências; 

e) os grafemas <G> maiúsculo e <Q> maiúsculo apresentam semelhanças em algumas 

ocorrências, bem como o <g> medial pode se confundir com o <q> inicial e medial em 

alguns casos; 

f) os grafemas <I> e <J> maiúsculos possuem traçados semelhantes e <i> e <s> medial 

minúsculos também os possuem, nos casos de dúvida em relação ao <i> e <s>, o  pingo 

foi adotado para fazer a diferenciação; 

g) os grafemas <j> e <s> minúsculos podem apresentar semelhanças; 
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h) os grafemas <o>, <a> minúsculos podem apresentar semelhanças em alguns 

contextos; 

i) os grafemas <u> e <v> minúsculos podem apresentar semelhanças; 

j) os grafemas <s> e <z> minúsculos podem apresentar semelhanças; 

k) os grafemas <t> e <f> maiúsculos ou minúsculos podem apresentar semelhanças. 

 Nesse sentido, o estabelecimento do alfabeto específico para o manuscrito e um estudo 

sobre a forma de escrita do copista são fundamentais para uma leitura correta e para evitar 

deduções errôneas por parte dos pesquisadores que estudam esses documentos. Por isso é 

importante observar detalhes como caudas e hastes das letras maiúsculas e minúsculas em um 

manuscrito, garantindo que sua sobreposição nas linhas subsequentes não comprometa a 

leitura e compreensão correta das palavras. O estabelecimento de um alfabeto específico para 

o manuscrito e um estudo minucioso sobre o traçado do copista são essenciais para a análise 

precisa desses documentos. 

 

3.4 Normas para transcrição 

 

É necessário que sejam adotados critérios bem elaborados para o reconhecimento e 

identificação de caracteres, de forma que o texto original seja respeitado no momento da edição. 

Para tanto, normas devem ser propostas e seguidas à medida que o trabalho de transcrição é 

realizado. 

O estabelecimento de normas garante a conservação dos aspectos formais originais dos 

documentos, ou seja, a ortografia, a sintaxe, as idiossincrasias etc. Conforme Fachin (2009, p. 

19), deve-se fazer uso de “normas de transcrição e critérios de leitura elaborados, com o intuito 

de editar os documentos de forma fidedigna, ou seja, sem oscilações”. Para além dessas 

questões, prossegue o autor, “para que o resultado de sua edição possa ser examinado por outros 

pesquisadores, todos os critérios utilizados devem ser divulgados.” (p. 19). Essas normas devem 

ser elencadas e destacadas na edição para nortear leituras posteriores. 

Para a edição do manuscrito que compõe o corpus desta pesquisa, serão adotadas as 

normas propostas por Mendes (2008), que propôs adaptações às normas estabelecidas por 

Cambraia et al. (2001). É importante observarmos, ainda, que, com a finalidade de tornar a 

leitura mais fluida, alguns ajustes foram realizados: 

 

1. a transcrição será fiel ao texto original; 



62 
 

 

2. as abreviaturas não serão desdobradas; 

3. não será estabelecida fronteira de palavras que venham escritas juntas nem se introduzirá 

hífen ou apóstrofo onde não houver. Exemplos: “Ponhase”; “d’ElRey”; 

4. a pontuação e acentuação originais serão mantidas; 

5. será respeitado o emprego de maiúsculas e minúsculas como se apresentam no original. No 

caso de alguma variação física dos sinais gráficos resultar de fatores cursivos, não será 

considerada relevante. Assim, a comparação do traçado da mesma letra deve propiciar a 

melhor solução; 

6. quando a leitura paleográfica de uma palavra for duvidosa, a sua transcrição será feita entre 

parênteses redondos simples: ( ); 

7. os numerais, tanto indo-arábicos como romanos, serão transcritos na sua forma original; 

8. as intervenções de terceiros no documento original, seu estado de conservação, as anota-

ções de outro punho, as alterações de terceiros, anotações fora da mancha e os borrões de 

tinta serão apontadas entre colchetes conforme o local em que aparecem no original; 

9. Numeração de linha: será feita de 5 em 5, de forma contínua, considerando, inclusive, o 

título; 

10. os caracteres cuja leitura for impossível serão transcritos como pontos dentro de colchetes 

precedidos pela cruz † (o número de pontos é o de caracteres não legíveis) (CAMBRAIA, 

2005, p. 128). Entretanto, quando não for possível identificar esse número, apenas será 

registrada a forma [ilegível]; 

11. palavra(s) danificada(s) por corrosão de tinta, umidade, rasgaduras ou corroídas por insetos 

ou outros será(ão) indicada(s) entre colchetes, assim: [corroída] ou [corroídas]. Em se tra-

tando de um trecho de maior extensão danificado pelo mesmo motivo, será indicada entre 

colchetes a expressão [corroída + de 1 linha]; 

12. a divisão das linhas do documento original será preservada, ao longo do texto, na edição, 

pela forma justalinear; 

13. as páginas serão numeradas de acordo com o documento original, indicadas, nesse caso, 

entre colchetes, além de apresentar o estado do fólio. Exemplos: [fl.6r.]; [fl.7r.]. 

14. as assinaturas simples ou as rubricas do punho de quem assina serão sublinhadas, já as 

assinaturas que contêm sinais públicos serão indicadas entre colchetes [sinal público]; 

15. os espaços e parágrafos em branco deixados pelo escrivão serão assim identificados: [es-

paço], [parágrafo]. Quando o espaço for maior, será indicado o número de linhas: [espaço 

aproximadamente 4 linhas]; 

16. os fragmentos de frases ou palavras que foram suprimidos pelo escrivão serão indicados 
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entre colchetes; 

17. reclamos serão transcritos entre parênteses angulados. Exemplo: <reclamo>; 

18. letras capitulares e trechos destacados em fonte maior serão transcritas em fonte tamanho 

18, para que a diferenciação seja visível na transcrição. 

19. qualquer outra particularidade será informada entre colchetes. 

20. O <s> longo será representado pelo símbolo <ʃ>. 
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3.5 A Edição diplomática 
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[Fl. 1r.] 
 

Primeiro Copiador das Respostas dos Senhores 

Governadores destaCapitania ás Ordens [número 1 escrito à direita da margem por duas ve-

zes com tinta distinta da original] deSa. Ma 5 

gte., e Contas quelhe derão que principia no Go 

verno do Senor. Antonio deAlbuquerque 

Co elho de Carvalho . 

[selo da Biblioteca Pública de Lisboa][espaço de aproximadamente 4 linhas] 600[espaço 

de aproximandamente 4 linhas] Senhor 10 

[espaço de aproximadamente 4 linhas] Logo que cheguei a estas Minas, tratei de pôr 

em pratica o melhor meio que poderiahaver para se cobra-

rem os quintos doOuro, de sorte que se naõ desencami- 

nhaʃsem nem foʃse custozo aos ditos Povos, como Va. 

Mgde. 15 

foi servido ordenar-me por Carta de 9 de Novembro de 1709; 

para o que convoquei ahuma junta as peʃsoas mais prin- 

cipaes, Prelados Eccleziasticos, labor de Guerra, Superintenden- 

tes, Guardamores, e does Sujeitos nomeados pelos moradores de 

cadahum dos destritos por seus Procuradores, para em no- 20 

me detodos aʃsignarem, e requererem o que se ajustaʃse, e 

parecese mais conveniente; e com efeito, se juntarão, e lhes 

propuz o que contem oTermo que esta será prezente 

aVa. Magde.; e por quenaõ concordarão os pareceres 

lhes limitei tempo, para que com mais sucego e vagar o 25 

pu- deʃsemtratar com os Povos, e se acertar na melhor 

for- ma para a arrecadação dos Quintos, visto que ahuns 

parecia se pagacem por batêas, outros o reprovavão, 
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dizendo os deviaõ pagar os que levavaõ o Oiro parafora, 

enaõ, os la- 30 

vradores; e outros, quehouveʃse Caza demoeda, efundição, 

a- onde se quintasse: e com efeito setornaraõ ajuntar com 

seus pareceres por escripto, como lhes ordenei, nos quaes 

<achei> 
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[Fl. 1v.] 

 

achei a mesma variedade: e suposto fossem mais os vo 

tos das bateas, como o numero destas, nem os do que 

prometiaó dar por cada huma tiveʃse conta, me rezol  40 

ví a suspender esta dita determinação athe que o tempo  

da experiencia facilitaʃse o meio mais conveniente. ______ 

____Assentaraó a maior parte dos pareceres, que se naõ po 

dia dar por anno mais que oito até dez Oitavas por batea, 

a respeito das falhas que se experimentavaõ por doenças 45 

dos Escravos, mezes de ʃuas plantas, colheitas, e das aguas, 

que em muitas partes impede o lavar-se; e como o numero 

das ditas bateas, que saõ Escravos, naõ passava de Catorze 

mil por listas, que mandei fazer, e estas vieʃsem vencidas, 

sonegando-se muitos Escravos, e importaʃse pouco mais do 50 

que͗ custumao͗ render os Quintos pela forma q˜. secobrão 

e comeʃsassem a entender, que isto não era tributo, como 

alguns Eccleziasticos lhes aconcelhavão, me pareceo não 

o ajustar, o quefarei, pelo puder q˜. Va. Magde. he servido dar- 

me, quando se alarguem mais no q˜. prometem; por q˜ . 55 

dandohum Escravo aʃeu Senhor trinta Oitavas por 

mez, de que se devem de 5os, seis, abatendo-se lhes 15 dias 

de quebras bem podiaõ dar trez, e duas por mez, mas nem 

a huma chegaõ; e ainda quando da cada vez haõ de oc- 

cultar os Escravos para diminuírem a obrigação de pa- 60 

gar, foi o motivo por que suspende o rezolvelo, e determino 

mandar pôr todo o cuidade em que se registe o Oiro q˜. sahir, 

para que se vá quintar ao Rio de Janeiro. _____________ Tam 

bem me parecia, e poderá ser o execute, fazer vir pa. estas 

Minas aCaza dafundição, que está em Sm. Paulo 65 

Sem exercicio para que se quinte, e funda nela, e acu 

Nhe todo o Oiro, e que naõ saia para fora em pó, nem <corra> 
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[Fl. 2r] 70 

 

[número dois escrito duas vezes sobreposto ao lado direito da mancha, tinta distinta da tinta do 

texto] 

corra mais que nestas das. Minas; e o que se apa  

nhar seja perdido e o dono degradado para Ango- 75 

la, por que desta sorte todo o Oiro se fundirá, e se 

seguraraõ os 5os., e muito melhor se no fundido 

se lhe (acrecentar) mais o valor de does tostoens, como 

Va. Magde. mandou satisfazelo naCaza da Moeda 

do Rio deJaneiro; ehavendo guardas nas paʃsagens 80 

e estradas não pode ʃer grande o descaminho, e me 

nor, tanto que virem, se castigaõ. Pelas estradas da 

Bahia sáe muito Ouro, naõ só por naõ quintarem, 

mas do procedido das fazendas q˜. entraõ, e se naõ po- 

de evitar por serem mtos. os caminhos ocultos, e se 85 

ao sahir daquela Cidade havendo alguns paʃsos a- 

pertados senaõ prohibe, menos será desta banda, 

pois em distancia de 50 e 60 legoas comessão ato- 

mar differentes Estradas por onde entrão; e me parecia 

que quando senão ajuste alguma nova forma de quin 90 

tar se o (Ciro), se permitiʃse a entrada de géneros dos Currais, 

e daBahia, naó sendo escravos, e que tudo despache 

emhuma Alfandega, na qual se avaliem os gene- 

ros pelo preço, que correm nestas Minas, eq˜. a este 

respeito demfiança  a importancia dos 5os., e setam- 95 

bem he prejuízo para aBahia virem Cavallos, fa- 

çaó-se voltar comfiança os q˜. conduzem as cargas. A 

Geraes 6 deDezembro de 1710 // Antonio de Albu- 

querque Coelho deCarvalho. ____________ 

[Espaço de aproximadamente 3 linhas] Senor. // Como dezejo dar conta aVa. Magde., e 100 

reprezentar lhe todos os pontos, que neceʃsitaõ do remedio, <e se>
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[Flv 2v] 

 

e sefazem uteis para o aumento desta Conqta., e 105 

novo Govo. Pois me acho encarregado delle; pa. q͗. Va. Magde. 

se sirva mandalos resolver, com aquelabrevidade pos- 

sivel, e mefalte pela preça que me dá o 

Govor. do Rio de Janeiro , avizando-me, dospede logo o 

navio pa. esse Reino; referirei por maior a Va. Magde. 110 

aqueles que os Povos dezejaó deferidos pelas faltas 

que experimentao:______________He Senhor a maior q͗. 

padecem, a do Prelado Eccleziastico, que lhes acuda, e 

remedie a q͗ experimentaõ de Parochos, q͗. administrem 

os Sacramentos: pois sendo mtas. As Villas; poucos saõ 115 

os que aʃsitem nas Igrejas, eprocuraõ pelas Ovelhas, 

naõ se tratando do ensino destas, nem da reforma, 

e temor de Deos, que devem ter do q͗. eu sou testemunha 

pelo que vi nas Villas por onde paʃssei,sem zello,nem 

talento os que as pastoreaõ, olhando só pa. o interece delhes 120 

pagarem os confessados aqueletanto (pa.) q͗. está avaliado 

esteSacramento; e quem o naó faz naõ se confessa, fa 

zendo nesta forma (congreça); e como naõ haja Vizitadores 

para este damno, e menos o Bispo do Rio deJaneiro 

(acuida) há tantos anos a remedialo, crecem as offenças 125 

de Deos, perecem as Ovelhas sem doutrina, não se 

lhes evitaó os vícios, nemtão pouco tem reforma os 

escandalosos erros, sacrilegios eccleziasticos, e simonias 

dos sacerdotes, nem correçaó as Ovelhas vivendo huns, e 

outros a Ley da Natureza. Naó he pocivel q͗. o 130 

Bispo do Rio deJaneiro possa prover nos dam- 

nos, efalhas q͗. experimentão pela distancia grande 

em q͗. se acha; e donde os Parochos, e mais Ecclezias- 

ticos abuzaõ sem temor das obrigaçoens doʃeuestado, <he>
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[Fl. 3r] 

 

he preciza a vizinhança dePrelado maior, e ainda 

a respeito das Minas, fica mais facil acodir-se a 

ellas das Villas deSerra aSima, pelo risco e dificuldes. 140 

q͗ seexperimentão na costa do mar doRio deJanro. 

Por estes motivos Senor. se rezolve a nobreza deSm. 

Paulo a implorar daReal Grandeza deVa. Magde. 

a mercê delhefazer Cidade aquelaVilla, e conceder-lhe 

Bispo par. pa. ella; etodo este Govo.; pois aʃsim como seacha 145 

separado dos mais, ofica tambem na jurisdiçaõ eccle- 

ziastica, pa. q͗. poʃsão vir, a lograr o augmento q͗. dezejaõ,   

e se desterrem os damnos taõ prejudiciaes pa. as suas con 

ciencias. E como as Rendas dos dizimos destas Villas, e das 

Minas se achaõ tão acrescentadas, e em esperança de 150 

maior agmento, supõem estes moradores, q͗. não fará 

duvida aVa. Magde. a importancia da despeza pa. as 

Congruas do Bispo, e Conegos; e como foi isto o q͗. mais 

me requererão, e pediraõ najunta geral q͗. fiz, o repre- 

zentaʃse aVa. Magde., o satisfaça nestaforma e mepa- 155 

rece muito justo, econveniente q͗. Va. Magde. sendo servido, 

lho permita, pois se achaõ taõ desvanecidos estes Povos 

de se verem separados no Governo, e dezejaó lograr as 

prerrogativas dos mais fieis Vaʃsalos deVa. Magde., 

q͗. mandará neste particular o q͗. for servido. A 160 

Real Peʃsoa deVa. Magde. V.DS. ms. ans. Va. 

deSto. Anto. do Guaratinguetá 12  deOitubro 

de1710 // Antonio deAlbuquerque Coelho de 

Carvalho._________________
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[Fl. 3v] 

 

Senor. = Va. Magde. foi servido ordenar ao 

Bispo doRio deJaneiro que vieʃse, ou mandaʃse as Mi 

nas; nemhuma, nem outra couza pode fazer athe a 170 

gora, emenos teve reforma, e execuçáo aOrdem deVa. Magde; 

sobre naõ hirem a ellas Eccleziasticos, q͗. naõ tiveʃsem em- 

pregos, ou prestimo para Missionarios, pelos mtos. q͗. tem 

agora entrado nellas comlicença doBispo, sem excepçaõ 

dessujeitos, sendo muitos deles Frades, e Clerigos de ruim pro- 175 

cedimto., e revoltosos, e ainda dos cúmplices no levantamto., em 

q͗. se acharaõ, e ordenados ha pouco tempo por criminosos, e 

selivrarem do castigo dajustiça, efrades apostadas, de vici- 

os, e escandalosos procedimtos., naõ bastando as mtas. adver- 

tencias, que fiz aoBispo antes departir; e naõ deixo de me 180 

dar cuidado o mto. q͗. saõ perniciozos estes sujeitos nas Minas, 

e os mais doSeu Estado, q͗. nellas vivem inquietando os 

povos dellas com o ʃeu insolente modo, e pouco temor; e 

emqto. Va. Magde. naõ der esta commiʃsaõ aos Ministros 

Seculares pa. os naõ consentirem, e lhes confiscarem os bens 185 

pa. aʃuaRelegiaõ, naó hadeter remedio este damno, e 

haverá nas Minas continuas dezordens, de q͗. me pareceo 

dar conta aVa. Magde. q͗. mandará o q͗. for servido. A 

RealPeʃsoa deVa. Magde. Ge.  DS. ms. ans. Va. Sto. Anto. 

do Guaratinguitá. 12 deOutubro de1710 = Anto. deAlbuquer- 190 

que Coelho deCarvalho___________   
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[Fl. 3v] 

 195 

Senor. = Va. Magde. foi servido ordenar ao 

Bispo doRio deJaneiro que vieʃse, ou mandaʃse as Mi- 

nas; nem huma, nem outra couza pode fazer athe a 

gora, e menos teve reforma, e execuçaó aOrdem deVa. Magde.; 

sobre naó hirem a ellas Eccleziasticos, q͗. naó tiveʃsem em- 200 

pregos, ou prestimo para Missionarios, pelos mtos. q͗. tem 

agora entrado nellas comlicença doBispo, sem exepçaó 

desujeitos, sendo muitos deles Frades, e Clerigos de ruim pro- 

cedimto., e revoltosos, e ainda dos cúmplices no levantamto., em 

q͗. se acharaó, e ordenados há pouco tempo por criminosos, e 205 

selivrarem do castigo, dajustiça, efrades apostadas, de vici- 

os, e escandalosos procedimtos. naõ bastando as mtas. adver- 

tencias, que fiz aoBispo antes departir; e naó deixo de me 

dar cuidado o mto. q͗. saõ perniciozos estes sujeitos nas Minas, 

e os mais deʃseu Estado, q͗. nellas vivem inquietando os 210 

povos dellas com o ʃeu insolente modo, e pouco temor; e 

emqto. Va. Magde . não der esta commiʃsaó aos Ministros 

seculares pa. os naó consentirem, e lhes confiscarem os bens 

pa. aʃuaRelegião, naó hadeter remedio este damno, e 

haverá nas Minas continuas dezordens, de q͗. me pareceo 215 

dar conta a Va. Magde. q͗. mandaraá o q͗. for servido. A 

RealPeʃsoa deVa. Magde. V.DS. ms. ans. Vag. Sto. Anto.  

do Guaratinguitá 12 deOutubro de1710 = Anto. deAlbuquer- 

que Coelho deCarvalho___________ 

[Espaço de aproximadamente 4 linhas] Senor. = Já nafrota fiz prezente aVa. Magde. 220 

o qto. Seria conveniente q͗. Va. Magde. mandaʃse, sendo servido, rezol- 
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ver olimite, ejurisdição pa. estes does Govos. doRio deJanro., Sm. 

Paulo e Minas, como ainda também geral daBahia 

pr. se evitarem confusos embaraços, epoder cadahum dos 

Governadores usar do q͗. lhetocar, e for pr. Va. Magde. concedido:225 
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[Fl.4 r] 

 

daBahia, Semor, paʃsa o Govor. geral della provimentos [número 4 escrito fora da mancha com 230 

tinta distinta da tinta do corpo do texto, possivelmente tipografado].  para Guardarmos das Mi-

nas doSerro dofrio do destrito dos 

mais, dondelhevais o provimto. , e empouca distancia, e ainda 

pelo Bispo doRio deJaneiro Parocho, mas como se acha 

facil, eperto da estrada daBahia pa. introdução dos Com- 235 

boys, efazendas prohibidas, q͗. vem dada.Cide., recorrem a ella 

os q͗. se querem isentar desta jurisdiçaõ, epr. náo serem casti- 

gados pa. ada.Cide. daBahia; o q͗. náo só servem diprejuizo 

aos Quintos, mas demtas. desordens, e inquietaçoens entre aqles. 

moradores, devendoʃerem sujeitos deste Govo. pa. mais facilmte. 240 

se remediar, pois distão aquelas das. Minas, daBahia, mais de 

tres mezes de viagem. Este, senor. em q͗. me acho, eVa. Magde. 

foi servido criar de novo, deve-se separar-se do doRio deJanro. 

efazer divizaõ a Serra q͗. chamaó do mar, pr. commeʃsarem 

della paraʃima todas as Vas. deSm. Paulo, e os destritos das 245 

Minas; o q͗. se naó deve entender com aVa. ePraça de 

Santos, pr. q͗. alem desta, e as mais daCosta pa. oSul se- 

Remjá daCorreiçaó eCommarca deSm.Paulo, desde q͗. Va. 

Magde. mandou pa. aqla. Capnia. eVa., Ouvidor Geral, se 

Faz mto. precizo ser deste Govo., pr. principal Porto delle, e 250 

Detodas as mais Vas.: e oRo. deJanro. podeficar com os 

Mais destritos, q͗. teve, eVas. daCosta até topar com ada.Cide. 

daBahia, e aʃsim espero q͗. Va. Magde. o mande rezolver, 

comofor servido, pa. q͗. eufique entendendo o q͗. metoca gover- 

nar, e de q͗. devo dar conta. Areal  Peʃsoa deVa. 255 
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Magde. VDS ms. ans. Va. deSto. Anto. do Guaratingui 

Tá 12 deOutubro de1710 Antonio deAlbuquerque Coe- 

Lho deCarvalho_______ 
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Senor. = Offerece-se me fazer prezente aVa. Magde., 

me certificaaõ os Paulistas, q͗. os Castelhanos deBuenos 

Ayres vem entrando pr. hum Rio, o ql. nasce nestas 

Terras das Minas, ejá (caudaloso) desagua no daPrata, 265 

epor elle aʃsima tem algumas povoaçoens, e huma 

Cidade, mas semfortificaçaõ, nem defença; e como os 

dos. Paulistas chegacem ahumaVilla desta com o in- 

terece do Gentio, q͗. as avizinha, e ententaʃsem o saqueala, 

o q͗. naó conseguiraó por serem poucos, dezejaó voltar a esta 270 

Conquista com o mesmo interesse, eselhefaça facil pr. 

haver deʃer emCanoas pr. hum Rio abaixo, q͗. nasce 

perto daVa. deSm. Paulo, e vai dezaguar no sobredo., pe- 

dindo-melicença pa. iʃso, aq͗. Eu lhe náo poʃso dar sem or- 

dem deSa. Magde., me pareceo fazelo prezente aVa. Magde., 275 

pa. q͗. quando se sirva permitilo, eu o disponha, tomando 

neste particular todas as informaçoens convenientes, e de 

sorte que se consiga; pa. o q͗. pedem os dos. Paulistas muni 

çoens de Guerrabastantes, e algum mantimento demilho, 

feijaõ, eferramenta; e q͗. o Cabo eOfficiaes sejaõ seus naturaes, 280 

elhefiquem por administração o Gentio quetrouxerem, 

tirando-se os quintos, e a importância dos mais gastos q͗. se 

fizerem daFazendaReal, que naó poderá importar mto., 

sendo os lucros tantos, como supõem por serem aquelas po- 

voaçoens ricas, e abundantes de pacaria, e Minas deprata 285 

q͗. selhe avizinhaõ, como haó afirmado os Indios, q͗. os das. 

Paulistas trouxeraó na referida occazião; e aʃsim me pa- 
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Recia conveniente esta dita conquista, eo único meio q͗. se 

Pode impedir, virem os Castelhanos entroduzindo-se nas ter- 

ras, elimites desta Coroa, em q͗. ja se achaõ as das. povoacoens, 290 

e emtaó pouca distancia já das deSerra aʃsina, pois dizem 

os dos. Paulistas poderaó gastar quinze dias de viagem, no 

q͗. Va. Magde. mandará o q͗. for servido. A Real
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Peʃsoa deVa. Magde. GeDS. ms. ans. Va. deSto. Anto. de [Número 5 escrito fora da mancha com 

tinta distinta da tinta do corpo do texto] 

[Espaço de aproximadamente 3 linhas] Senor. = Tenho dado conta aVa. Magde. por outras 

cartas do q͗. obrei, etermos em q͗. ficaó acomodados os particu- 300 

lares dos Paulistas, e forasteiros das Minas, e sucego em q͗. 

os juiz conformes pa. se concervarem pacificos huns e outros, 

ʃem odios, nem contendas; e dezejando representar aVa. Magde. 

com mais clareza, e extençaõ, remetendo juntamente os ter- 

mos das juntas, pr. q͗. consta o q͗. propuz nellas, e os Povos pe- 305 

diraõ, e esperavam daReal Grandeza deVa. Magde., taó u- 

til pa. oʃeu augmento, e concervação; como estes meficaʃsem 

na Secretaria nas Minas, por partir dellas a ligeira pelos 

motivos q͗. tambem em outra dou conta aVa. Magde., 

e o Govor. doRio deJanro. me aviza quer expedir o Paca- 310 

bote com a noticia aVa. Magde. do q͗. lhe sucedeo com 

os Francezes, naó me he possível, nemtenho lugar pa. 

informar aVa. Magde. detudo o q͗. se me offerecia, e 

neceʃsitava da rezoluçaó pronta deVa. Magde.; eaʃsim 

só a farei do q͗. meparece mais preciso. __________ Os mo- 315 

[mancha circular de tinta vermelha ao lado esquerdo do fólio] radores de Sm. Paulo pedem 

aVa. Magde. lhes conceda 

E ordene venháo tres Navios em direitura ao Porto de 

Santos, q͗. se podem apartar dafrota a vista da Bar- 

ra doRio deJanro., em q͗. lhe poʃsáo vir as ʃuas encomendas, 320 

eo sal de q͗. neceʃsitaõ; pr. q͗. aquelas vindo a Alfandega 

doRio, os despachos della, frete, e riscos deCorsarios, das 
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fumacas em q͗. as conduzem, lhes dificulta chegarem- 

lhes tão cedo ás maõs, o procedido do q͗. comtanto trabalho 

mandão a eʃseReino e por esta conveniência, não reparão325 
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que os fretes em direitura aSantos lhe venháo 

mais caros; e emquanto a naõ haver carga pa. Na- 330 

vios naquelePorto, aʃsim como muitos dos q͗. vem 

pa. oRio a vaõ tomar aBahia, ePernambuco, 

depois de descarregarem, o podemfazer deSantos, e 

ainda de melhor vontade, concedendo-lhe Va. Magde. 

preferencia pa. aCarga; estes mesmos podemtrazer 335 

otal neceʃsario, q͗. lhes naõ vem deʃseReino, nem 

mandarão já mais os Contratadores desde q͗. Va. Magde. 

o ordenou, e só ofazem emtitulo de particulares pa. 

levantarem os preços deʃua obrigação, semhaver Minis- 

tro, nem Governador, q͗. lhe poʃsa impedir, ou obrigar a 340 

satisfaçaõ das clauzulas doʃeuContrato, chegando a 

tal aperto aquele Povo, e neceʃsidade, q͗. os q͗. naõ podem 

pagar quinze, evinte e cinco milreis por alqueire, perece; 

á crista do q͗. não repassarão q͗. Va. Magde. lhes mande 

dar o sal pr. maior preço, do q͗. elles se obrigaraõ atoma- 345 

lo com o impozto pa. a Infantaria, etudoficará 

remediado, eʃem dificuldade pa. os Navios, nem descami- 

nho daFazendaReal, pr. q͗. naquelaPraça eVilla, 

está já feitahuma boa Alfandega como Juiz del- 

ta, Minis tro zelozo, e inteligente, natural dos principa- 350 

es deSerra Aʃsima com Provizão de Va. Magde., isto 

meparece mais útil, e muito neceʃsario pois estes Povos 

[mancha de tinta vermelha ao lado direito do fólio, tudo indica vazamento da mancha do fólio 

anterior] clamaõ, epadessem; epr. q͗. com as prohibiçães do Contrato, 
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lhes naó pode entrar tal por particulares, e se ofazem, 355 

he occultamte., pa. lho venderem pr. exorbitantes preços, e 

podeeste sal, meter se pr. conta deVa. Magde., com a 

tal ventajem no preço do q͗. corre pelo Contrato, q͗. não 

reparem os Povos, elucre aFazendaReal humaboa 

porçaõ, pa. adespeza doPrezidio: e deferindo Va. Magde.  360 
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[Fl. 6r] 

a estes does pontos, q͗. requerem os Povos, hé ʃem duvida, 

teraõ augmento estas Villas, e aquele Porto ficando fran- 365 

co, pois ao mesmotempo sepodem os navios incorporar 

noRio deJaneiro; e ainda quando neceʃsitaʃsem de 

Comboys até Santos, podia trazer hum dos dafrota, 

q͗. logo voltaʃse pa. oRio; no q͗. Va. Magde. rezolverá 

o q͗. for servido, principalmte. Sobre o sal, sem o qual 370 

se naõ podem remediar estes Povos, e menos os das 

Villas da Costadonde costuma sahir o provimento 

Depeixe seco, pa. as deSerra aʃsima, e aindapa. oRio 

deJaneiro. A RealPeʃsoa deVa. Magde. Ge. 

DS ms. ans. Guaratinguita 12 deOutubro de 1710 375 

Anto. deAlbuquerque Coelho deCarvalho. 

[Espaço de aproximadamente 4 linhas] Senor. = Por carta de 29 deNovembro de 

1709 foi Va. Magde. ʃervido mandar-me ordenar 

fizeʃse prezente aos moradores deste novo Govo.a 

atenuaçaõ em q͗. se achaõ as Rendas Reaes pela 380 

continuaçaõ  da guerra, pa. a despeza da qual deviaõ 

concorrer estes vaʃsalos comhuma porção q͗. pudeʃ- 

se ajudar ada. despeza; o q͗. com efeito puz logo em exe- 

cuçaõ aʃsim q͗. cheguei a estas Minas naõ ofazendo 

nas Vas. deSm. Paulo, pela pobreza em q͗. achei aqles. 385 

moradores, impocibilitados pa. darem couza alguma; 

efazendo prezente aCarta deVa. Magde. a estes, com 

as advertencias neceʃsarias pa. naõ faltarem em occa 
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ziaõ taõ preciza, concorreraõ todos, como lhes foi poʃsi- 

vel, e prometiaõ ʃuas poʃses, Seculares, e Eccleziasticos;390 
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destes só os dedões destritos, e naõ os muitos de outros; 395 

o q͗.  tudo importou, dezaete mil cento eoitenta eʃe- 

te Oitavas deOiro, q͗. naforma damma.Ordem de 

Va. Magde. vaõ nesta accaziaõ remetidas ao Tezou- 

reiro Mor das juntas dos tres estados; e ao Provedor 

daFazendaReal doRio deJaneiro encomendo 400 

por serviço deVa. Magde. faça carregar este oiro re- 

partido em duas Embarcaçoens das de guerra, com 

os conhecimentos, e Recibos emforma pa. ser recebi- 

do neʃse Reino, ficando-me oʃentimento denaõ 

poder resultar maior quantia do grande cuidado 405 

quepuz nesta diligencia. A RealPessoa deVa. 

Magde. GeDS. ms. ans. Minas Geraes 7 de Agos- 

to de 1711 = Antonio de Albuquerque Coelho de 

Carvalho._____________ 

[Espaço de aproximandamente 3 linhas] Senor. = Na concideraçaõ dos grandes descaminhos 410 

q͗. tinhão os Quintos dos Gados, q͗. entravaõ nestas Minas, 

dos Curraes, eRio de Sm.Francisco, naõ se registrando pa. 

pagarem a quarta pte. delles, me rezolvi comtoda abre 

vide. a porlhe o remedio mais conveniente, depois de va 

opoziçoens q͗. succedehaver emPovos, q͗. ha anos 415 

vivem soltos, eʃem sujeição, e obediência nas obri- 

gaçoens deVaʃsalos; e puchando pelos Livros doRego. 

dos ditos Gados, achei q͗. havendo anno emeio, q͗. eu tinha 
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ordenado / quando vim sucegar estas Minas / este Registo 

pa. sepagar, e se dar fiançana entrada ao Quinto, se 420 

naõ havia despachado mais, q͗.quatro mil cabeças 

entrando todos os annos de dez mil pa. sima; e mandei 

por empregaõ napraça o do. quinto deste Gado,
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ʃem embargo deʃe me dizer naõ haiaõ de vir em 

que se arremataʃse porContrato aos Credores deles do 

Rio deSm.Franco.; o quetive por industria dos q͗. vi- 

viaõ deste descaminhinho de occultarem o Gado ao Re- 430 

gisto; e com efeito tevelançadores, e arrematei este 

do. quinto por does anos, naforma e condiçoens, q͗. 

com esta seraõ presentes aVa. Magde., e a maioria 

q͗. só tinhalucrado aFazendaReal, e ainda esta cus- 

tava muito a cobrar-se; epelo q͗. ja sevai vendo, e conhe- 435 

ce o novo Contratador, a cujo exemplo, poʃso segurar, q͗. o 

segundo rendimto. hade, subir a concideravelpreço, sem 

q͗. sirva deprejuizo aoz creadores dos gados, e conduto- 

res deles; pr. q͗. os dos destritos donde pa. cá vem, naõ po- 

dem nuncahir pa. aBahia pla. grande distancia, 440 

e perdas, q͗. experimentaõ os q͗. pa. lá querem mandar 

algum. No q͗. me parece fiz hum grandeʃerviço a 

Va. Magde., pondo todo o cuidado em q͗. fação as mai- 

Ores equidades aos Condutores dos gados, como setem ob- 

servado athe agora, de q͗. sei estão satisfeitos os dos. Condu- 445 

tores; no q͗. Va. Magde. mandará o q͗. for servido. A 

Real Pessoa deVa. Magde.GeDS ms. ans. Minas 

Geraes 7 deAgosto de 1711 = Anto. deAlbuquerque Coe- 

lho deCarvalho. 

[Espaço de aproximadamente 2 linhas] Senor. = Offerece-seme fazer prezente aVa. Magde. 450 

que na concideraçaõ deq͗. creciaõ os Povos nestas Minas; 
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e q͗. sefazia conveniente repartirem-se lhes terras dessesma- 

ria em nome deSa. Magde., por se evitar as contendas, de 

q͗. se arguiaõ mtas. dezordens, querendo os mais modernos oc- 

cupar tudo, naõ reservando nada pa. os particulares,455 
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Me pareceo repartir lhes as terras por Sesmaria, a 

quem as pedia, com moderação nalargueza, e clau- 460 

zula depedirem a confirmação pr. Va. Magde. dentro 

emtres annoz; e com a distinção sobre os q͗. estavaõ 

cituados, e depoʃse há annoz, a respeito dos Paulis- 

tas, etambem demuitos pobres, aqm. naõ parecia ra- 

zaõ prejudicaʃse afalta de recurço aonde requeressem 465 

ada. Sesmaria, de q͗. todos se setisfizeraõ, como aVa. Magde. 

será prezente nas Cartas q͗. pelo Conco. Haõ dehir a con- 

firmar; porem ada. clauzula naõ puz nas terras para 

gados, pr. q͗. como estas são compôs não he razaõ, q͗. sem 

titulo os queiraõ occupar, e defender dos q͗. quizerem 470 

cultivar pa. a multiplicação dos gados, pois mtos. se 

tem apoʃsado de numero delegoas, sem as cultivarem, 

e pr. esta cauza me pareceo ordenar as pediʃsem por 

Sesmaria, e q͗. sem ellas os naõ poʃsuaõ como ʃecas; 

no q͗. Va. Magde. mandará resolver o q͗. for mais conve-  475 

niente aʃeu Realʃerviço. Ds. ge. ARealPessoa 

de Va. Magde. ms. ans. Minas Geraes 7 de Agos- 

to de 1711 = Anto. deAlbuquerque Coelho de Carvalho. 

____________ 

[Espaço de aproximadamente 3 linhas] Senor. = Por carta de 6 deDezembro de anno pas- 480 

sado, cuja copia por segunda via será nesta occaziaõ 

prezente aVa. Magde., dei parte aVa. Magde. como lo- 

go q͗. havia chegado a estas Minas puzera em pratica 
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estabelecer se a melhorforma, q͗.poderia haver pa. se quin- 

tar o Oiro dellas, e da razaõ, q͗. me obrigara aʃuspender ql. 485 

quer innovaçaõ neste par., na concideraçaõ deq͗. otempo,
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experiencia mepoderia facilitar mais às dificfuldades 490 

[numero 8 escrito à direita da margem com tinta distinta do corpo do texto] que se ofereciaõ 

nos pareceres dos Povos, epeʃsoais princi- 

paes deles, aq͗. alegavam pa. se quintar por bateas, re- 

prezentando-o com pretexto deq͗. eratributo, como lhe 

confirmavaõ as, q͗. fiadas no diferente estado, e carater ser- 495 

vem de (conalheiros) nestas Minas; e vendo eu q͗. isto 

naõ so poderia paʃsar a ) mais, mas q͗. seria occaziaõ de 

algum prejuizo pa. a cobrança dos quintos, pois havia 

de ficar logo livre a sahida do Ouro, e q͗. os mercadores (igno) 

ravaõ o modo, epreoço delle pa. a cobrança deʃuas dividas, de 500 

pois de quintar, sem q͗. os podeʃse capacitar á convenien- 

cia deʃahir odo.Ourolivre, e se comunicava já ´ occultar 

o numero dos escravos pa. a conta das bateas, se sepa- 

garem; e q͗. os eccleziasticos se excuzavaõ deda a rol 

los q͗. tinhaõ, como fez HumFrade, q͗. tendo quarenta deo 505 

a Rol só sinco; emais q͗. tudo me embaraçou ver q͗. sendo 

athé agora estilo neʃtas Minas tirar hum escravo [mancha de tinta] por 

dia Oitava, ou meia, q͗. fazem, abatendo, os feridos, vin- 

teʃeis, e treze cada mez, deq͗. ao quinto deve caber sinco, 

ou duas e meia, naõ quizeraõ chegar a prometer huma 510 

por mez, e os q͗. mais se alargaraõ , naõ paʃsaraõ de dez [mancha de tinta sobre as palavras 

‘de’ e ‘dez’, a leitura, no entanto, não fica prejudicada] 

por anno, q͗. em catorze mil bateas, q͗. só derão a rol, 

em q͗. ainda havia dehaver faltas, era muitalimita- 

çaõ; o q͗. não respeitara se o numero das bateas fora maior, 515 

e deʃsem as Oitavaspor mez, e doze pr. anno; em cujos 

termos (mct(mce) rezolvi athé o prezente, não innovar couza 

alguma neste particular; e só tratar depor todo o cuido. 

em q͗. o oiro, q͗. sai pa.fora sefosse quintar na paʃsagem 

costumada doRio deJaneiro, o q͗. com efeito setem ob- 520 

servado, tomando por melhor remedio, mandar buscar
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 525 

a officina, para se embarretar o Oiro, e não sahir deʃtas 

Minas empó, com pena de seAomar, por perdido, pa. a 

Fazenda Real a metade, e a outra, pa. o denunciante 

e só poderá correr nestas Minas empó pelafalta de 

outra moeda. O descaminho maior, q͗. tem o Oiro des- 530 

tas Minaz, hé no q͗. sahe dellas pelas estradas da 

Bahia; q͗. como saõ muitas, naõ he pocivel evitarem 

ʃe, por mais guardaz, e cuidado, q͗. ponho niʃso; e o mesmo 

sucede nos comboys, q͗. entrão sem remedio, cujo proce- 

dido, e os dos gados leva muita parte de ouro; o desca- 535 

minho destes tenhaja evitado como novo Contrato, 

q͗. esta arrematada do quinto com augmento, q͗. por outra 

carta dou conta a Va. Magde.; eno q͗. repeita aos Com- 

boys, me parece q͗. Va. Magde.ʃendo servido permita en- 

trarfazendas por aquelas estradas daBahia, e, Pernam- 540 

buco excepto escrever prohibindo-se estes com pena de 

morte, ou degredo pa. Angola, e aquelas com obriga- 

çaõ [mancha de tinta] de despacharem a alfandega, e nella daremfi- 

ança do quinto do por que se avaliarem a respeito dos 

generos, e virá a importar concideravelfazenda a este quin 545 

to, e evitar-se por eʃte modo o descaminho infalível. 

E se otempo for descobrindo algum meio, q͗. facilita o 

vencerese as dificuldades de se quintar por bateas, naõ 

dexarei delançar mão da occaziaõ, com aquele zelo, q͗. 

dzejo acertar emtodas, as da ʃerviço deVa. Magde., e aug- 550 

mento daʃuaRealFazenda. D. Ge. aRl.Pessoa 
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deVa Magde. ms. ans. Minas Geraes 7 de Agos- 

to de 1711 = Antonio deAlbuquerque Coelho de 

Carvalho___________
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Senor. = Como Va. Magde. foi ʃervido ordenar- 

me com jurisdição que pudeʃse levantar nestas Minas [número 9 escrito fora da mancha] 560 

as povoaçoens q͗. me pareceʃse convenientes; e na coveide 

ração de q͗. sefarca preciso dar lhe principio pelos repe- 

tidos Requerimentos, q͗. mefaziaõ os Povos, e querem vi- 

ver com forma deRepublica, pr. se acharem juntos 

embastante numero: e attendendo outrofim atarda- 565 

ça dos Ministros q͗. pudeʃsem prover nas faltas q͗. ex- 

perimentava de administraçaõ dejustiça, pois era 

com excrupulo a de superintendentes, q͗. tinha a re- 

medio deixado nestas Minas quando as visse sucegar, 

excedendo em parte a jurisdiçaõ q͗. lhes tinha ordena- 570 

do, uzaʃsem, pelo ignorar aʃua pouca siencia, me re- 

zolvir alevantar trez Villas nas partes, eArrayaes 

mais principaes e de maior concurso, e utilidades 

presentes, efucturas, muito a satisfaçaõ dos Povos, 

e não menos a eleição q͗. fiz por votos detodos, nafor- 575 

ma da Ley, dos Officiaes das Camaras dellas, escolhen- 

do pa. iʃso os sujeitos mais capazes, e adecuados pa. a 

occaziaõ prezente, deʃerem denovo creados estes Luga- 

res; não exceptuando deles aos Paulistas, pa. q͗. ficaʃsem 

entendendo, etodos, os desejos daReal Grandeza de Va. Magde., 580 

e q͗. se advertiʃse não em servido hoveʃse entrehuns, e 

outros diferença alguma deVaʃsallos. [Espaço] Principei esta 

execução no Arrayal deRibeirão intitulado N.aSa. 
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doCarmo, e por esta cauza tomou o nome deVilla de 

Na.Sna. doCarmo, e Padroeira daʃuaIgreja Matriz, 585 

q͗. ainda naõ está acabada, e se rematace em setemil 

Oitavas, com o q͗. hade assistir o Povo, epa. a caza da 

Camara._________ A segunda seformou no Arrayaldo 

Ouropreto, lugar dos mais principaes de commercio q͗. tem <estas>
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estas Minas; e donde emanaõ as fazendas pa. todas 

as partes; vizinha ahum grande Serro, q͗. promete 

Ouro debeta, pa. muitos annoz; e por este respeito 595 

Se intitulou, VillaRica doPilar, Padroeira por 

ʃer aSenhora daʃua Parochia. ______ [Espaço] A terceira 

fundei em destrito doRio das Velhas, eSabará, par- 

te muito principalmente, e de grande negocio pela vizi- 

nhança de muitas, evarias lavras mineraes, e ser 600 

ahi aonde se vem despachar os gados, e se quintaõ o 

Ouro, q͗. sahe pela estrada daBahia; e esta Va. fi- 

ca distante, dasegunda mais de quinza legoas, a 

segunda da primeira perto do quatro; e pr. este moti- 

vo hade pertencer esta primeira á correição do Ouvi- 605 

dor Geral deVa.Ra. do Ouropreto, q͗. he aʃegunda.____ 

Determino tambem erigir succeʃsivamente outra 

Villa no Arrayal doRio das mortes, distante perto 

de vintelegoas, por ser já hoje grande povoação, e 

aʃsim mais hé parte acomodada pa. outraVilla, o 610 

destrito, e Arrayal do Cayté, q͗. hadeficartocando 

aCorreiçaõ doVa.Rl. do Ro. das Velhas, pr deitar della 

quatro legoas, e se achar combastantes moradores. A 

RealPeʃsoa deVa. Magde. GDS. ms. ans. Mi- 

nas Geraez7 de Agosto di1711 = E como a- 615 

gora chegarão os Ministros, Letrados, setratará da 

boa administraçaõ dejustiça, pa. o q͗. se necceʃsitava 

tanto delles. [Espaço de aproximadamente 2 linhas] 

[letra ‘x’ escrita ao lado esquerdo, fora da mancha com tinta distinta do corpo do texto] 
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Semor. = Pareeme dar parte aVa. Magde. das 620 

duvidas, q͗. quer mover D. Jzabel Guedes deBrito, 

moradora naBahia, sos meira q͗. diz ser de mais de qui- 

nhentas legoas pelo Rio de Sm. Franco. aʃsima, athe a
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Barra doRio das Velhas, q͗. nasce no coraçaõ destas 

Minas, querendo-se introduzir senhora desta distan- [Número 10 escrito à direita fora da man-

cha] 

cia deAestada Rio aʃsima, e pa. o Certaõ destas Minas 630 

sem limite, aforando, e arrendando todas as das. terras, obri- 

gando a isto moradores, q͗. povoam aʃua custa, sem 

q͗. pa. iʃso tinha precedido trabalho, ou despreza alguma 

daʃua parte, nem da deʃeus antepassados, e por que 

muitos dos dos. Moradores se me vieraõ queixar, e ainda al- 635 

guns dos q͗. estaõ povoando, e vivendo nestas Minas, a qm. ella 

quer obrigar a q͗. lhe paguem renda, ou despejem; or 

denei se me aprezentaʃsem os documentos etitulos 

por q͗. tocavaõ a da. D. Jzabel Guedes as taes terras, o q͗. até 

agora naõ tem cumprido, mas antes ouço dizer por 640 

peʃsoas praticas, q͗. ella os naõ tem verdadeiros, mais q͗. 

afama deq͗. seus anteceʃsores destaSesmaria Augava 

Rio aSima athé a Barra do das Velhas; o q͗. sefaz 

impraticável, e de prejuizo grande a esta Conquista 

por ficar dentro no do. limite a maior parte das ter- 645 

ras destas Minas, as quaes se vaõ povoando emtantaa- 

bundancia de gente, q͗. vem entrando deSm.Paulo, e deʃse 

Reino, etoda America, q͗. naõ se lhes poderaô dar sesma- 

rias em nome deVa. Magde.; pr. cuja cauza as vou con- 

cedendo pa. aquela parte, e ordenando q͗. paguem os dizi- 650 

mos a este Governo, sem prejuizo dos q͗. poʃsaõ tocar ao 

Contratador daBahia, emqto. Va. Magde. o naõ mandava 

declarar: e aʃsim me parece q͗. sendo Va. Magde. servido, 

se mandem averiguar os titulos, e direito q͗. a da. D. Jzabel 

Guedes deBrito quer ter nestas terras, e havelas por ane- 655 

Xar a estedo. Governo. ARealPeʃsoa deVa. Magde 

GeDS. ms. ans. Minas Geraes 7deAgosto de1711 = 

Anto. deAlbuquerque Coelho de Carvalho.__________ [Letra ‘x’ escrita à direita, fora da 
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Senor. = .Parece-me dar parte aVa. Magde. do 

[Letra ‘x’ escrita à esquerda fora da mancha] ofertado em q͗. se achaõ Minas, e augmento, e 

sucego 665 

emq͗. as teria posto a minha diligencia com aquele 

zelo q͗. dezejoter noʃerviço deVa. Magde. , e concervaçaõ des- 

ta Conquista; a ql., Senhor, se vai conservando pacifica, 

seus moradores conformes, eʃem diferença entreforasteiros, 

ePaulistas; alguns destes, como saõ de natural tímidos, e 670 

foraõ causadores dolevantamto., naõ deixaõ de andar como cor- 

ridos, ehumildes; ao q͗. vou dando providencia animando- 

do-os com algumas occupaçoens, e Postos, sem excepção de 

forasteiros, de sorte, q͗. nem estes o envejem, nem seja com- 

cum pa. todos os q͗. naõ tiverem prestimo.__________ Logo q͗. 675 

cheguei fiz conduzir atodos á minha presença, e ouvindo- 

osos satisfiz, mandando-lhes restituir o q͗. injustamte. E 

ʃem titulo selhes tiveʃse usurpado: deixando pa. a de- 

terminação dos Ministros o q͗. podiaʃer de via ordinaria. 

Com esta noticia obom agasalho q͗. lhefiz, e pelo q͗. os 680 

deSm.Paulo com migo tinhaõ ajustado, se dezenganarão 

muitos a vir pa. estas Minaz, a maior parte delles com 

famílias, e dos q͗. cá estavão forão muitos abuscalas. Bas- 

tante trabalho metem dado o acomodalloz, pr. q͗. todos que- 

rem Sesmarias á ʃua vontade, sem repararem nas que 685 

a muitos dos ʃeus setem concedido por meus anteceʃsores. 

Os forasteiroz, comohaviaõ ficado senhores do Campo, ti- 

nhão escolhido, e me procurarão logotambemSesmarias. 
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A todos fui concendendo parcamte., com informaçaõ, amaior 

pte. dellas doTene. Genal. Manoel deBorba Gato, 690 

Paulizta, ehum dos mais fieis Vaʃsalos, q͗. Va. Magde. 

tem entre ellez, o ql. otenho tratado comtoda a estima- 

çaõ, eelhe encarregues este negocio. Ozdos fazendeiros naõ 

ʃaõ menos máos decontentar no q͗. respeita a ellez, por 

q͗´. hum queremtudo, e outros só trataõ delavrar, e apos- 695 

sar-se do q͗. melhorlhes parece ʃem titulo, nem o que- 

rerem procurar, logrando os grandes lucros q͗. daõ as terras 
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 700 

na fertilidade com q͗. produzem as frutaz;  e por q͗. dehum 

alqueire demilho q͗. semeiaõ, colhem em muitas ptes., duzen- 

toz; q͗. vendem a quatro, esinco Oitavas deOiro, cuja gran- 

deza os faz taõ sofreguez, q͗. não há qm. os sujeite á razão 

do q͗. se uza neʃseReino, em q͗. só se lavre emterras pro- 705 

priaz, ou arrendadas; e os q͗. neste particular se mostrão 

insolentez saõ os q͗. nas suas terraz naõ tinhão mais q͗. o q͗. 

ganhavaõ pela eixada, e muitos em officios vís, os q͗. 

em cada anno logo mudão de natureza, eem tudo o mais 

saõ os peores de domar, principalmte. Notrato de com- 710 

prar, evender, naõ pagando aqm. devem afazenda, que 

lhetomaõ fiada; epor iʃso está hoje o commercio destas 

Minaz embaraçado, pr. q͗. os empenhoz antes do levan 

tamento eraõ grandez, e seforaõ multiplicando athé 

agora, sem terem lugar pa. poderem lucrar Oiro, etodo 715 

estetempo tem sido necceʃsario pa. plantar, e se citua- 

rem os muitoz q͗. andavaõ delevante, os forasteiroz com 

as Armas na maõ, os Paulustas embrenhados plos. 

Matoz, sem os escravos q lhes fugirão, e se lhes to- 

marão nolivantamento; e os q͗. tem vindo deSm.Pau- 720 

lo, comofoʃsejá tarde pa. plantarem, mal tiraõ pa. 

o sustento; os quaez, etodos os q͗. vem entrando hátres 

mezes a estapte. vaõ tratando deplantar, e dos descobri- 

mtos., pa. ondetenho despedido muitos, a falta dos q͗., e 

o naõ ʃerem pa. iʃso os foras teiroz, tem vida tambem 725 

a principal cauza desta suspençaõ decraro ; espero 
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emDs. q͗. daqui por diante se augmente estalavra, e 

Commercio, pr. q͗. os Pauliztaz gasztão muito, pagaõ me- 

lhor, e estimaõ menos o Oiro com ql.qr. apetite.______ A 

huns e outros tenho prohibido alargueza com q͗. uzavaõ das 730 

Armaz, e de todo aos escravoz, concedendo-as só aos Semores., 

E a elles qdo. Os acompanharem em jornadaz, naõ jus- 
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 735 

paʃsando o limite de duas athe quatro, o q͗. setem 

observado; e da mesmaʃorte naõ trazem os escravos facas 

deponta, nem traçadoz; com q͗. tudo anda pacifico, sem 

mortez, e só tem sucedido decaz depois q͗. aqui cheguei, 

por escravozq͗. Atraiçaõ aderaõ aʃeus Senhores, cujos cum- 740 

plices se prenderaõ, hum dos quaes mandei esquarte- 

jar, pr. q͗. sehia ateando este atrevimento deʃorteque 

permitio Deoz se acodiʃse a tempo ao levamtamto. q͗. 

tinhaõ forjado huns escravos contraʃeuSenor., e muitos 

mais vizinhos dehum destrito, cujo proceʃso está com- 745 

cluzo, e prezos os Cabeças pa. a chegada dos Ministros, 

visto eestaremjá no Rio, q͗. atardarem, eu determinava 

mandar executar o castigo, e exemplo deq͗. tanto se necceʃ- 

sita, enaõ pede demora, na supoziçaõ deq͗. Va. Magde. 

haveria porbem, aʃsim como se dignou defiar de 750 

mim o estabelecimento destaConquista da ql., espero 

emDeos, rezultarão á RealCoroa deVa. Magde. os 

intereceʃ dehum grande Imperio, pelos inexplicaveis 

Tezouros q͗. estaõ prometendo, naõ só amaior parte destes 

Montez, mas a imunidade deRi beiros; e eztes só se 755 

tem lavrado com tanto lucro; pa. o darem áqueles, saõ mto. 

necceʃsarios homens mto. sientes na arte de minerar pr. q͗. 

sem a certeza do provisto, ninguem se anima a perder 

tempo. _______ Em algum Serro se está topando aflor da 

terra, com pedaços de Ouro defundiçaõ; ejá profundando-se 760 

estes pr. cobiça dos escravos, ou deqm. os manda, ofazem em 
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tanta altura, q͗. os q͗. escapão delhes cahir aterra, daó com 

riqueza em q͗. naõ podem continuar pr. q͗. lhes falta a 

siencia; e no Rio das Mortez; e no Ouropreto, eSeus Ri- 

beiros se está experimentando terem tirado, há dez annos a 765 

esta parte, muito Oiro do demaiores quilates, de q͗. levou 

já aVa. Magde. alguma certeza o Mineiro Mano- 

el daCruz, o q͗. poderia cá suprir nestafalta, o q͗. careʃe
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De remedio, pois a aCaira de Ribeiros naõ he perduravel. 

[número 12 escrito ao lado direito tipografado] ____ E paʃsando destes intereces aos mtos. 

mais, q͗. aRl. 

Coroa deVa. Magde. pode vir alograr destaConquista, 775 

conheço q͗. seraõ muitos no Contrato das Vendas dos 

dizimoz, pois com a prizaõ, q͗. agora sefez plo. Sto. 

Officio, do Contratador doRio deJaneiro, q͗. os tinha re- 

matado, mandei examinar os Livroz dos ʃeus feitores, 

e se achaAerja certas, por avances dos lavradores, mais 780 

de cento evinte mil Oitavaz, faltando desta conta 

muitos moradores, e rematando-se estes nestas Minas 

haõ de subir muito mais. O contrato do quinto dos 

Gados, q͗. arrematei hade vir a dar lucro pr. q͗. hé grande 

o gasto delle, e qto. mais seforem povoando as Minas, maes 785 

entrará nellaz; edaqui paʃsaraõ as Camaras a arrendar 

os assoce[?] das Villas, em q͗. aFazendaReal pode 

tambem ter bastante conveniencia. Se houver 

Alfandega, etiverem despacho às fazendas doCaminho 

daBahia, naõ se segurará huma grande parte dos 790 

quintos, mas se póde nella acrecentar alguma penção 

que renda, e naõ menos por se algum tanto nas bebidas, 

pelo que se ganha naz q͗. entrâo, ehe necceʃsario pa. amta. 

despeza q͗. haõ defazer os ordenados, soldos doTerço, pois 

careʃse detanta diferença, pelo grandepreço detudo, e 795 

altura damoeda.______ Hum Paulista de verdade, e 

das principaez familias deSm.Paulo, como me facilitaʃse, 
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q͗. poderia descobrir ainda as Minas das [rabisco com tinta distinta, aparentemente caneta esfe-

rográfica da cor preta] esmeraldas, o a- 

prestei com o q͗. mepedio, etendo partido pa. o Certaõ a 800 

quatro Mezes, me naõ veio ainda noticia alguma delle, 

q͗. espero pr. instantes combom succeʃso, pela certeza que 

meSegurou adquirida notempo q͗. Fernan Paes, Paulista 

jafoi a esta diligca.: do q͗. rezultar della darei pte. aVa. Magde. 

Areal PeʃsoadeVa. Magde. GeDS. [?] Minas Ges. 7 deAgosto de1711__805 
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[centralizado] Senhor 

Em 29 desteMez entrei nestaCide. cujos Mora- 810 

dores me receberaõ comgrandes demonstraçoens de gosto, 

e em 31 de mesmo me deo a Camara poʃse deste 

Governo, o q͗. naõ fez Antonio deAlbuquerque porficar 

doente noRio deJaneiro, como já em outra repre- 

zentei aVa. Magde., e vou principiando atratar das 815 

dependencias do mesmo Governo, edetudo q͗. obrar darei contas 

aVa. Magde. Ds. Ge. aRealPeʃsoa deVa. Magde. como 

ʃeus Vaʃsalos havemos mister. Sm.Paulo o pro. de 

Setembro de1713 = D. Braz Bar. daSilveira_______ 

[Espaço de aproximadamente 3 linhas] [X escrito ao lado esquerdo da mancha] 820 

Senor. vendo os moradores destaCide. que os Reinos es nos 

ultimos levantamentos os haviaõ lançado violentamte. das 

Minas, e desapoʃsado dos bens q͗. nellas tinhaõ, tomaraõ a 

rezoluçaõ depocurar outros Sertoens em q͗. continuaʃsem 

os Seus descobrimentos e chegando athe ositio chamado 825 

Pitanguí, ouPará comessarão a descobrir ali algum 

Ouro, e continuando nesta diligca. A que os obrigava a 

Sua necceʃsidade, acharaõ cada ez mais bemlogrado o 

Seutrabalho com a abundancia deOiro q͗. foraõ des- 

cobrindo; e receozos de q͗. com a entrada dos Reynos ex- 830 

perimentaʃsem o mesmo damno q͗. receberão nas primeiras, 

publicarão q͗. naõ haviaõ concentir nellas os dos. Reinoes; 

porem depois daminha chegada a estaCidade, me segu- 
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raraõ os homens principaes della, q͗. elles se acomodarião 

com o q͗. eu rezolveʃse neste par.; e reconhecendo q͗. a verda- 835 

deira segurança deste Governo composto dePaulistaz, e Rei- 

noez he a uniaõ dehuns, e outros, a ql. se naõ podefazer 

senaõ sociando-os, e nesta sociede. administrar-lhes 

justiça; determino pocurar qto. mefor pocivel acomodalos <para> 
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para q͗. se utilizemtodos, e vivão com sucego, por q͗. desta 

sorte se evitarão as dezenquietaçoens q͗. tem havido, e os Povos 

teraõ a devida obediencia aVa. Magde. pa. o q͗. não omitirei 845 

todos os meios q͗. achar idoneos . Va. Magde. rezolverá oq͗. 

for mais conveniente aoʃeuRealʃerviço. Ds. Ge. aRl. 

PeʃsoadeVa Magde. comoʃeus Vaʃsalloz havemos mister. 

Sm.Paulo o1º. deSetbro. de1713 = D. Braz Baltha- 

zar daSilveira 850 

[X escrito na linha seguinte com tinta preta, distinta da tinta do corpo do texto] 

[Espaço de aproximadamente 2 linhas] 

Senor. = Depois de chegar a estaCide. tive noticia 

de q͗. o Doutor Antonio da Cunha Souto Maior, q͗. Va. Magde. 

mandou a ella a diligcas. doʃeuServiço, se retirara porha- 855 

ver pegado em Armas partedestes moradores indo o bus- 

car aʃuaCaza pa. o matarem; e q͗. acodindo a esta al- 

teraçaõ o Dor. Ouvidor Geral Sebastião Galvaõ Barqui- 

nho, depois degrandetrabalho os succegara, dandotem- 

po a q͗. se retiraʃse aquele Ministro sem ser ma ltra- 860 

tado. O do. Ouvidor Geral sehouve nesta occazião com 

grande acordo, eprudencia, expondo-se evidentemte. a hum 

grande perigo pela contumacia em q͗. estavaõ os dos. mo- 

radorez, valendo-se detodo osofrimento ebom modo 

pa. ofazer dizistir destefacinorozo intento.____ Pelo q͗. 865 

me inormaõ varias peʃsoas fidedignas, este Minis- 

tro sehouve na diligca. de q͗. Va. Magde. o encarregou, 

com máo modo, e demasiado rigor, na aprehençaõ do ql., 
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entrando este Povo em desesperação, cahio no absurdo de 

se egueer da obediencia e respeito q͗. deviater ahum 870 

Ministro deVa. Magde. O zelo q͗. tenho doʃeu 

Realʃerviço me obriga a reprezentar aVa. Magde. suspendece 

por ora o mandar conhecer deste cazo, pois achando 

eu estes moradores com bom animo, e grde. rezignação
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Paratudo o q͗. lhe insinuo, aʃsim pelo q͗. toca ao Governo 

destaCidade, como aboa correspondência q͗. pertendo ha- 

já entre elles, eos Reinos no novo descuberto, sem a ql. 880 

poderahaver ali huma guerra civil, emais ainda 

havendo deambas as partes tanta opoziçaõ; seria des- 

concertar este projeto, seAomando se no tempo prezen- 

te conhecimento do referido cazo, se commeʃsasse a pro- 

ceder contra os culpadoz; efora utilissimo o reservar-se 885 

pa. tempo em q͗. as couzas deste Governo estiveʃsem 

em melhor Ordem, e elle mais estabelecido; e pa. se con- 

seguir mehé necceʃsario uzar detoda a prudencia, e 

Com modo, pois sendo este o mais facil, e melhor ca- 

minho pa. grangear os ânimos destes moradores, hé quazi 890 

o unico, pois no cazo de os obrigar com violencia, isto 

me seria dificultozo pr. naõ haver neste Governo 

Tropas com q͗. o executar. Va. Magde. rezolverá o 

q͗. for mais conveniente aoʃeuRealʃerviço. Ds. 

Ge. aRlPeʃsoadeVa.Magde. comoʃeus Vaʃsallos 895 

Havemos mister. Sm. Paulo o1º. deSetbro. de 

1713 = D. Bras Baltazar daSilveira 

[Espaço de aproximadamente 3 linhas] 

Senor. = Logo depois detomar posse deste Governo, 

fiz huma junta, a qye convoquei aos Officiaes daCa- 900 

mara destaCidade, enobreza della, o Ouvidor Geral e os Prela- 

dos das Religioens, para me proporem tudo o q͗. foʃse conve- 

niente ao augmento destaCidade, e ao serviço deVa. Magde., 
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epara ajustar com elles aforma da arrecadação dos quintos, 

ao q͗. satizfizeraõ com os papeis inclusos, e depois dehaver fei- 905 

to sobre ellez todas as consideraçoens, respondi á margem como 

se vê. Delles se vê todos os dada. junta aceitarão contada are- 

zignação, de q͗. fiquei entendendo q͗. estes moradores são mto.
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[?] diceraõ-me q͗. não queriaõ outra couza mais, q͗. o q͗. [número 14 escrito ao lado direito da 

mancha] 

foʃse doʃerviço deVa. Magde. e q͗. estavaõ certos daʃua 915 

Real Grandeza, q͗. favorecia esta Cidade, pr. q͗. noʃeufiliz 

Reinado chegaʃse aos maiores augmentos. _____ Pelo q͗. per- 

tence aforma de arrecadação dos quintos, me rezolvi a ajustar 

este negocio nas Minas Geraez por se achar ali a maior 

parte dos Povos deste Governo, e aʃsim, tem constituido a 920 

Camara does procuradores pa. assistirem eserem ouvidos 

quando se assuntar a aforma dada.arrecadação, q͗. eu procurarei 

seja com mta. Ventagem pa. a FazendadeVa. Magde. _____ 

Pelo q͗. respeita ao caminho q͗. os moradores desta Ci- 

de. pertendemfazer della, pa. as Minas novamte. descuber- 925 

tas, meparece ser muito conveniente q͗. Va. Magde. lhescon- 

ceda, por q͗. sendo ellez os descobridores das Minas, se se lhe 

negace seria dezanimalos, pa. naõ continuarem no des- 

cobrimentos, q͗. tem sido utilíssimos á fazenda deVa. Magde., 

ficavão muitos prejudicados, pr. q͗. podendofazer a 930 

jornada destaCidade pa. as Minas novas em quinze 

dias, sefossem pelas Geraes gastariaõ mais dedões Mezes. _____ 

EstaCidade se acha na ultima mizeria, havendo perdido 

os ʃeus moradores tudo qto. possuirão nas Minas Geraes 

por cauza das alteraçoens q͗. nellas houve, eʃem embo  935 

daʃua necceʃsidade na occaziaõ do soccorro q͗. levaraõ a 

Va. deSantoz gastaraõ o pouco q͗. tinhaõ, naõ poupando a 

ʃuaFazenda pr. acodir aoserviço deVa. Magde. e aʃsim 
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sefazem muito dignos deq͗. Va. Magde. os atenda deferin- 

do-lhe a pertençaõ do caminho, e dependendo com os descobri- 940 

dores das novas Minas as honras q͗. for servido pa. q͗. desta 

sorte se animem a continuar nos descobrimentoz; e qto. ao 

Caminho q͗. há das Minas Geraez pa. as novas, naõ mepa- 

rece conveniente se serre; por q͗. seria hum atotal separação 

entre os Reinoes, ePaulistas, neʃecitaria os ânimos dos 945 

primros. a sucitar novas alteraçoens; e como o meu pro. e 

principal intento há [o restante da linha está cortado no fólio]
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preciso q͗. se comuniquem etenhaõ huns, e outros igl. 

intereʃses, o q͗. naõ podeʃer serrando-se ocaminho q͗. os 

Reinoes tem pa. as novas, como pertendem estes morado- 

res. Determino pôr nellas huma peʃsoa detoda a 955 

prudencia, e capacide. pa. q͗. os governe em justiça, e igual- 

dade; e ordenarei naõ sejaõ admitidos nas mesmas Mi- 

nas novas todos aqueles q͗. dehuma e outrapartefo- 

raõ motores dar alteraçoens paʃsadas, pa. q͗. destaʃorte 

se evitem as desordens q͗. do contrario sepodiaõ justamte. 960 

recear. Va. Magde. mandará o q͗. for mais conveniente 

aoʃeuRealServiço. Ds. Ge. aRal. Peʃsoa deVa. 

Magde. comoʃeus Vaʃsalos havemos mister. Sm. 

Paulo 18 deSetbro. de1713 = D. Braz Bal- 

tazar daSiberia.________ [Espaço de aproximadamente 3 linhas] 965 

Senor. = Dou conta aVa. Magde. de q͗. perten- 

cendo sempre aVilla deSantos aparte deterras q͗. consti- 

tuem este Governo, a dezanexou Va. Magde. por haverem in- 

formado menos verdadeiramte. aVa. Magde., de q͗. se ozinimigoz 

a invadiʃsem podia soccorrer-se mais promptamte. doRio deJa- 970 

neiro donde ficava mais perto q͗. deste Governo. Sou obriga- 

do a reprezentar aVa. Magde. pelohaver visto experi- 

mentado, q͗. doRio deJanro. ada. Va. saõ sincoentalegoas 

deCosta, eʃem embargo defazer esta paʃsagem com 

grande diligca., gastei nella quinze dias. No cazo deq͗. a 975 

da. Va. foʃse atacada, o soccorro doRio deJaneiro tinha du- 
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as entradas, huma pela boca daBarra grande, eoutra 

pelopequeno daBertioga, e entre ambas hahuma 

legoa de distancia, onde naturalmte. haviaõ de estar i- 

nimigos, e cortariaõ o referido soccorro, o q͗. naõ succederia ao q͗. 980 

semandaʃse destaCidade, q͗. dista sómte. onzelegoas daVa. 

deSantos, ehe jornada de hum dia, por ʃerem muito peqnas.,
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 985 

E aʃsim era prontiʃsimo, e dificultozo desse embaraçar,  

[número 15 escrito ao lado direito da mancha, tipografado]  

por q͗. deposto deCubataõ , vai sempre por dentro de cana- 

es dezembarcar  na ponta daJlha, o q͗. reconhecendo Franco. 

deTavora me encomendou, q͗. sendo cazo q͗. os inimigos vieʃ- 990 

sem a ella, ordenaʃse eu q͗. os moradores desta Cide. mar- 

chaʃsem ao socorro, pois o doRio deJaneiro, alem denaõ ser 

taõ pronto, e numerozo lhe naõ seria poʃsivel entrar pelas 

Barras pela referida dificuldade. ____ Nada. Va. há com 

O Rio deJanero. taõ remota comunicação, q͗. havendo doez 995 

Mezes  q͗. era chegada aFrota ainda aotempo q͗. dezem- 

barquei se naõ sabia na mesmaVilla o referido. Faço 

prezente aVa. Magde., pa. q͗. sendo servido mandar ver 

esta materia, e achando q͗. convem aoʃeuRealʃerviço, 

e a conservaçaõ daVa. deSantoz, a mande anexar a este 1000 

Governo naforma q͗. de antez o era. Ds. Gde. a Real 

Peʃsoa de Va. Magde. comoʃeus Vaʃsalos havemos 

mister. Sm.Paulo 18 deSetembro de1713 = D. Braz 

Baltazar daSilveira. [Espaço de aproximadamente 3 linhas] 

Senor. = Nas respostas q͗. deu as propoziçoens, e q͗. aCa- 1005 

mara, e nobreza desta Cide. me fez lhe deʃse na [?] q͗. 

faria prezente aVa. Magde. ordenar q͗. noPorto daVa. deStos. se esta- 

beleceʃse huma [?] deBalêas, o q͗. entendo seria 

mto. conveniente a Fazenda deVa. Magde., e o provimento 

detodos os Povos deSerra aʃsima, e damma. Villa, pr. q͗. 1010 

do Ro. deJaneiro vem mto. pouco azeite, ehé tal, etaõ grde 
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a necceʃside. q͗. tem delle, q͗. pa. se remediarem faz cada Mo- 

rador emʃua caza azeite de ervas, como carrapatos, a- 

mendoim, e outras mtas.; o q͗. he em danno daFazda. de <Va. Magde>
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Va. Magde., pois havendo naVa. deStos. armaçaõ, e 

Contrato de Baleas, naô uzariaõ estes Povos defazer 

azeite emʃuas cazas, por q͗. alem denaõ sertaõ bom 1020 

lhes custa muito afabricalo. O Porto dadta.Va. he 

proprio pa. ada. Armação, por andarem muitas Baleas 

nos Canaes delle, e ás vezes emtanta quantide. q͗. 

hé preciso todo o cuido. aos Canoeiros pa. se livrarem del- 

las; nem sepode dizer q͗. este novo Contrato q͗. sepertende 1025 

prejudicará ao doRo. deJaneiro, pr. q͗. o azeite tem 

bastante consumo naquela cide., eʃua vizinhan- 

ças, eja mais pode chegar aprover aVa. deSantoz, 

eos Povos deSerra aʃsima, q͗. saõ muitoz, e com grde. 

quantide. de gente. Va. Magde. rezultará o q͗. tiver 1030 

por mais conveniente ao proveito destes Povoz. DS. 

Gde. aRl.Peʃsoa deVa. Magde. comoʃeus Vaʃsalos 

havemos mister. Sm.Paulo 18 deSetembro de1713= 

D. Braz Baltazar da Silveira. [Espaço de aproximadamente 3 linhas] 

Semor .= Os moradores desta Cide. pertendem q͗. Va. 1035 

Magde. lhes faça a mercê de permitir q͗.á Villa 

deSantos venhaõ em direitura Navios de Angola, 

eCabo verde com escravos de q͗. necceʃsita aʃsim pa. 

os ʃerviços das lavouras, como pa. as Minas, sobre o 

q͗. se me ofereceo reprezentar aVa. Magde. q͗. os mo- 1040 

radores destaCidade, e dos Povos deSerraaʃsima, são 

muito mal providos delles, pr. q͗.quazi a maior pte 

delles quesahem do Rio deJaneiro, se mandaõ pa. as 
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Minas Geraes pelo Camo. novo, e aʃsim toda esta 

Conmca. fica desprovida, pois pela parte deSantos 1045 

paʃsaõ muito poucos; e qdo. algumPaulista vai ao 

Rio deJanro. a compralos lhos vendem pr. excessivos 

preços; e como sejaõ taõ precisos naõ sómte. pa. a cultura
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daterra, e Minhas novas, como pa. continuar aos novos 

descobrimtos., o q͗. se naõ podefazerʃem escravos: mepa- 

recia conveniente q͗. Va. Magde. permitiʃse q͗. á da. 

Va. deSantos, vieʃsemtodos os annos em direitura dos 1055 

Navios deAngola, ou da Costa daMina com escravos, 

pr. q͗. ficando os Povos dessa Commarca providos delles, se 

augmentaraõ, as lavouras, haverão os necceʃsarios pa. 

os ʃerviços das Minas novas, e se continuarão os desco- 

brimtos. q͗. tem sido detanta utilidade pa. a Fazendade 1060 

Va. Magde. Ds. Gde. aRl.Peʃsoa deVa. Magde. como 

seus Vaʃsalos havemos mister. Sm.Paulo 18 deSetbro. 

de1713. D. Braz Bar. daSilveira._____ [Espaço de aproximadamente 3 linhas] 

Senor. Os moradores desta Cide. pertendem q͗. as 

peʃsoas q͗. servirem na Camara della, e os mais Officios 1065 

destaRepublica logrem nobreza, e o previlegio de  

Cavalheiros, sobre o q͗. se me oferece reprezentar aVa. 

Magde., q͗. os Officios desta Cide. saõ demais ténue rendi- 

mento a respeito da grde. carestia com q͗. valem todos os 

generos, deʃorte q͗. muitas vezes se obriga quase violen 1070 

tame. as peʃsoas capazes a servillos, e pa. q͗. fossem mais 

apetecidos, eʃe occupaʃsem nellas os sujeitos de melhor 

prestimo, seria conveniente q͗. Va. Magde. declarasse, q͗. 

todos os q͗. serviʃsem os Officios daCamara destaCide. tiveʃ- 

sem nobreza, elograʃsem o previlegio deCavaleiros, e 1075 

aʃsim mesmo a respeito dos mais Officios com excepçaõ 

porem naqueles q͗. deʃua natureza saão indignos des- 
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ta honra, como o deporteiro, [?] , e outros  semelhan 

tes; e comotudo isto se encaminha ao bom ʃerviço destaRe- 

publica, ofaço prezte. aVa, Magde. pa. q͗. resolva o q͗. for mais 1080 

convente. aoʃeuRl.Serviço. Ds. Ge. aRl. Peʃsoa



155 
 

 

 



156 
 

 

[Fl. 16v] 

 

deVa. Magde. Comoʃeus Vaʃsalohavemos mis- 1085 

ter Sm. Paulo 18deSetbro. de1713 = D. Bras 

Bar daSilveira. [Espaço de aproximandamente 3 linhas] 

Senor. = Dou conta aVa. Magde. de q͗. 

desta Cide. pa. aVa. deSantos, há hum Porto cha- 

mado do Cubataõ, o ql. os Padres da Compa.tem 1090 

arrendado pr. ʃua conta, ʃem mostrarem ordem 

deVa. Magde., nem deste Governo pr. q͗. lhe pertence 

este Porto, e o rendimento da paʃsajem delle, e como 

Va. Magde. tem ordenado q͗. todas as dos Rios: se arrendem 

por conta da ʃuaRealFazenda, se deve mandar a-  1095 

rendar esta pois alem dos Padres a naõ poderem ter 

ʃemtitulo, sefazem indignos detoda a graça pelo mal 

que uzaõ do do. Porto; por q͗. nos oscorros q͗. desta Cidade 

setem mandado aVa. deStos., fazem pagar as Tropas; 

e utimamte. qdo. foi tomado oRio de Janeiro, q͗. se 1100 

mandarão daqui pa. soccorrerem aVa. de Stos., estiveraõ 

muitos dias no do. Porto deCubataõ, pr. naõ quererem 

paʃsalos sem q͗. pagaʃsem, qdo. ellas hiaõ emʃerviço de 

Va. Magde., e defender o mesmo Paiz,um q͗. os Padres 

naõ tempouca parte, praticando-se em todas dar pas- 1105 

sajem livre a gente de guerra. O referido faço prezte. 

aVa. Magde. pa. q͗. neste par. tome a resolução q͗. for 

servido. Ds. Ge. aRealPeʃsoa deVa. Magde. comoʃeus 

Vaʃsallos havemos mister. Sm. Paulo 14 deSetbro. 

De1713 = D. Braz Balthazar daSilveira______ [Espaço de aproximandamente 3 linhas] 1110 
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Senor. = Faço prezente a V. Magde. q͗. o Cotejo
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da Companhia desta Cide. tem a administraçaõ de [número 17 escrito ao lado direito da man-1115 

cha] varias Aldeias deJndios, e novamte. huma q͗. lhe dei- 

xou humClerigo chamado Guilherme Pompeo. Va. 

Magde. tem declarado por repetidas Ordens, q͗. os Indi- 

os naõ saõ cativos, aq͗. naõ atendendo os dos. Padres u- 

zaõ delles como taes, pois pedindo-lhes algumas vezes 1120 

pa. trabalharem nas fortificaçoens daVa. deSan- 

tos, elles repgnão em os mandarem, e aʃsim o con- 

seguem, de q͗. resulta graviʃsimo prejuizo aoʃerviço de 

Va. Magde.;e aʃsim he muito conveniente q͗. Va. Magde. 

lhes ordene edeclare q͗. as das. Aldeas saõ deVa. Magde.; 1125 

e q͗. quando forem neceʃsarios Jndios pa. oʃeuRl.ʃerviço, os 

devemlogo dar sem repugnancia, pois elles só tem as das. 

Aldeias por adiministraçaõ, q͗. Va. Magde. lhes deu 

dellas, daqualse uzarem mal, lhes tirará as das. Aldeias, 

e as fará administrar por qm. lheparecer. Va. Magde. 1130 

rezolverá o q͗. mais convier aoʃeuRealʃerviço. Ds. 

Ge. aRealPeʃsoa deVa. Magde. como ʃeus Vaʃsalos 

havemos mister. Sm.Paulo 14 de Setembro de 1713. 

D. Braz Bar. daSilveira___________ [Espaço de aproximadamente 2 linhas] 

Senor. = Este Governo se achaʃempraça nemgen- 1135 

te de guerra q͗. adéferida, ao mesmotempo q͗. da abun- 

dancia deOuro q͗. nas terras delle se descobre faz justamte. 

recear q͗. provoque a inssaciavel ambição das Naçoens 

estrangeiras, pa. pertenderem portempos senhorearem-se 

do q͗. com grande inveja nos vem agora possuir, 1140 
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comofizeraõ na Costa daMina, e Estado daJndia, 

pa. prevenir semelhante danno naforma possível 

a respto. deste Governo, cujas terras saõ as  mais ricas q͗. 

temRey algum no Mundo: faço preza. aVa. Magde. ser <to>
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Muito preciso q͗. nesteGoverno haja gentedeGuer- 

Ra, e q͗. nesta Cide. sefaça alguma soldadesca, 

q͗. podeʃervir, em primeiro lugar pa. adefença 1150 

della, e em segundo pa. conter eʃtaCapital na de- 

vida obediencia, eʃerem os Ministros, eOfficiaes de 

Justiça mais respeitados do q͗. tem sido athé agora, pois 

se aqui houveʃse soldadesca e guarnição, as Armas 

sustentariaõ aJustiça q͗. se administraria livremte. 1155 

sem q͗. sucede eʃsem os distúrbios q͗. estes moradores tem 

feito em mtas. occazioens, comtanto prejuizo doServiço de 

Va. Magde. ______ Esta soldadesca sepodiafazer compou- 

ca despezapor serem aqui todas as obras deterra, q͗. naõ 

deixaõ deʃer duráveis, e fortes: a gente com q͗. guar- 1160 

necemse bastava q͗. fossem duas Compas. deJnfan- 

tariapaga, acujos Soldados sepodia dar o mesmo 

Soldo q͗. aos, da guarnição daPraça deSantos, alem 

da raçaõ defarinha; e como a maior parte delles 

hajaõ deʃer naturaes desta Cide. ,eʃeu destrito, po- 1165 

diaõ subsistir commta. comodide. pr. estarem na ʃua 

terra. Destas duas Compas. se devia neste cazo fa- 

zerhum destacamto. pa. guarnição deSoldadesca q͗. em 

outra carta represento aVa. Magde. ser preciso sefaça 

no Alto daSerra deFernão Piassaba; e recrutan- 1170 

do-se esta gente a proporção, podia estar sempre guar- 

necida a [borrão] Cide. dellas, eos Soldos. terem tempo dehirem 

eʃtarem emʃuas Cazas, pa. serefazerem do q͗. lhesfoʃse 
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necceʃsario. Va. Magde. rezolverá neste par. o q͗. formais 

conveniente aoʃeu Rl.ʃerviço. Ds. ge. aRl.Peʃsoa 1175 

deVa. Magde. comoʃeus Vaʃsalos havemos mis- 

ter. Sm.Paulo 14 de Setbro. de1713 = D. Braz 

Balthazar daSilveira______________
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Senor. = A Comarca, eNobreza desta [número de 18 escrito ao lado direito 

da mancha] Cide. me reprezentarão o mizeravel  estado em q͗. se achavaõ a 

Casa da Camara, e a cadea della, e q͗. neccessitavaõ de obras aʃsim 

pa. se repararem, como pa. ficarem com mais largueza e capacide. 1185 

e naõ havendo por ora dondi sepudeʃsetirar o necceʃsario pa. 

esta obra, me resolvo adar em nome deVa. Magde. á mesma 

Camara huma data no novo descobrimento, pa. com o procedi- 

do doʃeurendimento sefazer estaobra, declarando-lhe porem, 

q͗. della hão depagar os quintos aVa. Magde., q͗. entendo 1190 

naõ dezaprovará esta minha determinação pr. se enca- 

minhar ao reparo dehuma obra publica, etão con- 

veniente ao comum. Ds. ge. aRl.Peʃsoa deVa.Magde. 

Comoʃeus Vaʃsalos havemos mister. Sm. Paulo 20 de 

Setembro de1713 = D. Braz Bar. daSilveira [Espaço de aproximadamente duas linhas] 1195 

Senor. = Faço prezente aVa. Magde. q͗. daVa. de 

Santos pa. esta Cide. hahuma Serra chamada de Fernan- 

do Piaʃsaba, a qual he dehuma altura prodigioza, 

naõ lhe deixando maiz q͗. hum Caminho pelo qual 

só sepode montar, etaõ estreito, q͗. há partes onde não 1200 

cabe mais dehumhomem, e na mais largatrez de 

frente, edehuma e outra parte saõ despenhadeiros in- 

nasseciveis, e as periʃsimos. Em sima daSerra está huma 

[ilegível] , onde fora mais conveniente sefizessehuma cida- 

della. o q͗. compouca despeza sepode conseguir, pr. q͗. sen- 1205 

do deterra, q͗. he o com q͗. se edifica nestas partes, não dei- 



166 
 

 

xará deʃer duravel, eforte comotem mostrado a experi- 

encia, e na cituaçaõ referida podia rezistir ao maior 

poder do mundo.______ Esta Cidadella segurava a Cide. 

etodo o Pais daSerra aʃsima, ficando empenetravel 1210 

daparte daVa.deSantos q͗. hé a unica pr. onde se pode
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recear qualquer invasão; e sepodia guarnecer com par- 1215 

te das duas Compas. deJnfantaria paga, q͗. em outra 

Carta represento a Va. Magde. serem convenientes nes- 

ta Cidade. Va. Magde. rezolverá o q͗. mais convier ao 

SeuRealServiço. Ds. ge. a RlPeʃsoa deVa. Magde. 

comoʃeus Vaʃsalos havemos mister. Sm.Paulo 24 1220 

deSetembro de1713 = D. Braz Bar. daSilveira [Espaço de aproximadamente 3 linhas] 

Senor. = Em outra carta represento aVa. Magde. 

a rezoluçaõ  q͗. tenho tomado de mandar arrendar nestas 

Minas os dizimos dellas, logo q͗. findar o arrendamto. 

q͗. o Governador Antonio de Albuquerque meu antecceʃsor 1225 

fez noRio deJaneiro: e nesta concideraçaõ se me offerece 

dizer aVa. Magde. q͗. hé muito conveniente aoʃeuRl. 

Serviço, e aboa arrecadação daʃuaRl.Fazenda, q͗. pa. 

estas Minas se nomee, qto. antes, Provedor, e mais Offi- 

ciaes daFazenda, por q͗. correndo esta por mãos de varias 1230 

peʃsoas, como do prezente, já mais será tambem arreca- 

dada como porhum Provedor a qm. só toca dar contadella, 

nem os trez Ministros, q͗. por ora serem esta occupa- 

çaõ em cadahum dos ʃeus destritos, temtempo bastan- 

te pa. cuidar naboa arrecadação dafazenda deVa. Magde., 1235 

pr. q͗. todo he pouco pa. satisfazer as obrigaçoens dajustiça; 

e principalmte. administrando-a a Povos, q͗. ainda agora 

comeʃsão a sujeitar-se a observancia das Leys. Ds. ge. 

aRl.Peʃsoa deVa. Magde. comoʃeus Vaʃsalos havemos 

mister. VillaRica 31 de Dezbro. de1713. D. 1240 
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Braz Bar. daSilveira____________
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Senor. = Da Cide. deSm. Paulo dei conta aVa. Magde. [Número 19 escrito ao lado direito 1245 

da mancha] do muito q͗. comvinha, aʃsim para aʃua defeza, como de 

todo o Paiz interior e respeito do Governador, e Minis- 

tros deVa. Magde., q͗. na mesma Cide. selevantaʃsem 

duas Compas. deJnfantaria paga, emlugar das duas 

deCavallaria, q͗. Va. Magde. tinha resoluto, houveʃsenel- 1250 

la pela dificuldade q͗. havia pa. a subsistencia dos Cavos. 

falta dipastos, e impossibilide. pa. seobrar com elles a 

vista da aspereza doterreno: epaʃsando a estas Mi- 

nas vejo q͗. nellas podehaver Cavallaria paga, por 

serem os Campos mais fortes, ecom maior abundancia 1255 

depastos, e vencida esta dificuldade represento aVa. Magde. 

ser muito conveniente q͗. nestas Minas selevantem tres 

companhias de Cavalos pa. assistir em cada Commarca 

huma, as quaes basta q͗. sejaõ de vinte Cavalos cada 

huma; epara oʃeubom governo, e disciplina, he precizo 1260 

tenhão hum Coronel, o ql. convemtambem q͗. conheça 

oPaiz, e pa. este Posto hé muito capaz antonio Fran- 

cisco coronel da Cavalaria daOrdenança destas Mi- 

nas sendo Va. Magde. servido nomeado nelle; o mesmo 

Antonio Franco., dando-se lhe este Posto, se obriga a 1265 

levantar á sua custa huma das Compas.; João An- 

tunes, e Manoel deMendonça, cadahumʃua dan- 

do-lheVa. Magde. só mente Armas, e moniçoens pa. ellas, 

cuja despeza não serátaõ grande pa. aFazenda deVa. 

Magde., sendo-o a utilidade que redendaria a estas Mi- 1270 
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nas em as haver nellas pr. q͗. he muito dificultozo ter 

estes Povos nadevida obediencia sem Tropas, nem q͗. 

aos Ministros selhe guarde o respeito de q͗. necceʃsitão 

pa. adminis traremlivremte. ajustiça, sem aql. senão po- 

dem governar Povos, e estes com maior razão pr. serem 1275 

os seus abitadores todos homens solteiros, eʃem estabele- 

cimentos, pr. cuja razão comfacilidade. se atrevem a
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 1280 

desobedecer na segurança de escaparem pelos Certoens, onde 

tem hum seguro azilo aos seus delictos. O referido po- 

nho naReal noticia deVa. Magde.pa. q͗. se sirvaman- 

dalo conciderar, e dar aprovidencia necceʃsaria, segurando 

aVa. Magde. q͗., he quase impocivel conservar estes Povos 1285 

na devida obediencia, sem q͗. haja neste Governo gente 

de guerra com q͗. Va. Magde. sefaça obedecer, e emʃeu 

nome os Governadores, e Ministros. Ds. ge. aRl. 

Peʃsoa deVa. Magde. comoʃeus Vaʃsalos havemos 

mister. Va.Rica 1º deJaneiro de1714 __ D. Bras 1290 

Bar. daSilveira ___________ [Espaço de aproximadamente duas linhas] 

Senor. = A todas as Provizoens deVa. Magde. 

que aqui me aprezentarão pa. as serventias deOfficios, 

dei cumprimento, excepto a de Manoel Cardozo daSa. 

q͗. vinha provido na serventia doOfficio de Escrivão da 1295 

Ouvidoria desta Commarca do Ouropreto, por me cons- 

tar era malprocedido, e q͗. não satisfaria as obrigaçoens do 

ʃeuOfficio como devia: o q͗. me pareceo reprezentar aVa. 

Magde. como ʃeus Vaʃsalos havemos mister. 

Va.Ra. o 1º. deJanro. de1714. DBraz Bar. daSilveira. [Espaço de aproximadamente 2 linhas] 1300 

Senor.. = O Conde da Ilha doPrincipe, q͗. he donatario 

devarias terras deste Governo, mandou a ellehum seu Pro 

vedor chamado Domingos Miz Guerra, o q͗. sem as- 

sitencia deMinistro, ou Official deVa. Magde. quis 

temerariamente, comhum Piloto, medir aʃeu arbítrio as 1305 
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terras da doação do Conde; e outro sim deu mtas. de sesma- 

ria, q͗. ainda qdo. tiveʃse jurisdição pa. fazelo, não podião 

ter rigor por serem paʃsadas as Cartas ʃem as cluazulas,
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e condiçoens q͗. Va. Magde. manda impor aos Sesmeiros,  

e muito menos nos Campos geraes dos Cataguaz pr. tocar [Número  tipografado 20 ao lado di-

reito da mancha] a este Governo, dar as terras delles de Sesmaria, em virtude 

dehuma carta q͗. Artur deSá de Menezes tevepa. es- 1315 

te efeito, de Sa. Magde. q͗. a Sta. Gloriàhajá; alem de 

q͗. nas doaçoens do mesmo Conde lhe declaraVa. Magde. 

q͗. elle e oʃeu Ouvidor uzarião emtudo dos Regimentoz, 

eprovizoenz q͗. sepaʃsassem aos Governadores, eOuvi- 

dores Geraes do Brazil; e a nenhumas destas declaraçoens, 1320 

eOrdens atendeo odo. Prodor., querendo tambem provar 

alguns Officios neste Governo, q͗. pr. expecialOrdem toção 

aos Governadores; e destes exceʃsos tem resultado aos Povos 

algum dezassocego, por duvidarem, se para as Sesmarias, 

e Officios haõ de recorrer ao Governo, ouao Prodor. do Conde. 1325 

O referido faço prezente aVa. Magde., pa. q͗. me ordene 

o q͗. devo obrar nesta materia ; eʃendo Va. Magde. 

servido fazer algum ajuste com o Conde, na mesma 

forma q͗. ofez com o Marquez de Cascaes, a respeito 

daʃua Capitania, seria muito conveniente pa. se evi- 1330 

tarem estas inquietaçoens, epoderem os Povos recorrer 

unicamte. a este Governo, sem nenhuma outra depende- 

cia. Va. Magde. rezolverá o q͗. for mais conveniente ao 

ʃeuRealʃerviço. Ds. ge. etc etc Va. Ra. 28 de 

Dezbro. de1713 = D. Bras Bar. daSilveira [Espaço de aproximadamente 2 linhas] 1335 

Senor.= Quando paʃsei pelaVa.deTaboaté 

vindo pa. eztazMinas, achei a noticia de nella sehaver 
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morto aJozé Ventura de Mendonça ás sete ho 

ras da manhãa, estando á ʃua porta sendo o home- 

cidaJoaõ Baptista ajudado da genteajudado da gente escravatura de 1340 

Antonio Correa, ambos moradores no mesmo destrito.
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Deste cazo setirou devassa, em q͗. ficarão culpados 1345 

os does, e pernunciados á prizão, e sequestro, de q͗. tendo 

elles noticias, intentaraõ, segundo a vos publica, vir 

aVa. com muitos escravos armados a insultar o Juiz, 

e mais Officiaes deJustiça, q͗. se achavão na maior 

consternaçaõ que sepodia imaginar, querendo dezam- 1350 

parar a da.Va.; e oʃeu receio se vê bem do Requerimto. 

que mefizerão, q͗. Va. Magde., avista do q͗. 

pa. evitar tal perturbaçaõ, castigar estes delinquentes, 

naõ só neste crime, mais em outros, e em restituir, e 

conservar estaVa. em sucego, mandei ao meu Tene. 1355 

Genal., com a mais gente das Ordenanças, q͗. se pode 

ajuntar, acompanhar aos Offes. deJustiça, pa. obom 

effeito daprizaõ, e sequestro; elhe ordenei, q͗. no cazo 

dehaveremfugido lhe demuliʃse as Cazas, o q͗. aʃsim 

se executou pr. q͗. elles tiveram avizo e se meteraõ no 1360 

mato. O procedido do sequestro q͗. sefez a Antonio 

Correa, pr. q͗. Joaõ Baptista se refugiou sómte. 

em ʃuaCaza com aʃua peʃsoa, se depositou pr. ordem 

minha athe a deVa. Magde., pa. se entregar a quem 

for servido. ______ Com o exemplo deste castigo ficaraõ os 1365 

Povos com mais temor daJustiça, e obediencia ás Leys, 

q͗. he preciso introduzirem se-lhes com a maior demons- 

traçaõ de castigo, pa. evitar os horrendos delictos, e crueldes. 

dePovos q͗. ainda agora comeʃsão com concedida rezis- 

tencia a sujeitarem-se á obediencia das Leys. Do 1370 
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referido dou conta aVa. Magde. comoʃeus Vaʃsalos havemos mister. 

Va.Ra. 2 deJanro: de1714 = D. Braz Bar. 

daSilveira. ___________
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Senor. = Em outra carta q͗. vai com esta, dizia [Número 21 tipografado ao lado direito da 

mancha] 

aVa. Magde., q͗. ficava principiando atratar de 

da melhor forma a arrecadaçaõ dos quintos do Ouro, 1380 

pa. o q͗. havia convocado a estes Ouvidores Geraes destas 

Minas, e os Procuradores dos Povos deste Governo, e 

[ilegível]tado q͗. referem sem ajustar aforma desta arreca- 

daçaõ, sem prejuizo dos mesmos Povos, e com utilide. 

daFazenda deVa. Magde., efazendo-se aJunta em 1385 

quatro do corrente lhes propuz, q͗. sendo Va. Magde. 

taõ mal satisfeito dos quintos quelhe eraõ devidos 

detodo o Ouro q͗. se curavapor cauza dos descaminhos, 

q͗. nellehavia, metinha ordenado puzesse em melhor forma 

esta arrecadaçaõ, mandando cobrar os quintos por bateas, ou 1390 

como mepareceʃse conveniente, pa. cujo efeito queria ouvilos, 

pa. q͗. me propuzeʃsem algum meio idoneo com q͗.; sempreju- 

izo ʃeu, sepagasse exactamente; o ql. meio devia ser avanteja- 

do na consideração dehaveremjá prometido a meu ante- 

ceʃsor: oito athé des Oitavas por batea; ao q͗. meresponde- 1395 

raõ, q͗. quanto a esta promeʃsa a fizerão quatro homens q͗. não 

tinhaõ negros, pr. q͗. todos os outros forão de contrario pare- 

cer, como era ao prezente pelos grandes prejuizos q͗. se se- 

guirião, se a cobrança sefizesse naforma referida, epelo q͗. 

tocava a outro meio me não propuzerão, descorrendo huns, e ou- 1400 

tros com variede. sem convir em algum: e vendo eu a perple- 

xidade em q͗. estavaõ lhes diʃse q͗. pois não convinhaõ, num 
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se ajustavaão, tiveʃsem entendido, q͗. eu havia demandar arre- 

cadar os Quintos, ou arrematando-os, oupor bateas, enão consen- 

tir q͗. fossem taõ mal arrecadadoz como athe agora; e q͗. pa. 1405 

efeito deseajustarem fossem conferir naCaza da Camara, e 

q͗. ajustando-se mefarião hum papel aʃsignado por todos, 

e otrariaõ em 7 do corrente, em q͗. haviaõ detornaraJusta;
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e nesta conformide. voltarão a ella nodo. dia comhum 

papel aʃsignado pr. todos, q͗. fica na Secretaria des- 

te Governo, de q͗. remeto aVa. Magde. a copia feita 

pelo Secretario deste Governo, e dotermo q͗. sefez na 1415 

junta, q͗. tambem aʃsignaraõ. Porhum, eoutro 

papel, verá Va. Magde. q͗. estes Povos se obrigaõ a 

dar aVa. Magde. pelos quintos deste prezte. anno 

trinta arrobas deOuro; epa. o q͗. sehade observar 

nos annos seguintes se rezignão na rezoluçaõ de 1420 

Va. Magde., mostrando ao mesmo tempo em ou- 

tro papelde q͗. remeto aVa. Magde. copia, eforma 

em q͗. lhes hé mais conveniente a arrecadaçaõ dos 

quintos, querendo unicamente, ede comum geral 

consentimento pagalos nas fazendas como se decla- 1425 

ra nodo. papel, com o qual me conformo inteira- 

mente, por meparecer q͗. esta nova forma hé mais suave 

pa. os Povoz, ficando desta forma pagandotodoz; e os 

Mineiros q͗. devem ser os mais favorecidos por serem 

os de que depende a duração destes Povos, e oʃeu augmen- 1430 

to, sem o prejuizo q͗. na verdade selhes seguiria se o 

tempo prezente em ql. estaó empenhados pela menor abun- 

dancia deouro a respeito defaltarem os descobrimentos, 

por seterem ausentado os Paulistas, q͗. são os descobri- 

dores. _______ Sendo Va. Magde.ʃervido aceitar o meio q͗. ofe- 1435 

recém os Povos noʃeu papel hé preciso q͗. a resolução 

me venha com a maior brevide., e se me declare se devo 
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pôr Alfandegas, pa. a cobrança, ou se esta sehadefazer 

arrematação, epa. huma, e outra couza pesso aVa. Magde. 

mefaça remeter as Ordens com jurisdiçaõ necceʃsaria, pa. 1440 

q͗. se evitem duvidas no estabelecimto. deste negocio. ____ O re- 

ferido faço prezte. aVa. Magde., pa. q͗. tenha entendido 

o q͗. obrei sobre a arrecadaçaõ dos quintos, dezejando q͗.
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tempo do meu governo chegasse aFazenda deVa.Magde. 

aos maiores augmentos. Ds. ge. aRl.Peʃsoa deVa. [Número 22 tipografado ao lado direito da 

mancha] 

Magde. comoʃeus Vaʃsalos havemos mister. Va. Ra. 1450 

10 deJaneiro de1714 = D. Braz Bar. daSilvra. [Espaço de aproximadamente 2 linhas] 

Senor.= Dou conta aVa. Magde. q͗. logo q͗. 

ajustei com os Povos deste Governo a novaforma por 

que sehouvião depagar os ʃeus Reaes quintos, avizei ao 

Governador doRio deJaneiro Francisco deTavora pa. 1455 

quelogo mandaʃse levantar oRegistro, pois sem eʃa 

circunstancia senão podia entrar a cobrar os ditos 

quintos, e ʃem embargo do grande augmento q͗. ti- 

nha aRl.Fazenda deVa. Magde. nas trinta ar- 

rôbas q͗. oz Povos prometeraõ, elle, eoProvedor daFazenda 1460 

doRio deJaneiro duvidaraõ emlevantar o Registro, 

sem q͗. lhe eu mandaʃse mostrar aOrdem pr. onde 

Va. Magde. mandava dar novaforma á cobrança dos 

ʃeus Reas quintos, epor evitar todas az duvidas, q͗. da- 

quela parte sepodiaõ oferecer, lhe remeti a Ordem com- 1465 

talbrevide. q͗. se naõ deteve o próprio neztaVa. maiz que 

trezhorasz, e esperando-se q͗. o Governador doRio deJanro. 

mandaʃse levantar logo o Regizto avista daOrdem 

deVa. Magde. q͗. lhe remeti; e elle sefoi pa. Santos 

ʃem deixar nenhuma providencia em negocio de 1470 

tanta supoziçaõ. ______ Ao Governador e ao Provedor 

daFazenda escrevi protestando-lhe todas as perdas 
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e dannos q͗. tiver aRealFazenda deVa. Magde., 

de q͗. serão obrigados adar conta como se vê das copias 

das Cartas, q͗. remeto, por q͗. devendo neste negocio não 1475 

haver nenhuma dilação; pa. q͗. houveʃe  tempo de 

cobrar-se o Ouro, ehir naFrota, o Governador doRio
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 1480 

lhe tem dado aq͗. se experimenta, naõ podendo deixar 

de dizer aVa. Magde. q͗. [arezoado] fora oseu pto. 

q͗. se rendendo os quintos trinta arrobas deOiro, e eu 

os ajustasse por sinco ou seis arrobas como athé 

agora rendiaõ, mas não comhuma taõ grande di- 1485 

ferença; ecomo athe hoje não tem vindo resposta 

nenhuma doRio deJaneiro, epa. sefazer esta 

cobrança henecceʃsario tempo; e plo. pouco q͗. as 

Frotas se dilataõ nesta America, receio se não 

poʃsa conseguir o remeter as trinta arrobas nesta 1490 

Frota pelas grandes distancias quetem este Govo., 

de q͗. dou conta aVa. Magde. por q͗. qdo. Se naõ poʃsa 

conseguir, conheça Va. Magde. q͗. não hefalta 

minha não sefazer ada. remeʃsa, mas sim do 

Govor. doRio de Janeiro, pelo embaraçar. Ds. ge. 1495 

aRll.Peʃsoa deVa. Magde. comoʃeus Vaʃsa- 

los havemoz mister. Villa de Noʃsa Senra. 

do Carmo 21 deMarço de1714 = D. Bras Bar. 

da Silveira. [Espaço de aproximadamente 2 linhas] 

Senor. = Dou conta aVa. Magde. q͗. 1500 

NestaVa. de N. Sra. dp Carmo ʃe acha Manoel 

Antunes de Lemos homem dos princípios da Cide. 

deVizeu, ao qual ordenou o meu anteceʃsor Antonio 

de Albuquerque quelhefizessehumas Cazas pa. vir 

viver a esta Villa; o do. Manoel Antunes as fez 1505 
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comtal despeza, q͗. gastou nellas catorze mil Oitavas 

de Oiro ficando pr. este respeito arruinado: e qquerendo os 

seus Credores sequestrar-lhe os seus bens, eu o defendi, 

por ver q͗. o que lhepedião herão dividas contrahidas pela 

despeza q͗. fez nas das. Cazas, assim me pareceo reprezen- 1510 

tar aVa. Magde. q͗. emtodos os Governoz há Casa 
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para os Governadores, menos neste Governo, sendo o q͗. 1515 

mais a \ neceʃsita pr. serem todas as Cazas depalha, e a não [Número 23 tipografado ao lado 

direito da mancha] serem eestaz naõ teriaõ onde viver com segurança pelos 

grandes incendios q͗. de continuo aqui sucedem; e co- 

mohe preciso q͗. este Governo tenha Caza pa. os Gover- 

nadores comotem os mais, meparecia se compraʃsem 1520 

estas Cazas ao do. Manoel Antunes, o ql. tem ajustado 

commigo, q͗. sendo Va. Magde. servido se comprem, dalas 

por seis mil Oitavas deOiro: o q͗. ponho naReal noti- 

cia deVa.Magde. pa. ordenar o q͗. for servido. AReal 

PeʃsoadeVa. Magde. Ge.Ds. comoʃeus Vaʃsalos ha- 1525 

Vemos mister. Va. de Noʃsa Senra. do Carmo 27 

De Mayo de1714 = D. Bras Bar. da Silveira ___ [Espaço de aproximadamente 2 linhas] 

Senor. = Em carta de 31 deMarço deste anno 

Dei conta aVa. Magde. de q͗. o GovernadordoRio de 

Janeiro naõ tinha levantado o Registo, havendo pre- 1530 

cedido as Cartas deq͗. remeto aVa. Magde. as copias, pois 

antevendo o q͗. hoje experimento, lhe proteztei pelas perdas 

q͗. rezultarião aFazenda deVa. Magde. na dilaçaõ q͗. 

houve em se levantar o Regizto do Outo, cuja noticia 

me chegou em vinte ehum de Abril próximo paʃsado: 1535 

agora me escreve o Governador doRio de Janeiro, q͗. o 

Navio de guerra q͗. está no porto daquela Cidade, que 

veio comboiando os marcantes senaõ detem ali mais 

q͗. quarenta dias, pr. Va. Magde. lhe ordenar naõ exceda 

odo. termo pr. nenhum cazo, avista do q͗. hé empoci- 1540 
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vel q͗. eu poʃsa remeter as trinta arrobas deouro q͗. 

os Povos destas Minas prometeraõ aVa. Magde., pelos 

quintos deste prezente anno, e ainda qdo. Agora seprin- 

cipia a cobrança deste Ouro, q͗. alem de ser justo
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se fassa suavide. pelas distancias deste Governo, ha- 

delevar muitotempo, enquanto presentemente estiveʃse 

cobrado este ouro, já mais podiahir nezte Navio pla. 1550 

dilação q͗. teve no avizo doRio deJaneiro q͗. me 

chegou em 11 de Maio prezte., havendo entrado 

os Navios naquela Cide. no ultimo deAbril. 

Ds. ge. áRl.Peʃsoa deVa. Magde., como 

ʃeus Vaʃsalos havemos mister. Va. deNa. 1555 

Senra. do Carmo 24 deMayo de1714 = D. Braz 

Bar. da Silveira___________ [Espaço de aproximadamente 3 linhas] 

Senor. = Achando-se a Comma. do 

Rio das Velhas exposta ás incurçoens deva- 

rios negro fugidos, e salteadores que deʃsem ás Es- 1560 

tradas a oprimir, e roubar aoz passageiros, e naõ sen- 

do pocivel aos Capitaens do Mato remediar este dam- 

no pelo pouco exercicio q͗. ordinariamente tem nas 

jornadas do Certaõ, me rezolvi, pa. os extinguir a va- 

ler-me dos Jndios q͗. andão dispersos nestas Minas, 1565 

q͗. mandei ajuntar, e ordenei ao Ouvidor Geral da 

Commarca lhes fundassehuma aldeã junto da 

estrada, q͗. fica mais exposta emparte comoda, e de 

boa subsistencia, e determino armalos, e mandar gen- 

te com ellez afugentar os negros, q͗ tendo em opozi- 1570 

çaõ os Jndios naquela parajem senão atreverão 

aviver nas vizinhanças della, vendo-se obrigados a 
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entranharem-se pelo interior do Certão, e desta sorte 

ficará a sobrede. Commarca livre dos damnos, e insul- 

tos q͗. athe agora experimentavão. O referido po- 1575 

nho na Rl. noticiadeVa. Magde. pa. q͗. lhe seja
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prezente Ds. ge. aRl.Peʃsoa deVa. Magde. com 1580 

ʃeus Vaʃsalos havemos mister. Va. deNa. Senra. doCarmo [Número 24 tipografado ao lado di-

reito da mancha] 25 deMayo de1714 = D. Braz Bar. daSilveira. [Espaço de aproximadamente 

2 linhas] 

Pa. Diogo deMendonçaCorte Real [Espaço de 1 linha] 

Recebi a carta deVa. Sa. de6 de Junho des- 1585 

te anno; efico entendendo o q͗. Va. Sa. nella merefere 

sobre obrar pelaparte q͗. metoca tudo o q͗. achar con- 

veniente pa. impedir o premeditado intento dos Jnglezes 

nesta Conquista, e na copia da Carta q͗. Va. Sa. escrevo a 

Francco. deTavora, vejo mais miudamte. avizou o noʃso 1590 

Jnviado em Londres, esegundo o q͗. meparece, o Orna- 

mento daquela Nasçaõ, se deve encaminhar pa. aparte 

dePernaguá, correndo a cozta athé aJlha deSta. Cathe- 

rina, e dahi pa. diante, pr. q͗. naquelas partes há ouro, 

epor selivrar actualmte. nada. Va. dePernaguá, e ser 1595 

morto maritimo, receando eu q͗. esta conveniencia convi- 

daʃse aos Estrangeiroz a virem a elle, ordenei debaixo de 

graves penas, q͗. nenhuma peʃsoa(Cavaʃse) ouro, q͗. qto. a 

mim q͗. naquelaparagem será apertendida, sem em- 

bargo deq͗., outra noticia q͗. tive na Cide. deSm.Paulo 1600 

medeixa em duvida deʃer o ameaço pa. aparte do Ma- 

ranhaõ, pr. q͗. humPaulizta, q͗. andando com outros 

ʃeus naturaes embandeira, e alguns do mesmo Ma- 

ranhaõ, toparaõ o Gentio; o ql. lhes mostrou Ouro nas ter- 
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ras do estado, epr. serem poucoz senaõ senhorearão delle, e 1605 

afugentarão o Gentio: e voltando pouco tempo depois 

com maior poder acharão todo o campo queimado em 

talforma q͗. desconhecerão aparagem do Ouro, deq͗. 

seprezumio q͗. arrependido o Gentio dehaver dado atal
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Noticia queimarão o Campo; isto participei eu aoSr. 

Marquez deangejo, pa. q͗. não desprezaʃse as dili- 

gencias por aquela parte; epela de Pernaguá de- 1615 

termino fazer as poʃsiveis, mandando alguns Pau- 

listas praticos pa. medarem informaçaõ necceʃsaria 

daquela Costa, e com ella poderemos desvanecer o 

intento dos Jnglezes, cazo q͗. pertendaõ estabelecer-se 

nella. ______ AoSenor. Francisco deTavora 1620 

escrevi a carta de q͗. remeto aVa.Sa. Copia, eVa.Sa. 

pode dizer aSa. Magde. q͗. Ds.  guarde, q͗. com apra. 

noticia q͗. tiver, de q͗. os Jnglezes intentaõ o dezembar- 

que, determino marchar á Cide. deSm.Paulo, pa. 

dali dispor os socorros necceʃsarios á parte ameaça- 1625 

da, q͗. hé dajurisdição do Senor.; Francisco deTavora; 

e quando elle não marche peʃsoalmte.  a esta expe- 

diçaõ, determino fazello, e não poupar a minha peʃso- 

a, nem deixar defazer todos os esforços pa. desalojar 

os Jnglezes, o q͗. me persuado pela muita gente q͗. 1630 

tem este Governo, e sermos Senhores do Pais; e naõ 

poʃso deixar de dizer aVa.Sa. haver nesta expedi- 

çaõ dos Jnglezes maior maquina q͗. a q͗. descobrio o noʃso 

Jnviado, pr. q͗. creio com dificuldade, q͗. o Gentio deʃse 

esta noticia aos Jnglezes, quando naturalmte. desconfi- 1635 

ado, Amorato foge detoda a Nasçaõ da Europa, e 

aʃsim hé q͗. mais preciza toda a cautela pa. a noʃsa 

segurança. ______ Logo mandei escrever atodas as Ca- 
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maras deste Governo festejassem com as costumadas celebri- 

dades o nascimento do Senor. Jnfante naforma q͗. 1640 

S. Magde. me ordena na Cartafirmada daʃuaReal 

mão; e estimo como sou obrigado q͗. S. Magde. A. A. lo- 

grem perfeita saude. Ds. ge. aVa.Sa. ms. nas. Va. 

deNa.Senra. doCarmo a 9 de Novembro de 1714 = 

D. Braz Bar. daSilveira ____________ .1645 
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[Fl. 25r] 

 

Senor. Pela carta deVa. Magde. vejo [Número 25 tipografado ao lado direito 

da mancha] 1650 

a rezoluçaõ q͗. temtomado, em q͗. nestas Minas 

se arrematem os dizimos dellas por niʃso poder, 

ter aSua Real Fazenda mais augmento: orde- 

nei aos Ouvidores Geraes das Commarcas deste Govo., 

mandaʃsem notempo conveniente pôr editaes, para 1655 

haverem de se rematar os dizimos destas Minas, o q͗. 

tenho rezoluto fazer pr. Commarcas, por me parecer 

se augemtará muito mais afazendadeVa. Magde. 

Ds. ge. Areal Peʃsoa Va. Magde. comoʃeus 

Vaʃsalos havemos mister. Va. de Na.Senra. do Car- 1660 

mo 20 de Março de1715 = D. Braz Balta- 

zar daSilveira. [Espaço de aproximadamente 3 linhas] 

Senor. Chegando a estas Minas procurei na Se- 

cretaria dellas as Ordens quehavião sobre a arrecadação 

dos quintos, por q͗. nas q͗. me derão neʃseReyno, emnenhu- 1665 

mas me falavaVa. Magde. neste negocio, e menos mefala- 

raõ os ʃeus Ministros: a Ordem q͗. acheihe q͗. vai amar- 

gem como o verá. a q͗. tambem faço respozta. Naquela orde- 

nava Va. Magde. ao meu anteceʃsor lhe puzeʃse emboa 

Ordem a arrecadaçaõ dos ʃeus quintos, deixando aoʃeu pru- 1670 

dente arbitrio aforma q͗. elle entendece era mais conveni- 

ente aFazendadeVa. Magde., eesta ordem me obrigou a 

aceitar as trinta arrobas q͗. os Povos mederão, enaõ poʃso 
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deixar de estranhar q͗. Antonio deAlbuquerque q͗. [ilegível] 

dotaõ facil q͗. estes Povos pagarão sete, ou oito Oita- 1675 

vas pr.batea, q͗. ainda q͗. naõ foʃse aquantia q͗. Va. Magde. 

ordena, sempre aʃua RealFazendatinha maior 

augmento; do q͗. noRegisto donde lhe naõ rendia



209 
 

 

 



210 
 

 

[Fl. 25v] 1680 

 

mais que quatro, ou sinco arrobas, tiveʃsetaõ pouco 

zelo aoʃerviço deVa. Magde., q͗. naõ puzeʃselogo 

empratica o negocio em q͗. Va. Magde. acha 

terá huma grandde conveniencia aSua Real 1685 

Fazenda, pois hé sem duvida q͗. se elle com aʃua 

Grande capacide. estabeleceʃse este negocio, visto os Po- 

Vos virem nelle naqueletempo, he sem duvida 

q͗. hoje se estivera praticando, e naõ duvidariaõ os ho- 

mens, estando acostumados apagar sete, ouOito Oi- 1690 

tavas porbatea, pagarem as doze q͗. Va. Magde. or- 

dena lhepaguem, em q͗. aFazenda deVa. Magde. ti- 

nhahum grandelucro. Ds. ge. aRl.Peʃsoa de 

Va. Magde. comoʃeus Vassalos havemos mister. = 

Va. deNa. Sra. do Carmo 20 deMarço de1715 = D. 1695 

Braz Bar. daSilveira _____ [Espaço de aproximadamente 1 linha] 

Senor. = Pela Carta deVa. Magde. vejo estranhar- 

me não dar cumprimento áProvizaõ de Escrivãod da 

Ouvidoria doOuropreto, a fazvordeManoel Cardozo da 

Silva, o q͗. fiz pr. entender q͗. niʃsofazia serviço a 1700 

Va. Magde., pelas queixas geraes q͗. achei naquela 

Villa dodo. Manoel Cardozo, q͗. a naõ ser iʃso, lhe 

dera o cumprimento, q͗. tenho dado atodas as q͗. Va. Ma- 

gde. tem mandado paʃsar pelo Concelho Ultrama- 

rino; esta rezoluçaõ tomei [ilegível] do Ouvidor 1705 

Geral Manoel daCosta deAmorim, q͗. naõ estava satis- 

feito dodo. Escrivaõ, povido emʃeulugar ahum Jozé 
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Severino, q͗. hé homem de grande procedimento, e ver- 

dade como todoz confessão. Eu me naõ entremeto najuris- 

diçaõ daJustiça, como os Ministros deVa. Magde. podem 1710 

dizer, mais q͗. pa. lhefazer guardar as suas Ordens; sendo 

desgraça minha, q͗. depois deservir aVa. Magde. há vinte 

etantos annos ignorace nestapte. a ma. obrigação. Ds. ge. aRl. 

Peʃsoa deVa. Magde. comoʃeus Vaʃsalos havemos
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[Fl. 26v] 

 

mister. Va. daNa. Senra.do Carmo 20 deMarço de 

1715 // D. Braz Bar. daSilveira _____ [Número 26 tipografado ao lado direito da mancha] 

[Espaço de aproximadamente 2 linhas] 1720 

Senor. = Vejo mandaVa. Magde. devassar 

da morte que sefez aJozé Ventura de Mendanha, 

sendo culpados nella João Baptista, e Antonio 

Correia, etendofeito varias diligencias pelos prender 

me naõ tem sido pocivel por andar Antonio Correa 1725 

metido pelos Matoz comʃeus escravos armados: va- 

rias razoens tive pa. mandar demolir a caza deste 

rezido; a primeira, como principiava o meu governo, 

querer com aquela demonstraçaõ no principio delle in- 

timidarhuns homens q͗. de continuo estavaõ matando 1730 

gente. a segunda foi huma Cazaforte, naõ per a ca- 

za em si oʃer, por ser depalha , como cá são todas, mas 

pela cituação della ser sobre oRio Paraiba, q͗. ater 

valos Antonio Correa, naõ havia delá passar ninguem; 

estefoi o motivo q͗. me obrigou ademolir ada.Caza de 1735 

palha, de q͗. naõ aproveitou o sentido com q͗. o man= 

dei fazer, pr. q͗. elle atornou a mandarfazer, e as mortes 

temcontinuado, e haó de haver com maior exceʃso, q͗. 

na Va. de Jacarahi matouhum Sobrinho de Barto- 

lomeuFrz͗. Ao Juis Ordinario dada.Va. dentro em 1740 

sua caza do mesmo Juiz; e na Cide. deSmPaulo, de- 

pois delá ter sahido do Sindicante andré Leitaõ de 
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Mello, dentro deoito dias matarão quatro homens, sen- 

dohum delles o Escrivão da Camara da da.Cide. .; mas 

fico advertido, pa. me abster em mandar demitir ca- 1745 

za nenhuma, comos atinha determinado fazer, pe- 

lo pouco caztigo q͗. niʃso selhedá, e ver naõ aproveita,
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[Fl. 26v] 

 1750 

para q͗. deixem, cada vez com mais exceʃso, de matar 

gente. Ds. ge. aRelPeʃsoa deVa. Magde. 

Comoʃeus Vaʃsalos havemos mister. Va. de 

Na.Senra. do Carmo 22 deMarço de1715 _  

D. Bras Bar. daSilveira. [Espaço de aproximadamente 3 linhas] 1755 

Senor. = A Aldeia q͗. mandei fundar na 

Commca.daoRio das Velhas, naparagem chama- 

da o Curralinho, por evitar os quilombos dos negros 

fugidos, q͗. hiaõ já chegando atal exceʃso q͗.  se recea- 

vaõ nestas Minas a suceder o mesmo q͗. houve em Per- 1760 

nambuco nos Palmares, poiz já se nao atrevia peʃsoa 

nenhuma apaʃsar destas Minas Geraes pa. ada. Com- 

marca, pelo grande risco q͗. tinhaõ nas ʃuas vidas, e 

fazenda q͗. levavaõ; isto me obrigou a mandarfazer esta 

Aldeia, q͗. depois della formada, e e eu ter mandado des- 1765 

truir os quilombos dos negros, os quaes nos dos. quilom- 

boz, rezistiraõ barbara, e valerosamente, e depois de [ilegível] 

rude combate forão passados á èspada, isto os intimi- 

dou de tal maneira q͗. naõ tornarão afazer quilombos, 

nem se atreveraõ a roubar na dita estrada por cauza 1770 

dada. Aldeia, da qualhe administrador João Lobo de 

Macedo, homem muito nobre, o ql. a rege com tal 

direcçaõ, q͗. os tem sustentado daʃuaFazenda, sem q͗. del- 

les se sirva, nem ninguem. Os Jndios q͗, habitaõ esta 

Aldeia saõ vários Jndios q͗. andavaõ dispersos nestas 1775 
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Minas, não me consta ser nenhum das Aldeias deVa Magde. 

e dado cazo q͗. afossem, como esta hé tambem deVa. Magde., 

eaqui lhe fazem maior serviço, do q͗. lhefazem na Ca- 

pitania deSm. Paulo, me parecia conveniente deixalos fi- 

car, sem embargo do q͗. no cazo deq ͗. estejao alguns os 1780 

mandarei logo retirar ás Aldeias ondeAo carem. Ds. ge. 

ARealPeʃsoa de Va. Magde. comoʃeus Vaʃsalos 
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 1785 

havemos mister. Va. deNa. Senra. do Carmo 22 de Mo. 

de1715 // D. Braz Baltazar daSilveira__________ [Número 27 tipografado ao lado direito da 

mancha] [Espaço de aproximadamente 3 linhas]  

Senor. = A Aldeia q͗. mandei fundar na 

Commca.doRio das Velhas, naparagem chama- 1790 

da o Curralinho, por evitar os quilombos dos negros 

fugidos, q͗. hiaõ já chegando atal exceʃso q͗. se recea- 

vaõ nestas Minas a suceder o mesmo q͗. houve emPer- 

nambuco nos Palmares, poiz já se não atrevia peʃsoa 

nenhuma apaʃsar destas Minas Geraes pª. adª. Com- 1795 

marca, pelo grande risco q͗. tinhaõ nas ʃuas vidas, e 

fazenda q͗. levavaõ; isto me obrigou a mandarfazer esta 

Aldeia, q͗. depois dellaformada, e eyter mandado des- 

truir os quilombos dos negros, os quaes nos dos. quilom- 

boz rezistiraõ barbara, e valerosamente, e depois de hum 1800 

rude combate foraõ passados áéspada, isto os intimi- 

dou detal maneira q͗. naõ tornaraõ afazer quilombos, 

nem se atreveraõ a roubar nadita estrada por cauza 

dadª. Aldeia, da qualhe administrador Joaõ Lobo de 

Macedo, homem muito nobre, o ql. a rege com tal 1805 

direçaõ, q͗. os tem sustentado daʃuaFazenda, sem q͗. del- 

les se sirva, nem ninguem. Os Jndios q͗. habitaõ esta 

Aldeia saõ varios Jndios q͗. andavaõ dispersos nestas 

Minas, não me consta ser nenhum das Aldeias deVª. Magde., 

e dado cazo q͗. ofossem, como esta hé tambem deVª. Magde., 1810 

e aqui lhe fazem maior serviço, do q͗. lhefazem na Ca- 
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pitania deSm.Paulo, me parecia conveniente deixalos fi- 

car, sem embargo do q͗., no cazo deq͗. la estejao alguns os 

mandarei logo retirar ás Aldeias onde Aocarem. Ds. ge. 

ARealPeʃsoa deVª. Magde. comoʃeus Vaʃsalos <have> 1815 
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[Fl. 27v] 

 

tinha assistido anno e meio neste Governo, tempo que 

bastava para delletertodo o conhecimento, foi a cauza de 

propor aVa. Magde. que aqui as houveʃse; hoje pela ex- 1825 

periencia q͗. tenho deste Paiz, digo aVa. Magde., saõ 

desneceʃsarias, nem aqui podehaver Tropas pagas, não 

só pelo q͗. aVa. Magde. haviaõ de custar, pois q͗. o q͗. Va. Magde. 

havia despender com as tres Compas. pode neʃse Reino 

sustentar tres RegimentoseJnfantaria, nem isto 1830 

he paíz em q͗. sejão necceʃsarias Tropas, por ser muito 

diferente do q͗. lá se imagina, pois aqui nenhum 

homem se sujeitaria a servir se não constrangido, o 

q͗. não hefacil, por tudo isto serem matos serrados, 

onde metidos naõ hefacil descubrilos; e como com os au- 1835 

xiliares setem isto em sucego escuzaVa. Magde. de 

fazerhumataõ grande despeza comohavia de ser 

a doRegimento deCavalaria. Va. Magde. mandará o q͗. 

for servido. Ds. ge. aRealPeʃsoa deVa. deNa. Senra. do Car- 

mo 26 deMarço de1715 = D. Braz Bar. daSilra ____ [Espaço de aproximadamente 3 linhas] 1840 

Senor. = Naó tornei a dar conta aVa. Magde. 

das Minas do Pitangui porteremfolhado, e en- 

tendendo-se ser as de maior grandeza q͗. já mais se 

verão, hoje senão tira nenhum Ouro nellas, o q͗. setirou 

aoprincipio senão pode averiguar, por q͗. seʃsetempo 1845 

não entrava lá ninguém, pois só depois da minha 

chegada a estas Minas he q͗. elles o concentirão. Do 
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Ouro q͗. setirou dehum buraco q͗. chamão do Batatal, 

q͗. foi onde se achou a grandeza, q͗. os Paulistas enten- 

diaó ser ouro debetas, se naõ pagarão aVa. Magde. quintos, 1850 

por serem negros e Carijoz, os q͗. fizeram os descobrimentos, e
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[Fl. 28r] 

 

quandoʃeus Senhores lhe acodirão, já elles tinhaõ sumido [Número 28 tipografado ao lado di-1855 

reito da mancha] 

o q͗. havião tirado, mas no ajuste das trinta arrobas, pa- 

gou aquele destrito huma arroba aVa. Magde., q͗. me 

custou grandetrabalho efazerlha pagar, comotam- 

bemfazelos viver em sucego, pois por varias vezes tem 1860 

pegado em Armas hum contra outro, tendo me dado 

mais trabalho conservalos empaz q͗. todas as Vidas 

destas Minas. Eu os conservo na mesma parte, pa. os 

obrigar pelafalta de ouro q͗. experimentaõ, aq͗. se em- 

penhem emfazer descobrimentos. Va. Magde. ordenará 1865 

o q. for mais doʃeuRealʃerviço. Ds. ge. aRl.Peʃsoa 

deVa. Magde. comoʃeus Vaʃsalos havemos mister. 

Va. deNa.Senra. do Carmo 28 deMarço de1715 = 

D. Braz Bar. daSilveira _____  [Espaço de aproximadamente 2 linhas] 

Senor. = Vendo o q͗. se dilatava a resposta de 1870 

Va. Magde. ao q͗. lhehavia reprezentado sobre a 

forma q͗. tinha dado a arrecadaçaõ dos seus. Reaes quin- 

toz do anno de 1714 q͗.  quintei emtrinta arrobas deOiro, 

com a condiçaõ de q͗. para os annos seguintes, se confor- 

mariaõ os Povos com a resolução deVa. Magde., e demo- 1875 

rando-se esta, etendo eu ao mesmotempo carta do Go- 

vernador doRio deJaneiro em q͗. me dizia como as 

conveniências q͗. a Caza da moéda daquila Cide. teve no benefi- 

cio do Ouro q͗. rendiaõ os quintos no Registo antes de selevantar, me parecia 

ser útil afazenda deVa. Magde., q͗. eu procuraʃsefazer 1880 
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com os Povos destas Minas o mesmo ajuste q͗. fiz o 

anno paʃsado de1714, e avista do referido, e de outras 

razoenz me rezolvi a convocar os dos. Povos com os <quaes>
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[Fl. 28v] 1885 

 

quaes ajustes q͗. contribuiraõ com outras trinta arrobas 

deOuro pelos quintos deste prezente anno de 1715 ± 

naforma, e com as condiçoens declaradas notermo de 

que remeto aVa. Magde. aCoysa; e depois de algum 1890 

tempo me chegarão as Ordens deVa. Magde. em que 

me manda ponha empratica pagarem os quintos 

porbateas, devendo cada Mineiro concorrer com doze 

Oitavas por cadahuma, e ao menos com dez Oitavas: 

e na ultima Ordem mé mandouVa. Magde. q͗. no ca- 1895 

zo q͗. eu tenha dado diferenteforma na da. arrecadaçaõ, ou 

mandado continuar a mesma do anno paʃsado, procure 

q͗. logo se pratique a das bateas. Logo mandei chamar 

a estaVilla os Ouvidores Geraes das Commarcas, 

Procuradores das Camaras, e peʃsoas principaes destas 1900 

Minas, as quaes falei antes de entrar naJunta, per- 

suadindo-os, q͗. av[ilegível]ʃsem as bateas, e não houve hum 

só q͗. emtal convieʃse. Em 11 do prezente mez deMar- 

ço, fez ajunta na Jgreja principal destaVilla pa. 

haver de se acomodartoda a gente, q͗. naõ cabia na minha 1905 

Caza; e juntos todos lhes mandei ter pelo Secretario des- 

teGoverno, a primeira, e segda. Ordem deVa. Magde., e depois 

delida lhes diʃse, q͗. elles não ignoravaõ a obrigação q͗. tinhaõ 

depagar aVa. Magde. os ʃeus Reaes quintos, pois Va. Magde. 

impor-lhes outros tributoz pa. com elles acodir as despe- 1910 

zas da guerra, e não carregava com elles esó queria a 

sastifaçaõ dos ʃeus quintos, de q͗. o pagamento havia deʃer per 
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bateas, como viaõ das Ordens deVa. Magde., q͗. eu estava rezolu- 

to a executar, e q͗. elles erão obrigados a concentir nestaforma 

de arrecadação, pelohaver aʃsim onvencionado com o Gover- 1915 

nador meuantecceʃsor: disseraõ-me q͗. no dia seguinte me darião 

a resposta por papel, e vindo outra vez ájunta no do. dia 

de manhãa meaprezentaraõ o papelq͗. Remeto aVa.Magde;,
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[Fl. 29r] 1920 

 

o qual naõ assignarão, não obstante q͗. lhes ordenei ofizerem; 

etornando a instar com elles para o pagamento dos quintos [Número 29 tipografado ao lado 

direito da mancha] se praticaʃse porbateas, alegando lhe o q͗. tinha procedido com 

Antonio deAlbuquerque, me responderão q͗. elles já 1925 

maiz se conformaraõ nopagamento das bateas, e q͗. ainda q͗. 

alguen votaʃse em sepraticar esta arrecadaçaõ, não se conveio 

no numero deOitavas, circunstancia essencial, sem aqual 

não podiater vigor odo. ajuste; e quando odo. Antonio deAl- 

buquerque, mostraʃse neʃa Corte outros papeis diferentes do 1930 

termo erão falços, como do mesmo termo sepodia ver; e 

preziztindo em q͗. se executasse a ordem deVa. Magde. me 

replicaraõ os assitentes, dizendo q͗. as lavras, efaisqueiras do 

Ouro estavaõ taõ diminutas q͗. os jornaes dos negros poucas 

vezes chegavaõ á meia Oitava, salvo em algumas lavras don- 1935 

dehaviaõ oitava dejorna, q͗. estas eraõ raras, e sendo tão inuteiz 

os jornaez, eprecizas as despezas com o sustento dos negros, com 

pra dos instrumentos pa. minerar, alem dos receioz q͗. tem 

com às mortez, doenças efugidas dos negros, naõ estavão em 

termos depagar por bateas, e muito menos os mineiros q͗. 1940 

andaõ ocupados em serviços emq͗. fazem grande depeza, 

como Antonio Franco. daSa. Paschoal daSa. Guimes., Salvador 

Fernandes, Leonardo Nardes, e outros muitos; q͗. nestes termos 

mais serveria de Ruina a eztes Povoz o estabelecimento das ba- 

teas, q͗. de conveniencia aVa. Magde., pr. q͗. ainda atendendo a 1945 

ezta fazenda por maior a conta dos negros mineiros, pagan- 

do adoze Oitavas cadahum, naõ chegaria o produzido a 
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dezasseis Arrobaz, pois pelafalta das mesmas lavraz, etais- 

queirazmuitos Mineiros sefizerão Roceiroz, e Senhores de 

Engenho, e neztas fabricaz anda occupado o maior numero 1950 

de escravoz. Vendo eu a repugnância dos acistentes, lhes 

mandei ler a 3ª Ordem deVa. Magde. em q͗. me manda q͗. não 

podendo fazer a avença por doze Oitavas, ofizesse pr. dez, no 

q͗. não convierão, a vista do q͗. lhe protestei trez vezes pela 

fidelide. q͗. devião aVa. Magde., de qm.  erão vaʃsalos, e q͗. eu 1955 

havia dedar á execussão ás suas Ordens, e todos se levanta- 

rão pr. trez vezes dizendo áhuma voz, naõ convem naõ
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[Fl. 29v] 

 1960 

comvem bateas, nem pagar por ellas huma, nem meia 

Oitava de oiro. Os Ouvidores Geraes q͗. estavaõ com migo 

me ajudarão nos mesmos protestos, e vendo esta alteraçaõ 

me diʃseraõ q͗. naõ deʃse cauza a se perderem estas Mi- 

naz, a vista da repugnancia q͗. os Povos tinhaõ a 1965 

execução das Ordens deVa. Magde., esepoderem se- 

guir muitos preujuizos se se alteraʃsem os Povos, (tan- 

te) á ʃua quietação como aoServiço deVa. Magde.; e nes- 

tes termos não continuei em os obrigar, pois me acho 

ʃem Tropas para ofazer, e se retiraraõ dajunta; no- 1970 

mesmo dia tornaraõ a ella, e havendo primeiro consul- 

tado com os Ouvidores Geraes este negocio, disse aoz assis- 

tentez q͗. considerando as suas razoens, e q͗. queriaõ recorrer 

aVa. Magde., suspendi na execução das das. Ordens, e q͗. [ilegível] 

dava pôr hum Registo, elançar humtributo nos Gadoz, 1975 

Cargas, e negros, e q͗. todo o Oiro q͗. sahisse das Minas se 

quintaria como sempre sepraticou, no q͗. não convie- 

rão a respeito das Cargas, e negroz; e como estenegocio era 

de consciência lhe respondi q͗. no dia seguinte falari- 

amos nelle. Examinando achei naõ ser justo, q͗. pagan- 1980 

do os Carregadores o imposto, quintassem o Oiro da im- 

portancia das ʃuas carregaçoens, antes, q͗. odeviaõ levar 

livre como sepratica com o gado; e como os dos. Carre- 

gadores saõ os q͗. levaõ todo o oiro pa. baixo, mepareceo q͗. 

ficando o Registo se naõ devia impor o tributo, pr. q͗. im- 1985 

portará menos pa. aFazenda deVa. Magde. do q͗. os quin- 
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tos q͗. haõ depagar no Registo. ______ No dia seguinte tor- 

namos ajunta, e suposta a a repugnancia ealteraçaõ 

dos assistentes pa. naõ acertare˜o meio das bateas, e naõ um- 

dando Va. Magde. faculde. pa. concluir nenhum outro, e 1990 

q͗. pa. aceitar as trinta arrobas, erafazer o q͗. Va. Magde. 

desaprovava pelas rezoens q͗. pa. iʃsoteve, rezolvi ajustar 

com ozPovos, q͗. eudava conta aVa. Magde. do q͗. sucedera 

nas juntas, eq͗. elles seriaõ obrigados a contribuirem com 

as trinta arrobas q͗. tinhaõ prometido, cazo q͗. Va. Magde1995 
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as quizeʃse aceitar naforma do q͗. haviaõ ajustado, eq͗. 

quando Va. Magde. quizeʃse separação dos q͗. deraõ pa- [Número 30 tipografado ao lado di-2000 

reito da mancha] gar os Mineiros, Cargas, negros, e gados, haviaõ os dos. Mi- 

neiros didar hum compto certo, de q͗. acobrança havia 

deprincipiar dodia em q͗. se suspendeu o Registo, 

eʃem embargo de estaremteimozos nesta parte, os 

Capacitei, e ajustei com elles darem as trinta arrobas de 2005 

Ouro; naformadoprimeiro ajuste; e querendoVa. Magde. 

fazer a separação referida das cargas, negros, e gadoz, 

se obrigavam adar pelo q͗. tocava azMinas, vinte qua- 

tro arrobas deOuro, deq͗. sefez terno, q͗. remeto a Va. 

Magde., e qdo. seja servido, naõ obstante o q͗. sucedeo, 2010 

q͗. eu dê a execução as < as ʃuas Ordens, verá Va. Magde. 

o animo com q͗. na observancia dellas há receio 

a minha vida, mas como fielVaʃsalo, quis concer- 

var o sucego destes Povoz, q͗. alterando-se seria mui 

dificultozo quietalos, eprejudiciaes as perdas, e damnos 2015 

q͗. se seguitaõ, não somte. a quietação dos mesmos Povos, 

comooʃerviço deVa. Magde., q͗. ordenará o q͗. tiver por 

mais conveniente. Ds. ge. aRl.PeʃsoadeVa.Magde. 

comoʃeus Vaʃsalos havemos mister. Va de 

Na.Senra. doCarmo 25 deMarço de1715// D. 2020 

Braz Bar. daSilveira. [Espaço de aproximadamente 2 linhas] 

Senor. = A magoa com quefico denão poder 

dar a execução as Ordens deVa. Magde., sobre o pa- 

gamento dos quintos ser por bateas, naõ sómte. pela 
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alteração q͗. achei emtodosos moradores destas Minas, 2025 

pa. por empratica, mas por naõ ter tropas com q͗. aquie- 

tou ql.qr. sublevaçaõ q͗. aqui houveʃse, me preciza a 

pedir aVa. Magde. mefaça honra  de me mandar succeʃsor,
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por naõ ser razaõ q͗. tendo eu toda aminha vida 

servido aVa. Magde., e emtoda aparte q͗. estive, 

executado azʃsuaz Ordenz, o naõ poʃsafazer nesteGo- 

verno, eplaliberdade em q͗. vivem estesPovos mui 2035 

diferente do q͗. lá se imagina, sendotal a desgraça 

destePaiz, q͗. ainda havendo nelleTropas naõ 

ʃenrviaõ maiz do q͗. augmentar adespeza aVa. Magde. 

e com ellas se naõ poderia sujeitar  ahuns homens 

q͗. vivem pr. entreMatos taõ serrados, q͗. estando mto. 2040 

junto das Villas, se naõ sabe ordem assistem por 

sertal aʃua industria q͗. nem caminho queremfa- 

zer pa. as das. Villas, pr. selivrarem dealguma di- 

ligencia q͗. lá selhe queirafazer: ehé tal o zelo com 

q͗. sirvo aVa. Magde., q͗. lembrando-me q͗. Pedro de 2045 

Vs. Con?or. naõ pode ajustar naBahia os dez pr . cento, efoi 

o Marquez de Angeja, e o ajustava sem nenhuma 

duvida, o mesmo poderá succeder vindo outro Governador, 

o qual poderá conseguir o negocio das Bateaz, em que 

Va. Magde. acha q͗. terá aʃuaRealFazendahum grande 2050 

augmento; segurando aVa. Magde. q͗. para conservar 

estes Povos em sucego naõ há industria deq͗. nunca 

tenha valido por elles deʃua natureza ʃerem revol- 

tozos. Ds. ge. aRl.PeʃsoadeVa. Magde. comoʃeus 

Vaʃsalos havemos mister. Va. deNa.Snra. doCar- 2055 

mo 28 deMarço de1715 = D. Bras Balta- 

zar daSilveirá [Espaço de aproximadamente de 2 linhas] 
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Senor. = , Satisfaço a esta Ordem deVa. Magde. em 

q͗. faz menção dotermo feito pelo Governador meu an- 

teceʃsor com os Povos deste Governo, remetendo aVa. Magde. 2060 

a copia do mesmotermo q͗. está registrada af6 do Lo. 

dos termos; ecomo este fossefeito com os Moradores da <Capnia>
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 2065 

Capitania deSm.Paulo, e os q͗. devem pagaros quintoz, 

saõ os q͗. assistem nestas Minas, naõ querem estar plo. [Número 31 tipografado ao lado direito 

da mancha] dito termo, pelas razoens q͗. represente aVa. Magde. 

naCarta no. 9; e remototambem aVa. Magde. ou- 

trotempo q͗. meu anteceʃsor fez com os Moradores 2070 

destas Minas, no ql. sevé q͗. se naõ conformarão napratica 

das bateas, edehum, e outro termo veráVa. Magde. a variede, e 

incerteza com q͗. sefalou nesta matéria. Ds. ge. a 

Rl.PeʃsoadeVa. Magde. comoʃeus Vaʃsalos have- 

mos mister. Va. de Na. Senra. doCarmo 20 deMarço 2075 

de1715 = D. Braz Baltazar daSolveira. [Espaço de paximandamente 2 linhas] [Dois rabiscos 

feitos com grafite] Senor. = Quando Recebi a carta deVa. Magde. 

sobre sehaver de recolher pa. oʃeu Comvento Frei Jero- 

nimo Pera. Religiozo daOrdem daSantiʃsima Trin- 

de., já elle estava resoluto pa. serecolher, eos mais 2080 

Religiozoz vendo a repugnancia q͗. tinhaõ emsahirem 

das Minas, epor força naõ serfacil botalós fora, pedi 

aoBispo doRio deJaneiro os excomungasse, o q͗. com 

efeito fez, sendo este o único meio por onde podiaõ sahir. 

Em quanto a ʃahiremtambem os Clerigos ficando 2085 

só os Parochos, me parece reprezentar aVa. Magde., q͗. será 

mais prejudicial, pa. obem dazAlmas, pr. q͗. os Parochoz naõ 

são os q͗. bastaõ pa. taõ grandez, edilatados Certoens, muito 

convenientefora q͗. Va. Magde. mmandou vir emlugares 

Frades q͗. sahem alguns Clerigos pobres, pr. q͗. pa. nestaQua- 2090 

resma sefazer a dezobriga destaVilla, foi necceʃsario 
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valer-se de alguns frades o Parocho, q͗. a naõ ser iʃso, naõ 

sepoderiafazer adezobriga, notempo conveniente como 

sucedeo no Serro dofrio, q͗. ainda antes da Quaresma 

deste anno, quazi no principio della se estava desobrigando2095 
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gente do annopaʃsado. Istohe cá muito diferen- 

te das Jnformaçoens, q͗. lá daõ aVa. Magde., q͗. 2100 

mandará o q͗. for ʃervido. Ds. ge. aRealPeʃsoa 

deVa. Magde. comoʃeus Vaʃsalos havemos mis- 

ter. Va.deNa.Senra. dp Carmo 22 deAbril de 

1715. D. Bras Bar. daSilva. ______ [Espaço de aproximadamente 2 linhas, rabiscos feitos a 

grafite] 2105 

Senor. = [arabesco] Somando as informaçoens necceʃsa- 

rias, pa. averiguar o Rendimento aʃsim dolugar 

deOuvidor geral da Commarca do Ro. das Ve- 

lhaz, como das mais Commarcas, achei rendio cada 

anno ada> Commca. doRio das Velhas, duzentos mil 2110 

reis, ado Ouropreto o mesmo, e do rio das mortes 

cento evintemil reis. Va. Magde. mandará o q͗. 

forʃervido. Ds. ge. aRl.Peʃsoa Va. Magde. 

comoʃeus Vaʃsalos havemos mister. Va. deNa. 

Senra. do Carmo 22 deAbril de1715. D. Bras 2115 

Bar. daSilveira _____  [Espaço de aproximadamente 2 linhas] 

Senor. = Vai o mapa, q͗. Va. Magde. me ordenou 

mandaʃsefazer, ehé o q͗. coube notempo, pr. q͗. este 

terreno hé tão dilatado, q͗. para sefazer hum Mapa 

comtoda a exacção e clareza  seriaõ necceʃsarios al- 2120 

guns annoz, mas fez-se na melhorforma q͗. foi 

pocivel. Ds. ge. aRealPeʃsoadeVa. Magde. Como 

ʃeus Vaʃsalos havemos mister. Va. de Na.Senra. do 
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Carmo 22 deAbril de1715 =  D. Braz Bar. daSilvra.



248 
 

 

 2125 



249 
 

 

[Fl. 32r] 

 

Senor. = Naõ podendo por empratica o [Número 32 tipografado ao lado di-

reito da mancha] pagamto. dos quintos porbateas, pelas razoens q͗. aVa. Magde. reprezentei 

em outrCarta, epor naõ sahir totalmte. destas Minas,  o Ou 2130 

ro pr. quintar; escrevi aFrancisco deTavora mandasse 

pôr o Registo pa. nelle se arrecadarem os quintos, ao 

q͗. me respondeo aCarta deq͗. remeto aVa.Magde.a copia, 

e tambem adeq͗. Lhetornei a escrever; ecomo Va. Magde. me 

naõ deʃse nas ultimas ordens faculdade pa. concluírem 2135 

estes Moradores mais ajuste q͗. o das bateas, naõ posso cuidar 

em nenhum outro por naõ exceder ás Ordens deVa. Magde., 

salvo se o mesmoFrancisco deTavora tomasse sobre só 

este negocio, e suspendessetotalmente o Rego. em con- 

cideraçaõ das conveniencias daCaza daMoeda doRio 2140 

deJaneiro, por q͗. neste cazo ainda q͗. excedeʃse as ordens 

deVa. Magde. meprecizava a suspenção do Rego. a ajus- 

tar os quintos nestas Minas, epôr a contribuição 

nas cargas, negros e gados, pr. ser muito contra a Real 

FazendadeVa. Magde. q͗.. o ouro sahisse destas Minas 2145 

sempagar os quintos, como mais largamente consta daʃua 

Carta do mesmoFranco. deTavora, edaminha resposta; o 

q͗. mepareceo participar aVa. Magde. pa. q͗. lheseja 

prezente. Ds. ge. aRealPeʃsoadeVa. Magde. como 

ʃeus Vaʃsalos havemos mister. Va. do Carmo 2 de 2150 

Mayo de1715 = D. Braz Bar. daSilvra. _____  [Espaço de aproximadamente 3 linhas] 

Senor. = Naõ aceitando os moradores destas Mi- 
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nas, q͗. o pagamento dos quintos deVa. Magde. fosse por 

bateas, e vendo-me perplexo na rezoluçaõ q͗. deviatomar, 

fiz hum papel de q͗. remeto aVa. Magde. a copia em q͗. 2155 

dizia o meuparecer, epedia aos Ouvidores Geraes das
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Commarcas deVa.Ra., eVaReal deʃsem oʃeu 2160 

para mehaver de resolver em matéria detanta 

concideraçaõ; o qualpapellhes mandei ler pelo Se- 

cretario deste Governo, e respondeo o Ouvidor Luis Bo- 

telho deQueirós, que elle senão atrevia a votar 

neste negocio, por q͗. alem deVa. Magde. não fazer 2165 

menção nas suas ordenzdos Ouvidores destas Minas 

erahumpobreBacharel, e naõ queriatomar so- 

bre só negocio taõ importante. O q͗. participo aVa. 

Magde. pa. q͗. lhe sejaprezente. Ds. ge. aRl.Peʃsoa 

deVa. Magde. comoʃeus Vaʃsalos havemos mister. 2170 

Va. deNa.Senra. do Carmo 2 de Maio de1715 =  

D. Braz Bar. daSilva. _______ [Espaço de aproximadamente 2 linhas, rabiscos em grafite] 

Senor. = Vejo estranhar-me Va. Magde. o naõ ter 

dado a execuçaõ as suas Ordens sobreter feito sahir 

os Religiozos destas Minas. Depois q͗. estava neste 2175 

Governo tenho expulçado [ilegível] Relegiozos; 

maz hum se vaõ, e outros entrão com ordens dos seus 

Prelados, e alguns comlicença doBispo doRio de 

Janeiro, sendohuma confuzão inexplicável; epor 

acabar com isto dehuma vez mandei pedir ao 2180 

Bispo os excommungaʃse, o q͗. temfeito; e eutenho man- 

dado botarhumbando, deq͗. remeto a copia, no ql. 

lhes ordeno saiaõ logo, e ainda q͗. seja em correntez 

os hei defazer sahirem destas Minas, pa. q͗. Va. Magde. 
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naõ entenda q͗. emmim podehaver omissão doʃeu 2185 

Realʃerviço em couza detaõ pouca entide.,quando 

em outras de maior concideraçaõ mereci a honra deVa. 

Magde. me mandar agradecer o zelo com q͗. otenho ser 

vido. Ds. ge. aRealPeʃsoa deVa. Magde. como 

ʃeu Vaʃsalos havemos mister. Va. deNa.Senra. doCarmo 2190 

4 deMaio de1715 = D. Bras Bar. daSilvra.
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Senor. = Logo darei cumprimento a ordem de [Número 33 tipografado ao lado direito da 2195 

mancha] 

Va. Magde. sobre sefundarem os tres hospicios de 

Capuchoz, pa. o q͗. chamarei os moradores das tres Vi- 

las, para com elles tratar o q͗. podem dar de Congrua 

aos taes hospicios , como q͗. Va. Magde. lhes poderá dar 2200 

pa. oʃeu sustento; e pelo q͗. respeita aos Pes. Da Companhia 

deJezuz, avizarei ao Reitor do Colegio do Rio deJa- 

neiro mandehum Padre pa. com elle praticar este 

negocio, e do que com elle assentar darei conta aVa. 

Magde. Ds.ge. aRealPeʃsoadeVa. Magde. 2205 

comoʃeus Vaʃsalos havemos mister. Va. deNa. Senra 

daSilveira. ___________ [Espaço de aproximadamente 2 linhas, rabiscos em grafite] 

Senor. = Em carta de 31 deDezbro. 

de1713 reprezentei aVa. Magde. ser muito neceʃsa- 

rio nestas Minas hum Provedor daFazenda q͗. naõ 2210 

cuidaʃse mais q͗. na arrecadação della, pr. q͗. os Ministros 

q͗. servem de Procuradores nas suas Commarcas, pouco 

hé otempo q͗. tem para satisfazer as obrigaçoens dajus- 

tiça, e aos mais encargos q͗. tem. O zelo daFazenda de 

Va. Magde. me obriga a reprezentar segundavez aVa. 2215 

Magde. toda a demora q͗. houver neste provimento hé 

muito prejudicial aVa. Magde., e mais ainda quan- 

do a arrecadaçaõ daFazendaReal destas Minas 

he maior q͗. a de nenhum outro Governo doBrazil. 
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Será muito conveniente q͗. a peʃsoa q͗. Va. Magde. for 2220 

Servido nomear, venha com o Regimento dafazenda, 

q͗. aqui naõ tenho visto, e as mais instruçoens; epr. q͗. pode- 

rá haver algumas peʃsoas q͗. queiraõ comprar este offi- 

cio, me parece naõ ser convenienteVa. Magde. o mande <vender>
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vender, pois mais utilide. ʃem comparação terá Va. 

Magde. em encarregar aʃuaFazenda ahumho- 

mem capaz, e dezentereʃsado q͗. a não divirta nem 2230 

negocee com ella, do q͗. em ql. qr. qta. q͗. podem dar pelo 

mesmo Officio ja com o sentido de a lucrarem coma 

fazenda deVa. Magde., q͗. ordenará o q͗. tiver por mais con- 

veniente. Ds. ge. aRl.PeʃsoadeVa. Magde. 20 

deMayo de1715 = D. Braz Bar. daSilra. [Espaço de aproximadamente 3 linhas] 2235 

Senor. = Chegando a este Governo o achei em 

huma confusão semhaver regra alguma nas Mili- 

cias delle, eparecendo-me q͗. Va. Magde. sedaria pr. bem ʃer- 

vido de que nellefizeʃse praticar a mesma disciplina 

militar q͗. sepratica nas Provincias doReino, lhefiz 2240 

humRegimento, de q͗. remeto aVa. Magde. a copia, pa. 

que soubeʃsem os Officiaes as obrigaçoens dos ʃeus Postoz, 

e sendo sujeitos huns aoz outros sepudeʃse conservar 

em sucego este Governo, q͗. naõ tem Tropas pagas, nem 

ser convenientehavelas aqui pela grande despeza q͗. fa- 2245 

rião aVa. Magde. ; e aʃsim em cadaVilla arregi- 

mentei a Cavalaria quehavia no destrito, fazendo 

hum Coronel, TenenteCoronel, Sargento Maior; e os mais 

Officiaes q͗. tem os Regimentos: e pelo q͗. toca a Capi- 

taens Mores já os achei, e aʃsim mesmo a Mestres de 2250 

Campo, mas sem terços; nem Officiaes a proporção, o 

q͗. tudo completei como entendi era rezaõ sefizeʃse. 
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Pelo q͗. respeita aos Governadores de Commarcas, e Me. de 

Campo General, tal não tenho praticado, naõ tenho praticado, naõ podendo 

Entender qualʃseja arezão de darem aVa. Magde. huma 2255 

Informaçaõ contratoda a verdade. Neste Governo a- 

Chei em cadaVilla hum Regente, q͗. o meu antec- 

ceʃsor tinha deixado nellas, iʃso mesmofiz praticar 
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por ser util, que nas Villas hajahomens, q͗. as gover- 

nem, etenhaõ em sucego, e demfavor as justiças como 

Va. Magde. verá daCarta original que me escreveo a Ca- [Número 34 tipografado ao lado di-

reito da mancha] mara daVa. doPrincipe; com q͗.; neste Governo não 2265 

tenho innovado nada mais do q͗. dar a regra q͗. neʃse 

Reino sepratica, tendo esta gente regimentada, me 

pareceoʃer conveniente q͗. marchando pa. alguma ex- 

pediçaõ nomear does Officiaez, pa. hum delles gover- 

nartoda a Cavalaria, e outra as Ordenanças, e Auxi- 2270 

liarez; e como aPatente deBrigadeiro he a mesma 

q͗. a de Me. decampo dehumTerço, nomeei pa. aCava. 

aAntonio Francco. daSilva, epa. as Ordenanças e au- 

xiliarez aJoaõ Lobo deMacedo, pr. ter servido naJn- 

fantaria, e o outro naCavallaria. Naõ entendia q͗. o q͗. 2275 

fazia pa. q͗. Va. Magde.foʃsebemʃervido, pudeʃse con- 

tribuir pa. oʃeu desagrado, não meparecendo q͗. Va. Magde. 

deixaʃse deconcervar huns homens q͗. naõ tem soldo, sen- 

do uteis aoʃeuRealʃerviço. Eu lhes não mandologo 

dabaixa pr. q͗. naõ tempraça sentada, por naõ haver 2280 

aqui Vedoria, mas mandar-lhes hei recolher asPatentes, e orde- 

narei aos Regentes não continuem nas suaz occupaço ens. 

Quanto ao QuartelMe. emtodas as Praças, Villaz os há; nas 

Praças providos pelo Concelho de Guerra, nas terras q͗. não saõ, 

pelas Camaras, porʃer preciso havelos pa. aboletar os Offi- 2285 

ciaes, eTropas q͗. marchão pr. ellas: neste Governo hé necceʃsa- 

rio q͗. os Governadoreso visitem repetidas vezes, como tenho 
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feito, e estou pa. fazer, pa. fazer, pa. o q͗. hé necceʃsariohaverhum 

homem pratico, q͗. saiba as partez comodas pa. se aquartelar pornaõ 

haver estalagem, e seremtudo matos; sendo necceʃsario cadadia 2290 

fazer Ranxos pa. pernoitarm isto me obrigou a nomear hum 

Quartel Me., sendo este o mais necceʃsario nestas Minas; e 

como era para aquartelar, não achei outro nomemais proprio 

por ser o q͗. sepratica, mas logo lhe mandarei recolher a <Pate>
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Patente, q͗. hé mui diferente dpPosto de Quartel 

Me. do Genal. Do Exercito, por q͗. depois de haver servi- 

do aVa. Magde. há vinte etantoz annos, naõ devia ig- 2300 

norar a minha obrigação. Vaõ as listas das Patentes, 

q͗. eu e meu antecceʃsor (temiz) dado. Ds. ge. aPeʃsoa de 

Va. Magde. comoʃeus Vaʃsalos havemos mister. Va. de 

Na.Senra. do Carmo 8 deMayo de 1715 = D. 

Braz Bar. daSilveira ______ [Espaço de aproximadamente 2 linhas] 2305 

Senor. = Em carta de 25 deMarço deste anno 

dei conta aVa. Magde. da grande repugnancia q͗. estes 

Povos tiveraõem sepraticar nestas Minas a Corança dos 

quintos por bateas, e q͗. pa. evitar qualquer alteraçaõ q͗. 

pudeʃse desconcertar o sucego em q͗. se acha este Governo, 2310 

havia suspendido na execução das ʃuas Reaes Ordens, e 

ficando com a magoa denaõ conseguir dos Povos q͗. asei- 

tassem ada.forma de cobrança, vendo se me repetirão 

pela Frota as mesmas Ordens; tratei de ver sepodiafa- 

zer este negocio por industria, pois q͗. porforça era impoci- 2315 

vel conseguilo; e aʃsim escrevi logo a Camara deVa.Real 

Cabeça daComca. doRio das Velhas, dizendo-lhe, q͗. a do Ouro 

preto estava (promsta) a aceitar a cobrança dos quintos 

porbateas, e q͗. eu fiava naõ duvidariaõ fazer o mesmo, 

pois ajustada ada.Comarca doOuropreto de neceʃside. a 2320 

haviaõ deseguir por ser a maior, e mais rica destas 

Minas: ao q͗. me respondeo ada.Camara deVa.Rl., que 
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vindo aComarca do Ouro preto nada.forma de cobrança, el- 

les naõ duvidariaõ seguila; devia ella principiar, edar 

exemplo as outraz, talvez por entender q͗. nesta 2325 

Commarca senaõ poderia concluir, pr. ser a q͗. na junta 

antecedente impugnou mais o negocio das bateas _____  

Logo mandei o Secretario Manoel daAffonceca a 

VilaRica pa. dar parte aos principaes homens della 

deq͗. aComarca do Ro. das Velhas queria aceitar a cobrança  2330 
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dos quintos porbateas semlhe declarar aforma em q͗. havia 

negociado com ella, e q͗. ao mesmo tempo os perssuadiʃse, pa. [Número 35 tipografado ao 2335 

lado direito da mancha] q͗. primeiro que os moradores daquela Commarcaassei- 

taʃsem ada.formadecobrança, o fizeʃsem, pois não era 

justo q͗. sendo esta Commarca comporta dos melhores 

Vaʃsalos q͗. Va. Magde. tem neztas Minas, nos particu- 

lares doʃeuRealʃerviço, seguice o exemplo das outras, an- 2340 

tez lhedeviadar; e merecer neste negocio oʃeuRealagra- 

do, epa. naõ dartempo a q͗. nada.Va. se comessace a publi- 

car este negocio, marchei logo a ella com os Officiaes da 

Camaradesta, epeʃsoas principaes deste destricto, q͗. ti- 

nha grangeado, e chegando aVa.Ra. achei os animos bem 2345 

dispostos pelo Secretario deste Governo, que obrou nesta di- 

ligencia com o zelo, e acerto com q͗. serve aVa. Magde. na 

ʃua occupaçaõ, e no, e nodia seguintefoi aCamara 

deVa.Ra. presentes os Officiaes della, eos destaVa. 

deNa.Senra. do Carmo, epeʃsoas principaes de ambas, e 2350 

juntos todos, lhes diʃse q͗. eu estava resoluto afazer cum- 

prir as Ordens deVa. Magde., e q͗. tinha por acerto detão 

bons, efieis Vaʃsalos q͗. naõ só o naõ duvidarião se dessem 

a execução, mas q͗. da suaparte contribuirião pa. q͗. tiveʃ- 

sem o melhor efeito, ao q͗. me responderão todos, q͗. asseita- 2355 

vão aforma da cobrança dos quintos porbateas, confir- 

mando-se emtudo as Ordens deVa. Magde., de quem erão seus 

fieis Vaʃsalos; e nestaforma sefez o termo de q͗. remeto a copi- 

a; elogo expedi as Ordens atodas as Camaras da Commarca 
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do Sabará, dando-lhes parte dehaver ajustado com a Commca. 2360 

doOuropreto, e q͗. mandava praticar a cobrança das bateas, 

pelo Provedor dos quintos na mesma Commarca; e a mesma 

diligencia fiz com a Camara doRio das Mortes. ___ Concluida 

a dependência dos quintos tratei logo de impor [dois rabiscos horizontais] nas cargas, 

negros, e Gados q͗. se entroduzissem nas Minas o tributo q͗. 2365 

Va. Magde. manda, eos Ministros q͗. servem de Provedores <da> 
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 2370 

daFazendaReal, cobrassem de cada carga seca duas 

Oitavas, de molhados huma Oitava, duas Oitavas de 

cada negro; e de cada cabeça de gado humaOitava, e 

quarto, q͗. hé o mesmo que delles se cobrava. Fica-se 

estabelecendo huma, eoutra arrecadaçaõ, emforma q͗. 2375 

Va. Magde.faça menos despeza, eʃejabem servido: e es- 

pero daReal grandeza deVa. Magde. mande agrades- 

cer aodo. Secretario aboa satisfação, e zelo com q͗. se ouve 

no negocio dos quintoz, pois pela gravide. delle, e naõ convir 

aoʃeubom efeito q͗. se revelasse o segredo, só ao mesmo 2380 

Secretario occupei pa. adiligencia q͗. fez emVa.Ra.: O 

referido faço prezente aVa.Magde. pa. q͗. fique enten- 

dendo o q͗. tenho obrado no negocio dos quintos. Ds. 

Ge. aRl.PeʃsoadeVa. Magde. comoʃeus Vaʃsalos 

havemos mister. Va. deNaSenra. doCarmo 8 deMaio 2385 

de 1715 = D. Braz Bar. daSilvra. _____ [Espaço de aproximadamente 2 linhas] 

Senor. =  Em carta de 8 deMaio deste anno dei 

conta aVa. Magde. dehaver conseguido das Camaras, 

eprincipaes peʃsoas desta Commca., q͗. nela sefizeʃse 

aCobrança dos quintos por bateaz, e entendendo q͗. este ne- 2390 

gocio naõ teriaduvida por mehaver segurado o Ouvidor 

geral doRio daz Velhas Luis Botelho de Qeirós, ea 

Camara deVa. Real Cabeça daComa., que portas as ba- 

teas nesta, nenhumaduvidatinhaô a q͗. sepraticaʃse 

o mesmo naʃua; e mandando as ordens necceʃsarias 2395 
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com otermo do q͗. nesta Commarca setinha assenta- 

do; odo. Ouvidor geralfez humajunta com acamara 

eprincipaes peʃsoas deVa.Rl.acentando emq͗. sedeʃse 

cumprimento às Ordens deVa. Magde., e sepraticaʃse 

o mesmo q͗. eu nas Minas geraes tinha assintado 2400 

como se vê daCopia dotermo, q͗. fizer ao͗ q͗. remeto a 

Va. Magde. Com esta noticia selevantaraõ os mora <dores>  
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 2405 

Moradores doMorro vermelho pertencente aVa. Nova da  

Raynha, e com esta occaziaõ selevantarão tambem [Número 36 tipografado ao lado direito da 

mancha] os Moradores della, e consequentemte. os deVaReal, pedin- 

do selhes restituiʃse o procurador do Conco., q͗. eutinha or- 

denado ao Ouvidor Geral mo mandaʃse aestaVilla, pr. q͗. 2410 

como este naõ votou em q͗. se asseitacem as bateas naforma 

das Ordens deVa. Magde., eʃerhumhomem q͗. tinha 

parciaes naquele Povo, o quis separar delle, pr. q͗. não 

maquinasse alguma sublevaçaõ, como o Ouvidor geral 

me escreveo receava q͗. elle ofizesse; e no mesmotempo 2415 

q͗. pertenderaõ lhe restituiʃsem o do. procurador, q͗. conse- 

guiraõ, pertendeo todo o Povo naõ estar pelo ajuste que 

aCamaratinhafeito. Dando-me o Ouvidor Geral noti- 

cia do referido mepuz logo a Cavallo, e chegando aVa.Rl. 

procurei persuadir aqueles moradores aque asseitaʃsem as Ordens 2420 

deVa. Magde. sobre sehaver defazer a arrecadaçaõ dos quintos 

por bateas, mostrando-lhe [rabisco] o succego em q͗. estavaõ os morado- 

res desta Commarca, edeSm.João dElRey Rio das mortes, 

as quaes estavão pelas Reaes Ordens deVa. Magde., e q͗. aʃsim 

esperava delles como leaes Vaʃsalos seguissem o exemplo destas 2425 

duas Commarcas; e vendo naõ podia persuadilos, e com a noti- 

cia dos deVa. nova daRaynha estarem com as Armas namaõ, 

e naõ ter nada. Commarca com quem obrigalos a ceder daʃua 

(contumaica),  pois só o Cappam. Mor Clemente Pera. deAzevedo se 

me ofereceo, todas as mais peʃsoas seretiraraõ pa. os seus citios, sem 2430 

embargo dotempo q͗. haviaõ assignado; avista do q͗. tomei a rezoluçaõ 
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de retirar-me pa. as Minas Geraes a segurar os Moradores delles, e 

tomar as medidas necceʃsarias pa. haver de sucegar aqueles se di- 

ciozos; e indo pernoitar ao citio dos Rapozos, me os eraõ faltar 

does procuradores do Povo deVa. Nova daRaynha, dizendo que 2435 

queria os accomodasse, antes q͗. me recolhesse as Minas Geraes, pe- 

dindo-me quizeʃsefazer huma juntacom aCamara dada. Va., e 

daVa. Real, e does procuradores de cadapovo, pr. q͗. tudo se ajus- 

tasse; e vendo nelles toda a inclinação pa. todobom concerto, 

rezolvi fazer ajunta q͗. mepediaõ mandando-as acriar como <pertendiaó> 2440 
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pertendiaõ. _____ Estando este negocio nos termos referidos, na 2445 

noiteseguinte, dahuma para as duas horas da noite, me 

mandou avizar o Dezembargador Luis Botelho de Quei- 

róz, q͗. o Povo deVa. Novada Raynha me vinha buscar; 

e no mesmotempo q͗. mederão esta parte, chegou o Ouvidor 

Geral emmediatamente, e logo chegou o Povo armado em 2450 

altas vozes, dizendo: viva o Povo. Logo sahi a Rua afa- 

lar-lhes, e perguntando-lhes o q͗. queriaõ me responderaõ, q͗. 

naõ querião pagar por bateas por conhecerem aʃua ruina, 

e so cegando-os da gritaria q͗. fazião chegando ao mesmo 

tempo aCamaradada. Villa, lhedice mandassem hum 2455 

procurador para com amesmaCamara ajustar o que 

deviafazer. E sem embargo das suas instancias emq͗. 

repugnaraõ [rabisco] as bateas, lho duvidei sempre, instando 

emq͗. se deʃse cumprimento as ordens deVa. Magde., de- 

tendo-os athé o romper dodia, e vendo a sua obstinação, an- 2460 

tenpondo tudo ao sucego doPovo, condeicendi naʃua pertençaõ, 

pa. q͗. o pagamento dos quintos fosse naforma do ajuste do 

prometimento deF[ilegível] deste prezente anno, emq͗. aquela 

Villa se obrigava adar aVa. Magde. tres arrobas deOuro, com 

o perdaõ q͗. pediaõ: eentendendo os tinha acomodados, rom- 2465 

peraõ em maior ruído, dizendo que queriaõ, q͗. todas as Mi- 

nas ficaʃsem isentas de pagar porbateas, e q͗. eu asseitaʃse 

as trinta arrobas de Ouro q͗. os Povos tinhaõ prometido 

este prezente anno, ao q͗. lhes respondi q͗. eu naõ podia aseitar 

o do. ajuste, por Va. Magde. achar serhum tributo, de q͗. Va. 2470 
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Magde. os querialivrar; ao q͗. me responderaõ q͗. naõ era 

tributo o q͗. elles devaõ voluntariamente, e q͗. salvavaõ todo o es- 

crupulo q͗. no nome detributo podiahaver; proteilandome 

ao mesmotempo pelas perdas, edannos dafazenda deVa. 

Magde. em não aceitar as trintas arrobas, suporto por bateas 2475 

lhes não convir pagar Sem embargo de eu estar com re- 

pugnancia, entrou o Ouvidor geral dizendo-me lhes de- 

feri-se pois o Povo estava em estado q͗. receava algum <deza>
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dezatino, o q͗. meprecizou as convir q͗. pertendiaõ, pr. me 

achar sem gente com q͗. reprimir a barbaride. doPovo. Lo- [Número 37 tipografado ao lado di-

reito da mancha] go q͗. se retiraraõ fiz jornada pa. estas Minas geraes, 

q͗. achei em sucego, mas com a noticia da alteraçaõ da 2485 

Commarca deVa.Rl. commessarão a inquietar-se va- 

cilando neste succego, e mefoi preciso pa. conservar 

estas Minas em sucego, e na obediencia deVa. Magde., 

ordenar sepraticaʃse o ajuste doprimeiro deFevro. deste 

anno, de q͗. dou conta aVa. Magde., pr. q͗. no cazo que 2490 

naõ seja servido aceitar as trinta arrobaz deOuro, e querer 

q͗. nesta Comarca, e noRio das Mortes sepratiquem as ba- 

teas nellas, naõ haverá duvida pr. aʃsim oterem aceitado, 

epela lealdade dos Vaʃsalos q͗. nellas existem; eorde- 

namdo-me Va. Magde. q͗. obrigue pr. força aComarca deVa. 2495 

Rl. com ordemʃua ofarei; q͗. naõ fazelo logo hé pr. naõ 

fazer huma guerra civil, sem ordemʃua, pois naõ só Va. 

Real selevantou, mas os Paulistas dePitangué, q͗. pa. 

Semelhantes insultos sempre estaõ prontos. Remeto 

aVa. Magde. alista dos negros meineiros q͗. setinhão já 2500 

tirado nesta Commca. sendo a maior das minas, e onde se 

[ilegível] mais Ouro, deq͗. [rabisco] se ve͗ q͗. naõ podia estaforma de arre- 

cadaçaõexceder ao q͗. os Povos prometem pr. q͗. como eu 

naõ poʃso obrigar os homens pr. força a que minerem, huns 

se fazem Roceiros, e outros occupaõ indiferentes serviços pr. 2505 

se exibirem depagar pr. bateas. O referido ponho na 

Real noticia deVa. Magde., q͗. Ds. ge. comoʃeus Vaʃsalos 
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havemos mister. Va. deNa.Senra. doCarmo 26 deJunho 

de1715 = D. Bras Bar. daSilvra. ______ 
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Pa. o Marquez deAngeja Vice- 

[Rabiscos]Rey da Cide. daBahia. ________ [Espaço de aproximadamente 1 

linha] 2515 

MeuSenor. = Em 26 deOitbro
 

me escreveo o Me. deCampoz doSerco dos auxili- 

ares daCommarca do Rio daz Velhas Sebastiaõ 

Pereira de Aguilar, dando-me conta do intento 

de alguns animos malevolos, e contrários ao suce- 2520 

go dada.Commca., remetendo-se ao q͗. hum Cleri- 

go portador damesmaCarta mediria vocalmte., e 

falando com elle meparticipou a noticia de 

q͗. nada.Commarca se undiahuma sublevaçaõ 

pr. Manoel Nunes Vianna, e Manoel Rois 2525 

Soares, com intento dejuntarem agente pa. bota- 

rem fora da mesma Commarca az justiças; elogo 

q͗. recebi estaCarta chegou a esta Villa Joaõ Freitas, 

o qual depalavra medeo hum recado do Ouvidor 

Geral da mesma Commarca Luis Botelho de Quei- 2530 

Rós, emq͗. me participava segunda noticia datal 

sublevação , mas com adiferença de q͗. os q͗. a inten- 

tavão eraõ hum Luis do Coito morador no Caeté, eJozé 

deSeixas Borges assistente emVa.Real; e q͗. elle 

entendia q͗. toda esta sublevaçaõ erafulminada pr. 2535 

Frades, por ver este caminho podiaõ estabelecer-se 

nas Minas; e vendo-me confuso com a variedade 
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destas noticias, e reparando q͗. odo. Ouvidor Geral tem 

huma estreita amizade com Manoel Roi͗s Soares., 

e Manoel Nunes Vianna, e naõ ser afecto a Luis de 2540 

Coito, e aJozé deseixas Borges, pr. q͗. servindo esta de 

procurador daCoroa, eFazendaReal dada. Commca. por 

provimto. demeuantecceʃsor, denunciou a Luis Botelho 

deq͗. Manoel Roi͗s Soares eʃeuPrimo tinhaõ dezenca-
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dezencaminhado á FazendadeS. Magde. muitas arrobas 

deOiro: estas razoens me obrigarão, não desprezando alguma des- [Número 38 tipografado ao 

lado direito da mancha] tas noticias, naõ acreditar qualfoʃse a verdadeira. Logo 2550 

me previní, tendo toda esta Commarca prompta pa. aco- 

dir a ql.qr. acidente q͗. succedeʃse, achandotodos os mora- 

dores prontos comtoda afidelidade pa. oʃerviço de 

S. Magde., como nas mais occazioens anteccedentes , estando 

privenido, mandei aoTene. Genal. Feliz deAzevedo áda. 2555 

Commarca pa. se informar da verdade deste cazo, e no mmo. 

dia emq͗. sahio destaVilla a noite mevierão falarLuis 

doCouto, eJozé deseixas Borges, dizendo-me era necceʃsario 

prevenir-se pois Manoel Nunes Vianna imprehendia 

entrar nestas Minas na Commarca deVilla Real com 2560 

algum poder, eq͗. elles fiéis Vaʃsalos deS. Magde. esta- 

vaó prontos pa. dar as ʃuas vidaz no Realʃerviço, e como 

ainda não tinha a certeza se elles etaõ as destas subleva- 

çaõ me quis declarar com elles, elhes agradeci o zelo q͗. [ilegível] 

travão, e retirados elles dahi adoes dias chegou o Tene. 2565 

Genal. Com a noticia deq͗. estes, se dizia, tinhaõ cerdido, e 

fomentado q͗. sefizeʃsehum papel, como em efeito, segun- 

do as noticias q͗. tenho, epediraõ a alguns homens principa- 

es o assignaʃsem, capacitando-os q͗. era pa. se unirem 

contra Manoel Nunes Vianna, eʃeuPrimo Mel. 2570 

Roi͗s Soares: estando o negocio nestes termos me escreveo o 

Ouvidor geral Luis Botelho de Queiros, dizendo me q͗. eu 

uzasse com estes homens da minha piedade dizcimulando, este 



286 
 

 

negocio, ou lhe ordenaʃse tomaʃse conhecimento desteexceʃso; 

e desconfiando deq͗. este Ministro obraria com menos igual- 2575 

dade nesta averiguaçaõ pelas amizades, e razoens sobreas., lhe 

respondi q͗. pr. naõ dar occaziaõ a maiores inquietaçoens suspen- 

dece pr. algumtempo neste procedimento; etambem pr. se naõ 

impedir a arrecadaçaõ dos quintos q͗. está pa. sefazer. Odo. 

Ouvidor geral metornou a escrever q͗. estes homens receando-se <elle>2580 
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elle os prendeʃse  estavaõ armados emʃua caza, pedindo- 

me quizeʃse hir áquea Commarca, eprocurar fazer 2585 

as pazes entre as duas parcialidades; e quando eu tiveʃse 

impedimento ahir, fizeʃse sahir da Commarca a 

Luis deCouto, eJozé deSeixaz Borges, pois se desvanecera 

adita inquietaçaõ q͗. nella commecava ahaver, pr. q͗. Ma- 

noel Roi͗s Soares, meconstou, q͗. andavafora deʃuaCaza, 2590 

metido nos Matos com Armas. Logo Mandein re- 

tirar estes dois homens; e entendendo q͗. o Ouvidor Geral 

estaria já sossegado, me tornou a escrever, dizendo-me tinha 

tiradohum sumario detestemunhas, e que como estes 

homens quizerão fazerhuma sublevação nada. Com- 2595 

mca., eraprecizo haver demonstraçaõ neste cazo. Com 

esta noticia e avizo rezolvi fazer humajunta com os 

trez Ouvidores, pa. nela se resolver o crime q estes homens 

commeterão, e serem castigados conforme merece oʃeu delic- 

to, o q͗. fiz com o parecer do Ouvidor geral desta Commarca 2600 

Manoel Moreira da Roza, Ministro detoda a supo- 

ziçaõ; e escrevendo a Luis Botelho de Queiróz, duvido a q͗. 

na da.Junta serviʃsem os papeis pertencentes ao do. cazo; dizen 

do q͗. tinha dado parte aSa. Magde., e a mim comoʃeu 

Ministro, e satisfeito nestaparte aʃua obrigação; e q͗. pelo 2605 

que respeitava aJustiça veriao que podia obrar; e q͗. como este 

cazo naõ era dos que pertenciaõ ajunta naforma deʃeu 

Regimento, o escuzaʃse eu de q͗. nella se viʃsem oz papeis 

sobreda. sublevaçaõ; a vista desta resposta ordenando-me 
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Sa. Magde. menão entram eta com ajurisdição dajustiça, 2610 

não tornei a ordenar a Luis Botelho de Queiróz vieʃse com 

os papeis referidoz, sem embargo de que desconfio, q͗. neste ne- 

gócio haja obrado como parte a respeito da grande amiza- 

de q͗. tem com Manoel Roi͗z Soares; e como elle dis 

tem dado parte aSa. Magde. o mesmo Senor. rezolverá 2615 

aforma com q͗. nesta matéria sedeve proceder; e como 

estes homens estão seguros, e contra elles naõ tenho até agor- 

ra provas q͗. os condenem, e a Comca. deVa.Real está <com>
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Em sucego, quando Va. Exa. queira q͗. lhes remeta o farei com 

ordemʃua, porq͗. Agora o naõ faço pelas razoens referidas; e [Número 39 tipografado ao lado 

direito da mancha] 

pa. ʃervir aVa. Exa. estarei sempre com a mais proposta 2625 

e rendida obediencia. Ds. ge. apeʃsoa deVa. Exa. mtos. 

annos. Va. deNa. Senra. do Carmo 27 de Dezbro. de1715 [Espaço de aproximandamente 3 li-

nhas][Rabisco em forma de X] 

Senor. = Dou conta aVa. Magde. de q͗. 

em 26 deOutubro deste prezente anno de1715 me deu 2630 

parte Sebastião Pera. deAguilar Mestre decampo dehum 

Terço auxiliar do destrito deVaReal daComca. doRio das 

Velhas, do intento de alguns animos malevolos, e contrários á 

quitaçaõ damesma Commca., remetendo-se ao q͗. hum Clerigo 

portador da Carta dodo. Sebastião Pera. deAguilar, me diriabo- 2635 

calmente efaltando com elle me participou a noticia deq͗. 

nada. Comca. se intentavafazer huma sublevaçaõ por Manoel 

Roi͗z Soares, eʃeuPrimo Manoel Nunes Vianna, mora- 

dores nos Curraes daBahia, com o desígnio dejuntarem gente, 

e expulsarem dada. Commca. as Justiças: e logo que recebi esta no- 2640 

ticia chegou a estaVa. Joaõ deFreitas, o qual me deo depala- 

vrahum recado do Ouvidor geral da mesma Comca. Luis Bo- 

telho de Queiroz, em q͗. me participava segunda noticia da 

tal sublevação, mas com a diferença deq͗. os q͗. intentavam, erão 

Luis deCouto morador no Caeté, eJozé deseixas Borges mo- 2645 

rador emVa.Real, e q͗. elle entendia q͗. toda esta maquina, 

era fulminada por Frades pa. ver se por este caminho, sepodi- 
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ao estabelecer nestas Minas; e vendo-me confuzo com a variede. 

destas noticias, e q͗. odo. Ouvidor geral temhuma estreita, e par- 

ticular amizade com ManoelRoi͗z Soares, e Manoel 2650 

Nunes Vianna malafecto a Luis do Couto, eJozé de 

Seixas Borges, por q͗. servindo este deprocurador daCoroa, 

efazenda dada. Commca. por meu anteceʃsor, denunciou a 

Luis Botelho de Queiros, deManoelRoi͗z Soares, eMa- 

noelNunes Vianna haverem dezencaminhado a <Fazda>2655 
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Fazenda deVa. Magde. muitas arrobas deOiro; estas 

concideraçoens me obrigarão, naõ desprezando algumas des 2660 

tas noticias, não acreditar qualfoʃse a verdadeira. Lo- 

go meprevení, tendo toda esta Commarca prompta 

para acodir a qualquer accidente q͗. succedeʃse, achan- 

dotodos os moradores della com toda afidelida., pa. 

oʃerviço deVa. Magde., como nas maiz occazioens na- 2665 

tecedentes; eestando prevenido mandei oTene.Genal. 

Felis de Azevedo ada.Commca., pa. se informar da 

verdade deste cazo; e no mesmo dia q͗. sahio desta 

Villa anoite me virão falar Luis deCouto, eJozé 

deseixas Borges, dizendo-me era necceʃsario prevenir- 2670 

me, pois Manoel Nunes Vianna intentava 

entrar nada.Commca. com algumpoder; e q͗. elles co- 

mofieis Vaʃsalos deVa. Magde. estavão promptoz 

para darem as ʃuas vidas noʃeuRal. ʃerviço, e 

como ainda naõ tinha a certeza se ellez eraõ os desta 2675 

sublevaçaõ, me naõ quis declarar com ellez, elhes agradeceí 

o zello que mostravam ter, e retirados elles, dahi adoes 

dias chegou oTenente General com a noticia de que 

se dizia q͗. estez tinhão fomentado sefizeʃsehum pa- 

pel, como medizem sefez, efeito instancia com al- 2680 

gumas peʃsoas principaes da da. Commca. pa. o assig- 

narem, capacitando-os q͗. era pa. se unirem contra 

Manoel Nunes Vianna, eodo.ʃeu Primo Ma- 

noel Roi͗z Soarez. Estando o negocio nestes termus, me 
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escreveo odo. Ouvidor Geral dada.Commca. Luis Bote- 2685 

lho de Queiroz dizendo-me q͗. uzaʃse com estes homens 

com a minha pidade, dissimulando ezte negocio, ouelhe 

ordenaʃse tomaʃse conhecimento deste exceʃso. E dezcon- 

fiando de q͗. este Ministro obraria com menos igualde. 

pela suspeita q͗. tenho daʃua amizade com ManoelRoiz 2690 

Soares, lhe respondi q͗. pr. não dar occaziaõ amaiores in- 

quietaçoens, suspendeʃse pr. algumtempo nesteprocedimento, 

athé q͗. eufalaʃse com elle; odo. Ouvidor Geral metornace <a>
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a escrever q͗. estes homens receando q͗. elle os prendeʃse, esta- 

vão armadoz emʃuaCaza, pedindo-me quizeʃse hir áquela [Número 40 tipografado ao lado di-

reito da mancha] Commarca; eprocurarfazer as pazes entre as duas parciali- 

dades, e quando eutiveʃse impedemento ahir, fizeʃse sahir 2700 

daCommarca a Luis do Couto, eJozé de Seixas Borges, 

(juris) se desvaneceria ada. inquietação que nela começa aha- 

ver, por q͗. ManoelRoiz͗ Soares me constava q͗. andava 

fora daʃuaCaza metido nos matos com armas, logo man- 

dei retirar estes does homens; e entendendo q͗. o OuvidorGe- [borrão] 2705 

ral estariajá sossegado, metornou a escrever dizendo tinha 

tiradohum sumario detestemunhas, e q͗. como estes homens 

quizeraõ fazer huma sublevaçaõ na da. Commca.,eraprecizo 

haver demonstraçaõ neste cazo, e com esta noticia avizo, re- 

zolvi fazerhuma junta com os trez Ouvidores, pa. nella 2710 

resolver os crimes q͗. estes homens cometerão, e serem castiga- [Borrão] 

dos conforme oʃeu delicto; o q͗. fiz comoparecer doOuvi- 

dor Geral desta Commca. Manoel Moreira daRo- 

za, Ministro detoda a supoziçaõ escrevendo a Luis Bo- 

telho de Queiroz, duvidou q͗. nada.Junta se viʃsem os pa- 2715 

peis pertencentes aodo. [Rabisco] Caza, dizendo tinha dar parte a 

Va. Magde., e assim como ʃeu Ministro, e saptisfeito 

nestaparte aʃua obrigação; e q͗. respeitava ajus- 

tiça, veria o q͗. podia obrar q͗. como este cazo naõ era dos 

q͗. pertenciaõ ajunta naformadoʃeuRegimento; e excuzaʃ- 2720 

se eu de q͗. nella seviʃsem os papeis sobreada. sublevaçaõ; 

e a vistadesta rezpozta, ehavendo-me Va. Magde. ordenado, 
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me não intrometa com ajurisdiçaõ dos Ministros de 

justiça, naõ torne a ordenar a Luis Botelho vieʃse com 

os papeis referidoz, sem embargo do q͗. desconfio q͗. neste 2725 

negocio haja obrado como parte a respeito da grande 

amizade q͗. tem com ManoelRoiz͗ Soares: e como. o 

mesmo Ministro me aviza ter dado conta aVa. Magde., 

epela ordem q͗. tenho detrintadeOutubro de1714<me>
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me não entremeto najurisdição do mesmo Mi- 

nistro, antes suspendo neste particular athe Or- 

dem deVa. Magde.; e como athe agora naõ vejo 2735 

prova nem certeza infalivelpr. q͗. sejaõ condenna- 

doz eztes homens, e elles se achaõ foradada.Comca., 

e ella em sucego, os não remeto ao Marques Vice- 

Rey deste[ilegível], sem receber primeiro Ordem ʃua, o 

[Borrão]  q͗. faço pelas razoens sobredas. O referido mepareceo 2740 

por naReal noticia deVa. Magde., pa. lheʃer 

prezente, e resolver o q͗. mais convier aoʃeuReal 

ʃerviço. Ds. ge. aRl.PeʃsoadeVa. Magde. 

comoʃeus Vaʃsalos havemos mister. Va. 

Leal deNa.Senra. doCarmo 27 de Dezembro de 2745 

1716 // D. Bras Bar. daSilvra. [Espaço de aproximadamente 3 linhas] 

Senor. = No anno paʃsado de1715 me 

ordenouVa. Magde. lhe remeteʃse alistados 

Postos, q͗. tinha provido nezteGoverno, ao q͗. logo dei 

cumprimento, mandando ao Secretario fazer 2750 

alista, e a remeti nafrota como já será 

prezente aVa. Magde., e della se vê p numero 

dos Regimentos auxiliares, e Capitaens Mores, 

e Regimentos deCavalaria: os de auxiliares se 

compõem de quinhetoz homens cadahum, os 2755 

deCavalaria de cento evinte, e os deOrdenanças naõ 

tem numero esta pr. ser conforme a grandeza do des- 
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trito daCapitania Mor, pr. emparte nenhum se 

dá numero certo as Ordenanças, e as distancias em q͗. 

estaõ se deixo aver no Mappa q͗. aVa. Magde. reme- 2760 

ti comtoda adistinçaõ. ____ E quanto aos Offici- 

aes daFazendaReal em cadaCommca. há hum 

Tezoureiro, ehum Escrivaõ, os quaes já achei creados <neste>
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Neste Governo, e a estes Officios naõ arbitrei ordenados, nem os [Número 41 tipografado ao 

lado direito da mancha]tem, como Va. Magde. verá das Cartas dos Ouvidores Geraes, e 

naõ custa porao afazer servir estes Ofiicios, por q͗. como nel- 

les naõ tem conveniências, não há quem os queira servir, enes- 2770 

teparticular naõ innovei nada do q͗. achar seva pra- 

ticando nezte Governo. ____ E pelo que toca a razaõ q͗. tive 

paraformar os Regimentos foi porʃer o caminho deVa. Magde. 

ʃerbemʃervido, sendo este o unicofimpr. q͗. os levantei; e como 

Va. Magde. naõ depende couza alguma com elles, e neste Governo 2775 

naõ há outras Tropaz, pareceo-me ser aʃsim conveniente. 

Dezejo q͗. Va. Magde. mefaça a mercê de se mandar infor- 

mar por quemlheparecer se seraõ ou não necceʃsarios asdas. 

Tropas , e daforma emq͗. tenhoʃervido aVa. Magde. Ds. 

ge. aRealPeʃsoadeVa. Magde. comoʃeus Vaʃsalos have- 2780 

mos mister. Va. Leal deNa.Senra. doCarmo 28 deMaio 

de1716 = D. Braz Bar. daSilra. [Espaço de aproximadamente 2 linhas] 

Senor. = Neste Governo não tenho achado Clerigo, 

ou Frade que exercite jurisdição do Nuncio, ou da Se Apoz- 

tolica semlicença deVa. Magde., he o q͗. se me offerece dizer 2785 

aVa. Magde. Comoʃeus Vaʃsalos havemos mister. 

Va.Leal deNa.Senra. doCarmo 26 deMayo de1716 // D. 

Braz Bar. daSilveira. [Espaço de aproximadamente 1 linha] 

Senor. = Vejo a mercê q͗. Va.Magde. foi servido fazer á Camara 

destaVilla Leal de NoʃsaSenra. doCarmo,. Delhe conceder meia pa- 2790 

taca em cadabarril de agoardente, e melado q͗. sefabricar nos 



304 
 

 

Engenhoz do destrito destaVilla, pa. as obras daJgreja àMa- 

triz, cazadaCamara eCadeia, pr. tempo de dez annos: e aʃsim 

he preciso dizer aVa. Magde. q͗. isto hé hum grandetributo 

q͗. senaõ poderá conseguir semq͗. Haja alguma alteraçaõ nes- 2795 

tes Povos, q͗. pouco basta pa. q͗. afaçaõ. A Jgreja está aubada <e>  
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e Caza daCamara eCadeia já atem e as rendas q͗. baz- 2800 

tão pa. as festas, epara o, concerto dozCaminhos. Este 

tributo q͗. hade importar cada anno perto dehuma 

arrobadeOuro, tirando-se, era maiz conveniente pa. a 

RealFazenda deVa. Magde., ehe sem duvida q͗. 

com este exemplo todas as Camaras quererão o mes- 2805 

mo, e a nenhumahé necceʃsario: sem embargo do 

referido naõ o embaraço, e estimarei se consiga sem 

alteraçaõ dos Povoz. Ds. Gde. aRl. Peʃsoa de 

Va. Magde. comoʃeus Vaʃsalos havemos mizter. Va. 

Leal deNa.Senra. do Carmo 12 deJunho de1716// 2810 

D. Braz Bar. daSilveira. [Espaço de aproximadamente 2 linhas] 

Senor. =Villa Leal deNa.Senra. Do Car- 

mo foi creada por meu antecceʃsor Antonio de 

Albuquerque Coelho deCarvalho, as terras em 

que sefundou aVilla erão deAntonio Pera. Ma- 2815 

chado que as comprou por setecentas Oitavas; esta 

da.Va. mepedio sesmaria, elha mandei expedir de 

humalegoa em quadra, sem prejuizo deterceiro, por 

que junto della há muitos citios deq͗. se prove de man- 

timentoz, eoz donos temfabricado, e comprado os mes- 2820 

mos citioz pr. mto. cabedal, e não meparece justo q͗. 

selhes tire as ʃuas terras, nem aos mesmos Oficiaes 

q͗. prezentementeʃervem, e ao diantehade servir 

converia o referido. __ Os Officiaes daCamara a- 
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foraõ no Rocio destaVilla as cazas q͗. nella sefa- 2825 

zem, e se achaõ hoje com grande rendimento tanto 

deste aforamento, e dos arruamentos, como das aferi- 

coens, renda do ver, e meias patacas por cada cabeça de 

Gado q͗. entra de q͗. se embolção em satisfaçaõ depas- 

tar odo. Gado no Rocio da mesmaVilla, com q͗. naõ 2830 

lhefaltão rendas, o ponto hé q͗. elles as despendecem 

como devem, e senaõ dezencaminhaʃsem comotem 

succedido, pr. q͗. a despeza quase unica q͗. fizeraõ foi <a>
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compra daCaza da Camara; pr. q͗. a Jgreja sefez a custa 

dos Moradores, e as pontes fazemnos concorrer com ouro pa. [Número 42 tipografado ao lado 

direito da mancha] ellas. A razaõ pr. q͗. esta Camara não aceitou aSesmaria 

[borrão] q͗. lhe mandei darem pr. haverem recorrido aVa. Ma- 2840 

gde., querendotalvez usurpar os citios dos moradores vizi- 

nhoz aestaVilla, q͗: com despeza trabalho os fabri- 

cão, e naõ foraõ aʃsim as Camaras deVa.Rca., Va.Real 

deNoʃsaSenhora daConceiçaõ, e Sm.Joaõ dElRey, ás quaes 

dei Sesmarias; como melhor constará aVa. Magde. da certi- 2845 

daõ do Secretario deste Governo. _____ E pelo quetoca a ordem 

sobre aforma em que devo dar as Sesmarias, não tenhofalha- 

do áʃua observancia, e naõ respondi a ella por Va. Magde. 

menão ordenar o informasse, mas, deʃse as terras deste Govo. 

com parcimonia, o q͗. fiz como melhor constará do Regis- 2850 

to das Sesmarias, pr. q͗. não excederão huma legoa em qua- 

dra, e só mente as q͗. dei nos Certoens dePitangui pa. curraes 

de gados foraõ com mais largueza, tanto pr. q͗. naquelas 

partes  eratudo inhabitavel, e sefazia precizo convidar os 

homens com esta abundancia a que as povoaʃsem, q͗. he o 2855 

maior intereʃse deVa. Magde., pa. a extinção dos ʃeus do- 

mínios, como pr. q͗. as fazendas de Gados necceʃsitaõ demuita 

largueza deterras pa. os postos; e com ella selhes concedem 

as Sesmarias nos Certoens daBahia, ePernambuco; pa. seme- 

lhantesFazendas sedaõ quatrolegoas, e eu nas q͗. concedi não 2860 

dei maiz q͗. trez legoas, seguindo tambem o exemplo da Ba- 

hia. ______ E pelo que pertence asSesmarias poʃsolivremte. 
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dizer aVa. Magde., q͗. procuro comtanto disvelo o comodo dos 

ʃeus Vaʃsalos nesta novaColonia, q͗. pr. respeito doʃeu sucego 

tenho perdido ajurisdição q͗. Va. Magde.foi servido concederme 2865 

o Secretario do Governo a sua utilidade nafalta de emolu- 

mentoz pelas poucas sesmarias que dei, pr. q͗. como nellas se 

declara q͗. naõ prejudicaraõ a terceiro, nem aos moradores q͗. ac- 

tualmente cultivarem as terras pedidas, aos quaes se con- <cer> 
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concervaraõ os seus citios com as virtudes dellez; estes 

q͗. se achaõ cultivando, vendo q͗ os danos das Sesmarias 

os não podem expulgar, continuão a altura, enão 2875 

pedemSesmarias: e os dos. donos das Sesmarias, sendo 

oʃeu maior intento fazer aforar os moradores q͗. 

estaõ dentro das terras, q͗. pedem; ou obrigadoz alar 

gar o q͗. tem cultivado, vendo q͗. lhez não permito na 

vontade habitaõ as Sesmarias; e outros ambiciosos as não 2880 

procuraõ na concideraçaõ deq͗. lhes não permite q͗. ve- 

xem, e destruam os pobrez miseráveis q͗. deʃseReino 

vieraõ meter entre ozmatos afazer ʃuas ro- 

ças com oʃeu suor, etrabalho, o qual anteponho 

atudo ma certezadeq͗. Só desta sorte se augmenta- 2885 

rá muito esta Conquista, e crecerão os dizimos 

Reáes, como se experimentoujá na Remataçaõ, q͗. 

Va. Magde. mandoufazer nestaz Minas, de q͗. em 

outra dou conta aVa. Magde.; certificando a 

Va. Magde. q͗. logo dou [borrão] cumprimento aʃua Or- 2890 

dem a respeito daSesmaria destaVilla, desorte 

que nem os moradores, nem a Camara fiquem pre- 

judicadoz, devendo-se concervartodos por naõ poder 

haver Villas sem moradores, e ser razaõ q͗. cadahu҄  

fique como que lhe pertencer: em cujos termos man- 2895 

darei expedir aCamara Sesmaria deterras competen- 

tes, na mesmaforma q͗. as concedi as mais. Ds. Ge 

aRealPeʃsoa deVa.Magde. comoʃeus 
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Vaʃsalos havemos mister. Va. Leal deNa.Senra. 

do Carmo 28 deMayo de1716 = D. Braz Bar. 2900 

daSilveira _____ [Espaço de aproximadamente 3 linhas] 

Senor.= Vejo ordenar-me Va. Magde. 

dê toda ajuda efavor Ouvvidor Geral desta 

Commca. para q͗. tire devaʃsa dehum levantamto.<e>
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E motim quehouve nestaVilla contra o Ouvidor Geral 

dada.Comca. Manoel da Costa Amorim, que então servia [Número 43 tipografado ao lado di-

reito da mancha] quando veio repartir humas terras; ordenando Va. Ma- 2910 

gde. que dê tambem a ajuda necceʃsaria ao prezente 

Ouvidor, pa. q͗. poʃsa repartir as das. terras; e aʃsim ponho 

na Real noticia deVa. Magde. o q͗. tem havido neste par- 

ticular. ____ Vindo o Ouvidor Geral Manoel daCosta 

deAmorim a esta Villa onde se achavaõ huns miseráveis 2915 

lavrando algumas terras, pa. o q͗. tinhaõ feito hum serviço de 

Agoa com q͗. lavravaõ mais dehumalegoa, persuadido 

de algumas peʃsoas de menos conciencia intentou repar- 

tir as terras, como com efeito fez, tirando a data deVa. Ma- 

gde., q͗. se arrematou empraça; os donos das terras mago- 2920 

ados deq͗. ellas se lhes tirassem, naõ pelo q͗ tocava a data 

deVa. Magde., mas das peʃsoas defora pa. q͗. tambem sere- 

partiraõ; fizeraõ motim nesta Villa, e o Ministro 

prendeu hum dos Cabeças, e outros mais, q͗. ja quando 

cheguei a este Governo os acheiprezos, e as terras reparti 2925 

das: estes criminosos sentenciei com os Ouvidores emJun- 

ta, e degradamos o Cabeça pa. Benquela, e aos outros 

culpadoz sedeo degredo mais suave; e o outro Cabeça do- 

no das terras morreu o anno antecedente naVa. do Prin- 

cepe na diligencia q͗. mandei fazer emfavor dajus- 2930 

tiça, deq͗. nafrota antecedente de1715 dei conta a 

Va. Magde.; e a vista do referido, me parece não há 

mais q͗. fazer neste particular, sobre o q͗. Va. Magde. man- 
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dará o q͗. for servido. ______ Pelo q͗. toca ás Tropas, q͗. 

Va. Magde. mandalevantar, como se me não declara o 2935 

numero de Cavallos, o soldo q͗. haõ de ter os Soldados, o q͗. 

sehade dar para o sustento dos Cavallos, sehaõ de ser feitas 

as Tropas pr. conta daFazenda deVa. Magde., ou buscar 

peʃsoas, q͗. as formem á ʃua custa, afalta q͗. neste 

Governo há de moniçoens, como sellas, clavinas, pistolas, 2940 

Eboleas; e sobretudo os Officiaes q͗. hão de servir nestas Tropas, <po>
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porq͗. Va. Magde. me naõ dá faculdade pa. q͗. os 2945 

poʃsa nomear, por serem pagos estes Portos, sendo esta 

aprimeira circunstancia, e sedever principiar pelos 

Officiaes, como Va. Magde. manda observar nas Pro- 

vincias deʃseReino, todas estas dificuldades me 

embaraçaõ a dar cumprimento a Ordem deVa.Magde. 2950 

sem q͗. seja servido mandar-me declarar aforma 

em q͗. sehão deformar estas Tropas. Ds. Ge. a 

RealPeʃsoadeVa. Magde. comoʃeus Vaʃsalos 

havemos mister. Va. Leal daNa.Senra. dpCarmo 

28 deMaio de1716 = D. Braz Bar. daSilvra. [Espaço de aproximadamente 3 linhas] 2955 

Senor. = As repetidas Ordens deVa. Magde. 

me obrigaraõ aproceder contra os Relegiozos contu- 

mazes com rigor, eʃem embargo deʃerem já poucos 

nestas Minas porterem sahido dellas: eʃses poucos 

estavão já para se recolher ao Rio deJaneiro por cau- 2960 

za doforte procedimento q͗. com elles tive, e como por 

esta nova Ordem deVa. Magde. pertence aos Vigros. 

da vara aʃua expulsam, lhes escrevi deʃsem 

cumprimento a ella como Va. Magde. verá da copi- 

a da carta q͗. lhes escrevi; e quando sehajaõ com 2965 

omiʃsaõ darei conta ao Bispo doRio deJaneiro 

como Va. Magde. me ordenna. Ds. ge. a Rl. 

peʃsoa deVa. Magde., como ʃeus Vaʃsalos havemos 

mister. Va.Leal deNa.Senra. doCarmo 28 de 
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Mayo de1716 // D. Braz Bar. daSilvra.2970 
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Senor. = Na frota antecedente de1715, 

dei ja conta aVa. Magde. dehaver prohibido o naõ [Número 44 tipografado ao lado direito da 2975 

mancha] 

fabricarem Engenhos por ser atotal Ruina destas Mi- 

nas, e atenho observado athé o prezente. Ds. ge. aRl. 

PeʃsoadeVa. Magde. comoʃeus Vaʃsalos  havemos 

mizter. VaLeal de Na. Senra. doCarmo 28 de 2980 

Mayo de 1716 = D. Bras Bar. daSilvra. [Espaço de aproximadamente 3 linhas] 

Senor. = Satisfazendo aestaOrdem deVa. Magde. 

mandei arrematar nestas Minas os dizimos dasfro- 

tas q͗. ellas produzem em cada Commca. por me parecer 

era mais util tanto pa. o augmento daFazenda deVa. Magde 2985 

como a respeito dos fiadores. Esta Commarca deVa.Ra. 

se arrematou em onze arrobas e dez libras deOuro, a 

deSm.João d’ElRey em onze mil trezentos e cinco enta 

Oitavas, e adeVa. Rl. de Na.Senra. daConceiçaõ do 

Sabará em oito arrobaz deOuro, aceitando os Contratado- 2990 

res pagarem estas quantias com as mezmas condiçoenz 

com q͗. Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho ha- 

via mandado celebrar o contracto antecedente, e já 

nezteteve maior augmento aFazenda deVa. Magde. 

pr. q͗. creceo doze mil cruzados, e oitenta ehum mil reis, 2995 

recebido o Ouro pelo toque a razaõ de quinze tostoens, o 

q͗. meparecceo reprezentar aVa. Magde., pa. q͗. lheseja pre- 

zente. Ds. Ge. aRl.PeʃsoadeVa. Magde. comoʃeus Vaʃ- 
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salos havemos mister. Va. Leal deNaSenra. do Carmo 

14 deJunho de1716 = D. Bras Bar. daSilveira.3000 
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Senor. = Chegando ao Governo destas Mi- 

nas, achei que os Officiaes deJuztiça q͗. nellas ser- 3005 

vião sepagavaõ como queriaõ dos ʃeus emulumtos. 

com igual damno, eprejuizo destes Moradores, efa- 

lando-me sobre este particular o Dor. Gonçalo de 

Freitas Barracho Ouvidor Geral da Comca. deSm. 

Joaõ dElRey me apresentou huma Carta q͗. Va. 3010 

Magde. foi servido escrever-lhe, emq͗. lhe ordenava, q͗. 

commigo, e os mais Ouvidores fizessehum Regimto. 

a respeito dos dos. Selarios, o qual com efeito sefez, 

e nelle aʃsignoutambem o Dor. Luis Botelho de 

Queirós Ouvidor Geral daComca. deVa.Rl., o qual em 3015 

algumas parcelas lhe pareceo exorbitante q͗. ainda 

o denuncio, comopode testemunhar o Dor. Ma- 

noel daCosta de Amorim, q͗. emʃua caza conferio 

com elle odo. Regimento; o qual estandojá prati- 

cado em todas as tres Commarcas, se alterou com a 3020 

Ordem de Va. Magde. em q͗. me mandava lhe 

remetesse a concordata q͗. aCamara doRo. das Ve- 

lhas Servira com os homens deVa.Real a respeito do 

do. Selario, o q͗. no entretanto q͗. Va. Magde. naõ toma- 

va rezoluçaõ nesta matéria se obrigasse nestas 3025 

Minas o trez dobro dos Selarios que vencem no Rio 

deJaneiro os Officiaes deJuztiça, logo avizei aos Ou- 

vidores o praticaʃsem aʃsim, e desta sorte otem 



325 
 

 

observado naʃua Commca. o Dor. Luis Botelho 

de Queiros; porem nesta, e na de Sm. João d’ElRey 3030 

se governão os Ouvidores pelo quefiz com todos, dizen- 

do ser este o mais racionável; e como pode elle ser di- 

minuto, se o do. Luis Botelho o achou em algumas 

partes exorbitantes, e o cortou nellas o q͗. lhepareceo? 

Não podendo deixar de reprezentar aVa. Magde. q͗. hé 3035 

util q͗. neste particular sejaõ ouvidoz todos os Ministros, <e>
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que entendo q͗. o Regimento q͗. aquisefez, he o melhor, respei- 3040 

tando atodas as Commarcas, porque nadeVa.Rl.sepo- [Número 45 tipografado ao lado direito 

da mancha] dem sustentar os Offes. Com menos emulumentos, pela 

baratera detodos os generos comestíveis; e nesta, e nade 

Sm.Joaõ dElRey necceʃsitaõ deq͗. sejaõ mais avantaja- 

dos os dos. emulumentos por ser tudo mais caro quazi em 3045 

dobro. ______ Afrota paʃsada remeti a Va. Magde. 

a concordata, e vejo se dezencaminharão, por cuja ra- 

zaõ atorno remeter aVa. Magde., edella sevê naõ 

serfeita mais q͗. com a CamaradeVaRl., eq͗. as des- 

ta Commarca, e a deSm.João dElRey naõ intervi- 3050 

eraõ nella, sendo este o motivo, pr. q͗. só na Commar- 

ca deVa. Real mando observar, por quefazelo nes- 

ta, e na deSmJoaõ dElRey seriahuma confu- 

zão, e daria cauza a maiores descaminhos com a va- 

riedade de emolumentoz, eʃendo prezente aVa. Magde. 3055 

a da. Concordata, etornando rezolução neste particular, 

se praticará geralmente emtodaz azMinas Ds. 

Ge. aRlPeʃsoa deVa. Magde. etc. Va.Leal de 

Na.Senra. do Carmo 28 deMaio de1716 = D. 

Braz Bar. daSilveira. ______ [Espaço de aproximadamente 2 linhas] 3060 

Senor. = . He grande a queixa q͗. os moradores 

das Minas tem da exorbitancia com q͗. sepagaõ os Vi- 

garioz das Freguezias dellas, dando-lhes huma Oitava de 

cada peʃsoa deComunhão, e meia pelas q͗. não comungão; 

humaOitava pr. cada Miʃsa rezada; dezasseis por ca- 3065 
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da MiʃsaCantada, quatro de enterrar hum difunto: 

trez de correr banhos pa. cazamentos; huma parahum 

baptizado, fora a oferta; vinte por cada Sermão, tirando 

desta sortehuma grandeSomma; e no cazo q͗. Va. Magde. 

não dê Congruas aos Vigarios das Jgrejas daz Minas, me 3070 

parece q͗. Va. Magde. deve ordenar q͗. estes moradores não 

excedão a esmolade quatro vinténs deOuro por cada <peʃsoa>
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 3075 

peʃsoa deCommunhaõ, does vinténs pelos q͗. naõ comum- 

gaõ; e quando algum dos dos. Moradores não poʃsaõ contri- 

buir, devia advertir-se ao Bispo, naõ consinta q͗. os ditos 

Vigarioz ex(pe)ʃsão monitórios contra os q͗. lhes naõ daõ a 

esmola, comofazem pagando se deste modo dos Sacramtos. 3080 

____ E pelo que pertence as Miʃsas rezadas devem ser da 

esmola de meia Oitava: seis dehuma cantada: trez 

de enterrarhum defunto, huma para o Vigario, e duas 

pa. aFabrica das Jgrejas, as quaes se devemdar aos Tezore- 

reiros que devemhaver, por q͗. os Vigarios gastaõ estas Oita- 3085 

vas como lhes parece; etodas as mais esmolas devem 

ser a proporção. E pelo zelo quetenho do Serviço deDs. 

edeVa. Magde. me acho obrigado a dizer aVa. Magde. 

quefora muito útil q͗. Va. Magde. mandaʃse prover as 

Jgrejas destas Minas pela Meza daConciencia, a- 3090 

comodando nellas Clerigos debom costumes, e cientes 

que naõ faltaõ neʃse Reino, por q͗. os q͗. nomeia o Bis- 

po fixe quazi todos do Rio deJaneiro, e a maior par- 

te delles tem a vidataõ licencioza como pede a 

creaçaõ do Brazil, sendo a mão exemplo destes a 3095 

maior cauza deviverem os homens nestas Minas 

semtemor deDeos, a q͗. Va. Magde. como Prince- 

petaõ pio, e catolico deve atender, edar aproviden- 

cia necceʃsaria. O referido ponho naReal noticia 

deVa. Magde. q͗. ordenará o q͗. achar mais conveniente. 3100 

Ds. Ge. aReal Pessoa deVa. Ma- 
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gde. comoʃeus Vaʃsalos havemoz mister. 

Va. Leal de Na.Senra. do Carmo 2 deJu- 

nho de 1716 // D. Braz Bar. da Silvra.



332 
 

 

 3105 



333 
 

 

[Fl. 46r] 

 

Respostas do Senor. = D. [Centralizado] [Número 46 tipografado ao lado direito 

da mancha] 

Pedro de Almeida que principiou [Centralizado] 3110 

Em 4 deSetembro de1717 = [Centralizado] [Espaço de aproximadamente 3 linhas] 

Na concideraçaõ de que havendo de 

ajustar-me com as Ordens deVa. Magde. devo fazer 

a minhajornada para as Minas, hindo primeiro 

aSm. Paulo, que não hindo pelo caminho novo não 3115 

podia peʃsoalmente fazer a diligencia de que abaixo 

dou conta aVa. Magde.; eatendendo a quetodo o 

meu cuidado deve ser debuscar meios por onde possa 

adiantar tudo o q͗. respeita ao ʃerviço deVa. Magde., 

e concervaçaõ dos ʃeus Vaʃsalos; determinei tomar nesta 3120 

Cidade informaçaõ detodas as peʃsoas que nella achei 

mais praticas no caminho das Minas, etambem de 

alguns Engenheiroz que virão o citio daParayba, epelo 

que diʃserão huns, e putros vim no conhecimento de 

que odo. citio he o mais apto para nellefabricar hu- 3125 

ma importante chave para as Minas, pois sendo 

todas as terras quehá do Rio de Janeiro athé aquela 

paragem quazi impenetráveis pela sua aspereza, 

e pela densidade dos matos, que as cobrem, fica sendo 

a da. paragem a menos dificultoza, e como tal foi 3130 

buscada por Gracia Roiz Paes no descobrimento que 

fez do Caminho das Minaz, para se communicar 
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 com o Rio deJaneiro; e offerece commodidade pa. nela 

com pouco custo sepoder fazer hum recinto, em q͗. poʃsaõ- 

se recolher os soldadoz; ebastará q͗. este sefabrique de 3135 

terraefaxina, deq͗. o Paiz he abundte., e naõ menos depedra <quando>
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quando seja necceʃsario fabricar-se della _____ As 3140 

conveniências que produzirá este género defortifica- 

çaõ, seraõ conservarem-se os soldados, e Officiaes com ma- 

ior respeito, naõ só com os que fizerem passajem por 

aquela parte conduzindo cargas, e negros, comotam- 

bem resolvendo Va. Magde. q͗. ali  seponha o Registo, 3145 

será feito com mais execuçaõ  do que athé agora, e 

sobretudo para os Moradores das Minas seriahum 

freio que os Reprima, em os quaes forçosamente se 

hade imprimir o mesmo respeito pela vizinhança 

em q͗. está por ficar quaze em igual distancia de 3150 

Caminho aʃsim destaPraça, como das Minas; e 

como os moradores destas pelo ʃeu genio, eliberdade com 

que querem viver, incorremfacilmente em muitos 

crimes, com os quaes haõ de dar muitas vezes occazião a 

q͗. Va. Magde. mande nelles fazer algumas prizoens, 3155 

ehavendo estas de executarem-se mais provavelmente 

nos homens mais poderosos, por q͗. estes saõ os q͗. pela 

maior parte sefazem delinquentes, fiados no q͗. podem, 

e na multidaõ de Nedros armados deq͗. se acompanhaõ, 

naõ há duvida de que a condução destes prezos sefará 3160 

com menos receio deserem insultados os q͗. os trouxe- 

rem, tendo no caminho hum depozito seguro, com- 

mo será o daParayba / depois defortificado / no qualse- 

gurando os dos. prezos athé que do Rio deJaneiro venha 

abuscalos maior, ou menor numero de gente, confor- 3165 
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me a importância da diligencia. ______ E cazo q͗. o 

inimigo intentaʃse vir ao Rio deJaneiro como já su- 

cedeo, como desta praça pa. as Minas só a Parayba 

he aparagem menos dificultoza pa. entrar nellas, 

tambemficaõ mais seguras serrando-se-lhes o unico 3170 

paʃso q͗. tem para estaparte; e como imagino q͗. 

afortificaçaõ destelugar, e o soldo dapequena guarni- <çaõ>
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 3175 

Senor. =ComoaVa Magde. foi sempre prezente 

o zelo com q͗. me empreguei em todoas as occazioens q͗. se 

ofereceraõ Va. Magde. foi servido encarregar-medoʃeuʃserviço 

mepersuado justamente q͗. não duvidará da cinceride., com 

q͗. heide procurartudo o q͗. respeitar a elle, e q͗. este será 3180 

o motivoprincipal por onde se regulem todas as 

minhas acçoens; epa. estefim devo reprezentar aVa. 

Magde. q͗. na occaziaõ, em q͗. foi servido prover a 

Antonio deAlbuquerque no Governo das Minas lhe 

fez tambem mercê deq͗. sucedendo vir ao Rio deJanro., 3185 

governavatambem nelle, como ofez depois da invazão 

dos Francezes; e por q͗. podehaver occaziaõ, emq͗. pr. al- 

gum genero dehostilidade, ou invazaõ dequalquer ini- 

migo sefaça precizo, q͗. eubaixe a estaPraça a soccor- 

rela, parece razão q͗. não merecendo eu menos do Real 3190 

ʃerviço deVa. Magde.do q͗. Antonio deAlbuquerque, 

mepermita amesmahonra q͗. aelle lhe concedeo, 

aq͗. Me parece naõ poderá ter duvida o Govor. DestaCapnia., 

pois naõ só prefiro aodo. Govor. na Patente do Governo, 

sendo aʃua desimples Govor., a ama. de Govor. eCapam. Genal., 3195 

mas na q͗. tinha antes diʃso deSargto. Mor debata- 

lha, opreferia pr. ser ele só mente Brigadeiro, e 

nos mais fui sempre mais antigo: avista do q͗. 

poʃso esperar justamte. q͗. Va. Magde. naõ dezatenda <ao>



340 
 

 

 3200 



341 
 

 

[Fl. 47v] 

 

ao justificado desta minha reprezentaçaõ, maior- 

mente quando aoʃeuRealʃerviço se não segue 

prejuizo, nem nesteparticular sepratica com mi- 3205 

go novidade alguma, tendo ameufavor o exem- 

plo do q͗. sefez a Antonio deAlbuquerque, antes 

meparece q͗. emtalcazo poderá haver grandepertur- 

baçaõ, sesendo eu obrigado avir ao Rio deJaneiro, o 

Govor. naõ quizer estar a minha Ordem, pr. q͗. mais 3210 

impraticavelparece q͗. hum q͗. tem maior graduaçaõ 

fique subordinado ahumapeʃsoa dePatente  inferior, 

q͗. esta obedecer as Ordens dequem naCampanha 

apodia mandar, e em qualquer outra acçaõ militar, 

em q͗. concorressemos; e sobretudo será mais acertado o q͗. 3215 

Va.Magde. for servido resolver. Ds. ge. aRlPeʃsoa 

deVa. Magde. ms. ans. comoʃeus Vaʃsalos dezejamos. 

Rio deJaneiro 9 deJulho de1717 = D. Pedro deAl- 

meida. [Espaço de aproximadamente 3 linhas] 

Senor. = Logo q͗. cheguei a esta Praça 3220 

doRio deJaneiro, procurei eficazmente satisfazer aOrdem 

deVa. Magde. sobre a creaçaõ das duas Tropas q͗. hé servidohaja 

nas Minaz, e antes de partir para ellas fiz diligca. para 

informar-me das peʃsoas praticas daquele Paiz, eq͗. po- 

dião dar razão destaMateria; e como aprimeira couza, q͗. 3225 

devia procurar erahuma verdadeira idea do Paiz das Mi- 

nas, tenho averiguado q͗. trez caminhos são os q͗. athé a- 
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gora setem descuberto destes as cartas destaCapitania pa. 

o reconcovo das Minaz, hum aq͗. chamão o Velho, des- 

de Paraty pelas Serrazde Muripiocaba, Viniatin- 3230 

ga athé a bordado Campo q͗. chamaõ aparição: outro <de>
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Santos por Sm.Paulo paʃsando pelaVa. deTaboaté, 3235 

que sejunta como Caminho sobreto. naVa. de Gara- [Número 48 tipografado ao lado direito da 

mancha] tinguetá oterceiro commeʃsa deAguaʃsú pelaParay- 

ba eParaybuna Rios destes nomez athé aparagem, q͗. 

chamaõ Campo. Todos trez àsperoz, efragozos, eapertadiʃ- 

simos desfiladeiros, epela eminencia das montanhas, eespeʃso 3240 

dos bosques muy dificeis. Nofim destes Caminhoz commeʃ- 

saõ as maiores, e mais concideraveis Povoaçoéns daz Minaz 

Geraes, comoʃaõ Va.Rica do Ouropreto, Vila do Carmo, Rio 

dazVelhas, Sabará etc Portodaz estas paragens se a[ilegível]ta- 

na mais oterreno, emhumas maiz q͗. outraz, e sepodefaci- 3245 

licimamente pa.  aparte do Sabará, eRio das Velhas, on 

de os Caminhos saõ muito maiztrataveiz, pr. q͗. segundo 

me diʃseraõ azestradas oferecem comodidade, pr. q͗. o grdde. 

concurso de gente as temhojefeito muy praticaveiz e 

ezpaçozaz para poderem marchar por ellas sincoentaho- 3250 

mens defrente, avistado q͗. se (devolve) toda aduvida q͗. 

podehaver sobre a capacidade doterreno; efica claro 

q͗. naõ he menos apto pa. nelle andar Cavallaria, q͗. outro 

qualquer dePortugal: enotocante ao sustento parece q͗. 

naz Minaz lhe por ora mais facil, por q͗. sendo-o o dos 3255 

Cavallos q͗. nelas andão a erva aq͗. chamaõ capim, q͗. os 

Campos produzem emtodo o anno, sem q͗. seja necceʃsa- 

Riofazer rezerva delle dehum pa. outro tempo, se susten- 

taõ tambem com milho deq͗. há grande abundancia, 

ehoje se vende quazi tão barato, como emPortugal, 3260 



345 
 

 

maiormente depois que nas Minas se commeʃsaraõ aplantar 

Roças deMandiocaz, cuja abundancia temfeito abaratar 

ominho, do quallhe de adivirtir, q͗. aRaçaõ de cadaCavallo 

he muito menor q͗. a de(Sevadas), não so a respeito de ser 

o fraõ mais substancial, mas pr. q͗. a erva em si o hé, 3265 

isto se entende quando os Cavallos andaõ em continuo 

trabalho, pr. q͗. quando estaõ descançados, tambem medi- 

zem lhes demenuem muito a raçaõ; e o preço q͗. estes <cuz>
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cuztaõ  ordinariamente saõ trinta esinco mil reis, porem os 

q͗. saõ mais ecconomicoz mandaõ esperar ao Sabará o gran- 

de concurço q͗. delles vem dos Curraes daBahia, edePer- 

nambuco, e com izto lograõ compralos ainda mais ba- 3275 

ratoz, epa.Va. Magde. o podemʃer muito mais se respecti- 

ve ao Pais quizer mandar por o preço aos Cavallos, co- 

mo neʃse Reino sefaz compradoz, epela suaFazenda, ain- 

da quesera excuzada esta diligencia, pois estou certo que 

ha muitas peʃsoas que queirão levantar as Compas. pr. 3280 

ʃua conta, pr. q͗. já aqui se me oferecerão algumas as 

quaes não aponto, pr. q͗. ainda não tenho total conhecimto. 

delles, mas precindindo dezta razão, pela natural sepo- 

de entender q͗. qualquerestimará eztahonra, e a com- 

prariafacilmente por trintaCavaloz, fazendotanto (exceʃso) 3285 

pela deʃer Cappittaõ daOrdenaça; e comohojetem con- 

corrido tanta maquinade gente pa. as Minas, emuito 

dellaestá ja estabelecida, istofaz q͗. o Commercio comopa. 

lá emtanta abundancia, q͗., aʃsim os generos comestiveis, 

como os demais estaõ maiz baratos q͗. no RiodeJaneiro, por 3290 

cujo motivo o sustento dos Soldadoz não he tão difícil, 

nemtão caro como em Lisboa se ʃupunha; e me parece 

q͗. a cadaSoldado sedevedar detodo seis vintens pr. dia, pr. 

q͗. aJnfantaria destaPraça tem só quarenta ehum 

reis por dia, e novecentos esecenta cadamez, pa. trez quar- 3295 

tos defarinha, pr. q͗. a raçaõ ordinária no Brazil he 

huma quarta paradez diaz, evem ater cadaSoldo. Jnfan- 
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te cada mez does mil eduzentos; e arazão pr. q͗. faço este 

exceʃso naCavallaria he pr. q͗. pelo Regulamento militar de 

Va. Magde. tambem aCavallaria tem quase dobrado sol- 3300 

do q͗. aJnfantaria. Aos does Capitaens meparece selhes de- 

vedar cadamez oitenta mil reis acadahum, pr. q͗. tendo 

neʃse Reino vinte deSoldo, sinco praças degratificação, 

eos emolumentos daarca, eContrato, tudo junto virá 

a importar quarenta etantos mil reis, eo q͗. excede a <isto>3305 
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isto no Soldo q͗. eu aponto hé peladiferença do q͗. custaõ as 

couzas neztes Paizes. Pela mesma razaõ os does Tenentes [Número 49 tipografado ao lado di-3310 

reito da mancha] podemter vinte esinco mil reis cadahum, ehumtaõ 

pequeno Corpo naõ necceʃsita deAlferes. Os does [ilegível] 

eis podemter dez mil reis deSoldo cadahum, e repu- 

tando afarinha q͗. haõ de gaztar os Soldados names- 

maforma que aJnfantaria vem ezte Corpo a custar 3315 

o q͗. claramente se vê pelo Mappa incluzo: e man 

dando Va. Magde. pela primeira vez somente secen- 

taSellas comtodos os Seus aparelhoz q͗. naõ custaraõ nem 

quatro centos mil reis, e outras tantas Clavinas, epraes de 

piztolas, entregando-se por areae Contrato aos Cappitaenz, 3320 

para que dali pordiante, assim como tambem os Cavalos, 

sejaõ obrigados a mantelos sempre no mesmo numero, sem 

q͗. Va Magde.faça nunca mais esta despeza ,cujo ca- 

minho aponto naõ pr. q ͗. estas couzas naõ sefaçaõ ja com 

mummente nas Minas, mas pr. q͗. vindas deʃsa Corte, e 3325 

mandadas conduzir pelos Jndios deVa. Magde., haõ deʃer 

ametade mais baratas; e aestes Soldados, como naõ tem as 

occazioens das Campanhas, nem dedormir emterra com q͗. 

se distruaõ os Vestidoz, selhes podem dar detrez, emtrez an- 

noz, e virem damesmaforma deʃseReino, aonde sedaõ de 3330 

does emdoes, e sendotaõ limitada esta despeza, parece q͗. 

mais conveniente será fazer-se pr. conta âVa. Magde. q͗. 

pr. accento, por q͗. so sendo muito maior hé q͗. se experimenta- 

ria algumbeneficio do Accento, porem quando Va. Magde. 
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q͗. assim sefaça, naõ faltarão peʃsoas q͗. otomem. _____ Ago- 3335 

rahe precizo dizer aVa. Magde. a urgente necceʃsidade q͗. 

há nas Minas desteCorpo, ede outra mais concideravel, se 

aVa. Magde. parecer pr. q͗. alem dar razoens q͗. vizivelmte. 

convencem o ser preciso pa. ocodir compromptdaõ as 

desordens começadas, eq͗. ainda naõ tem tomado toda a 3340 

força, como aVa. doSabará hé sempre mais revoltoza <por>
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porficar mais distante, por iʃso o Corpo deCavallaria 3345 

he mais apto para prevenir as turbaçoens dequele 

lugar, por ser sobretodos o q͗. esta emparagem mais 

plana; comotambem para maior decoro dos Gover- 

nadores, fazendo observar as Ordens deVa. Magde. 

nas partes mais vizinhas com diferente respeito, 3350 

que intimadas só porhum Ajudante  deTenente, 

comotambem pa. as prizoens dos Criminozos, que 

quazi sempre sedefendem com o numero deʃeus ne- 

groz, donde nasce o irreparavel danno q͗. se experimta. 

naquela Capnia., que deixando -se defazer ajustiça por 3355 

faltadeforças, degeneraõ os criminosos emRegulos, e 

levantados, prevertendo a Ordem daRepublica, e 

levando atraz de si como torrente os Povoz, q͗. entre si esti- 

veraõ quietoz sefossem castigadaz as Cabeças, epelo contra- 

rio necceʃsitaõ os Governadores defazerem do ladraõ fiel, 3360 

e congratularem-se com estes, efazerem sem controver- 

sai tudo o q͗. elles querem, só pr. q͗. Va. Magde. naõ ex- 

perimentehuma ruína total, o q͗. naõ deixa de ser du- 

ro aos homens brancos, q͗. dezejaõ dar boa conta desi, 

tambem atodos os bem intencionados daquele 3365 

Paiz, com quemtenhofalado, eq͗. me dizem q͗. hé 

impocivel concervarem-se semtropas, e estes mes- 

mos adezejaõ, pa. q͗. com o poder dajustiça deVa. Magde. 

sepoʃsaõ livrar das vexaçoens, e insultos dos po- 

derozos, q͗. com o [ilegível]tado numero dos seus sequazes 3370 
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os trazem sempre oprimidos. Este hé o meu pa- 

recer, emq͗. Va. Magde. rezolverá o q͗. for mais do 

ʃeuReal agrado. Ds. ge. aRl.Peʃsoade 

Va. Magde. ms. ans. comoʃeus Vaʃsalos dezejamos 

Ro. deJanro. 9 deJulho de1717 = D. Pedro deAlmei- 3375 

da _________
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Senor. = Das mesmas palavras da Ordem [Número 50 tipografado ao lado direito da 3380 

mancha] 

deVa. Magde. a margem, q͗. quer huma individual 

noticia pa. q͗. sepoʃsatomar arezoluçaõ que pede mante- 

ria taõ importante como ade estabelecer Caza daMoeda 

nas Minas, tiro eu a concequencia de q͗. não deveser ligei- 3385 

ra aminha averiguaçaõ, nem dizer o q͗. entendo em nego- 

cio taõ delicado, sem procurar primeiro todas as razoens ma- 

is fundamentaes aq͗. sepode estender a minha diligencia, 

e apequena penetração do meu entendimento. E comeʃ- 

sandologo q͗. recebi a Ordem a obedecer aVa. Magde. 3390 

procurei informar-me dos pontos esenciaes, que nella me 

manda: e achei q͗. a Caza doRio deJaneiro comtodos os 

Seus Oficiaes faz de custo todos os annos quatro Contos 

quatro  centos setenta eSeis mil e novecentos reis, e enten- 

do q͗. po(s)ta ella nas Minas  custaria dobrado, regulan- 3395 

do-me por todos os Officiaes deVa. Magde. q͗. naquela Capi- 

tania tem dobrado Selario q͗. os desta. No tocante 

ao q͗. Va. Magde. me manda diga se será util ao Com- 

mercio deʃseReino, naõ poʃso verdadeira mente interpor o 

meu parecer sem mais averiguação desta materia: só 3400 

direi aVa. Magde. q͗. ouvindofalar neʃsa Corte neste ne- 

gocio commum das gentes, era contrario as Cazas daMoeda 

noBrazil; efalando a algum dos Mercadores destaPra- 

ça, a quem perguntei ezte particular semlhes declarar a 

razaõ pr. q͗. me informava delle, me diʃserão total mente 3405 
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o contrario, e aʃsim devia ser, por q͗. (opiniando) os mercadores 

de Lisboa q͗. as cazas daMoeda daAmerica só redonda- 

vão em utilide. dos Mercadores doBrazil, precizamte. estes 

emʃuadefença haõ de contrariar aquela razão, e a outros 

acrecentaõ, q͗. dealgum modo parecem verossímeis, dizendo q͗. 3410 

amaior parte dos deʃsaCorte lhes encomendaõ a elles mesmos, 

q͗. saõ seus correspondentes q͗. denenhummodo lhes mandem <as>
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 3415 

as Remeʃsas em dinheiro, senão em oiro, para poderem 

vendelo por maior preço maior preço aos Estrangeiros: e segu- 

ro aVa. Magde. q͗. eu me vejo no maior embara- 

ço q͗. he pocivel parapoder cumprir bem esta Or- 

dem, pr. q͗. vendo isto athé agora alheio daminha 3420 

profiʃsaõ, careçeu demuitas noticias, q͗. deprezente naõ 

poʃsoter comabrevidade q͗. Va. Magde. manda lhe 

responda, por q͗. se eu estivera capacitado das razoens q͗. 

alegaõ os de Lisboa, poderiajulgar-se eztes, ou, os Mer- 

cadores doBrazil falavão mais com oʃeu interece 3425 

particular q͗. pelobemdaRepublica, mas nestas du- 

as partes contraditorias ouço só ahuma, ignoro o q͗. 

dis a outra, epor eʃsa razão menão sei deliberar 

temendo q͗. em materiataõ alta possa o meu pare- 

cer ser prejudicial a Republica, e aoServiço deVa. Magde. 3430 

q͗. todo se dirige a concervaçaõ della, e desta mesma 

ignorancia depende saber-sehé conveniente ou 

naõ aCaza daMoeda nas Minas, quanto mais 

q͗. eu não sabelo pozitivamente semlá estar, 

eouvir algumas peʃsoas daquela Capitania, por 3435 

q͗. me dizem aqui q͗. Paschoal daSa. Guimes. ti- 

nhafeito humprojecto de melhor arrecadaçaõ dos Quin- 

tos, havendolá Caza daMoeda, porem não sei as ra- 

zoenz emq͗. sefundava, nem o modo com q͗. (aqueria) 

estabelecer; e como Va. Magde. setem mandado in- 3440 

formar do meu antecceʃsor, ao quallheteraõ comu- 
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nicado estas materiaz, e sabe melhor os citios do 

q͗. eu aonde sedeviapor, e as conveniências q͗. isto po- 

deproduzir, naõ fará tantafalta aminha resposta, 

emquanto eu naõ chego as Minas, onde procurarei 3445 

logo comtoda adiligencia satisfazer ao q͗. Va. Magde. <me>
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memanda. Ds. ge. aRl. Peʃsoa deVa. Magde. 3450 

ms. ans. Rio deJaneiro 23 deJulho de1717 = D. [Número 51 tipografado ao lado direito da 

mancha] 

Pedro deAlmeida _______ [Espaço de aproximadamente 2 linhas] 

Senor. = Logo q͗. entrei nestas Minas, con-  [Arabesco na linha superior] 

ciderando o grande danno q͗. recebia aFazenda deVa. Magde. 3455 

na dilaçaõ dafrota doRio de Janeiro, procurei com 

toda a diligencia, ebrevidade se cobrase҄  os quintos que 

faltavam dos soez annoz antecedentez, pa. q͗. não ficaʃse in- 

fructuoza a detença dada. frota, eseobservasse inviola- 

velmente aOrdem q͗. Va. Magde.mandou, pa. q͗. ella não 3460 

partiʃse daquele Porto sem os quintos de1715, e de1716, 

porem os Ecleziasticos destaVilla deSm.Joaõ dElRey 

moverão a duvida de naõ pagarem senão aqueles q͗. na realide. 

mineraʃsem, epa. q͗. Va. Magde. seja servido mandar re- 

zolver esteponto como melhor lhe parecer, he mister q͗. 3465 

desta materia tenhahum pleno conhecimento, e das 

razoenz q͗. alegão os procuradores das Villas pa. pertende- 

rem q͗. os Ecleziazticos, aʃsim como os Seculares tanto des- 

taVilla como das demais, não fiquem isentos deste 

pagamento. _______ Fundão-se os Povos deztas Minas, 3470 

pa. obrigarem os Eccleziasticos apagar emdizerem, q͗. se os 

quintos sepagaʃsem rigorozamente, ehouveʃsehuma Caza 

de quintoz, todos deviaõ quintar o Ouro, de qualquer Estado 

q͗. foʃsem, donde seprova q͗. ou os Eccleziazticos adquiriʃsem 

Ouro de esmolas das Miʃsas, eSermoens, oupr. outro qual 3475 
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quer meio, em chegando aCaza dos quintos naõ selhehavia 

defazer diferença darazaõ com q͗. tinhaõ adquirido, mas 

todo selhehavia de quintar, por q͗. devendo-o ser namão 

doMineiro q͗. otirou, como o naõ foi, emqualquer maõ 

q͗. seache o deviaʃer, seja qualfoʃse o conducto por onde 3480 

ovieʃse. Em beneficio dos Povos mandouVa. Magde. <q͗.>
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que se satisfaria deq͗. toda apeʃsoa lhedeʃse a 3485 

dez Oitavas porbatea, epelos motivos q͗. aVa. Magde. 

saõ prezentes os Povos se ajustaraõ emdar trinta 

arrobas deOuro, emq͗. ficaraõ muito mais benefi- 

ciados; em cujos termos as Villas fizerão lançamtos. 

por todos os moradores dos ʃeus destrictos, tanto 3490 

aqueles quelavravão ouro, como aqueles q͗. lavravaõ 

milho, e da qualquer modobeneficiavão as terras fun- 

dando-se na razaõ, q͗. sehouveʃsem Cazas de quintoz, 

olavrador que vendeʃse o milho, e o Carniceiro q͗. cor- 

taʃse aCarne, etodo oOfficial quetrabalhaʃse 3495 

devia quintar oOuro, q͗. lhefosse a mão, evinha 

por este respeito nada pagar deOuro pelo milho 

que lavravra, pela carne que cortava, e os demais 

peloʃeutrabalho, mas pelo Ouro naõ quintado q͗. en- 

trou nas ʃuas mãos; pelo q͗. seprova q͗. tantohuns, 3500 

como os outros, visto não haver Caza de quintos, estaõ 

mui aliviados do que em rigor devião pagar, daql. 

suavide. gozão tambem os Eccleziasticos, epor este 

respeito dizem estes Povos, q͗. não lhes parece jus- 

to quepaguem os que mineram emlavras, mas 3505 

tambem os quebeneficião fazendas, pois com ellas 

adquiremOuro, que deviaʃer quintado pr. outrapar- 

te. Os Eccleziasticos valem-se dopretexto q͗. naforma 

em q͗. isto está lançado por Cabeças não podem estar 

sugeitos a elle, e com isto sedefendem pa. não pa- 3510 
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gar, aindaq͗. Fiquem convencidoz de q͗. isto não hé 

tributo q͗. se impoem aos Povoz; mas divida q͗. se 

deve ao Soberano, como Senhor de qualquer Mina 

q͗. naterra se descobrir, e q͗. gozando elles da moderação 

comq͗. Esta sepaga, deviaõ ser comprehendidos como 3515 

os de maiz naformadopagamento. Os Theologos 

destas partes Senor. tanto Seculares, como Eccle- <zi>
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 3520 

Eccleziasticoz, todos tem (ainda q͗. sutis[ilegível]) argumentoz [Número 52 tipografado ao 

lado direito da mancha] pa. naõ pagarem o q͗. se deve, por q͗. hé uso inveterado 

nestas Minaz, naõ sepagar a ninguem, com menos 

razoens q͗. estas daõ pa. se defenderem deofazer aVa. 

Magde. q͗. como poderozo, por iʃso buscão os subterfugioz 3525 

do Direito, naõ por defender humajusta cauza, mas 

pa. encobrir com o rebuço dedefenderoʃeu direito, aʃua 

dezobediencia, e aʃua má vontade de exibir o q͗. devem 

. Estas saõ as cauzas q͗. huns, e outros alegão. Va. Magde. 

mandará resolver o q͗. forʃervido.  Ds. ge. aRl.Peʃsoa 3530 

deVa. Magde. muitos annos. _____ Va.deSm.Joaõ 

dElRey 20 deNovembro de1717 = D. Pedro de 

Almeida ______ [Espaço de aproximadamente 2 linhas] 

Senor. = Dezejando eu mostrar aVa 

Magde. que portodos os caminhos heideprocurar em- 3535 

pregar-me comtodo o zelo / comoʃempre fiz / noʃeu Real 

ʃerviço, faltaria á minha obrigação, se na Real noticia 

deVa. Magde. não puzeʃse alguns incovenientez q͗. pa 

dece aʃuaRealFazenda, pa. q͗. informado Va. Magde. 

deste particular seja servido ordenar o q͗. melhor lhe 3540 

parecer. _____ A falta dehum Provedor daFazen- 

daReal neztePaiz he detanta consequencia como 

Va. Magde. pode conciderar, sendo já azRendaz q͗. Va. 

Magde. tem nelle não tão pequenaz, e andarem estas 

administradas pelos Ouvidores das Commarcas, os quaes 3545 

ainda q͗. demtoda a satisfacção em qto. á ʃuafidelide. 
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a incumbência doʃeuOfficio e a administração da 

juztiça lhe deixa pouquissimo lugar de solicitarem 

com aquele [ilegível] deq͗. tanto se necceʃsita nas Ma- 

terias dafazendaaReal, por cujo respeito ficaõ a- 3550 

trazadas algumas dividas, epr. consequencia incobra <veis>
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incobraveis, pois neste Pais hemui dificil a satis- 3555 

façaõ dellas, naforma em q͗. hoje se acha administrada 

a da.FazendaReal, pr. q͗. se atal divida recahe 

em peʃsoa com qm. algum dostres Provedores daFazen- 

da outem alguma atençaõ, ou respeito particcular, como 

esta administraçaõ lhes não dera mais q͗. trez annoz, fa- 3560 

cil hé dar-lhehum geito pa. senão odiarem com atal 

peʃsoa durante aqueletempo, e aʃsim mais facilhé a- 

charhumapeʃsoa decapacidade, q͗. exercite somente este 

Officio, q͗. trez ou quatro, pois precizamente paʃsando este 

negocio por diferentes mãos participa das propriedadez do 3565 

genio de cadahum; e como me consta q͗. o anno paʃsado 

Va. Magde. mandou aoʃeuConcelho Ultramarino se lhe 

consultaʃse sujeito capaz deste emprego, devo reprezentar 

aVa. Magde. q͗. nestePaiz se acha o Brigadeiro Anto- 

nioFrancisco daSilva, cujo procedimento me consta ter 3570 

sidotal q͗. emtodoas as occazioens doʃerviço deVa. Magde. 

setem mostrado entretodoz o mais zelozo, como o poderão 

acreditar os does Governadores antecedentes D. Braz Bal- 

thazar daSilveira, eAntonio deAlbuquerque, eeste segun- 

do poderá dizer aVa. Magde. q͗. se odo. Antonio Franco. 3575 

naõ fora, poderá ser q͗. natribulaçaõ em q͗. entaõ se 

achava o Governo, q͗. o não recebem, e elle com oʃeu 

bom modo, e aʃua authoridade o eztabeleceo deforma 

q͗. sem controversia foi bem recebido emtodo ello; a- 

lem de q͗. sendo a materia dos quintos a q͗. sempre cos- 3580 
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tuma dar maior esfado aos Governadores, pois nun- 

casefáz este ajuste, sem q͗. haja suspeitos q͗. o im- 

pugnem ordinariamente, sessariaõ as borrascas q͗. se 

levantaõ neste particular por cauza deAntonio Franco. 

daSilva, pois está taõ geralmente aceito nezte Paiz, 3585 

q͗. tem adquirido nelle huma grande autoridade, 

e respeito, emfim estehomem costuma ser o instrumto. <de>
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 3590 

de q͗. se servem os Governadores deVa. Magde. pa. socegarem 

todas as materias dificultozas q͗. se conduzem ao serviço, e 

maior augmento daFazendadeVa. Magde.; tanto aʃsim, q͗ [Número 53 tipografado ao lado di-

reito da mancha] deprezente vendo q͗. era opreʃsaõ dos Povos o conduzirem os 

quintos á sua custa athé o Rio deJaneiro, ellefez hum 3595 

termo naSecretaria deq͗. se obrigava a concorrer comtodos os 

negros, Cavalos, e homens armados para a segurança dos quin- 

toz, como com efeito já este annofaz esta despeza com tanta 

generosidade, q͗. sempedir aVa. Magde. nada por este serviço 

se sacrifica afazelo daqui em diante sem limitação detempo; 3600 

pelo q͗. meparece q͗. nenhuma peʃsoa seria mais idonea para 

o emprego deProvedor daFazendaReal nestas e Minas, pr. q͗. 

alem deʃer  dos mais ricos homens destePaiz, embens moveis, 

edeRaiz, nenhum outro pode cobrar com tanta suavide. 

as Rendas deVa. Magde., ehé taõ abonado, q͗. quando sejane- 3605 

ceʃsario terá neztePaiz, e no Rio deJaneiro os fiadores mais 

abonados, q. goztozamente lhe sirvaõ defiança. Ds. ge. a 

Rl.Peʃsoa deVa. Magde.  ms. ans. Va.Ra. 9 de 

Dezbro. de1717 = D. Pedro deAlmeida. [Espaço de aproximadamente 3 linhas] 

Senor. = Em 14 de Agosto do anno passa- 3610 

do fez o meu anteceʃsorhumaJunta dos Procuradores 

das Cammaras, naqual se ajustou darem-sepelo anno pre 

zente trinta arrobas deOuro aVa. Magde. pelos seus Re- 

aes quintos, rezervando-se na mesmaJunta pa. quando 

eu chegaʃse a estas Minas a direcção da cobrança das di- 3615 

tas trinta arrobas; e como esta pela sua importância devia 
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ser aprimeira cauza emq͗. cuidaʃse, fiz, logo q͗. aqui cheguei, a- 

vizo atodas as Camaras pa. q͗. mandaʃsem os ʃeus Procuradores 

naforma q͗. athe ali se uzava com as listas necceʃsarias, pa. 

sefazer olançamento; e cuidando eu entretanto na pouca 3620 

utilide. q͗. a repetição destas Juntaz traz ao Serviço deVa. Magde., <pois>
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pois sempre a elles vem os dos. Procuradores com duvidas 3625 

impertinentes, já proprias , ejá sugeridas por outros, moven- 

do-se para estarem em semelhante matéria pelas paixo- 

ens q͗. os dominaõ, e regulando as razoens q͗. acrecentar 

aFazenda deVa. Magde. pelas q͗. elles tem pa. os ʃeus inte- 

reces particulares, e além disto, vendo outro sobretodos mayor 3630 

inconveniente, q͗. quando os Governadores cegamente naõ con- 

descendem com o gosto daquelez q͗. neste Paiz tem adquirido 

autoridade, lá guardaõ o seu sentimento, pa. odo. ájuste dos 

quintos, pa.fazerem delle torcedor athe terem conseguido 

aquilo quemuitas vezes apezar daʃem razão , e da injustiça 3635 

dezejaõ: isto suposto, determinei deixar logo ajustados, na mesma 

Junta, os quintos dos mais annos seguintes pa. sempre, não 

só para evitar a restauraçaõ defazer eztas Juntas tanto a 

miúdo, mas porq͗. sendo ellas hum barbilho q͗. estes homens 

tem pa. os Governadores, melivrava aʃsim das ʃuas duvidas, 3640 

edos afectados Requerimentos de q͗. vemprevenidos pa. se- 

melhantes occazioens, maiormente notempo prezente, em 

q͗. achando terem trez homens orrogado a si o poder, e au- 

thoride. dos Povos, os achei quando aqui cheguei comtanta 

liberdade q͗. pouco ficava q͗. fazer aos Governadores, se elles 3645 

continuaʃsem naquelaforma; e não meparecendo q͗. era 

licito humtalprocedimento tão contrario aboa administra- 

çaõ dajustiça, e sendo-me preciso diferir com ella a muitos 

requerimentos q͗. semefizerão, e dar providencia a muitas cou- 

zas q͗. neceʃsitavão della, precizamentehouve de disgostar a 3650 
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estes homens, a quehe desagradaveltudo, o q͗. naõ olha aʃua 

conveniencia, e na concideraçaõ de desvanecer os fumos q͗. já 

lhes sobiaõ asCabeças, em primeirolugar dividindo-oz, e emba- 

raçando q͗. muitos delles assistiʃsem aJunta, e em segundo cus- 

tei em prevenilos, e deichalos como surpreendidoz tirando-lhes 3655 

a occazião q͗. ellez podião esperar pa. praticar algumas dasʃu- 

as costumadaz destrezas; e aʃsim pr. ezta cauza tomei a rezolu- 

çaõ de deixar acentar o pagamento dos quintos dos annos vin- 

douros, sem embargo de que os procuradores só vieʃsem com <a>
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àtençaõ deajustar aforma da cobrança dos quintos doprezente 

e naforma q͗. Va. Magde. verá das copias dos termos q͗. sefize- 

rão, ajustei com osdos. procuradores pagarem os Povos aVa. Magde. [Número 54 tipografado 3665 

ao lado direito da mancha] vinte eʃinco arrobaz deOuro deixando-lhes livre o rendimento das 

cargaz, negros, e gadosz, q͗. ao prezente estão arrendados como se vê 

dos mesmos termos, e nos annos fucturos espero creceraõ a muito 

mais. Porem esta materia ainda q͗. taõ solenemente ajus- 

tada, como Va. Magde. podever dotermo incluzo, naõ poʃso 3670 

segurar muito oʃeu estabelecimento, supozta a variede. desta 

Gente, pr. q͗. namesmaJunta não me custa pouco reduzila aq͗. 

aʃsimnaʃsem odo. termo, pondo amaior duvida em sefaltar nos 

annos vindouros, pr. q͗. só queriaõ pelas razoens aʃsim das. fazer 

anual este ajuste, e quandonão houvera tantas em contrario 3675 

pareciam mui agravante humtermo deVaʃsalos pa. oʃeu 

Soberano, com a caluzula deq͗. havia deʃer pr. hum anno 

sómente , como setinha estabelecido emtodos os annos na- 

tecedentes, parecendo-me tanto mais insolente ezta circuns- 

tancia qto. mais ser indispençavel era adivida dos quintos, 3680 

q͗. elles naõ negaõ todos terem obrigação de os pagar. ___ 

Naõ he menos importante q͗. os mesmos quintos, aforma 

daCobrança delles pelas muitas queixas dos Povos q͗. invol- 

ver emʃi esta materia desde oʃeu principio, eʃendo con- 

fuzas as queixas demuito, naõ deixa de ver-se q͗. todas ellas 3685 

se encaminhão amá administraçaõ das Camaras, q͗. geralmte. 

emtodas estas Minas setemfeito supoztozas, pelo modo 

comq͗. afazem, epr. q͗. visivelmente se tem visto q͗. muitas 
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dellas pa. osʃeus negócios particulares, sevalem do ouro dosdos 

quintos, ficando depois mui difícil a cobrança; e aʃsim en- 3690 

tadispuz se elegeʃse em cadaFreguezia huma das peʃsoas 

mais principaes, abonadas, edezentereçadas, a quem se incarre- 

gaʃsefazer novas listas dos escravos, pr. q͗. vieraõ ada <Jun>
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Junta vinhão tão diminutas, etaõ cavitozas, q͗. seria pre- 

cizo carregar oz Povoz com mais q͗. athé agora contri- 

buirão, q͗. medava indicios, q͗. muitos dezejavão pr. este 

motivo cauzar nos Povos alguma alteraçaõ; eq͗. a 3700 

estas taes peʃsoas selhes deʃse otitulo deProvedores 

dos quintos, pa. os obrigar com estahonra, pte. de q͗. 

sedesvanecem muito, afazerem noʃerviço deVa. Magde. 

aboa diligencia, deq͗. se neceʃsita na averiguaçaõ 

dos Escravos; e me pareceo praticar logo na cobran- 3705 

ça dezte anno esta novaforma, por q͗. sobre ser 

necceʃsario ver seproduz o efeito dezejado, se vai 

tirando ás Camaras o não costume emq͗. estavão, 

ehé certo q͗. pelas mãos destes homens, edos Ouvidores 

das Commarcas sehadetratar esta matéria com 3710 

mais legalidade, pois athéaqui as Camaras nun- 

ca satisfizeraõ inteiramente as trinta arrobas em 

nenhum anno, como aVa. Magde. terá sido pre- 

zente. _____ Pa. o Governo dos ditos Provedores man- 

dei fazer o Regimento, cujaCopia remeto incluza, 3715 

pelo qual selhes permitem alguns previlegioz, meio de 

que uzei por parecerme necceʃsario dourar-lhes otrabalho da 

occupaçaõ, q͗. por naõ teremlucro nem ordenadoz, se excuzari- 

aõ muitos della a não levarem alguma satisfação pa. a 

ʃua variedade, nem o numero delles q͗. he preciso pela grde 3720 

extençaõ destePaiz; nem a conceʃsão destes Provedorez po- 

defazer divida aVa. Magde. por q͗. como por ora senão 
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vai mais q͗. afazer experiencia desta novaforma, se os pro- 

vidos não satis fizerem a esperança q͗. há de se poderem 

acreʃsentar os quintos, tambem se desvanece o q͗. selhes 3725 

promete pelo do.Regimento; e conseguindo-se naõhá duvi- 

q͗. farão hum taõ grande serviço aVa. Magde., q͗. sefaçaõ 

merecedores daʃua graça, alem deq͗. hé sem questão nenhua҄ <que>
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que produzindo isto aefeito que mepropuz, e tirando-se esta 

administraçaõ ás Camaras, e augmentando-se emtodos os [Número 55 tipografado ao lado di-

reito da mancha] dias este Pais em grande numero de negroz, só poreste cami- 

nho poderá aFazenda deVa. Magde. reconhecer maior aug- 3735 

mento, pr. q͗. sem se alterar o numero deOitavas q͗. paga hoje [borrão] 

cada negro, crescendo estes, pode mais facilmente ser maior a 

quantia dos quintos, o q͗. nunca poderá ser administrando- 

se pelas Camaras. _______ Agora recebi huma Carta de Ou- 

vidor doRio das Mortes, com outras mais noticias particu- 3740 

lares q͗. por outraparte me chegarão, q͗. os Offes. deVa.Ra. an- 

davaõ [ilegível] alguma maquina para sedar volta atudo 

o q͗. se acentou naJunta, com cuja noticia, tendo quaze cer- 

tos indicios que ManoelDiaz de Menezes q͗. hé hum 

Camarim, q͗. sediz filho baztardo de D. Fernando Menezes 3745 

Mazcarenhas, e q͗. serve deJuiz nada.Camara hé o author 

desta materia, pr. q͗. naJunta se moztrou mais tenaz con- 

tra o do. ajuzte, e nas conversaçoens particulares; depois dizto 

soube q͗. em nenhum modo estava contente delle, pr. q͗. eu 

não ficava com aqueles grilhoens, q͗. elle desejava. Deter- 3750 

minei q͗. ellefoʃse acompanhar o prezo Jozé Grugeldo Ama- 

ral athe quase o Rio deJaneiro, edo Caminho lhe remeto 

humaCarta com ordem deespecefique naquela Praça athé 

segunda minha, e athé ver siʃe disvanece esta poeira, pr. q͗. a- 

lem deque sempre era mui preciso retiralo dezte Governo por 3755 

q͗. sehia perpetuando naquela Camara (há) trez anno com q͗. se 

tinha feito dispotico naquelaVa.; embaraçando as eleiçoenz da 
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Camara com sugestoens, pa.ficar sempre com o Governo; e a- 

lem dizto, do ajunto q͗. sefez pa. aRelaçaõ daBahia, me 

consta q͗. a primeira informaçaõ que o Ouvidor dava do succeʃ- 3760 

so a abriraõ no caminho, pa. q͗. lá naõ chegaʃse, eantezque 

succedeʃse outra semelhante, tomei a resolução sobreda., e ou- 

tras mais. Nunca ceʃsarei dedizer aVa. Magde. q͗. absoluta- 

mente se não pode aqui exercitar direitamente ajustiça e 

este Paiz em alguma Ordem, sem duzentos, ou trezentoz <In>3765 
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Jnfantes, ouaCavalaria q͗. for pocivel, e o q͗. poʃso segurar 

aVa. Magde. sem ofender á minha modéstia, hé q͗. eu 3770 

tenho reduzido este Governo atalforma, q͗. posso segu- 

rar certamente q͗. setiveʃse os duzentos Jnfantes, oua 

Cavalaria poderia fazer grandes serviços aVa. Magde., aug- 

mentando-lhe muito ás ʃuas rendas, e reduzindo estes 

Povoz, ahumtal soʃsego, q͗. não podeʃsem dar cuidado 3775 

nenhum; e ainda q͗. por permiʃsaõ divina está agora 

tudo socegado ao menos aparentemente, não hé sem o meu 

so, cobro deq͗. qualquer faisca levantehuma lavareda, 

por q͗. o Povo sem estima aforma pr. q͗. eu vou governan- 

do, maz meia dúzia dehomens, q͗. saõ só q͗. fazem 3780 

maior bulha, nunca háde estar quintos, semeu me 

dimitir do governo nas ʃuas maõs, pa. os deixarfazertoda 

aforma de injustiças, sobreq͗. tambem chamaõ os Ouvi- 

dores pelas insolenciaz q͗. meparece fazer 

prezente aVa. Magde., para sobretudo tomar a rezo- 3785 

lução q͗. for servido. Ds. aRl.Peʃsoa deVa. Magde. 

ms. ans. comoʃeus Vaʃsalos dezejamos. Va. do Carmo 26 

deMarço de 1718 // D. Pedro de Almeida _____ [Espaço de aproximadamente 3 linhas] 

Senor. = Mandame Va. Magde. 

quetorne a informar á vista do papel incluzo sobre as du- 3790 

as tropas, o q͗. já doRio deJaneiro tinhafeito por anti- 

cipar esta noticia prevevindo a necceʃsidade urgente q͗. 

a experiencia metem já assás descuberto, epor não cançar 
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com a duplicadalista não vai á margem aProvizão de 

Va. Magde. de 7 de Novembro do anno paʃsado, pr. ser sem 3795 

diferença alguma a ma. Reprezentação de 9 de Julho do 

mesmo anno, e aʃsim responderei aos pontos dopapel 

incluzo. __ Se todos os Princepes doMundo consideraʃsem <q͗.>
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que naõ devião sujeitar comSoldados os ʃeus Vaʃsalos, so pelo 

respeito de q͗. estez sepodião (demandar), e não viver na disciplina [Número 56 tipografado ao 

lado direito da mancha] militar, hé ʃem duvida q͗. ficaria ou inútil esta arte, 

ou mais surpreendidos os dos. Princepes, se alguns dos ʃeus 3805 

vizinhos não observaʃsem oʃeu mesmo ditamem; etalvez 

q͗. aos ʃeus mesmos Vaʃsalos lhe custaʃse grandetrabalho 

o governador com paz, e com sucego. Esta opinião não hé, 

Senor.= só nascida dos meus poucos annoz, mas estabelecida nas 

Respublicas mais famosas da antiguidade, e doSeculo pre- 3810 

zente; etanto concideravaõ os Romanos neceʃsarias as Mi- 

licias nas ʃuas Colonias novas, que quaze antes della impurem 

Leys  com q͗. se governacem, lhes vestiaõ os Escudos pa. sedefenderem 

dos inimigos externos; e para por freio as domesticas dicensões, 

disto memo nos convence a maxima politica = Non care _ // 3815 

// re annis (potet) Republica quia sine us cuviem nec vé- // 

// tam, nec libertatem, necfortunas defendere adversus hos- // 

// tes potest, qui munquam sive domi, siveforis, desunt; = 

Por iʃso nos Estados onde as Armas naõ daõ vigor aJuris- 

prudencia hé infalivel a desordem, sem neceʃsitar para 3820 

prova demais exemplo, q͗. os destas Minas, Teatro em q͗. a- 

lhe agora só dominava a inquietação, a desordem, o malefi- 

cio, e a crueldade, por não haver com q͗. a reprimir; e contra 

esta opinião tão assentada tenho achado q͗. a impugna 

o animo q͗. informou aVa. Magde. pelo ʃeufrivolo te- 3825 

mor deq͗. os Povos abraçarão mal este partido, prevenindo 

com isto huma Ruína naõ menos q͗. fatal, pois tambem 
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sepodia supor q͗. quem vivia na injustiça, e da injustiça 

naõ aceitaria os Ministros deJustiça, com quem já estaõ 

costumadoz; pr. q͗. ou odo. Anonimo supõem q͗. eu nunca man- 3830 

dei os Soldados deVa. Magde. conservando-os em religio- 

za disciplina, ou q͗. o mesmo favor q͗. Ds. metemfeito 

de governar estes Povos sem alteraçaõ me naõ acompanharia 

para governar melhor cem, ou oitenta Soldados, ou <que>
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que pelotempo adiante Va. Magde. naõ poderia nome- 

ar quem melhor q͗. eu os regeʃse. Confeʃso com o mes- 

mo Anonimo, q͗. fui mal informado, não emtudo, 3840 

mas em parte, e parece q͗. elle o está tambem, ou 

esquecido deste Paiz, pois afirma q͗. o milho naõ está  [Letra V escrita fora da mancha] 

sempre prompto pa. os Cavallos, e isto nasce por q͗. os 

que  daqui foraõ pa. eʃsa Corte há trez, quatro, ou mais 

annos deixaraõ este Paiz muito noʃeu principio, como 3845 

sucede as Colonias novas, e por iʃso mudaõ todos os annos 

para melhor quando os lucroz atrahem homens pa. ellas; 

epara peor quando as desconveniências os obrigão ade- 

zamparalas: e como esta esteja no primeiro cazo, e sejatan- 

ta a gente q͗. para aqui tem concorrido, bem poʃso afirmar 3850 

ja sem ser por informaçaõ alheia, pois o vi com os meus 

olhoz, que naõ há neste Governo distancia do meialego- 

a q͗. se não ache cultivada daquelez mantimentos, q͗. aqui 

são comuns, como o milho, e mandioca; e não sei com q͗. 

razaõ o Anonimo sugerio aVa. Magde. contra eexperi- 3855 

encia, q͗. se naõ podiafazer calculo certo da despeza do 

milho por se vender em massaroca, e naõ detrabalho, pr. q͗. 

sabendo-seja quantas Massarocas produzemhum alqueire, e 

vendendo-se conforme este efeito, que duvida sepode offerecer 

a ajustar odo. calculo, nem q͗. alteraçaõ lhepode isto fazer no 3860 

preço, se naõ for pelos annos correremfartos oufamintos; e 

Este anno sevio q͗. cada alqueire de milho se vendeo a meia 

Oitava de Ouro, etrez quantos, e no Sabará mto. mais ba- 
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rato. Com q͗., parece, q͗. se nesta parte fui mal informado, 

seria em de dizerem q͗. o milho estava alguma couza mais caro, 3865 

do quejá avizei aVa. Magde., e achalo depois mais barato. 

Tambemhefutil o argumento de dizer que o milho não 

está sempreprompto por estar na espiga como se para se debu- 

lhar a raçaõ dehumCavalo todos os dias fosse isto embaraço pa. seis, 

ou sete mil, q͗. cursaõ sempre as Estradas destas Minas, naõ só em 3870 

Comboys de dez ou doze, como quer oAnonimo, maz de 30, 40, 50, 60 <Cavalos>
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Cavalos; por estas mesmas razoens he de nenhuma consideração o q͗. 3875 

este aponta deʃer impocivel conservarem-se as Tropas sem palheiros, pa. [Número 57 tipogra-

fado ao lado direito da mancha] cuja refutaçaõ quizera que este Sujeito seteve algum Cavallo 

neste 

Paiz afirmaʃse com verdade se nuncafez palheiro pa. elle, ou vio 

fazer áqueles Mercadorez q͗. conservão 50, e 60 Cavalos, pa. lhes condu- 3880 

zirem as ʃuas fazendas; etambem mefio naʃua verdade, pa. q͗. 

diga quantos negros lhe erão neceʃsarios pa.  administração dos dos. 

Cavalos,  e se cadahum necceʃsitava dehum negro para cuidar 

delle; e por abreviar este discurso, eu me persuado, Senor.. q͗. esteSu- 

 jeito q͗. informa aVa. Magde., ou não veio aestas Minas, co- 3885 

mo ellediz, ou está totalmente esquecido do q͗.  cá sepaʃsa, por 

que quando sepersuade q͗. se os Soldados tiveremhum negro, logo 

se meteraõ pelos Sertoens, edezertarão, isto só o pode persuadir aqm. 

não tem conhecimento nenhum deste Paiz, esó pode persuardir-se 

quem quer fazer grande volume de razoens para encher papel 3890 

efrivolamente. Suposto q͗. Va. Magde. entende q͗. agora estarei ma- 

is bem informado, digo que só o que pode accreʃser ao q͗. já avizei 

aVa. Magde. será reduzirem-se os preços das couzas a muito 

mais barato quando Ds. não nos castigue com algumafome 

dando infertilidade nas terras. Em quanto aos Soldados su- 3895 

posta ser esta a maior dificuldade pode-se-lhe dar a doze 

vinténs por dia naforma q͗. estes correm nestas Minas; mas 

emtal cazo não selhe deve dar farinha, mas declarar q͗. deste 

soldo q͗. selhes der a compraçaõ por sua conta, e entendo q͗. 

com isto tem superabundantemte. com q͗. se sustentarem, e 3900 
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ficar-lhes alguma couza. Emtudo o demais não acho 

nada q͗. acreʃsentar ao q͗. já avizei aVa. Magde. do Rio de 

Janeiro: Eparecemeʃerezouzada a prova dehaver aqui quin- 

ze Cavallos para autoridade dos Governadores, pr. q͗. cuidando eu, 

pelo que amim metoca, menos desta, q͗. doServiço deVa. Magde., 3905 

o q͗. naõ sepodefazer sem maior numero, hum taõ (pequeno) não 

podeʃer de utilidade, pr. q͗. no q͗. toca a autoridade procurei não 

arriscala, como athe agora metem sucedido ordenar-me, pr. q͗. nesta 

forma terei seguro qualquer acerto. A RealPeʃsoa deVa. Magde. 

Ge. Ds. ms. ans. comoʃeus Vaʃsalos dezejamos. Va. doCArmo deJu- 3910 

lho de 1718 = Conde D. Pedro deAlmeida _______
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Senor. = Jnformando-me comtoda a individuaçaõ 3915 

das peʃsoas mais praticas desteGoverno, e q͗. mais pratica 

podemter de Commercio, sobre o q͗. Va. Magde. me ordena 

naProvizaõ á margem, achei taõ confusos os pareceres 

dehuns, e outros, eparadizer a verdade comtaõ pouca in- 

teligencia sobreesta matéria, que naõ pude a mais tem- 3920 

po deliberar-me q͗. partido havia deʃeguir noparecer q͗. 

devia dar aVa. Magde. em matéria detanta importancia, 

mas discorrendo comtoda atençaõ sobre ella, antes que 

diga se será ou não conveniente aCazadaMoeda nestas 

Minas; acho que a maior dificuldade naõ consiste tan- 3925 

to nisto, como em ver se estabelecida ella sepodem obviar 

os damnos de a naõ haver, esse com ella sepodem seguir 

as utilidades que se ezperão á Fazenda deVa. Magde. Se 

neste Governo houveʃse alguma garganta por onde indis- 

pençavelmente paʃsase todo o Commercio, e ainda q͗. foʃsem 3930 

varios os paʃsos, com tanto que dificultozos, por onde de necceʃ- 

sidade paʃsasse o maior concurso, diʃsera eu aVa. Magde. 

que no mais principal, ou emtodos elles se estabeleceʃsem 

varias Cazas deMoeda, pa. que se recolheʃsetodo o Ouro por este 

meio, mas como nada disto se encontra, faz q͗. seja mui dificul- 3935 

toza a execuçaõ sobreda.. As partes onde concorre todo otrafego 

dos Moradores doRio de Janeiro hé emVa.Rica do Ouropre- 

to, e dos daBahia pellos Curraes emVa.RealdoSabará, e 

em qualquer destas partes q͗. se estabeleceʃsem as das.Cazas deMo- 
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eda, são tantas as veredas, e os Caminhos por onde os particu- 3940 

lares sepodem desviar, pa. levarem o Ouro, que não tem numero; 

poder-se-há dizer q͗. para isto sepodem por as penas mais 

rigorosas a quem contravier aesta Ley, mas se a experiencia 

naõ tivera mostrado quão mal observadatem esta sido 

noRio de Janeiro, naBahia, e neʃsa Corte, vendendo-se 3945 

o Ouro publicamente a quem o quer comprar, sem 

sepoder descubrir meios de evitar a venda do Ouro empó<aos>
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 3950 

aos Estrangeiroz, talvez q͗. fora mais praticável nestePaiz, 

supozto q͗. aberto pr. todas as partes comlonges extraordinarios [Número 58 tipografado ao 

lado direito da mancha] combosques, eMontes, quetudo concorre pa. dificultar mais 

a observancia de qualquerOrdem: tiradas estas dificuldades, ou re- 

solvidas por melhor entendimento q͗. o custo dos Officiaes q͗. as compu- 3955 

zeʃsem foʃse o dobrado doRio deJaneiro, setodo o oiro q͗. nestas 

Minas setira lá entraʃse, estou pa.dizer q͗. Va. Magde. ge- 

nerozamente podia dar deBarato a estes Vaʃsalos apençaõ 

depagar quintoz pr. q͗. os lucroz das das. Cazas demoedas seriaõ ex- 

orbitantes. A condução dos materiaes q͗. eraõ precisos, talvez 3960 

que redundaʃse emlugar de despeza, de maior utilidade, pr. q͗. 

heʃem duvida que estePaiz hé compendio devarios Me- 

taes, e detoda aʃorte de Mineraes, eparticularmente junto 

as duas Villaz Rica eReal, se achaõ Minas deferro empou- 

ca distancia, etambem de chumbo, e os mais materiaes, q͗. fal- 3965 

taʃsem, como azougue Solimão etc, mandando Va. Magde. q͗. 

se tiraʃse aos negros dos particulares huma pençaõ q͗. no 

Rio de Janeiro selhes impõem, detrabalharem nas forti- 

ficaçoens humMez, antes que subaõ para as Minas, ali- 

viando-os destapenção, e obrigando aos Senhores, q͗. cadaNegro 3970 

que subiʃse pa. sima trouxeʃse só does, outrez arrateis de 

materiaez, heʃsem duvida q͗. todos abraçarião com gosto este 

partido. Maz amim meparece inutil discorrer sobrehu- 

ma matéria, naõ se convindo no ponto principal, q͗. suposto 

quehaja az das.Cazas, deMoeda, são tantos os caminhos q͗. há 3975 

pa. as evitar, q͗. naõ podiaVa. Magde. tirar dellas olucro q͗. 
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podia esperar; mais facil meparecia / se naõ pa. evitar todoz os des- 

caminhoz, pa. por remedio a alguma parte / q͗. Va. Magde. mandaʃ- 

se q͗. hum anno não foʃsepa. Lisboa o rendimento das (docas) 

Cazas daMoeda doRio de Janeiro, eBa[ilegível], e q͗ ficaʃse nellas 3980 

toda a moedafabricada pa. pagar á vista o ouro q͗. entraʃse, 

pr. q͗. heʃem questão alguma q͗. alguma grande parte <das>
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 3985 

das  gentes fogem das ditas Cazas por evitar os gostos que 

fazem nas dilaçoens, mas se achaʃsem a satisfação promp- 

ta, poderá ser que muitoz que se desvião agora daquele 

Caminho correʃsempara elle, pois he estehum incon- 

veniente a experimentado, particularmente depois que 3990 

as Frotas partem daqueles Portos, q͗. ficando exauridas as 

Cazas da Moeda de dinheiro, fazem separar as particu- 

lares tantotempo, q͗. achaõ mais conta em venderem 

o Ouro a quem o Compra por preço mais barato doʃeu 

valor, quefazer despezas muitos dias, e dilatarem oʃeu Com- 3995 

mércio. Isto he o que meparece; e sempreterei pr. mais 

acertado o q͗. Va. Magde. for servido resolver. Ds. ge. a 

Rl.Peʃsoa deVa. Magde. ms. ans. Va. do Carmo 15 

deJulho de1718 = O Conde D. Pedro deAlmeida. [Espaço de aproximadamente 3 linhas] 

Senor. = O sujeito que informou aVa. Magde. 4000 

Fazhum dilema que não tira consequencia, pois diz que o 

Recinto que eu apontavafazer naParayba seriatal 

vez por paixão; e má vontade, ou por favorecer a GraciaRoez, 

e era necceʃsario para naõ falar fantasticamente, dizer 

por qualquer destas razoens seria adita informaçaõ, pois 4005 

o deixala indiciza he o signal deʃer aeria; e dado cazo q͗. 

aʃua razão fora solida, naõ sefortificariaõ nunca os por- 

tos importantes, mas buscar-se-hiaõ os dezertoz por infruc- 

tuozos quefossem; elogo que estes sepovoaʃsem seria nec- 

ceʃsario destruir as fortificaçoenz, por não cahir nas duas 4010 
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partes do sobredo. dilema, pois se entenderia q͗. as das. for- 

tificaçoenz sefizeraõ por inveja dos q͗. as habitavão, ou 

para dar melhor sahida aos frutos das ʃuas terras; e ou for- 

seporhuma, ou pr. outra razaõ, naõ era isto de nenhum 

pendor, nempa. o publico, nempa. Va. Magde., so sim 4015 

o seria saber se o posto q͗. eu apontava era, ou naõ <era>
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era de importancia, e isto hé o que devia prevalecer. _____ No 4020 

segundo paragrafo diz o mesmo sujeito q͗. a Parayba não [Número 59 tipografado ao lado di-

reito da mancha] podeʃer chave deste Governo, pertencendo esta ao Rio de Ja- 

neiro, cuja razaõ naõ pode deixar de ofender os ouvidos dehum 

soldado, como se cazo que este Governo não estiveʃse, como está 

depoʃse daquele citio, o qual aqui os dizimos, eos quintoz, 4025 

importaʃse couza alguma q͗. estiveʃse em Governo alheio a 

chave deste, e sepor q͗. [ilegível] está nas mãos d’ElRey Chris- 

tianiʃsimo deixa deʃer huma chavedeAlemanha, e como 

sepor estar no dominio de Castella Alcantara deixa de 

ʃerchave daProvincia deAlentejo, e da Beira; e são tantos 4030 

os exemplos que aqui sepodião trazer que não tem numero: 

tambem importa pouco o estar distante, se esta paragem hé 

a mais perto q͗. tem capacidade pa. o que já apontei em 

hum Paiz fragozo comhum Rio caudaloziʃsimo, o que 

tudo contribue para ʃua maior segurança; e hé taõ impor- 4035 

tante aquele citio athé para os facinorosos, edelinquentes, 

que quando prendí a Jozé Gurgel, otive seguro nestaVilla 

mais dehummez, sem me atrever a remetello pa. oRio deJa- 

neiro, até que não tive asegurança de que Antonio deBrito 

de Menezes tinha ali huma Compa. deJnfantaria q͗. lhe 4040 

mandei pedir, da qualfiz avançar ametade athé aborda do 

Campo pa. segurar as estradas, epor iʃso foi bem sucedida a de- 

ligencia; e aoutros semelhantes Regulos tiverafeito o mesmo, 

senão vira o grande descomodo quehadefazer subiremTropas 

afazerem estas viagens: porem estando huma Companhia 4045 
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deJnfantaria na Parahibatudo fora facil, comofoi a con- 

dução sobreda.; ehé pouca inteligência dosobredo. sujeito dizer 

q͗. saõ Sertoens daqui athé a Parahiba, por que duvido q͗. haja 

distancia demeialegoa q͗. não estejam moradores, e q͗. continuamte. 

senaõ vaõ augmentando com gentes q͗. ali se sirvaõ pelas conve- 4050 

nienciaz q͗. lhes redundão do continuo Commercio de Rio de 

Janeiro, q͗. com afluencia concorre por aquela Estrada. ___ <Parece-me>
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 4055 

Parece-me mui acertado o q͗. diz o do. Sujeito defazerhu- 

mafortificaçaõ naVa. do Paraty por ser Porto de Mar, 

ondepor mais ordens que se queirão observar, naõ hepoci- 

vel embaraçar q͗. [ilegível] as Náos  estrangeiras, aʃ- 

sim as que vem domar do Sul, como outras que vem 4060 

da Europa; é isto pr. q͗. aqueles Moradores achaõ grande 

conta em comprarem as Fazendas mui baratas, pr. q͗. naõ 

pagaõ direitos aVa. Magde.; e com isto, e a muitafazenda 

que metem por aquela Va. tanto neste Governo, como no 

doRio, he a cauza, e a Ruina do Commercio, como depre- 4065 

zente se experimenta com huma Não Franceza que 

ali chegou da China, que entroduziu tantos gereos nes- 

tas Minas, epor preços tão baixos, que precizamente se 

perderaõ os Mercadores deLisboa; e por obviar todos estes in- 

conveniente meparece util q͗. Va. Magde. seja servido 4070 

ter sempre ali huma guarnição; advertindo, que não sen- 

do pelo q͗. respeitaao Commercio, e a utilidade daFazenda 

deVa. Magde., naõ joga estePorto em nada com a se- 

gurança das Minas; e só respondo a este pondo, por q͗. 

nellefala o papel incluzo: e paratirar toda a duvida 4075 

quepodehaver se a minha enformaçaõ será, ou não 

será apaixonada, declaro, q͗. como eu estiveʃse alguns di- 

as demorado emParaty por cauza dehuma borrasca, 

observei o q͗. aʃsima digo, ehe-metambem preciso dizer 

aVa. Magde. q͗. aprimeira informaçaõ que dei do Rio de 4080 
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Janeiro sobre o citio daParahiba, naõ foi por informa- 

çoens alheias senão em quanto a cituaçaõ, pois no de mais 

foi meu pensamento, sem o comunicar a ninguem de 

que seria apto para sefortificar, epor iʃso podeVa. Magde. 

estar certo quequem athe a ora prezente o tem servido 4085 

comtanto zelo, etanta integridade, naõ poria naReal no- 

ticia de Va. Magde. couza q͗. tiveʃse alguma paixão com 

a mascara doʃeuServiço. ARealPeʃsoa deVa.Magde. <gde>
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[Fl. 60r] 4090 

 

Ge. DS ms. annoz. Va. do Carmo 15 de Julho de1718 = 

Conde D. Pedro deAlmeida _____ [Espaço de aproximadamente 3 linhas] 

[Número 60 tipogragado ao lado direito da mancha] [Selo da Biblioteca Nacional de Lisboa] 

Senor. = Os repetidos Requerimentos q͗. setemfeito 4095 

desde que comecei a governar esta Capitania, é a importan- 

cia demuitos delles metem mostrado, q͗. não bastaõ só os 

bons dezejos, nem a Siencia, e capacidade dos Governadores, pa. 

a decizaõ de algumas matérias que requeremJuizes, que 

pelaʃua profissão poʃsão julgalas conforme odireito, e co- 4100 

nhecer da razão com que algumas partes se dão por agra- 

vadas dos Ouvidores; e na verdade eu metenho visto bas- 

tantemente cuidadoso neste particular por q͗. atendendo 

a algumas queixas particulares depeʃsoas q͗. tem cauzas 

perante os Ouvidores, e vendo q͗. dellas não tem outro recurso 4105 

mais q͗. para a Relaçaõ do Estado, concidero que alem do 

grande descomodo e exceʃsivas despezas quese contrahem 

emtantas distancias, naõ podem as partes levar as ʃuas 

apelaçoens como deveʃer, quando suceda ter contra si- 

apaixaõ dehum destes Ministroz, e naõ podendo decli- 4110 

nar-se dehum Juizo Superior para outro Jnferior, comohe 

o dos Juízes Ordinarios, costumaõ algumas partes recorrer 

a mim, que conhecendo porhuma parte aʃua razaõ, e vendo- 

me por outra sem aquele poder que se requer, pa. conhecer da 

ʃua cauza, me deixa com alguns escrupuloz q͗. naõ posso de- 4115 

por de outro modo, que reprezentando todo o referido aVa. Magde., 
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sehé certo o que me disseraõ algumas peʃsoas, sobrehaver em 

Angola does homens Letrados, q͗. por Ordem deVa. Magde. ser- 

vem de Juizes Acceʃsores com o Governador, pa. conhecer deʃemelhan- 

tes materias, quando as partes se não satisfazem do q͗. julgão 4120 

os Ouvidores: meparecia deviaVa. Magde. mandar praticar o 

mesmo neste Governo, atendendo a importância de muitas 

couzas que nellehá sobre matérias de muita consequencia <ao>
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[Fl. 60v] 4125 

 

ao que havendo respeito os Reys de Castella atodos os 

Governadores daʃua America, cujos Governos estão muito 

pelaterra dentro, elonge dos recursos das Audiencias, 

lhes daõ tambem does Acceʃsores com o titulo deTenen- 4130 

tes Generaes, exercitando ao mesmotempo o Militar, 

e o politico: e a minha conciencia me obriga afazer 

eficazmente esta reprezentaçaõ aVa. Magde., por q͗. 

quando aʃua rezoluçaõ naõ  chegue atempo de pra- 

ticar-se em quanto eu governo, sempre terei o gosto de 4135 

queVa. Magde. sejabem servido notempo dos meus 

Succeʃsorez; e os ʃeus Vaʃsalos desteGoverno conheçaõ 

o quanto Va. Magde. atende á ʃua quietaçaõ e sucego 

____ . A sobreda. materia sefaz ainda mais impor- 

tante quandohá cauzas em q͗. os mesmos Ouvidores 4140 

saõ partez, em cujo cazo ficaõ as queixozas sem re- 

curso algum, por que se interpõem as das. cauzas pe- 

rante os Juizes Ordinarioz, como estes quase sempre são 

facturas ʃuaz, naõ se atrevem aprocurar aʃuajusti- 

ça, e muito menos recorrer aRelação daBahia, 4145 

pois sem duvida alguma de nenhum Governo daAme- 

rica hé tão dificultozo pelos longes, e pelo custo q͗. lhes 

faz huma viagemtaõ dilatada. Sobretudo será sem- 

pre mais acertado o q͗. Va. Magde.for servido rezolver. 

Ds. ge. aRealPeʃsoadeVa. Magde. muitos annos. Va. 4150 

do Carmo 15 deJulho de1718 = O CondeD. Pedro 

deAlmeida. [Espaço de aproximadamente 2 linhas] 
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Senor. = Por carta minha escripta sem. Paulo 

em15 deSetembro do anno paʃsado dando contaaVa. 

Magde. detertomado poʃse deste Governo lhe reprezentei 4155 

os fundamentos q͗. entaõ se me offercerão pa. entender q͗. 

era mui conveniente aoSeno. deVa. Magde., ebem dos 

Povoz o separar deste Governo aComa. deSm. Paulo; <e>
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 [Fl. 61r] 4160 

 

hoje que a experiencia metem mostrado q͗. entaõ menão enganes, 

repito aVa. Magde. a mesma reprezentaçaõ, obrigado de ver q͗. não hé [Número 61 tipografado 

ao lado direito da mancha] pocivel dar-se providencia ás desordens q͗. succedem cada dia na-

quela 4165 

Commarca, como me consta por varios avizoz do Ouvidor della, cujo 

Zello, e activide. naõ bastaʃsem maior força a concorrer a autho- 

ride. dazJuztiçaz; sendo repetidas, e escandalosas as Mortes, q͗. estaõ 

succedendo a cadapaʃso, a q͗. naõ ajuda puco aconsideraçaõ deq͗. o 

Governador estalonge, e deq͗. aʃua providencia quandolá chega 4170 

hé taõ tarde que naõ faz fruto, sendo irremediavel estedamno 

pela grande distancia q͗. hé necceʃsario vencere҄ deSmPaulo a 

estas Minaz os avizozdo Ouvidor, emuito tempo q͗. se depen- 

de em vir ehir por mais depreʃsa que sefaça, efica pr. este 

modo inutil todo o cuidado, trabalho, e diligencia: ____ Tam- 4175 

bem o Ouvidor medeo conta da grandefalta q͗. faz huma Ca- 

deia naquela Cidade, pr. q͗. a quehá hetal q͗. com muitafacilide. 

setiraõ della os prezoz tirando-se-lhe os ferros, e arrombando-selhe 

as paredez, que saõ dehuma simples taipa; epara se segura- 

rem alguns de mais importância, hé necceʃsario metelos em cazos 4180 

particulares, ouremetelos para aVilla deSantoz; e ainda q͗. 

ao Ouvidor antecceʃsor do q͗. hoje serve lhe veio Ordem parase 

fazer a Custa daFazendadaRealhumaCadeia depedra, e cal, como 

se naõ consignou parte certa deonde sahiʃse o dinheiro pa. aquela 

Obra, ficounaforma emque de antes estaria: a isto tambem 4185 

accreʃsa não ter a Camara mais quetrezentos milreiz de ren- 

da, queʃaõ poucoz para o concerto dos Caminhos, e por esta cauza 
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não pode concorrer pa. a obra da Cadeia, de q͗. odo. Ouvidor hade 

dar conta aVa. Magde., e eu ofaço como quem prezenceou a necceʃsi- 

dade q͗. há della, e o prejuizo q͗. tem cauzado aʃuafalta. ____ O mes- 4190 

mo Ouvidor me deo parte dehum descobrimento q͗. fizeral Mi- 

guel de Barros, eGabriel Antunes daVa. de Sorocaba dada. Comca. 

no Rio Fermampanema, eʃendo pocivel sefaçaõ efectivas as ope- 

raçoens q͗. setem consebido destes descobrimentos meparecia huma 

nova razão mui forçosa pa. aseparaçaõ daquela Cidade com a 4195 

ʃua Commca. do Governo destas Minas, pois he certo q͗. tendo efeitos 

os descobrimentos he precizo acodir com [ilegígel]tiʃsimo cuidado <a arre>
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 4200 

a arrecadaçaõ dos quintos, e ás contendas quelogo sehaõ-de ori- 

ginar sobre o dominio das terraz, e nada disto sepode dispor 

bem sem aprezença dehum Governador, que pessoalmte. 

aʃsista, discida estes particulares, a que eu acudira indo 

peʃsoalmente a aquela Cidade, se senão seguira ma- 4205 

ior damno nestas Minas com a minha auzencia, e na 

certeza deque me obriga afazer aVa. Magde. esta reprezen- 

taçaõ unicamente o zelo q͗. tenho doʃeuServiço, e dobem dá- 

queles Povos, espero q͗. Va. Magde. resolva o q͗. entender hé 

mais acertado. A RealPeʃsoa deVa. Magde. gde. 4210 

Ds. ms. annos. Va. do Carmo 15 deJulho de 1718 = 

CondeD. Pedro deAlmeida ________ [Espaço de aproximadamente 3 linhas] 

Senor. = Os Moradores do Arrayal velho deSto. Anto- 

nio da Commarca doRio das Mortes me reprezentaraõ q͗. 

no do. destrito não só havia capacidade para selevantar hu- 4215 

ma novaVilla pelo muito concurso de gente q͗. o povo a[ilegível]- 

mar quepor cauza deter muitos Moradores sefazia pre- 

ciza a creaçaõ dada.Villa, por queficando os mais delles em 

huma grande distancia daVilla deSm.João d’ElRey, ti- 

nhão notavel (deterimento) em acodir ada. Villa pa: a deci- 4220 

zaõ dos ʃeus pleitoz, ao que se ajuntava o perigo que tinhão- 

seja afogado nelle algumas peʃsoas: e atendendo eu não tan- 

to as cauzas referidas de que me informei, e achei serem 

justas, e verdadeiras, quanto a maior arrecadaçaõ dos quintos 

deVa. Magde., que se não fazia naquela Commarca, como 4225 
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deviaʃer, por q͗. sendo aVa. deSm.Joaõ a única q͗. há nella, e 

tendohuma grande extençaõ deterras, não podia dar a 

tempo o expediente necceʃsario a Camara dadaVella, 

padecendo o maior efeito desta falta Fazenda deVa. Magde. 

no prejuizo que experimentava, Armei a rezoluçaõ de man- 4230 

darlevantar nodo. Arrayal huma novaVilla com a 

denominação deSm. Jozé, naforma daOrdem q͗. achei registada <na>
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 4235 

na Secretaria do que conta aVa. Magde., reprezentando- [Número 62 tipografado ao lado di-

reito da mancha] lhe q͗. todas as minhazdireçoens nenhum outrofim envol- 

vem, que o doʃeu melhor serviço, acressentamento daʃua 

RealFazenda, ebem dos ʃeus Vaʃsaloz. A RealPeʃsoa 

deVa. Magde. Ge.DS ms. ans. Comoʃeus Vaʃsalos havemos 4240 

mister. Va.do Carmo 14 deJulho de1718 = Conde D. Pedro  

deAlmeida. _____ [Espaço de aproximadamente 2 linhas] 

Senor. = Por carta de nove deDezembro do anno 

paʃsado fiz prezente aVa. Magde. a alteraçaõ em q͗. ficava 

o Povo deVilla deNa.Senra. daPiedade do Pitanguí, por cauza da 4245 

Cobrança dos quintoz, eʃendo depois enformado, que o principal mo- 

tivo da morte deValentim Pedrozo, eferimento deʃeu Jrmão, naõ 

fora ada. Cobrança mas huma questão particular entre elles, man- 

dei ada.Villa duas peʃsoas de madureza, e capacidade q͗. se enfor- 

maʃsem de tudo, e observassem atentamente e estylo daquele 4250 

Povo, e o q͗. colhi desta deligencia, e da submiʃsaõ, e umildade 

com q͗. o do. Povo mereprezentou aʃua mizeria, foi inteirar-me 

de q͗. o verem se lhes impunhahuma carga dequintoz insu- 

portavel ás ʃuas poʃses, os fez não só desesperar, mas rezol- 

ver a mayor parte daqueles moradores, huns a recolherem-se a 4255 

Sm.Paulo, e mais Villas daquela Commarca, e outros a espalha- 

rem-se por todas estas Minas pa. aʃsim selivrarem da exor- 

bitancia comq͗. erão obrigados a contribuir: nesta certeza, e na 

deʃer verdadeira a informaçaõ q͗. mudarão as duas peʃsoaz q͗. 

mandei a esta diligencia, tomei a rezoluçaõ demandar lançar o 4260 

bando cujaCopia remeto incluza, obrigando-me aisto as rezoens, e 
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fundamentos q͗. nobando se expreʃsaõ. Espero q͗. Va. Magde. se per- 

suada do dezenterece, e zelo com que trato tudo o q͗. pertençe aoʃeu 

RealServiço, e aobem dos ʃeus Vaʃsalos, pa. senaõ dezagradar do q͗. 

aRl.PeʃsoadeVa. Magde. ms. ans. comoʃeus Vaʃsalos dezejamos. 4265 

Va. do Carmo 14 deJulho de 1718 = Conde D. Pedro de 

Almeida ___________
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 4270 

[Escrito ao lado esquerdo da mancha: “até o fim da carta X”] 

Senor. = Ainda queVa. Magde. poderá estar 

bastantemente informado do procedimento deManeoel Nunes 

Vianna desde otempo quefeito Cabeça Soblevadoz nesta Capi- 

tanía se arrogou o poder, e a jurisdição de a governar, chegando atanto 4275 

aʃua insolência, q͗. impedio aentrada nestas Minas ao Govor. 

D. Fernando Miz Mascarenhass; comtudo notempo prezente se 

faz mais necceʃsario informar aVa. Magde. novamente por 

q͗. estehomem esquecido da obrigação de Vaʃsalo como se naõ 

vio premeado peloʃeu atrevimento, tambem naõ experimentou 4280 

athé agora castigo algum, sendo-lhe devido por todos os principi- 

os, está com elle taõ desvanecido, que setem persuadido a si mesmo 

que emtoda aparte deste Governo tem dominio pelo direito 

que usurpou notempo da Sublevaçaõ, deixa-se [ilegível] de 

sorte deste errado pençamento, que entende firmemente q͗. fez 4285 

aVa. Magde. e aos ʃeus Vaʃsalos, hum grandeʃerviço, e que 

por esta razão he o credor da veneração, e respeito detodos ellez, e 

naõ sei setambem das ʃuas fazendas, por que vindo este anno dos 

Curraes a eztas Minas, e chegando ao destrito chamado das Catas 

Altas, ondetem de sociedade comʃeuPrimo ;manoelRoiz Soa- 4290 

res algumas terras mineraes, commeʃsou a querer-se apoʃsar deto- 

das as mais terras circunvizinhas quetinhaõ varios donos, sem 

estar pelo direito q͗. elles tinhão, nem esperar outra dicizaõ nas ʃu- 

as duvidas, mais q͗. a que elle queria dar, atemorizando oz miseráveis 

moradores, eprometendo a execução das ʃuas costumadas insolencias, 4295 



432 
 

 

sendohuma dellas a de dizer, quefaziaatenção delevar as Cabe- 

çaz de alguns moradores mais ricos pa. os Curraes, fazendo especi- 

al menção de alguns com termos taõ petulantes, e indecorozos, q͗. 

me obrigou a mandar a aquele destricto a Manoel daFonceca, 

Secretario quefoi do Governo antecedente, e ao Me. decampo 4300 

Jozé Ribeiro Perdigão, peʃsoas detoda a inteligência, e activida- 

de, paratomarem conhecimento da contenda, e demarcarem as 

terras della, dando a cadahum o q͗. lhe tocaʃse, o q͗. com efei- 

to sefez, mas nada disto contentou ao do. Manoel Nu- 

nes, por que só se satisfazia ficando com o q͗. queria, e q͗. conhe- 4305 

cidamente queria usurpar aʃeus legitimos possuidores; e como 

conhecia q͗. este modo deproceder escandalizaria certamente 

aquele Povo, trazia nas Lavras os negros q͗. andavaõ mine <rando>
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minerando armados detoda asorte de armas, sem atençaõ nem 

respeito ahum bando que neste Governo mandei lançar em [Número 63 tipografado ao lado 

direito da mancha] que prohibia aos negros o uzo daz armaz. _____ Antes de 

entrar nestas Minas o do. Manoel Nunes, uzando dapoʃ- 4315 

se em q͗. estava de governar o Certaõ daBahia, ePernambuco, 

em q͗. tambem involvia o destricto daBarra doRio das Velhas 

pertencente a este Governo, mandoulançar hum bando, em que 

prohibia a pescaria noRio deSm.Francisco, e a saca do peixe 

della para estaz Minaz, só afim de quefaltando os direitoz que cos- 4320 

tumão pagar estas Cargas no Registo, cuja quantia serve para os quin- 

tos, q͗. sepagaõ aVa. Magde., se aterrorizaʃsem algumas peʃsoas, q͗. esti- 

veʃsem com animo delançar no Contrato dos direitos das Cargas, 

negros, e gados q͗. entraõ por aquela parte, eficaʃse elle mais livre 

para arrematar o do. Contrato pelo que quizeʃse por saber já a 4325 

conta que lhetinha havendo-o arrematado no anno paʃsado; e 

chegando-me alguma noticia das couzas que elle veio espalhando, 

de q͗. vinha arrematar o Contrato influindo temor, e receio, man- 

dei: q͗. a arrematação sefizeʃse nestaVilla, para que cadahum li- 

vremente pudeʃse dar oʃeulanço, e com efeito ficou odo. Ma- 4330 

noel Nunez sem o Contrato por haverem outros lançadores 

de maior quantia, quelhepicarão tão alto, q͗. a elle lhe naõ te- 

ve conta, do que estimulado, mandou depois disto publicar hu- 

ma Ordem no Paiz doRio das Velhaz, pa. q͗. ninguem recebe- 

ce gados nas ‘ʃuas fazendaz, onde he costume andarem alguns me- 4335 

zes engordando os q͗. vem departes mui distantes, e chegaõ magros, 

epara os poderem introduzir nestas Minas, os engordão nas 
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fazendas q͗. para iʃsotem aqueles Moradorez, cuja noticia, e aq͗. 

tambem tive deq͗. odo. Manoel Nunes comhuma procu- 

raçaõ de D. Jzabel Maria Guedes de Brito moradora naBahia, 4340 

tinhafeito naBarra doRio das Velhas inauditas insolencias, 

obrigando os moradores a q͗. se aforaʃsem áda. D. Jzabel, com o 

pretexto deq͗. era Donataria daquelaterra, ainda aaquelles 

de dez, vinte annos setinhaõ ali cituado áface deDs. detodo 

o Mundo, sem opoziçaõ de ninguem, tirando ahuns q͗. 4345 

naõ eraõ doʃeu agrado as terras, e citios q͗. tinhaõ fabricado, <e>
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e aʃsistido otempo, sobredo., para as dar aos ʃeus [ilegível] 4350 

eafilhadoz, ebastava que estes depois e dezagradaʃsem 

em qualquer couza paralhas tirar, edalas a quemlhepa- 

receʃse, pr. q͗. uzava do Senhorio destas terras, naõ só como de 

patrimonio ʃeu, mas como Regulo, ou como o Tiranno 

mais violento, o q͗. tudo meprecizava a chamar a minha 4355 

presença aodo. Manoel Nunes, elhefiz assignar hum 

Termo quefica na Secretaria deste Governo, em q͗. se 

obrigou a naõ fazer mais diligencia em virtude dapro- 

curaçaõ dada. D. Jzabel, nem solicitar afavorʃeu couza 

alguma nos dos. aforamentos, em quanto pr. Va. Magde. 4360 

se naõ determinaʃse o q͗. ada. D. Jzabel pertencia nas das. ter- 

raz: aʃsim mesmo se obrigou a naõ impedir per si, nem 

por outrem, a entrada dos Gados nestas Minaz, epa. o per- 

suadir aisto mefoi precizo uzar dehuma mentira, per- 

suadindo-lhe quetinha Ordem deVa. Magde., daqual me 4365 

accuro aos pez deVa. Magde., segurando-lhe q͗. a muita 

arrogância destehomem, so nenhum meio, quetinha 

para a reprimir, mefez descorrer q͗. este era o unico, q͗. po- 

diahaver para obviar hum damno tão iminente, 

e irreparavel, pr. q͗. emfaltando os gados nestazMi- 4370 

nas, certamente entraraõ os Povos emhuma desespera- 

ção: epa. q͗. os moradores daBarra doRio da Velhas 

tiveʃsem entendido q͗. naõ deviaõ pagar foro algum a 

da. D. Jzabel, lho mandei declarar porhum bando que 

mandei lançar em varias partes daquele destricto, ordenando 4375 
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q͗. o q͗. athé aqui pagavam aD. Jzabel o pagassem daqui por 

diante aVa. Magde., e dasterras que cadahum possuía vieʃse 

tirar Carta deSesmaria a Secretaria deste Governo. ______ 

O mesmo Manoel Nunes Vianna com o pretexto doz 

dos. aforamentos, e outros pr. conveniencias particulares des- 4380 

de o anno paʃsado comeʃsaraõ a sugerir aos Moradores da 

Barra doRio das Velhaz. q͗. este Governo naõ tinha 

jurisdição sobre elles, mas sim o daBahia, o q͗. naõ 

deixou de achar facil entrada em alguns, pr. q͗. ezentan- 

do-se deste Governo por esta cauza, e distando aquele Pais <da>4385 
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daBahia does, ou trez mezes deCaminho vinhaõ aficar 

isentos de amboz, e por este caminho queria odo. Manoel Nu- [Número 64 tipografado ao lado 4390 

direito da mancha] nes contribuir-se no Governo ejurisdiçaõ daqueles Povos, q͗. com 

medo das ʃuas violências, facilmente se lhe sobmetiaõ; e pr. que 

naõ deixou deʃer mais prejudicial afalta de dicizaõ deVa. 

Magde. a respeito dos limitez deste Governo, me parece  re- 

prezentar aVa. Magde. que o Pais daBarra doRio das 4395 

Velhaz, foi povoado pela gente deste Governo, efoi isto sempre 

[X escrito ao lado esquerdo da mancha] taõ manifesto, que o mesmo Manoel Nunes, que 

agora pelas 

ʃuas conveniencias o quer separar delle, quando na occazião da 

soblevaçaõ selevantou nestas Minas por cabeça dos amotinadoz 4400 

exercitou aʃuajustiça athé o destricto dada.Barra, elá man- 

douprender hum delinquente por sincoentahomens armadoz, 

epor cauza dehuma morte; alem disto todos os meus antecceʃso- 

res ali administravaõ justiça, publicando, efazendo obervar 

bandoz, repartindo destrictos, e encarregando aos Officiaes com 4405 

Patentezʃuas, por espaço de nove, ou dez annos, e da mesma sor- 

te setem cobrado os dizimos, por que governando estas Mi- 

nas D. Fernando Míz Mascarenhas, pr. ordemʃua os pa- 

garaõ os Moradorez q͗. entaõ havia naquele destricto ao Pe. 

Fr. Joaõ da Victoria Relegiozo Franciscanno: no Governo de 4410 

Antonio deAlbuquerque os pagarão a Martim Afonço de 

Melle, e de alguns tempoz a estaparte huns pagaraõ aos 

Contratadores deste Governo, e outros que naõ queriaõ pagar 

a nenhuma das partes se chamarão para a Bahia, ao que 
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acodindo meu antecceʃsor D. Braz Baltazar daSilveira, 4415 

mandou Ordem ao Cappam. Va. da Cunha, Sobro. dado Martins 

Affonço para cobrar os dizimos á força de Armaz, quando 

alguem lho embarassaʃse; e estemesmo Cappitaõ arrema- 

tou aquele ramo do Contrato por esteGoverno por novecentas 

Oitavas deOuro. Constatambem por huma declaração de Pro- 4420 

vedor dafazendaReal daBahia, que nunca no arrendamtos. 

dos dizimos daquele Governo sefez menção daBarra doRio das 

Velhas; e no quefizerão os Governadores deRio deJanro. 

quando governavaõ estas Minas, e nos detodos os Governado- 

res dellas quando separarão naõ há nenhum por <onde>4425 
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onde naõ conste fazer-se a arrematação athé aBarra do 

Rio das Velhas; e naõ só por estas circunstancias, mas pela 4430 

da cituaçaõ daquelePaiz, sefica entendendo q͗. ellehe huma 

verdadeira, enaturalbaliza, pa. servir de separação aos does 

Governoz das Minas, e Bahia, como Va. Magde. poderá 

mandar examinar no Mappa incluzo q͗. pa. este 

efeito mandei fazer por peʃsoa inteligente, e mui pra- 4435 

tica deste Paoz, cujo Mappahé exactiʃsimo pelo q͗. 

toca á cituaçaõ dos Povos, cazas dos Moradores, e cursos dos 

Rioz, só nas distancias tenho achado quehá algum erro, 

porem não hé couza que prejudique a verdadeira idea que 

destePaiz sedevefazer, pois importa pouco q͗. adiferença 4440 

consista emhuma, ou meia legoa de erro dehuma parte, 

á outra, eparasefazer esta diligencia com toda a execu- 

çaõ necceʃsaria demuito tempo, debastante despeza, e 

de does, outros homens sientes, ou ao menos práticos 

na Geografia, e Geometria pratica; pr. cujo respeito fiz 4445 

aVa. Magde. huma proposta neʃsa Corte, paratrazer 

com migo hum dos Olandezes q͗. desviaraõ o Tejo, q͗. naõ só 

para isto seria útil, como para os desvios dos Rios, q͗. hé 

por onde cá se acha o Ouro com mais abundancia. ____ 

Naõ hé crivel o damno, e aperturbaçaõ q͗. faz  o naõ estar 4450 

deicidida esta materia tanto as justiças q͗. pela Bahia 

humanamente se naõ podem exercitar, e as destePaiz achaõ 

contrariedade em varias peʃsoas, que delas se querem eximir pa. 

viverem mais licenciosamente, o que tambem se experimenta 
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nas Justiças Eccleziasticas, e nos Parochos, por que provando o 4455 

Bispo doRio deJaneiro Vigario para aqueles deztritoz, lhes 

não tem querido dar poʃse o Pe. Antonio Corvelho, que se acha 

provido por Vigario do Arrayal deMathias Cardozo q͗. lhefi- 

ca em distancia de Cem legoas, epertende odo. Pe. Corvelo 

terhumafreguezia detrezentas legoaz de circumferencia, 4460 

e de duzentos delargo; alem detudo isto emtodos os arren- 

damentos dos dizemos deste Governo arrematando-s os Contratads. <athé>
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 4465 

athé abarra doRio das Velhas, segundo e estilo dehá 

mais devinte annoz, como os Moradores sempre se querem ex- [Número 65 tipografado ao 

lado direito da mancha] cuzar q͗. os pagão aBahia, vemʃempre nofim apedir, q͗. 

lhe rebatão seis, ou oito mil Oitavas que aquele Paiz podia 

produzir, pa. aFazendadeVa. Magde., deq͗. se segue hum não 4470 

pequeno prejuizo. ____ Nesta Secretaria tenho achado 

varias propostas que Antonio deAlbuquerque e D. Braz 

Baltazar da Silveira fizeraõ aVa. Magde. sobreeste par. 

ao q͗. Va. Magde. responde em carta de5 deJunho de sete- 

centos, e onze que Antonio deAlbuquerque torne a in- 4475 

formar por ondelheparece conveniente a divizaão, e a 

D. Braz Baltazar daSilveira por carta de doze de 

Novembro de setecentos, e quinze, que remeta outro Ma- 

pa, depois dehum quetinha remetido, esuponho que 

ambos haviaõ de ter alguma decizaõ de Va. Magde. sobre 4480 

esta materia, visto que depois disto fizeraõ naquele 

Paíz observar az ʃuas Ordens; em cuja concideraçaõ ven- 

do eu as grandes insolencias, q͗. Manoel Nunes com- 

metia, e pegando-me a poʃse antiga em q͗. este Governo 

estava, por não fazer gemer mais tempo aqueles Povoz 4485 

nas opreʃsoens em q͗. seviaõ, mandei ao Ouvidor do Rio 

das Velhaz Bernardo Pereira de Gusmaõ quefosse 

tomar conhecimento detodos os prejuizos em q͗. estavaaõ a- 

quelezPovoz, fazendo restituir as terraz, aquém por direito 

pertencessem, e q͗. de caminho por suprir de algum modo na 4490 

diztancia afalta dejuztiça, erigisse huma Villa na parte 
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ondehouveʃse mais povo junto, com a denominação deSta. Ma- 

ria doBom Succeʃso; e ainda que cuidei muito em prevenir 

q͗. odo. Ouvidor se adiantaʃse a Manoel Nunes que nesse tempo- 

po se achava no Caethé departida pa. os Curraes, naõ se con 4495 

seguio pelas demoras com que o Ouvidor se houve, e succedeo oq͗. 

eu entendia, pr. q͗. adiantando-se Manoel Nunes, foi 

atemorizando os Moradores daqueles destrictos, dos quaes <se>
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se metinhão muitos queixado em segredo, epor força os foi 

constrangendo e persuadindo a rezistirem ao Ouvidor na 

creação daVilla com o pretexto de que aquele destricto per- 

tencia ao Governo daBahia; enão só sefez por este modo 4505 

principal mayor dolevantamento daquelePovo, mas in- 

trodizio para o mesmofim o Pe. Corvelo, que começou aful- 

minar excomunhoens contra o que publicaʃsem, e con- 

tra os que ouviʃsem; ou obedeceʃsem o meu bando fazendo- 

se com a cepa das excomunhoens executor da má von- 4510 

tade de Manoel Nunes que nesta occaziaõ setinha de- 

morado emhumafazendaʃua chamada Jaquistahi, dis- 

tante does dias de vaigem daquele destricto, e della man- 

dou quarentahomens a enproʃsar o numero do Povo que 

sahio ao Ouvidor a impugnar a diligencia a quehia, e 4515 

estes mesmos homens tinhão andado antes pelas fazendas 

atirar dellas porforça a maior parte da gente, ecom tal 

vigor, que ahumfulano Falcaõ homem principal dali, 

e que vivia muito escandalizado deManoel Nunes, lhe 

propuzerão que ou havia de morrer, ou hir com o Povo, e a 4520 

alguns homens q͗. estavaõ para despedir (bayados) para estas 

Minas, lhos quizerão tomar, e só lho dezembaraçarão com 

a condiçaõ de seajustarem com o Povo, comofizeraõ por necceʃ- 

sidade, e commfoi facil suspender todos aqueles moradores pelas diz- 

tancias em que estaõ hunz deoutroz, naõ foi dificultozo o leva- 4525 

loz violentados aformar o motim, para o quetambem sevaleo 

Manoel Nunes de deizer-lhes q͗. se sugeitaʃsem aeste Governo 
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os obrigarão apagar quintoz, ou quando menos lhes havião 

de limpar dez por cento emtodozos generoz, e com isto, e com 

[X escrito ao lado esquerdo da mancha] otemor da morte, q͗. a cadahum daqueles moradores 4530 

se lhes 

reprezentava infalivel se dezobedeceʃsem aManoelNunes, 

se rezolverão em encontrar ao Ouvidor a creaçaõ daVilla 

ʃem embargo deque elle lhes declarou pertencia aquelePa- 

iz a este Governo, como constavade muitos documentos, o q͗ 4535 

se corroborava com a Ordem deVa. Magde., cuja copia 

remeto incluza, que neste tempo metinha chegado, e eu <re>
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 4540 

remeti ao do. Ouvidor, quetambem teve outra sobre amesma 

matéria, e pa. tomar conhecimento das terras q͗. D. Jzabel Maria [Número 66 tipografado ao 

lado direito da mancha] Guedes deBrito per si, eʃeus Colonos tiveʃse cultivado, para 

selhe restituírem; e estava taõ impreʃso o medo nos Coraçoens 

daquelez homens, que absolutamente diʃseraõ ao Ouvidor que 4545 

todas as terras q͗. estavão athé o rodeouro erão dada. D. Jzabel, 

com tando clara, e evidentemente q͗. são muito poucas as em 

que sepode verificar a condiçaõ daOrdem deVa. Magde., 

e escolhem antes ficarem foreiroz a D. Jzabel por comprazerem 

a Manoel Nunes, quelivrarem-se daquela pençaõ, efica- 4550 

rem isentos depagarem: ʃem embargo de q͗. elle por afec- 

tar obediencia, e encobrir o q͗.  andava ouvindo, logo que chegou 

a Jaquitahi escrevo ao Coronel Martins Affonço deMello, 

dizendo-lhe que setinha alguns foros cobradoz os restituiʃse 

aʃeus donnoz, pr. q͗. elle tinha feito hum termo, q͗. eu lhefi- 4555 

zera aʃsignar de se naõ entreter mais com couzas de D. Jza- 

bel. ______ A tudo isto se seguio juntar-se o Povo, vir bus- 

carao Ouvidor, e dizer-lhe resolutamente que a Villa senaõ 

havia delevantar por ordem deste Governo por naõ pertencer 

nelle aquelePaíz, e alegaraõ ao Procuradores dodo. Povo, q͗. 4560 

elle estava notificado por Ordem do Governador, eViceRey 

do Estado, pa. naõ reconhecerem outro Governo q͗. o daBahia 

e q͗. em qto. Va. Magde. naõ discidiʃse a que parte devia obe- 

descer, naõ consentiaõ em determinação alguma, e izto de 

pais de se lhes ler a carta sobreda. por ondeVa. Magde. manda 4565 

que eutome conhecimento das das. terras, e faça dar <poʃse>
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poʃse aD. Jzabel das q͗. lhepertencerem, o q͗. certamente 4570 

entendo não faria, se aquele destricto fosse sugeito a 

Bahia, e não a ezte Governo; porem o Povo não tanto 

por deichar de conhecer esta razaõ, como persuadido do 

temor panico que selhetem entranhado com as trai- 

çoens, mortes, e destruiçoens defazendas, quetemfeito Ma- 4575 

noel Nunez, etemendo suceder-lhe a cadahum em 

particular o mesmo q͗. todos os dias estão vendo os ʃeus 

vizinhoz, estimarão mais ficar incursos no rigor da 

Justiça, que naindignaçaõ sumaria dodo. Manoel 

Nunez. E paraqueVa. Magde. tenhahuma cabal 4580 

noticia do q͗. estehomemhé, edequanto tempersuadido 

os Povoz daquele deztricto, ede quase todo o Certão, onde vive 

como Regulo bastaõ as impreʃsoens, quelhetem metido 

na Cabeça, por que como hé muitafalador, eja(atanciozo), 

está semprefalando nas ʃuas valentiaz, e estaõ crendo aqueles 4585 

homens que as balas lhe não entrão, que os ʃeus negros 

saõ todos mandigueiroz, que elle hé capaz de adivinhar tudo 

o quepaʃsa dentro das cazaz de cadahum, por q͗. elle conhe- 

cendo a simplicidade das gentes faz gala delhes insignuar 

estes discursos, e entre gente rustica, e de nenhuma inteli- 4590 

gencia naõ há duvida q͗. fazem grande impreʃsão estas su- 

poziçoens, e as acreditaõ mais que a mesmafé; ecomo vem 

que muitas vezes correspondem os efeitos ás cauzas que i- 

maginão, só Deos lhes tirará, esta opinião, ou Va. Magde. man- 

dando que estehomem se remeta para eʃseReino, por que 4595 
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em quanto estiver no Certão, hadetrazer sempre inquieto 

parte do daBahia; parte do de Pernambuco, e quazi 

todo este Governo, que naõ tem como os daBahia, e Per- 

nambuco praças, nemTropas com que reprimir (buscar) 

levantamento dePovo, que daqui por diante sera muievita- 4600 

vel se Manoel Nunes o puzer em citio de gados, como 

pode, e como intenta, poiz agora tive a noticia que 

estando sejuntando varias boyadas naʃuaFazenda de <Jaquitahé>  
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Jaquitahé para virem para estas Minas, as mandara sol- 

tar aos Campoz, talvez pa. obrigar com este exemplo [Número 67 tipografado ao lado direito 

da mancha] aq͗. os mais façaõ o mesmo, e com isto se arriscão muito os 4610 

quintoz deVa. Magde., nem estarão nunca seguros, (neste) 

este Governo sucegado, em quanto Manoel Nunes esti- 

ver no Certaõ, maiormentehavendo aqui Governador quefaça 

justiça, e que não queira sofrer-lhe as ʃuas inauditas inso- 

lencias, e alem desta conveniencia da fazenda deʃerviço de 4615 

Va. Magde. se seguirá detirar dali aquelehomem hum 

grandebem ahuma infinidade de gentes oprimidas; 

por que ainda q͗. odo. Manoel Nunes tem evitado no 

Certão algumas mortez, ofaz por grande convenienciaʃua, 

e quando lhe convem ser cumplicenas mesmas mortes, 4620 

naõ duvida executalas como pode testemunhar todo o 

Mundo, e athé a mesmafazenda quepoʃsue aonde chamão 

aTabúa a roubou elle apeʃsoas que se achão hoje nestas 

Minas pedidno esmolas: e emfim Senhor com mil mortes 

/se tantas vidas tiveʃse/ naõ pagava Manoel Nunes as mor- 4625 

tes, os latrocionioz, as sublevaçoens, os roubos, os insultos, e as in- 

solencias quetemfeito toda aʃua vida, e que ainda continua 

sem temor de Deoz, nem deVa. Magde., com o q͗. tem ad- 

quirido humataõ dispotica, etaõ soberana authoridade 

entre estes Povoz, que antes querem desobedecer ahuma ordem 4630 

deVa. Magde. que a aoutra deManoelNunes Vianna, e ʃaõ 

mus dignas daconcideraçaõ deVa. Magde. as prejudiciaes consequen- 

ciaz, que semelhantes peʃsoas cauzaõ nas Respublicas; porem 
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advirto aVa. Magde. q͗. por parte deste Governo será impossivel 

prenderhum semelhantehomem, epelo daBahia já se 4635 

vio em outro tempo aʃua dificuldade ainda com gente ar- 

mada, por q͗. mandando o Governador daBahia aprendelo por 

humaCompanhia, quazi toda a matou, e destruio com aʃua 

gente; esó prometendo algum grandepremio, ou honra 

se consiguirá; eafirmo aVa. Magde. q͗. só o q͗. elle este anno 4640 

fez neste Governo, bastava para este exceʃso, por que <(picado)> 
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(picado) de naõ levar o Contrato, de eu o mandar repre- 4645 

hender, e delhe mandar dividir as terras, etirar as Ar- 

mas aos ʃeus Negrosintentou não menos que sublevar 

este Governo; e diante depessoas fidedignas jurou aʃua 

vingança na entrada dos gadoz, e que elle voltavalo- 

go a governar este Governo, prometendo portoz, e empregos 4650 

a varias peʃsoas, e o que peor foi a sizancia que semeou, 

de que eu queria impor dez por cento alem dos quintoz, 

explicando esta matéria, como se a soubesse radicalmente 

[X escrito ao lado esquerdo da mancha] dizendo q͗ dez por cento se entendia dafarinha q͗. se 

comia, 4655 

das vacas, das vendas dos negroz, das compras das terras, e 

detudo que secomia, sebebia, e se vestia, e constam que 

daVilla do Caité sahirão vários Commiʃsariuz por todo 

este Paíz semeando eztas, e outras semelhantes vozes, 

pondo pesquinz em varias partes, que morreria quem 4660 

pagaʃse quintos; e emfim confesso aVa. Magde. q͗. nun- 

ca me vi tão atribulado como nesta occaziaõ, vendo que 

todo este Governo sehia persuadindo deveras com estes dis- 

cursoz, e que os Povos estavão taõ (violentos) que reciei, que 

ʃem motivo nenhum da minha parte, mais que não consen- 4665 

tir, nas insolências deManoel Nunes, se melevantaʃse 

este Governo emhum instante com o pretexto de dez pr. 

cento; e deixo a alta concideração deVa. Magde., qual es- 

tariahum Vaʃsalo das minhas obrigaçoens, vendo o dam- 

no diante dos olhoz, sem ter meio nenhum, nenhum 4670 
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Soldado para o reparar! Ainda aʃsim mandei ao Ou- 

vidor doRio das Velhaz, que prendeʃse a Manoel Nunes, 

mas chegoutarde a Ordem, por q͗. elle receando-se disto an- 

ticipou aʃua marcha. Alguns Ouvidores me avizarão q͗. 

publicaʃse em bandos, dizendo, quetal dez por cento não 4675 

impunha, porem eu me persuadí que era mostrar mui 

publico o receio, se deʃsetão publica satisfaçaõ; e como 

eztava seguro da minha parte, que naõ dava motivo 

áquelas vozes, naõ desconfiei de que Deos as desvanecceʃse <sem> 

 4680 
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ʃem mais deligencia, que algumas subreticiaz; que não a- 4685 

parecião empublico, como Cartas aparticulares, a alguns [Número 68 tipografado ao lado di-

reito da mancha] Capitaens Mores das Villas para os inteirar desta verdade, 

e apersuadirem a varias peʃsoas dos ʃeus destritos, e naõ 

hé pouco de adimirar que tão efizcamente atendeceDeos 

a estajustiça, por q͗. com isto se serenou este primeiro en- 4690 

turbiaõ, e supondo quejá todos estaõ persuadidos da verdade, 

veremos daqui por diante se o citio em que já nos comcessou 

apôr ManoelNunes, de gado, produzirpa taõ máo efei- 

to como sepodetemer. Mas, Senhor, como este Governo 

não hé governado, nem por Va. Magde., nem pelos ʃeus 4695 

Governadores como executores das ʃuas Reaez Ordens, senaõ pela 

Divina Providencia, a cujo poder nada selimita por mais 

deficultozo, esta dará o remedio quando o damno se descobrir, 

nem cá há outro mais, que entregar nos braços da mesma 

Providencia, pois não ignora Va. Magde. q͗. intre gente foi [X escrito ao lado direito da man-4700 

cha] 

desobediente, he pequeno meio para os conter hum unico 

Governador, que por mais zelozo q͗. seja, hé hum homem 

só que se huma vez se lhe atrevem, fica inhabilitado para to- 

das as mais, e quanto mais recto, mais inteiro, e mais dezente- 4705 

reʃsado, tanto mais se arrisca com gente que athé agora vivia, 

nas Leys daJnjustiça do interesse, e da rebelião. Isto supos- 

to, como a mesma Providencia Divina não exclue os meios hu- 

manoz, antes destes se serve quando não quer fazem mila- 

grés, podeVa. Magde. reputalo por mui grande se se conseguir 4710 
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huma de duas couzas, ou prender-se Manoel Roiz Soares, 

que influe neste Paiz as maquinas deManoel Nunes, 

ou estando nelle cobrarem-se os quintoz para o anno q͗. vem 

epodeVa. Magde. dar muitas graças aDeoz delheteremhido 

este anno comtanta antecipação, q͗. se eu lhe naõ deʃse grde. 4715 

preʃsa, dizendo que aFrota chegava em Novembro do an- 

no paʃsado, e este labirinto os colheʃse por cobrar, tenho 

por infalivel o perderem-se, mas foi Deos servido q͗. já 

estavão nos Cofres; e quanto apra. diligencia deMano- 

el Roiz Soares, desconfio muito della pela pouca fidelidade <des> 4720 

 



465 
 

 

 



466 
 

 

[Fl. 68v] 

 

desta gente; quesebem muitos lhe dezejão beber o sangue pel- 4725 

las suas couzas paʃsadas, heneles muito maior a paixão 

do medo e o temerem q͗. se se não lograr o intento, os faz in- 

cursos naʃua indignação, os dezanima detal sorte, que 

ninguem se anima atal emprezar, e daqui deve Va. Magde. 

tirar varias consequencias, a primeira quehumhomem só 4730 

seja capaz depor emperigo este Governo com as suas sugesto- 

enz; a segunda o medo universal que delle setem conse- 

bido; aterceira o quanto pernicioso hé neste Governo sugeitos 

taõ traidores, e malevoloz; a quarta os nenhuns meios que a 

qui há para serepararem os grandes damnoz q͗. isto nos ame- 4735 

aça; a quinta o máo exemplo que isto dá aos mesmos q͗. 

são fieis, e leaes, quefacilmente se voltaõ andando entre 

tão más companhias; a sesta ser mui dificultoza acobran- 

ça dos quintoz se este Paiz pegar em armas; e não re- 

prezento aVa. Magde. o remedio que isto podeter pellas mtas. 4740 

vezes q͗. otenhofeito; aó digo aVa. Magde. quehé mui digno 

de ponderação se vale mais arriscar secenta, ou setenta, e 

ainda queforaõ noventa mil cruzados todos oz annoz, q͗. 

perder seicentoz e tantoz q͗. tanto emportaõ todos os annoz 

neste Governo as Rendas deVa. Magde.; etambem se deve 4745 

atender a quando Va. Magde. expõem aqui os ʃeus Governado- 

res; não só aserem ultrajadas as ʃuas peʃsoas, mas reduzin- 

do-os a estreita necceʃsidade de naõ poderemfazer todo aquele 

serviço, que dezejaõ, e que apouco custo poderão conseguir: pelo 

que naõ deve reparar que eu humilld(a)mente, e comtoda 4750 
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a seriedade peʃsa aVa. Magde. seja servido mandar-me 

logo succeʃsor, por q͗. não sei se com o meu muito zello 

botarei mais depreʃsa aperder os negocioz, por q͗. como me in- 

pacienta ver, q͗. tanto o comum destes Vaʃsalos, como al- 

guns Ministroz q͗. devião olhar mais para as suas obri- 4755 

gaçoens, q͗. para os ʃeus interecez, fazem pouco cazo das primras. 

e se apaizanão neste Paiz, onde pertendemficar, acabado oʃeu 

ministério: tudo isto junto mefaz outra vez prostar aos 

pez deVa. Magde. apedir-lhe q͗. em remuneração de algum <ser> 

 4760 
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serviço ١ que aqui lhetenhafeito, me concedalicença pa. me 

retirar, e espero da magnanimidade deVa. Magde. se naõ per- [Número 69 tipografado ao lado 4765 

direito da mancha] suada que osperigos a q͗. estou aqui exposto, mefazem desejar não 

sacrificar /como tantas vezes fiz/ a minha vida noʃeuServiço, 

por q͗. quando Va. Magde. /como espero/ atenda áminha suplica, 

já setempaʃsado omal que suceder mas vejo que nada se 

logra com o meu genio, que he mui diferente de deztas gentes, 4770 

que por caminho nenhum sepodem governar, só deixando-oz 

a Ley da Natureza, que hé o q͗. athé agora lhes naõ tenho 

consentido, nem emquanto puder lho heide permitir, mas 

a experiencia me vai mostrando que cada dia poʃso menos, por 

que como nas materias em que devo uzar daforça me des- 4775 

cobrem afraqueza, e a impossibilidade, ficaõ por este motivo 

inuteis todas as minhas diligencias. A Real Peʃsoa 

deVa. Magde. Gde. Deos muitos annoz. Va. do Carmo 

8 deJaneiro de1719 = CondeD. Pedro deAlmeyda ____ [Espaço de aproximadamente 2 li-

nhas] 4780 

[X escrito nesse espaço em branco] 

Senor. = A meu anteceʃsor D. Braz Baltha- 

zar daSilveira foi Va. Magde. servido ordenar pela Ordem da 

copia incluza, naõ consentiʃse selevantassem Engenho de a- 

goardente nestas Minas, emquanto Va. Magde. não tomava a 4785 

resolução sobre a matéria dos ditos engenhos, pela informação q͗. 

selhetinha dado dos prejuizos q͗. cauzavão, e do irreparável damno 

q͗. se seguia da abundancia do do. genero ; e sem embargo de q͗. odo. 

meu anteceʃsor procurou com todo o disvelo impedir as fabricas 
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dos dos. Engenhoz desde que recebo a Ordem deVa. Magde., e ainda 4790 

antes, comtudo; aliberdade com que se vivia neste Paiz, e as 

distancias delle, sempre deraõ confiança aos ʃeus moradores pa. 

se atreverem a obrar contra as Ordens deVa. Magde:, e dos 

ʃeus Governadores, como repetidamente se tem experimen- 

tadaOrdem pelaz razoens referidas, procurei tiveʃse oʃeu 4795 

divido cumprimento, pa. oq͗. todas as peʃsoas q͗. nellas <tiveʃsem> 
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tiveʃsem Engenhoz, aprezentaʃsem na Secretaroa do 4800 

Governo as licenças com que os fabricavaõ, para aʃsim 

vir no conhecimento dos que setinhão levantado ʃem 

ordem deVa. Magde., porter noticia que erão muitos, não 

selevantando só naqueletempo, mas pouco antes deeu, 

entrar neste Governo, e alguns logo depois de euter chegado; 4805 

e concedendo seis mezes detempo para disfrutarem a 

novidade que deprezentetiveʃsem os que sefabricaraõ des- 

de aminha chegada aeestaz Minas, ordenei se deitassem 

abaixo, e que se não plantaʃse mais canna denovo, nem re- 

edificaʃse nenhum dos outros Engenhoz, que por ora seman- 4810 

davaõ conservar, impondo aquelas penas que mepareceraõ 

necceʃsarias para aʃua observancia, e deixando para mais 

madeira ponderaçaõ a rezoluçaõ do que se devia obrar com os 

Engenhos levantadoz desde a prohibição athé a minha che- 

gada. ___ Porem a concideraçaõ deʃer estahuma mate- 4815 

ria importantíssima, aʃsim pelos prejuízos apontadoz, enas- 

cidos daquelas fabricas, como pelo graviʃsimo damno q͗. a 

demolição delas hade cauzar ahum grande numero de 

Moradores que precisamente invvolve hoje, por serem maiz 

de duzentos os Engenhoz q͗. há levantados, entretodos, me 4820 

faz entender que não devia proceder sem maior reflexão 

nesta matéria; epropondo-a aos Procuradores das Camaras, 

que este anno convoquei para conferir alguns pontos perten- 

centes aos quintoz, me offerecerão hum papel de q͗. remeto 

acopia incluza, pedindo-me naõ mandaʃse executar as 4825 
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penas do meubando, em quanto se naõ tornavaõ a ajuntar 

os mesmos Procuradores, como se vê do mesmo papel, efico 

na resolução, q͗. se os damnoz concideradoz forem tão equiva- 

lentez, q͗. me obriguem a não executar o bando, e sempre 

se siga alguma utilidade para aFazenda deVa. Magde., pr. 4830 

q͗. discorrendohá muitos tempoz no modo depoder (substentarde) 

aqui algumas Tropas, sem despeza das rendas q͗. hoje 

tem Va. Magde. nestas Minas, nenhum meio mepare- 

ceo mais a propósito q͗. o desfazer contribuir huma porçaõ certa <por> 
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por cada Engenho, detal sorte que baztaʃse a sustentar 

as das. Tropas, ou a maior parte dellas, atendendo já a que [Número 70 tipografado ao lado di-

reito da mancha] poderia não ter efeito aʃua demolição pelo grande pre- 4840 

juízo que cauzaria; porem determino mandar neste cazo 

fazer arrecadaçaõ desta contribuição pelafazenda deVa. Magde. 

para se ver legalmente o que rende, e o em que se dispen- 

de; mas he preciso q͗. /quando Va. Magde. aprove esta de- 

terminação/ ordene positivamente que com os Engenhoz 4845 

queficarem obrigadoz a contribuição, epor iʃso permitidoz, 

se naõ entendo daqui por diante para serem demolidos, e 

poʃsão ʃeus donos ter a certeza deq͗. ficaõ dezembaraçadoz, 

pa. cultivarem as terras necceʃsarias pa. a subsistencia dos 

dos. Engenhoz, epodeficar emʃeu vigor aprohibiçaõ 4850 

daqui mediante naforma que eu afaço observar desde 

que publiquei o bando, naõ permitindo que peʃsoa al- 

guma levante Engenho denovo; e ponho tudo o referido 

naReal noticia deVa. Magde., pa. q͗. se sirva de orde- 

nar o q͗. for servido sobre este particular. Ds. ge. a 4855 

RealPeʃsoa deVa. Magde.  ms. ans. Va. do Carmo 

8 de Abril de1719 = Conde D. Pedro deAlmeida. [Espaço de aproximadamente 3 linhas] 

Senor. = Por ser graviʃsimo, e irreparável [Escrito ao lado direito da man-

cha: Sobre vari- as materi- as perten- centes a ad- ministração daJustiça.] 

o prejuizo q͗. se segue aos moradores destas Minas por 4860 

faltar ao Govor. e Ministroz dellas a jurisdiçaõ necceʃsa- 

ria para suprirem naparte poʃsivel os defeitos que 

cadahora sucedem as partes em não serem admitidas em 
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Juizo ademandar o que pertendem pela necceʃsidade preci- 

za que tem de recorrer a Relação daBahia no q͗. recebem 4865 

grande discomodo pelas despezas, e demoras, q͗. fazem demuitos 

mezes, a respeito dalarga distancia, que vai desta Conquista 

ada. Cide., tanto pelo caminho do Rio deJaneiro, onde 

se experimenta a variede. de navegação , e perigo dos Com <mi> 
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Commiʃsarios, como pelo dos Curraes, que ainda que seja 

no Continente, naõ deixão de se encontrar semelhantes 

descomodoz a respeito tambem dalongura do mesmo Ca- 4875 

minho, falta de agoas capazes de sebeber, e com o risco 

das repetidas doenças, q͗. oz ares corruptos com as enchentes 

do Rio deSm. Francisco occazionaõ aos paʃsageiroz, pe- 

rigos, e descomodoz que muitas vezez obrigaõ aos ditoz 

Moradores a que abandonem as acçoens, e consequentemte. 4880 

as ʃuas dependencias, e cabedaez, do quetratar do recurço pe- 

las dificuldades refereidas; e alem dellas, sendo aforma 

dos negocioz, e Contractos muito diferente do q͗. setrata em 

Portugal, tanto a respeito da qualidade dos bens, como 

das Compras, e vendas, e ocrigaçoens; me pareceo reprezentar 4885 

ultimamente aVa. Magde. nos seguintes capituloz 

os inconvenientes que se seguem de sepraticar, empte. 

as dispoziçoens da Ordenaçaõ doReino naʃua cum- 

pridaformalidade, para que sendo prezente aVa. Magde., 

rezolva nos dos. Capituloz, que contemtambem outras 4890 

Materias importantes, o quefor servido pa. melhor 

administraçaõ daJustiça, e consolação destes Mora- 

dores. _____ Tem grande prejuizo os criminosos 

recolhidoz nas Cadeyas deztas Minaz, deestarem nellas 

mezes, e annoz sem serem setenceadoz, eʃendo preciso q͗. 4895 

para a prompta execcuçaõ daJustiça, se sentencem em 

Junta pelo Governador, e os tres Ouvidores Geraes das Com- 

marcaz, ao menos deʃeis emʃeis Mezes, estes ordinari- 
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amente se excuzão devir a ella tomando pr. pretexto 

qualquer queixa, ou verdadeira, ou afectada, comotem 4900 

succedido, desorte que os prezos que notermo deʃeis 

Mezes deviaõ ser sentenceadoz experimentaõ aprizaõ 

de anno com grande opreʃsaõ seca, e rigor damesma 

Justiça, que quando os santenceaõ pellos ʃeus crimes, 

parece estaremjá emparte purgados com a larga <de-> 4905 
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detençaõ das Cadeyas, q͗. pelaʃua pouca segurança, por 

naõ ʃerem depedras, hé preciso q͗. estejaõ cheios deferroz, e [Número 71 tipografado ao lado 4910 

direito da mancha] correntes padecendo lastimozos encomodoz, como actualmente 

succede com alguns q͗. há muitos mezes q͗. estavaõ e,termos 

deʃerem sentenceadoz, cuja tençaõ na demora deʃe proceder 

hé muito prejudicial, naõ só a respeito daparte, mas 

por que contravem ao disposto na Ordenaçaõ L. 5 ttº 124, 4915 

onde se recomenda aos Ministroz abrevidade nas cauzas 

criminaes por muitas razoens. = Silicet quia interet// 

//Republica ne crimina maneant impunita, ut delic-// 

//ti pena dimitatur, et suplicium unicis exemplum por-// 

//scil eʃse multoriom = .Sendo neste Paiz muito necceʃsa- 4920 

rio e costumado ser eficar o exemplo do castigo; e parece se 

podia remediar afalta de assistência dos Ouvidores, man- 

dando Va. Magde. por cartaʃua, a cadahum delles venha 

ʃemfalta aVilla, ou paragem onde aʃsistir o Go- 

vernador destas Minas, deʃeis emʃeis Mezes prefixoz, 4925 

com os feitos detodos os criminozoz q͗. estiverem emtermos 

de se sentenciarem, impondo-lhes Va. Magde. alguma 

pena, que os obriguem precisamente a naõ faltar, 

achando-se sem modéstia que os faça aguardar aCama 

para que desta sorte naõ deixaʃsem de assistir, valendo-se 4930 

de qualquer pretexto, visto ser esta aprincipal obriga- 

çaõ doʃeu Officio, e respeitar emtodo a concentração pu- 

blica no castigo dos criminosos; e por esta cauza naõ 

deixa dehaver presentemente bastante escândalo nos 
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Moradores destas Minaz, vendo estarem impunidoz 4935 

os Negros cúmplices na sublevaçaõ geral contra ozbran- 

cos, cujos dos. cumplicez neʃsecitavaõ deprompto cati- 

go, para exemplo dos maiz, por naõ virem os dos. Ou- 

vidores, nem o Governador ter jurisdiçaõ pa. os obrigar a 

iʃso com re[ilegível]taçaõ dos ʃeus pretextoz, se achaõ impuni- 4940 

dos os dos. delinquentes, que naõ intentavaõ menos q͗. atotal 

destruiçaõ destas Minas ___ Tambem era mto. essencial q͗. Va. Magde. <de> 
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 4945 

determinaʃse logo, sehaviad eobrar quando efec- 

tivamente estiveʃsem doentes hum, ou does dos Ouvido- 

res, e aconteceʃse algum cazo grave, como muitas vezes 

succede neste Paiz, efoʃse preciso convocar h҄ua 

Junta, quem sehavia de chamar a ella, visto naõ 4950 

haver Provedor daFazendaReal, nem de detentos, 

e ausentes separados dos Ouvidores, e se achando-se o 

Procurador da Coroa eFazenda Real Letrado, ou ou- 

tros formados comohojeehápodião ser nella admitidoz 

como mais inteligentez, que ozJuizes Ourdinarius, q͗. servem 4955 

nafalta dos Ouvidores, quando gravemente enfermão. 

__ Hé conveniente queVa. Magde. previna o q͗. quer 

que se obre quando os Ouvidores saõ parte, ou peʃsoas da 

ʃua obrigação, comotemjá sucedido, eprezentementesucc- 

edeo, q͗. os negros do Ouvidor doRio das Mortes eraõ cumpli- 4960 

ces na sublevaçaõ, e os Juizes daVilla (suspcitozoz); se neste 

cazo pode o Governador mandar hum dos Ouvidores das 

outras Commarcaz atomarem a quelhe naõ toca conhe- 

cimento judicial do delicto, por q͗. suposto q͗. eu estive 

resoluto afazello, pareceo-me queficaria semjurisdição 4965 

qualquer Ouvidor que sahiʃsefora daʃua Commarca 

a esta diligencia, ou outra qualquer, sem expecial decre- 

to de Va. Magde., em que lhe concedeʃse ajurizdição. __ 

____ Naõ menos serve de grande prejuizo as partes nes- 

tas Minaz pela grande distancia em q͗. se achaõ, o 4970 

ser preciso, pelo disposto na Ordenação Lº. 3º. ttº. §º. 
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12º. alcançar Provizaõ Real, ou daRelaçaõ daBahia pa. 

poderem ser sitadoz os que se achão prezoz, por q͗. sendo mtas. 

vezez citadoz com licença dos Ministroz, depois de alcançada a 

Sentença costumaõ anulala com o pretexto de q͗. o Mi- 4975 

nistro só pode conceder estalicença sendo aquantia limi- 

tada; e como neztas Minaz as quantiaz q͗. se coztumão 

demandar por pequenas q͗. sejão excedem muito o q͗. de- 

baixo dolimitado na Ley se comprehende, parece que <para>  
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para evitar este prejuizo devia ada. Ley alterar-se neste 

Paiz, quanto a quantia, ao menos, de Cem Oitavas, eʃendo [Número 72 tipografado ao lado 

direito da mancha] maior ter o Governador faculdade, precedendo ainformaçaõ dos 4985 

Ministros, depoder paʃsar Provizoenz para poderem ser 

citadoz, se convencidoz pelo q͗. foʃsem devedores. ___ He grande 

o prejuizo que cauza a prohibiçaõ da Ordenação Lº. 3º. 

ttº. em não poderem ser demandados oz Concelhoz, Ministros 

sem Provizaõ deVa. Magde., por quanto, como nestaz Mi- 4990 

negoceaõ todoz; e ainda os mesmos Ministroz, etodo 

quanto negocio nellas sefaz, saõ compras defazendas, e es- 

cravos fiados pr. tempoz, hé sem duvida que durante otempo 

deʃeus Officioz, fazem os dos. Ministros empenhoz, e como 

naõ podem por elles vencido otempo ser citadoz, naõ tem 4995 

as partes recurso para as ʃuas cobranças, a estas parecia justo 

que o Governo diferiʃse, sendo as dividas liquidas, e justifi- 

cadas por documentoz: e quanto aos Concelhoz parecia que 

devia Va. Magde. dignar-se conceder faculdade para sepaʃsa- 

rem as taes Provizoens, por ficar o recurço taõ longe. ____ 5000 

Hé comtanta frequencia todo o género de negocio nestas Mi- 

naz com esperas depagamentos largoz, quenaõhe pocivel 

observar-se o dizposto na Ordenaçaõ Lo. 3º. tt. 59 – (imprio), 

em quanto recommenda aos Ministroz naõ admitaõ a- 

provar Contratos que passaõ de secentamilreis por testemu- 5005 

nhaz, quando destes negocioz não mostrarem escripturas 

publicas. ____ Por que entrão os homens q͗. coztumaõ 

comboyar ʃuas Cargas defazendas, e escravoz pa. estazMi- 
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nas, e chegados as povoaçoens dellas, naõ descançaõ mais que 

os dias quelhes saõ necceʃsarios;  elogão entrão a correr as povoaço҄es 5010 

pequenaz, pa. darem sehidas aos ʃeus Escravoz, emais fazenda q͗. 

trazem; etoda, oua maior parte della vendemfiado, com 

esperas de anno, e mais tempo; e como as vendas saõ feitas em 

paragens, onde naõ há Tabeleaens, pois supozto naõ fal- 

taõ nas Villas aquepertencem estes destrictos comtudo <saõ> 5015 
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saõ distantes, e as vezes seis, eoito dias de viagem, como do Ca- 5020 

minho novo a Villa deSm.Joaõd’ElRey, dos desco- 

brimentoz do Serro dofrio aVa. do Princepe, e doBarra- 

doRio das Velhas aVa.Real; eaʃsim todas quantas 

compras sefazem, he por escriptos particulares, q͗. pas- 

saõ a quantia de Secentamil reis de que nasce, que mui- 5025 

toz por ʃerem máos pagadores; sendo citados para reco- 

nhecimento deʃeus creditos, se valem de embargar o 

procedimento sumario delles com o fundamento dada. 

Ley, e de naõ serem daquelas peʃsoas quepodem paʃsar o- 

brigaçoens de mayor quantia, e suposto quepela mayor 5030 

parte regeitaõ os Ministros os taes embargoz, por ser 

uso passarem-se nestas Minas os ditos creditos, e não ser 

pocivel de outra sorte dar-se expediçaõ ao grande nego- 

cio que nellas sefaz: comtudo muitas vezes sucede im- 

patarem as partes os pagamentos com estefundamento; 5035 

ecomo elles tem caminho aberto para uzarem de demo- 

raz, o q͗. sepodia evitar sendo recommendado aos Minis- 

troz, naõ observassem neste cazo mais q͗. o uso dos dos. Cre- 

ditos, com a circunstancia porem, de que nelles aʃsigna- 

rião duas testemunhaz, por que ainda que este uso naõ 5040 

poʃsa derrogar o disposto na Ley; comtudo quando o 

costume hé racionavel, ou o bem publico outra couza 

pede, parece se deve atender a ella. ____ Tambem mtas. 

vezes succede que pelafamiliaridade. quehá entre os nego- 

ciadores, costumaõ  naõ paʃsar creditos das compras, e ou- 5045 
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tras vezes perdem-se os Creditos, ou se queimaõ com os 

incendioz que muitas vezes costumão haver por cauza 

das Cazas serem cobertas, depalha, edaqui nasce q͗. que- 

rendo os Credores demandar o q͗. lhes he devido, não saõ ad- 

mitidoz emJuizo a provar as dividas sem alcansarem 5050 

Provizaõ Real, ou daRelaçaõ daBahia, epor esta difi- 

culdade, e grandes demoras, e despezas q͗. com ella experi- 

mentão muitas vezes perdemtodo oʃeu cabedal, por 

não terem recurso emparte onde o poʃsaõ alcançar <E>  
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E nestas Minaz o houveʃse para estafalta, naõ se experi- 

mentaria taõ grande damno, ou se os Ministros admitiʃsem [Número 73 ao lado direito da 

mancha] 5060 

aprovar as dividas, e constando-lhe, segundo o Direito, da verdade 

dellas deʃsem Sentença, e naõ pudeʃse pela ditafalta ser re- 

vogada. ___ Hé constante quetoda, ou a mayor parte desta 

gente q͗. vive nestas Minas trata com cabedais alheioz, e 

ganha aʃua vida com escravos, efazendas q͗. compra 5065 

fiados portempo certo, de que paʃsaõ creditos demayores qas., 

a que emJuizo sedá todo o credito pelo uso aʃsima referido; 

e succedento falecerem algumas peʃsoas semtestamento, to- 

ma o Juizo das ausentes poʃse dos ʃeus bens, e naõ lhes satis- 

fazemʃuas dividas, como hé disposto pelo Capitulo 12, cuja pro- 5070 

hibiçaõ hé posta pelo receio quehá em os defuntos forem passado 

emʃua vida creditoz, ou escripturas de dividas fantasticas, ou 

confeʃsarem emʃeus testamentoz deverem quantias, pa. q͗. o 

mesmo Juizo naõ remeta os bens aos herdeiroz; porem esta 

prohibiçaõ parecia devia praticar-se nas terras onde oz homens 5075 

não fizeʃsem compras fiadas, e comlargaz esperas, como nas Mi- 

nas, onde se não pratica outro genero de negocio, e aʃsim mal 

sepodem presumir fantasticas as dividas, quando quasehé geral 

dever emtodoz, epara obviar qualquer fraude bastava que as 

partes, aquem os defuntos foʃsem devedores, provaʃsem comteste- 5080 

munhaz acerteza dadivida, e o de que era procedido, mostrando 

clareza, credito, ou escriptura della, por que muitaz vezes succe- 

de falecer o defunto, ficando devendo os escravos que deixa; e 
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sabendo-se verdadeiramente que a divida que o Credor pertende, hé 

procedida do mesmo escravo quefoi enventariado, parece não podeha- 5085 

ver duvida para se não presumir ser atal divida verdadeira, e com 

maior razaõ quando succede vender Pedro aPaulo does negros fiados 

por hum anno, e antes delle vencido morrer Paulo, e não serem en- 

treguez os mesmos negros aPedro, pois sehe certo, edeterminado pela 

Ordenação Lº. 4º. ttº. 5º. §º. 5º. que vendendo algume alguma couza 5090 

movel fiada portempo certo, chegado o pagamento, se naõ 

satisfizerem o preço della, podevendedor tirar aʃua couza, 

ainda que se ache empuder deterceiro possuidor, o q͗. sepratica <muito> 
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muito nestas Minas nos escravos; da mesmasortepa- 

rece deviaʃer nos defuntoz que morrem, quando deixaõ ez- 

cravoz que ainda naõ tempago, nestaz dividaz sendo pro- 

vada a circunstancia deprocederem dos mesmos escravoz 5100 

não podiahaver escrúpulo deʃerfantastico. ____ Tam- 

bem pelo Capº. 13 dodº. Regimento. se prohibe ao Pro- 

vedor dos Auzentez a entregar das fazendas dos defeuntoz, sem 

se apresentarem justificaçoens paʃsadas peloJuizo dellas que 

rezide neʃsa Cidade, e como muitas vezes sucede falecerem nes- 5105 

tas Minaz peʃsoas vivendas desta America, que naõ tem 

ʃeus herdeiroz na Cidade daSm.Paulo, na do Rio deJaneiro, 

Bahia, Pernambuco, Capnia. do Espirito Santo, ou em outras 

partez, deonde, oupor naõ terem noticia, ou pela distancia 

ʃer muita, naõ podem acodir dentro dos trinta diaz atoma- 5110 

rempoʃse dafazenda dos defuntoz, e ainda que acudão muitas 

vezes os Ministroz lhe naõ querem entregar as fazendas, por 

que dizem ser-lhes neceʃsario mostrar juztifiçaõ paʃsada pelo 

dito Juizo naforma do Capº. citado, de quetem nascido va- 

rias duvidas, e sempre sucedém com a observancia desta Ley 5115 

couzas quehumanamente parecemtiranias retendo-se com 

aformalide. della o cabedal que conhecidamente perten- 

ce aʃeu dono, que ordinariamente succede perdelo, ou arreca- 

dallo depois de muita dilaçaõ, e despeza pela dificuldade do 

recurso; e supozto que pelo dº. Capº. do Regimento seja precizo 5120 

aozherdeiroz trazerem justificaçoens dodº. Juizo, comtudo, isto 

parece sedeve entender quando os herdeiros são moradores no 
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Reyno, e delá vem a receber as heranças, porem quando saõ 

naturaes desta America, e nella rezidem, parece baztava que 

aqui justificaʃsem como aherança lhepertencia; e ainda 5125 

aoz naturaes doReyno aqui moradores, fazendo a mesma 

justificação; e sobre esta materia informou já meu an- 

teceʃsor D. Braz Baltazar daSilveira por ordem q͗. teve 

deVa. Magde. pa. ofazer, ouvindo ao Doutor Manoelda 

Costa de Amorim; e como athé agora Va. Magde. naõ <to> 5130 
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tomaʃse rezoluçaõ nesta matéria recuzaõ os Ouvidores athe 

o prezente entregarem os bens dos defuntoz, sem ajusti- [Número 74 tipografado ao lado di-5135 

reito da mancha] ficaçaõ feita neʃseReyno; e como o recurso para a 

interpretação do dº. Capº. pelo mesmo Regimento, só he concedi- 

da a Caza da Suplicação; pela grande distancia em quefica 

hé mui dificultozo o recurso, e tambem por não serfacil fa- 

zerem-se justificaçoenz no Reyno, de peʃsoas naturaes desta 5140 

parte porfalta deteztemunhaz, nem ser pocivel levalas lá. 

Pela mayor parte perdem os herdeiros, as heranças, assim tam- 

bem como os Acredores as dividas. ______ Tudo o referido ponho 

naReal noticia deVa. Magde., pª. que resolva o q͗. lhepa- 

recer mais conveniente aobem universal destes moradores. 5145 

Ds. ge. aRl.PeʃsoadeVª. Magde. muitos annos como ʃeus 

Vaʃsalos havemos mister. Vª. doCarmo 12 de Mayo 

de1719. ___ Conde D. Pedro deAlmeyda __________ [Espaço de aproximadamente 2 linhas] 

Senor. Parece-me mui justo o Requerimento que 

fez aVª. Magde. o GuardaMor, por quehe sem questão que 5150 

as disputaz mayores deste Paiz saõ as agoas com que pre- 

cizamente se mineira, e sobre quehá pleitos grandiʃsimoz, o q͗. 

precisamente se devia evitar fazendo-se cauzas sumariaz, pelo 

prejuizo q͗. recebe naõ só Vª. Magde., mas tambem os ʃeus Vaʃsalos 

de estarem terras impatadas por este respeito, e se naõ extrahir 5155 

o Ouro dellas, por cauza de apelaçoenz pª. aBahia, etalvez para 

eʃse Reyno, e entendendo que seria conveniente, e igualmente 

justo que os Guardamores repartissem as agoas conforme a possi- 

bilidade dos que mineravaõ, e que sentindo-se [ilegível] as partes 
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recorreʃsem ao Superintendente da Commarca só mente, eq͗. fosse 5160 

sumaria acauza; e prohibir que semlicença doz Guardamores por 

escripto ninguem se aproprie a agoa dos Corregoz, e q͗. não tendo a- 

queles a quemfor concedida terras quelavrar, nem escravoz, competen- 

tez com que ofazer, torne adª. agoa a entrar em repartição do 

Guardamor pelas peʃsoas quetiverem possibilidade de minerar, 5165 

pagando a proporção oʃerviço q͗. fez ao primeiro q͗. conduzio a <agoa> 
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a agoa, no cazo que se aproveitem do mesmoʃerviço, por que a 5170 

experienciatem mostrado, quelogo que aqui tomahum a 

poʃse de agoa lhefica em propriedade, e ainda não ten- 

do terras quelavrar, naõ deixaõ lavrar outroz, senaõ venden- 

dolhes a agua por preço exorbitante. Isto he o q͗. me 

parece dizer sobre ezte particular em q͗. Vª. Magde. rezolverá 5175 

o quefor servido. Ds. ge. aRealPeʃsoa deVª. Magde. 

muitos annoz Vª. do Carmo a1º. deJunho de 1719 

Conde D. Pedro deAlmeida [Espaço de aproximadamente 2 linhas] 

Senor. A esta ordem respondo q͗. desdelogo fi- 

co discorrendo ás cituaçoens mais a propósito para se 5180 

estabelecerem as Cazas defundiçaõ, elogo q͗. chegue o 

Superintendente q͗. Vª. Magde. mandou nomear, para 

que diga afortaleza, e comodidade quehé necceʃsaria nes- 

tes Edificioz, se dará todo o calor a ezta obra, para q͗. 

se conclua no menor espaço detempo quefor pocivel; e 5185 

no cazo quetarde muito, com o parecer dos Provedorez da 

Fazenda, quehojehá nestas Minaz, mandarei q͗. seponha 

logo em execução, e que naõ haja amenor demora por este 

respeito, e se observaçaõ todas as mais circunstanciaz, q͗. Vª. Magde. 

orednna. Ds. ge. aReal Peʃsoa deVª. Magde. ms. ans.  5190 

Vª. do Carmo 2 deJunho de1719 = Conde D. Pedro de 

Almeida ____ [Espaço de aproximadamente 2 linhas] 

Senor. Esta mesma diligencia queVª. Magde. me orde- 

[Escrito ao lado esquerdo da  mancha: Sobre sehir tomar posse para a Coroa 
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das passagens q͗. estão no destricto da beira do Rio das Velhas] 5195 

na tinha eu mandadofazer pelo Ouvidor do Rio das 

Velhaz quandofoi ao destrito do Papagayo atomar conheci- 

mento das terras deD. Jzabel Maria Guedes deBrito por 

outra ordemdeVª. Magde. de21 deJaneiro do anno paʃ- 

sado; a que o Povo selhe apoz tumultuosamente, e se não po- 5200 

de executar, nemhuma, nem outra couza: tornará ahir 

de novo, e sefará todo opocivel pª. q͗. naõ fique infructuo- 

za esta segunda diligencia, sebem q͗. encontrando-se <al> 
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alguma opoziçaõ de Manoel Nunes Vianna, e Ma- 

noel Roiz Soares, que dominaõ com oʃeupoder aquelePais. [Número 75 tipografado ao lado 

direito da mancha] será impraticavel esta materia, mas usar-se-haõ aqueles 

meioz que parecerem mais a propósito. Ds. ge. aRl.Peʃso- 5210 

a deVª. Magde. muitos annoz. Vª.do Carmo 6 de 

Junho de1719 = Conde D. Pedro de Almeida. ___ [Espaço de aproximadamente 2 linhas] 

Senor. Quando avizei aVª.Magde. que os Mo- 

[Escrito ao lado direito da mancha: Sobre os mo- cambos.] 

camboz dos Negroz sehiaõ levantando, era materia de grande 5215 

consequência pelo perigo que corria este Governo; já entaõ, e muitos 

annos nates setinhão estabelecido Capitaens doMato, porem 

a esperiencia moztra, queʃemhaverhuma Ley particular, e se- 

véra contra ozditoz Negroz, não he este meyo eficaz para 

refrear aʃua insolencia que cada dia se augmenta, como 5220 

Vª. Magde. verá por outra que que escravo do levantamento q͗. in- 

tentavaõ; ecomo este hé o negocio de maior perigo na atuaçaõ 

destePaiz, torno a reprezentar aVª. Magde. a mesma materia, 

como aquela que merece toda a madura reflexaõ. Ds. gde. 

aRl. Peʃsoa deVª. Magde. ms. annos. Vª. do Carmo 5225 

7 deJunho de1719 = Conde D. Pedro deAlmeyda. [Espaço de aproximadamente 3 linhas] 

Senor. = He sem duvida que alguns Governa- [Escrito ao lado direito da 

mancha: Sobre a ju- risdiçaõ do Guardamor das Minas] 

dorez setem entrometido no q͗. hé privativamente da repar- 

tiçaõ do Guardamor, e eutenho sido hum delles, mandando pas- 5230 

sar algumas Provizoenz de Guardamorez, para destritos muy 
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longes; porem hé falço que nem ozGovernadores, nem os Mi- 

mistros se entrometerão nunca com a partilha dos descobri- 

mentoz; e só ordenarão sempre sefizeʃsem naforma do Re- 

gimento. A razão por que mandei paʃsar as Provizoens, 5235 

sendohuma dellas a de João Velozo Barreto pª. o Sabará, 

hé pelazcontendas q͗. actualmente havia emVilla Real 

quando cheguei a ella; outra no Ouropreto a Domingos 

Francisco deOliveira pela mesma razão; outra de escrivaõ <no> 
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noRio das Mortes a Luis deV. Conselos Peʃsoa, pr. 

quetendo avizado aodo. Guardamor que naõ alteraʃse a 

formalidade das ʃuas Provizoens, que athé ali se paʃsavão 5245 

com aprovação dos Governadores meus antecceʃsores, elle as 

paʃsava absolutamente, dizendo, que toda, e qualquer 

peʃsoa as obedeceʃse sem replica; e as duas aʃsima 

referidaz mandei paʃsar por que odº. Guardamor naõ 

tinha nomeado substitutoz naquelas partes. Mandei 5250 

tambempaʃsar outra para a [ilegível]acambira a Antonio 

doPrado daCunha, eoutra paraPamampanena aJozé 

de Goes e Moráez, hum no destrito do Seno dofrio eoutro 

naCommarca deSmPaulo, por que estes sujeitos que 

se me vieraõ oferecer para descobrimentoz, o naõ queriaõ fa 5255 

zer sem serem elles os Guardamores para repartirem as ter- 

raz, e parecia couza dura que deixaʃse desefazer esta utilidade 

aVª. Magde., e ao publico porhumataõ leve circunstancia, 

alem deque parece improprio estar Garcia Roíz Paes na 

Parahiba, que elle chama destrictofora daz Minas por 5260 

senaõ desviar daʃua utilidade, e q͗. ás partes lhes seja 

precizo recorrer muitas vezes de duzentas, etrezentas legoas 

a elle, como naverdade o saõ deParnampanema, e da Jta- 

cambira a Parahiba, por q͗. parece que eʃsehomem devia 

residir ao menos no centro das minas, parater direito aq͗. se 5265 

lhe naõ alteraʃse em nada aʃua administração, epara co- 

modidade das partes, eterem oʃeu recurso mais prompto, 

ao q͗. Vª. Magde. definirá comofoiservido. Ds. gde. aRl. 
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Peʃsoa deVª. Magde. ms. ans. Vª. doCarmo 8 deJunho 

de1719 = oConde D. Pedro deAlmeida. ____ [Espaço de aproximadamente 3 linhas] 5270 

Senor. = Mandei logo executar a ordem deVª.Magde. 

[Escrito ao lado esquerdo da mancha: Sobre mandar para o Rio de Janeiro o Sargto. Gomes 

Chaves] 

intimidando ao Sargto. Mor Engenheiro Pedro Gomes Chaves, 

que naformadacopia daʃua respostaincluza diʃse 5275 

que naõ tinha duvida ahir logo servir aVª. Magde. na <Praça> 
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e achando Vª. Magde. ser-lhe mais convenientes o removerem- 5280 

se os dos. Contractoz, queo anno paʃsado se arrematarão com 

concideravel augmento, como consta da Lista das rendas da 

FazendaReal, hé preciso que lhe conste da rezignaçaõ dos 

does Contratadores, e no cazo q͗. Vª. Magde. aʃsim o resolvem, es- 

pero daSua RealBenegnidade, queira dar aos ditos Contra- 5285 

tadores algum genero de agradecimento, por que para os redu- 

zir adar este paʃso, tanto contra os ʃeus intereʃses, mefoi preci- 

zo valer-me do Capº. dehuma Carta deVª. Magde., assig- 

nada pelaʃuaRealMaõ, em que me ordena lhe 

participe todos os que nesta occaziaõ se distinguirem com 5290 

algum serviço concideravel, e nesta fé fizeraõ as dezis- 

tencias. ____ Tambem mehé preciso advirtir aVª. Magde. 

quehum destes Contractos que está no Caminho do Rio 

dasVelhaz hé o da entrada dos gadoz, e que estes Povos di- 

zem que quintando-se o Ouro rigorozamente  daqui por di 5295 

ante, parece naõ deviaõ pagar os gados ahuma Oitava por 

cabeça, edevia ser mais moderado este direito; o que ponho 

na Real noticia deVª. Magde., para que resolva nesta 

materia, o que lhe parecer mais conveniente. Ds. gde. a 

RealPeʃsoa deVª. Magde. ms. ans. Vª. do Carmo 5300 

16 deJunho de1719 = O Conde D. Pedro deAlmeida [Espaço de aproximadamente 3 linhas] 

Senor. = Para estabelecer com felicidade a Ley [Escrito ao lado esquerdo da mancha: So-

bre a confe- rencia que se fez para se ajustar em quelugares se deviaõ fa- bricar as Cazas de-

fundiçaõ, e o modo de pra- ticar as Leys dos quintos.]  

queVª. Magde. foi servido expedir para se cobrarem os ʃeus 5305 
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Reaes Qiuintoz, nas Cazas defundiçaõ, que mandou erigir nes- 

tas Minaz, ainda q͗. adª. Ley naõ necceʃsitava de aprova- 

ção alheia, mepareceo preciso chamar as principaes peʃsoas 

destas Camaraz, assimpª. fazer capacitar por meio dellas os 

Povos a entenderem a conveniencia q͗. lhes resultava adª. 5310 

Ley, por ser certo, quefazendo todas as couzas novas maior 

ruido ao longe, se necceʃsita depeʃsoas q͗. com clareza <e> 



513 
 

 

 



514 
 

 

[Fl. 77r] 

 5315 

façaõ aparecer o que realmenteʃaõ, edesvaneçaõ as qui- 

meraz, que com esta occaziaõ costumaõ levantar-se en-[Número 77 tipografado ao lado di-

reito da mancha] tre gente rustica, como tambem por que sendo as mais 

das ditas peʃsoas praticas no Paiz, enas sahidas delle, 

era mui necceʃsaria aʃua informaçaõ, para se acentar em 5320 

quelugares devião fabricar-se as das. Cazas, ecomo devia impedir- 

se o descaminho do Ouro; e juntos todos os q͗. foraõ chamados pª. 

esta conferencia, lhes fiz ter adª. Ley; e deixado o que podia per- 

tencer áʃua execução, por ser matéria que não admitia replica, 

e que não podia por-se em questão, passei aponderar atodoz a 5325 

importância da materia, e o quanto devia cadahum exforsar- 

se adizer sempaixão o que entendesse aʃsim sobre os lugares, 

em que devião fabricar-se as cazas Reaes deFundição, como 

nos meios mais proporcionados a impedir o descaminho do 

Ouro. Foi preciso aʃsentar primeiro em quetempo devia 5330 

começar ater vigor a Ley, fazendose a regulação q͗. Vª. Magde. 

nella manida dotempo em que acabasse o Contrato, como em 

que deviaõ começar as Cazas afundir o Ouro das partez; por 

que considerando-se que o anno prezente finda em vinte e 

does de Julho  em quehá pouco mais dehum mez de tempo, 5335 

e que nelle naõ cabia fabricarem-se as Cazaz, conceder-se 

as partes otempo necceʃsario pª. o consumo do Oiro jáextrahido, 

etudo o mais que devia preceder, pareceo necceʃsario q͗. havendo 

delevar as das. Cazaz sete ou oito mezez pª sefabricarem, epo- 

rem correntes; e ordenando Vª. Magde. que nelles se comeʃse 5340 

a quintar o Ouro das partes no dia inmediato, succeʃsivo ao 
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emq͗. acabar a contribuição, seestendeʃse esta por mais hum 

anno, queteria fim em vinte does de Julho do anno que 

vem. Naõ podia acomodar-se o meu animo, atão grande 

dilaçaõ, por meparecer devia executar-se as Ordens deVª. Magde. 5345 

commais brevidade; porem não só as peʃsoas particulares, q͗. 

se achavão presentes, mas os mesmos Provodores da Fazenda 

deVª. Magde. me reprezentarão com razoens claras, e eviden- 

tes q͗. naõ podia executar-se com mayor brevidade adª. <Ley> 
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Ley, e que isto mesmo era conveniente aFazenda de 

Vª. Magde., por quehavendo de gastar-se nafabrica das 

 Cazas neccessariamente os mezes referidoz, ou seacharia de 5355 

ajustar outro anno de contribuição, ou haviaõ deficar os taes 

Mezes inúteis, o que conhecidamente prejudicava muito 

por nelles se naõ cobrarem quintoz alguns; eficar a Fazenda 

de Vª. Magde. perdendo aʃua importância, e ainda que 

parece bastava esta razaõ, acresseo, a outra de muita con- 5360 

sequencia sobre as dividas contrahidas nezte Paiz, com espe- 

(ra) dehum anno, emais tempo, por ser este o modo com 

que ordinariamente commerciaõ nelle todos, no que certamte. 

se considerava hum graviʃsimo, e geral prejuizo, pois se não 

podia dilatar a cobrança das taes devidas na maõ dos deve- 5365 

dorez /q͗. eraõ obrigados a pagalos se não no tempo, conven- 

cendo/ sem manifesto risco depagar quintos duas vezes 

do mesmo Ouro, o quebem ponderado, mais attento aobeneficio 

daFazenda deVª. Magde. que aoutro algum respeito, houve 

de condencender com os pareceres dos tres Provedores daFazenda 5370 

ajustando que sem duvida commeʃsasse a Ley ater seu de- 

vido cumprimento do dia23 deJulho do anno que vem 

por diante, pagando os Moradores destas Minas as mesmas 

arrobas convencionadaz commigo na Junta do anno paʃsado; 

dando-se aos dos. Moradores para o consumo do Ouro já extra- 5375 

hido, ou para o levarem ás Cazas deFundiçaõ todo otempo 

quehouver desde que ellas estejaõ correntes, athé otaldia 23 

de Julho de1720. _____ Passou-se a conferir sobre os luga- 
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res em que deviaõ fabricar-se as Cazas; e uniformemente se 

accentou sefizereʃsem nas trez Villas, cabeças das tres Commar- 5380 

cas: a saber, Villa Real da Commarca doRio das Velhas, 

Sm. Joaõ d’ElRey da do Rio das Mortes, eVª.Rica desta 

Commarca, e q͗. aʃsim mesmo sefabricaʃse outra naVila 

do Princepe, por ser mais preciza naquela paragem, aʃsim 

pela distancia em q͗. fica deVillaReal, a cuja Commarca per- 5385 

tence, epelos muitos Caminhos q͗. tem pª. aBahia, indepen- 

dentes das paʃsagens emq͗. ha Registos, como por ʃerhum 

destrito habitado de muita gente, ainda que mui divi- 

dida, e mui abundante deOuro, e q͗. sepelo tempo adi- <ante> 
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adiante mostraʃse a experiencia se deviaõ estabelecer 

(outras) se executaria conforme o pediʃse a acertada pro- [Número 78 tipografado ao lado di-

reito da mancha] videncia com que se devia cuidar particulares; 5395 

poremhe certo que a maior dificuldade deste negocio to- 

pa no modo deprohibir o descaminho do Ouro, porque 

sendo infinitas as Estradas eʃem numero as que sepo- 

demfazem de novo pela grande largueza e vastidão do Paíz, 

parece atodos  quazi impossível o poder evitar sehuma 5400 

grande parte, porem como este parecer naõ deve desvanecer 

a esperança de o conseguir, seprocurou que ao menos se apon- 

taʃsem os meioz mais procurados; e se accentou que no 

Cazo que neste anno não chegaʃse ordem pozitiva deVª. 

Magde. sobre este particular , e sendo necceʃsario comeʃ- 5405 

sarem nofim delle atrabalhar as Cazas defundição, 

seponhahuma guarda de soldadoz no citio q͗. chamaõ 

do Cabral, quefica entre o Bicudo eBurilé sobre o 

Rio das Velhaz, e que todo o Ouro em pó que dali para di- 

ante se encontrar seja perdido pelaLey: que aʃsim mesmo 5410 

seprohiba o Caminho que vai para o Rio verde; e 

o que vai da Jtacambira para os Curraes, assim hum 

que de novo se abrio para aBahia, como outro q͗. há 

mais antigo naquela paragem, e quetodos sefexem 

compenas rigorosas, para que ninguem poʃsa andar por 5415 

elles; que aʃsim mesmo se ponhaõ guardas deSoldados 

naborda do Campo, epara lá do Riogrande no Camº. 

velho, nas partes que parecerem convenientes, para o mes- 



521 
 

 

mo efeito, para q͗. naõ paʃsem para o Rio de Janeiro, e Paratí, 

com Oiro empó, porem sem embargo de q͗. estou quaze deter- 5420 

minado a executalo aʃsim, quando succeda naõ vir dentro 

nezte anno Ordem deVª. Magde., mehé forçoso reprezentar- 

lhe, que não hé de menor consequencia a duvida q͗. se offe- 

receo sobre odestrito a que deve estender-se o uzo do ouro 

empó, por que sendo este permitido emtodo este Governo, se <en> 5425 
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se encontra, com a dificuldade quase invencivel de impedir 

aʃua extraçaõ, elimitando-se o dito uso só mente aquela 5430 

porçaõ dePaíz que rigorozamente se chamaõ Minas, parece 

impraticavel a prohibiçaõ para os maiz Paragenz pelos 

inconvenientes que se encontrão; sendo o primeiro ohaver 

de sessar o Commercio dos Gadoz pela parte do Rio das 

Velhaz, por que sendo necceʃsario aos que nelles trataõ, 5435 

comprar muitas vezes, pequenas partidas delles aos creado- 

res, lhes hé precizo tambem ter com que satisfaçaõ oʃeu 

valor, o que se naõ poderáfazer comprando com Ouro em 

barra, sendo pequena a quantia, e muitas as partes emq͗. 

se devefazer o pagamento, por se naõ poderem partir as 5440 

barras sem ficarem seus donos expoztoz ás penas dasmes- 

mas Leys, naõ selhe achando o cunho, e as de mais mar- 

cas que selhe mandaõ por. Hé o segundo faltar aos 

passageiros, e negociantes com que comprarem o sustento, e cos- 

tearem ás ʃelas jornadas, aʃsim aos que as fazem para a Ba- 5445 

hia, e Pernambuco, em cujo Sertaõ naõ há outro genero 

para semelhantes compras, mais que o Ouro empó; afalta 

de dinheiro, como aos que vaõ para o Rio de Janeiro, q͗. 

commummente emtodo o Caminho comprão tudo com odº. 

Ouro em pó; eʃem o uso delle ficaõ impossibilitadoz, 5450 

pois o Ouro embarra lhes naõ podeʃervir para eʃse efeito. 

____ Tambem hé de ponderar se o uso de dº. Ouro sedeve 

eztender a Commarca deSm. Paulo, por quehavendo noticia 

de que nellaha descobrimentoz como tenho avizado aVª. 
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Magde., parece necceʃsario que nellahaja Cazadefundi- 5455 

çaõ; e se contraverteo, que se a Ley nestaparte devia ter ʃeu 

efeito, tambem deviater naliberdade do uso do Ouro empó, 

porem ʃendo mui atendíveis todas estas circunstancias pelos 

prejuizos que involuem, tambemtenho por certo q͗. todo 

o Ouro quepaʃsar das paragens emq͗. avizo aVª. Magde. /sede- 5460 

vem por as guardas// vai sem duvida dezemcaminhado, por q͗. 

desde aCommarcadoRio das Mortes athé odeSm.Paulo, 

onde setira Ouro, deitaõ mais decento etrinta legoas, e <neste> 
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[Fl. 79r] 5465 

 

neste espaço estaõ as Villas de Guaratinguitá, Tabaoté, Mogé, 

com estradas francas para os Postos demar deSanctos, eParatí; e co- [Número 79 tipografado 

ao lado direito da mancha] mo neste particular senão podiatomar a rezoluçaõ  pozitiva 

de que se necceʃsitava; ficou concordado que no recurso aVª. 5470 

Magde. sebuscaʃse a soluçaõ das duvidas referidas, sem 

embargo de que estas materias  naõ estaõ bem averiguadas 

porfaltadetempo, e deʃer o referido o que por mayor sepode 

dizer aVª. Magde.; oiremhé sem duvida que naõ ha- 

vendo dificuldade alguma para se abraçar e executar 5475 

aLey, setopaõ algumas mui claras para embaraçar o 

desvio do Ouro pela infinita largueza deste Paiz, e inumera- 

veis sahidaz quetemparatoda aparte; ecomo podem ser 

estas matérias, não obstaculo  para aboa observancia da Ley, 

mas grave prejuizo aFazenda deVª. Magde., me pareceo 5480 

preciso reprezentar-lhas, como tambem que no Rio que 

chamaõ das Contas se está tirando Ouro, e como não perten- 

ce a esteGoverno aquela paragem por ser do daBahia de 

onde dista só oito dias de viagem, selhe naõ pode daqui 

dar providencia. ____ Todas as dificuldades referidas mepa- 5485 

rece se troncavaõ dehum golpe, só com Vª. Magde. mandar 

que emnenhuma parte comeʃse o Ouro empó, e que com as 

Cazas defundiçaõ houvessehumaCaza deMoeda, assima 

como há, e se pratica em Indias de Espanha; pois aʃsim 

se conseguia quintar-se o Ouro nas primeiras mãos dos q͗. o 5490 

extrahiʃsem daterra, etirar-se o reparo e sentimento q͗. fa- 

zem de selhe quintar áquele, que o grangeaõ por outros ca- 
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minhoz, e sendo estes os mais, por consequencia certa se segue 

que entre elles haja muitos, que o desejem dezencaminhar, 

o que parece verossimil não succedataõ frequentemente aos 5495 

Lavradores; e estes seriaõ mais fielmente servidos dos seus escravos, 

pois sendo sem questão que elles furtivamente gozaõ amelhor 

parte deOuro que setira daterra; e tendo a certeza deque naõ 

haviaõ de achar quemlho aceitaʃse para comutação do q͗. qui- 

tar; e restringindo-se todo o Paiz para as penas da Ley se 5500 

executarem emtodo aquele a quem se achava Ouro empó <naõ> 
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[Fl. 79v] 

 

naõ ficava porlado algum prejudicado o Commercio, nem 5505 

os Commerciantes teriaõ  falta demeyoz para oʃeu suz 

tento, eparaoʃeu negocio, como infalivelmente lhes suc- 

cederá porfalta de moeda; e aʃsim mesmo seprohibiʃse 

que nenhum Contrato, compra, e venda, sefizesse se não com 

moeda, ebarras quintadas, e com penas graves fazendo-se com 5510 

Ouro empó. ___ Jsto suposto fica publicada, e abraçada 

a Ley deVª. Magde., e espero na divina Providencia que 

emtudo o que couber nas forças humanas hade ser 

bem executada, particularmente depois de Vª. Magde dar 

o remedio necceʃsario aos pontos sobredos. que se encaminharão 5515 

n não haver tantoprejuizo com o desvio do Ouro, edefralde da 

ʃuaRealFazenda, para que se consiga obomfim que 

se dezeja desta novaforma; poremhé de advertir q͗. apu- 

blicaçaõ que agora mandofazer dadª. Ley se deve entender se 

faz por ser preciso que comtoda esta antecipação chegue a 5520 

noticia della atodos os habitantes deste Paíz, para pode- 

rem comtempo comporem as ʃuaz dividas, e regularem-se 

nos ʃeus negocioz de sorte naõ venhaõ a experimen- 

tar o prejuizo ja premeditado, por que o legitimo e rigo- 

rozo cumprimento dadita Ley hade ter principio no 5525 

dia vinte etrez deJulho do anno quevem de Setecentos; e 

vinte, desde o qual sedeve entender apublicaçaõ q͗. Vª. 

Magde. manda sefaça depois de seter fundido o Ouro ex- 

trahido notempo da contribuição. Deos guarde aRl.Peʃ- 

soa deVª. Magde. ms. ans Vª. do Carmo 20 deJunho 5530 
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de1719 = OConde D. Pedro deAlmeyda ______ [Espaço de aproximadamente 3 linhas] 

Senhor = Sem embargo que por carta de 8 

[Escrito ao lado esquerdo da mancha: Sobre o des tricto do Pa- pagayo, e bar- ba do Rio das 

Velhas] 

de Janeiro deste anno avizei aVª. Magde. dos fundamentos 5535 

que me moveraõ asupor o destrito athé aBarra doRio 

das Velhas pertencia a este Governo; como deprezente vejo 

vários documentoz que me remeteo o Conde deVimierio <por> 
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[Fl. 80r] 5540 

 

por onde entende pertencer odº. destricto ao Governo da Bahia, e 

suponho que os mesmos remeterá ao Vª. Magde. vejome obrº. apor naʃua [Número 80 tipogra-

fado ao lado direito da mancha] Real noticia os que se acharaõ nos Livros do Registo desta 

Secretaria, ehé sem duvida que outros muitos sepoderão achar 5545 

na do Rio deJaneiro detempo que este Governo estava unido a- 

aquelle, e ainda outroz depois daʃua separação, por q͗. muitas Or- 

dens, e respoztaz de avisoz faltaõ nestaSecretaria dotempo q͗. An- 

tonio deAlbuquerque foi acodir a invazaõ dos Francezes, eficou 

de assistência no Rio, e outros depois destetempo talvez se não re- 5550 

gistarão por esquecimento, me consta certamente queVª. Magde. 

as despachou, o que naõ faz pouca confuzão para o governo destas 

Capitaniaz, de que podem nascer outras semelhantes duvidas; mas 

he sem questão que algumfundamento devia ter D. Braz 

Balthazar da Silveira, que no Rio deJaneiro setenha avista- 5555 

do com oʃeu anteceʃsor, pois depois das reprezentaçoens q͗. este 

fez a Vª. Magde. pelas Cartas de12 deOutubro de1710, e 

7 deAgosto de 1711 expedio aquela Ordem de 25 deAgos- 

to de 1717 eas Patentes de quetrata a certidão incluza: 

e alem disto, logo que entrei nezte Governo, na informaçaõ q͗. 5560 

mudou oMeu antecceʃsor doʃeu eztado mepropoz sem du- 

vida pertencer aquele destrito a este Governo, dizendo-me que 

sobrehuma duvida que occorera com os, Procuradores de D. 

Jzabel Maria Guedes deBrito, os mandara retirar, e pu- 

blicara humbando naquele destrito; edando parte ao Vice- 5565 

Rey do Estado o Marquez deAngeja lho aprovara; ediʃse- 

me mais que intentaʃse logo arrendar para aFazenda 
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Real a paʃsagem da Barra do Rio das Velhas por ser 

mui concideravel; e que elle a não intentara pelas perturbaçoens 

quetinhaõ havido naquela Commarca durante oʃeu Governo, 5570 

com cuja noticia avizei aodº. ViceRey por carta de 20 de 

Março de1718 do intento em que estava defazer estebene- 

ficio á FazendaReal, e que quizeʃse elle facilitalo com 

Manoel Nunes Vianna que impunha muito com oʃeu 

respeito naquele destricto, ao que odº. ViceRey me respondeo 5575 

em carta de10 deMayo do mesmo anno dizendo-me que escrevia lo- 

go a Manoel Nunes Vianna e que sem lhe especificar par- 

ticularmente o arbitrio que eu intentava, lho ordenava se <guir> 
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[Fl. 80v] 5580 

 

Seguisse emtudo as minhas dispoziçoens, eʃem duvida ne- 

nenhuma se entaõ me avizara que aquele destrito naõ per- 

tencia a este Governo, e aʃua respozta menão tiraʃse datal 

duvida, conferindo esta com a informaçaõ que medeu o meu 5585 

Antecceʃsor, e as Ordens que via requitado naSecretaria, e no- 

ticia das peʃsoas mais antigaz deste Paiz conformes comtodas 

as noticias antecedentes, e alem disto huma reprezentaçaõ que 

me fez a Camara de VillaReal quandola fui, outra 

do Procurador da Coroa da Commarca doRio das Velhas Sebas- 5590 

tiaõ Correa deMiranda, outra do Vigario Francisco Palharo 

feita pelo Bispo doRio de Janeiro para o destrito dos Papagaios, 

e que entaõ naõ quizeraõ, nem athe agora receber naqueledestrito 

por induçoens do Pe. Antonio curvello de Avila; se tudo isto 

naõ precedera, he sem duvida que entrara no empenho de 5595 

querer augmentar a minha jurisdiçaõ diminuindo a alheia; 

porem dado cazo que ainda eu tiveʃse alguma duvida, efosse só 

ambição minha de querer estender este Governo, parece que 

metirava detoda aOrdem deV. Magde. de 21deJaneiro do 

anno paʃsado sobre eu mandar dar poʃse a D. Jzabel 5600 

Maria Guedes deBrito das terras que naquele destrito 

lhe pertenciaõ, por que parece q͗. Vª. Magde. tanto na inteli- 

gencia estava de que a este Governo pertencia aquele Destrito, 

que a naõ ser aʃsim naõ me mandara tal Ordem, ainda, mais 

tanto nesta opinião parece estar Vª. Magestade, talvez por 5605 

alguma Rezoluçaõ sua, que nesta Secretaria naõ esteja registada, 

que por OrdemSua de24 deJaneiro deste anno me ordena 
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dê toda ajuda efavor ao Ouvidor do Rio das Velhaz, para 

tomar poʃse, e arrendar as paʃsagens daquele destrito, de onde 

se mostra que as Ordens deVª. Magde. serviaõ de certificar- 5610 

me na opiniaõ emque dantes estava, eque não erataõ mal 

fundada a miha supondo que aeste Governo, e não aoutro 

pertencia aquele destrito, alem de todos os motivos, q͗. a indica 

vaõ, daʃua natural cituaçaõ, pois se acha como [ilegível] 

entre o destrito dePitanguí, edoSerro dofrio, e não era de 5615 

crer que pelo meio destes does se meteʃse o Governo daBa- 

hia ao qual lhe naõ faltão Certoens quazi taõ vastoz como o <Oce>
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[Fl. 81r] 

 5620 

Oceanno; ejuntamente na mesma Carta de 12 de Outubro de 

1710// de Antonio deAlbuquerque, e na resposta deVª. Magde. 

de 5 deJunho de1711 Setrata de unir a este Paíz o destrito [Número 81 tipografado ao lado di-

reito da mancha] do Serro dofrio, que entaõ pertencia aBahia, e q͗. hoje seacha 

unido a Comca. doRio das Velhas, conforme as reprezen- 5625 

taçoens dodº. Antonio deAlbuquerque, enaõ achando-se nes- 

ta Secretaria nenhuma Ordem deVª. Magde. expreʃsa 

por onde mandaʃse fazer adª. uniaõ, de que se infere que 

alguma devia haver sem que se registasse nesta Secretaria, 

visto que nas Cartaz dos Ouvidores da Commarca doRio das 5630 

Velhas lhepoemVª. Magde. portitulo, Ouvidores doRio das 

Velhaz, edo Serro dofrio: daqui tirei o argumento para as terras 

dabarra doRio das Velhas, dizendo que se em atençaõ das 

reprezentaçoens sobre o Serro dofrio, se seguio a uniaõ a este 

Governo, sem que conste por documento algum nesta Se- 5635 

cretaria, e efectivamente selheponhaõ deprezente os Pa- 

rochoz pelo Bispo do Rio deJaneiro, que entaõ sepu- 

nhaõ pelo daBahia; e as Justiças reconheçaõ este Go- 

verno, e a elle pagão os quintos, que dantes naõ pagavaõ, 

havendo ordenz dos meus anteceʃsores expedidas para o des- 5640 

trito daBarra doRio das Velhaz, e impondo penas aos Mo- 

radores que as naõ obedeʃsem, em alguma Ordem deVª. Magde. 

se deviaõ fundarpara afazerem, eque não obstava a confu- 

zão em quem se achava esta Secretaria pelafalta das Ordens 

para se executar o quefosse razaõ tendo alguma probabilidade de 5645 

estar discidida esta materia; e isto mesmo se inferia dos limi- 
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tes para aparte doRio deJaneiro serem athé o Cume daSerra 

do Mar porhumaCarta do meu antecceʃsor escripta aVª. Ma- 

gde. em 24 deMayo de 1714 da qual se seguio mandar 

Vª. Magde. aFrancisco deTavora, quetiraʃse o Registo da 5650 

Sobreditas naõ as juntei Senhor, parafazer huma prova de 

que o destrito que está em questaõ pertenceʃse a este Governo, 

mas somente pª. mostrar aVª. Magde. que não obrei com 

tantaligeireza nezta matéria como Manoel Nunes Vianna 

quis influir com outras vozes naBahia, pª. q͗. pareceʃse <es> 5655 
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[Fl.81v] 

 

estranho o meu procedimento, o qualtem sido hir o Ouvidor 

doRio das Velhas áquele destrito dar a execução ás Ordens 5660 

deVª. Magde., elevantar aVilla dequejá dei conta, 

enaõ conseguir nemhuma couza nem outra pela opozi- 

çaõ do Povo, sem seter alterado nenhuma outra couza a- 

té agora, esperando a dicizaõ deVª. Magde., por q͗. o dº. Ma- 

noel Nunez mui costumadohé atirar o argumento da 5665 

ʃua cauza, removendo-o pª. outro, para ver se aʃsim faz me- 

nos horrorosas as ʃuaz sediçoens ocupando-se os entendimtos. 

em couzas estrondozaz. Ds. guarde aReal peʃsoa de 

Vª. Magde. ms. ans. Vª. do Carmo 11 deJulho de1719- 

O Conde D. Pedro deAlmeida ___ [Espaço de aproximadamente 2 linhas] 5670 

Senhor = Achando-me nestaCommarca do Rio 

[Escrito ao lado esquerdo da mancha: Sobre se man- dar ao destricto do Papagayo ao Me. de 

Cam- po, Faustino Rebello Barboza a dispor aqueles Moradores para o arrendamento das Pas-

sagens] 

das Mortes, aonde vim para dar providencia a Caza de 5675 

fundição que se obrigou afazer o Coronel Francisco de 

Amaral Coutinho, me chegou a noticia que o povo do Pa- 

pagaio setornava novamente a mover por saber queVª. Magde. 

mandava que se arrendaʃsem as paʃsagens do Rio das Velhas 

citas naquele destrito para onde tinha eu mandado unicamte. 5680 

o Me. decampo Faustino Rebello Barboza com ordem que 

não fizeʃse outra nenhuma diligencia mais que moderar os a- 

nimos, e preparaloz a que não puzeʃsem obstáculo a execução dadª. 

Ordem, por que como antecedentemente setinha levantado aquele 
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Povo contra o Ouvidor doRio das Velhas quandoláfoi dar a 5685 

execução aOrdem deVª. Magde. para inteirar a D. JzabelMa- 

ria Guedes deBrito dazterras quelhepertincem ejuntamte. 

ver a capacidade que aquele Povotinha para selevantarVilla, 

para suprir afaltadeJustiça mui necceʃsarianáquelapara- 

gem pelos roubos,, e mortes quetodos os dias ali se cometiaõ im- 5690 

punemente; parecia preciza esta preparação, para q͗. vendo aque- 

les moradores que o Ouvidor hia atomar poʃse das paʃsagens, se 

alteraʃsem denovo com otemor do castigo;  e para esta di- 

ligencia escolhi odº. Faustino Rebelo, somente por que <como> 
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[Fl. 82r] 

 

Comohé parcial, e amigo intimo deManoel Nunes Vianna, e 

ManoelRoiz Soares, que são os que impoém naqueledestrito, [Número 82 tipografado ao lado 

direito da mancha] havia suspeitas que o primeirotinha movido a alteraçaõ antecendente, 5700 

pareceo-me que nesta occaziaão seria acertado fazer doladrão fiel, 

por que vencendo-se deprezente qualquer dificuldade, ficava com 

menor suspeita a primeira; porem o dº. Faustino Rebelo athé 

dez do corrente naõ tinha partido, e o avizo quetenho do Papagaio 

hé de does desteMez; e não deixa dedar alguma suspeita a dila- 5705 

çaõ do sobredº. tendo-se-lhe encomendado brevidade, e devulgar-se prº. 

np Papagaio a diligencia a quehia reco҄mendando-se-lhe segredo; 

mas eu ja me naõ atrevo afazer juizos que depois podem pare- 

certemerarios; por que esta gente costumafazer az couzaz, e usar 

daʃua maldade comtanta cautela, e portalgeito que quando 5710 

sevai averiguar o cazo sempre são innocentes os mais culpados; 

comtudo no cazo em que esta matéria seja verdadeira, por que 

necceʃsita demais confirmação, nunca deve dar grande cuida- 

do, por que aquele Povo não só está afastado do Corpo destas 

Minaz, mas todo elle naõ faz muito abalo; nem pendor 5715 

por serhuma escoria que ali está amontoada, só serve de 

mão exemplo pôrse todos os dias em rezistencia por querer 

viver á ʃua (diverpção) sem obediencia a nenhuma parte, 

edevo adivirtir aVª. Magde. que sem embargo deter mandado 

odº. Faustino Rebello, como depois tive Carta do Govor. do Es- 5720 

tado em que me dizia que não intentava, escrevi ao Ouvi- 

dor do Rio das Velhaz que no cazo que odº. Faustino Rebel- 

lo vieʃse comtodas as dificuldades vencidas, que sem embar- 
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go diʃso esperaʃse a resposta do Governador do Estado, sobre o 

q͗. lhe avizei deter as duas Ordens de Vª. Magde. que dar 5725 

a execução, e que me mandaʃse dizer o que devia fazer dellas, 

e aʃsim suponho que o executou, por que como estou de 

prezente taõ distante não poʃso saber o q͗. ellefez. Ds. 

gde. aRealPeʃsoa de Vª. Magde. ms. ans. Vª. deSmJo- 

ão dElRey 23 deAgostos de1719 = Conde D. Pedro de 5730 

Almeida ___________ 
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Senhor = Como avizei a Vª. Magde. deq͗. na confe- 5735 

[Escrito ao lado esquerdo da mancha: Sobre a noticia deteremfugido do Caminho os Jndios 

quetra- ziaõ os mate- riaes para as Cazas defundi- ção, e naõ ter chegado Eugenio Freire; nem 

os 

mais Ofiiciaes dellas ___ .  

rencia que fiz sobre os lugares em que deviaõ estabelecer-se 5740 

as Cazas defundiçaõ, e o modo com que devia praticar-se aLey 

sobre os quintos setinha defirido a execução della por 

tempo dehum anno, que funda em 27 deJulho danno 

que vem de1720, hé preciso tambem por naReal no- 

ticia deVª. Magde.tudo o mais quefor havendo nestama- 5745 

teria; para quefique na certeza de que não esteve nunca 

pela minha parte qualquerfalta que pelo tempo adi- 

ante poʃsahaver, e que sepode recear segundo a noticia que 

agora me chega de quehavendo Ayres deSaldanha Govor. 

do rio deJaneiro mandado comtoda a pontualidade as Ma- 5750 

terias pertencentes as ditas Cazaz pelos Jndios das Aldeias 

deʃuas jurisdiçaõ, estes tinhaõ fugido do Caminho deixando 

nelle az Cargas do q͗. logo lhefiz avizo, pª. q͗. prontamente deʃ- 

se a providencia neccʃsaria, pois lhe pertence por ser 

daʃua destribuiçaõ. ____ Tambem me parece participar 5755 

aVª. Magde. que Eugenio Freire deAndrade, que está no- 

meado para Superintendente das das. Cazaz athé o prezente naõ 

tem chegado nem os mais Officiaez que sefazem precisos, 

estando já nofim deSetembro, etemo que por cauza da 

ʃua demora, venha depois afaltar otempo, eseja pouco 5760 

o do anno concedido, sem embargo de que eu me adiantaʃse 
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todo opoʃsivel a prevenir quanto era necceʃsario, e sepodia 

prevenir pela minha parte aʃsim nafabrica das Cazas, 

Como nos repetidos avizos quetenholhofeito seobre a impor- 

tancia dabrevidade com que deviaõ vir odº. Eugenio Freire, 5765 

e os Officiaes necceʃsarios, eda mesma sorte os materiaes con- 

duentes as das. Cazas. Ds. gde. aRlPeʃsoadeVª. Magde. 

ms. ans. Vª. do Carmo 27 deSetembro de1719 = Conde 

D. Pedro deAlmeyda. _________ 
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[Escrito ao lado direito da mancha: Sobre serem ou naõ, livres os Jndios na- turaes daterra] 

Senhor = Naõ hé fora da minha obrigação antes 

parece que nadalhe incumbe tanto como por naReal 5775 

noticia deVª. Magde. aquelas desordens que se cometem 

tanto contra asboas dizpoziçoens deVª. Magde., como con- [Número 83 tipografado ao lado 

direito da mancha] tra aliberdade daqueles que criando-os Deos livres, e dis- 

pondo-o aʃsim Vª.Magde., ou os Senhores Reys seus an- 

teceʃsores, a ambição dos homens com má conciencia os tem 5780 

(redevido) a escravidão. __ Neste Governo não há senaõ hu- 

maleve e confuza noticia do que os Jndios da terra Se- 

jaõ livres, mas sebem que alguns afirmão q͗. o Senhor 

Rey D. Pedro de Glorioza memoria expedio ajustadiʃsi- 

maz Ordens afavor daʃua liberdade, e quehé certo que 5785 

notempo dos Fellipes se publicaraõ, não huma, mas 

repetidas vezes rigirizas Leys contra os transgreʃsores que 

cotivaʃsem os Jndios, nem dehum, nem deoutro tempo 

há documento algum deztas, nem nezta Secreta- 

ria, nem emparte alguma deste Governo por onde conste 5790 

altaliberdade, donde nasce a vexação q͗. os dos. Jndios expe- 

rimentaõ, por que sendo /como se supõem/ libertos, a prati- 

ca comuadeste Paiz hé vendem-se publicamente, dei- 

xarem-se emlégados dos testamentos, e darem-se em dote 

quando cazaõ as filhas dos q͗. os poʃsuem: deixo a parte os 5795 

exercicios q͗. lhes dão os fazerem carregar ás costas, lavrar 

terras, eminerar com elles, sem selhes dar estipendio como 

á gentelivre, o que tambem impugna a pratica deVª. Magde. 
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quando delles se serve, ou para conduziste as ʃuas fabricas, ou 

paratrabalharem nas suas fortificaçoens, ordenando que lhes 5800 

pague daʃuaRealFazenda. _____ Naõ tenho q͗. ponderar 

aVª. Magde. a importância dezta matéria, e o muito q͗. ponderar 

aVª. Magde. a importância dezta matéria, e o muito q͗. in- 

volve as conveniências daqueles, q͗. em má fé captivaõ evendem 

como escravos ahomens livres, /acçaõ taõ contraria ao Direito das 5805 

Gentes/ Só direi que os Reys deCastella, de quem sepodem 

alegar melhores exemplos pela multidão inmensa de 

Jndios quedominaão mostrarão neste particular hum zelo 

taõnotavel, q͗. há com os [intros.] das péʃsimas Ordens <que> 
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[Fl. 83v] 

 

que sobre este particular expediraõ, como se podem 

ver nos escriptos de [ilegível] [ilegível] Jndico, nos do 

Pe. Jozé daCosta, nos do Bispo de Ethiopia, nos 5815 

do Bispo de Tlazcalo, e de outros muitos Autho- 

res; o nas instrucoens dos Vice-Reys, e Governado- 

res lhes hé sumamente recomendada esta mate- 

ria, para que nélla tenhaõ o maior disvello, e 

aʃsim mesmo ás Audiencias, que correspondem ás 5820 

noʃsas Rellaçoens, lhes hé mui advirtido quete- 

nhaõ o maior cuidado da defença dos Jndios, nas 

quaes haʃempre hum Ministro de Letras, e au- 

thoridade, quehe oʃeuFiscal, eProtetor, donde se vê 

naõ só a grande aplicação que aqueles Princepes tiverão 5825 

deste negocio, mas o ardente zelo com que procuraraõ de- 

fender ahuns mizeraveis, que pelaʃua nimia umildade 

nem se queixavaõ quando eraõ reputados por captivos. 

Avista disto suspeito que sejaõ já raros os Jndios neste 

Paiz /epoderá ser que o Céo aʃsim o permitiʃse em casti- 5830 

go dos que delles se serviaõ taõ impiamente/ nem por 

iʃso se devefaltar a razão, e ao direito tanto dos poucos, 

como dos muitos, e deveVª. Magde. renovar as Ordens q͗. 

aqui não há, para clareza desta materia; epª. q͗. comtoda 

a certeza se saiba o que nella se deve determinar; e en- 5835 

tretanto todo o Jndio que metemfeito Requerimento de 

que seu chamado Senhor o quer vender, etrata como es- 

cravo lhotenho mandado tirar de caza, declarando quehe li- 
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vre, e que se quizer servilodali por diante, seja pagando-lhe 

Salario com condiçaõ quetodaz as vezes que odº. Jndio se qui- 5840 

zer acomodar com outro qualquer amo, o possafazer livre- 

mente; por que me pareceo, que na duvida melhor era [ilegível] 

(yender) para ofazer daliberdade, que inclinar com escupú- 

lo para aparte da escravidão. Ds. gde. aReal Peʃso- 

adeVª. Magde. mtos. ans., Vª.do Carmo 4 deOutu- 5845 

bro de 1719 Conde D. Pedro deAlmeyda ______/ 
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 5850 

Senor. = Muito tempo há que eu mehavia de 

[Escrito ao lado direito da mancha: Sobre adezor dem que se experimenta neste Governo na 

doutrina dos Negros.]  

ter posto aoz péz deVª. Magde. com esta representação, se 

os homens não fôramos tão mizeraveis, que cuidamoz q͗. há outros 5855 

negocioz mais importantes que os daReligiaõ, trocando esta /e eu 

mais quetodos/ como autoria, e não como a principalcouza em 

que deviamos cuidar; mas comtudo para descargo deminha [Número 84 tipografado ao lado 

direito da mancha] conciencia, depoys deterlido athé aqui tanta omiʃsaõ nestaparte, não 

poʃso deixar de pôr na Real noticia deVª. Magde. a geral 5860 

desordem que se esperimenta emtodo este Governo na má dou- 

trina doz Negros, ficando quazi toda a vida sem serembem ins- 

truidos nafé por selhe naõ fazer diligencianemhuma pª. iʃso, 

o que procede de does motivos; o primeiro, por que os Senhorez os fazem 

trabalhartoda aSerrana, e muito que uzão de minerar, re- 5865 

zervaõ os Domingos, e Dia Santos, para mandarem os negros 

carregarem os mantimentos das roʃsas; por naõ perderem com este 

trabalho nenhum dia deSenana, não bastando para 

este damno as exortaçoens que os Parochos lhes fazem qdº. 

bastava a Ley do Decalogo, que manda guardar aos Domin- 5870 

goz sem distinção depeʃsoa; e a da Jgreja que quer se guar- 

dem os dias feztivoz; mas taõ pelo contrario o fazem mui 

tos, que abusando dahumildade e sugeiçaõ deʃeus escravos, 

lhes impõem preceitos contra a mesma Ley deDeoz: o que 

parece necceʃsitava de mandar Vª. Magde. pôr alguma pena 5875 

contra os transgreʃsores, por que alem de poder se evitar por este 
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caminho esta opressaõ geral, erafavor aos escravos, q͗. pela 

sua mizeria saõ mais dignos da atençaõ do Soberano, quan- 

do se abuza do dominio, e direito que o Senhortem sobre 

ellez: O segundo motivo, e mais essencial por que os negros 5880 

vivem, e morrem como brutoz, hé por que vindo a maior par- 

te delles já adultos deAngola, e da Costa daMina, difficilmte. 

aprendem a falar a Lingua Portugueza, ecarecia muito esta 

falta desaberem ozVigarioz as Linguas deAngola, eda(Cortada) 

Mina com os dialectoz q͗. com pouca diferença dellas se di- 5885 

rivaõ; cuja diligencia não hé invencivel, por q͗. aʃsim como 

nos Colegios dos Padres da Companhia da America, naõ 

profeʃsaõ estes sem saberem alingua geral daterra para <estarem>  
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estaremhabeis para as miʃsoes dozJndios, e muitos dos dos. Pa- 

dres sabem alingua de Angola, e da Costa daMina. Na 

mesmaforma e nos mesmos Colegios podia haver Claʃses em 

que os Clerigoz aprendeʃsem as ditas línguas, e devia Vª. 5895 

Magde. encomendar aoBispo doRioi deJaneiro; que naõ 

proveʃse Jgrejas senaõ a eztes, concorrendo nelles os mais requi- 

zitos; e quando pª. as das. Claʃses fosse necceʃsario fazer-se 

alguma despeza, parece que estava Vª. Magde. obrigado a 

mandala fazer, sendo certo que o titulo mais legitimo em 5900 

que sefunda o direito queVª. Magde. tem no domi 

 

 

nio des- 

tas Conquistaz, hé unicamente com ofim da propagação 5905 

da Fé Catholica, epara que a gente daterra que a habita- 

va, e não tinha nenhuma Ley do Evangelho, se ensi- 

nuaʃse na noʃsa Relegiaõ; e suposto que os Negros naõ 

Saõ deste Paiz, como sejaõ conduzidos pelos Portuguezes, para 

estes Dominios deVª. Magde., edestes hé o maior numero que 5910 

os habitaõ, naõ parece razão bastente para que se naõ 

atenda a salvaçaõ detantas mil almas, que se condemnaõ 

certamente por esta falta, aʃsim que meparece q͗. Vª. Magde. 

por descarregar aʃuaConciencia nesta parte devia mandar 

as Ordensconvenientes com que os sobredos.dannos se ob- 5915 

viaʃsem, sendo tanto emʃerviço deDeos eda Christan- 

dade. Ds. gde. aRl.Peʃsoa deVª. Magde. ms. ans. Vª. do 
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Carmo 4 deOutubro de1719 ____ Conde D. Pedro de 

Alemyda _____________ [Espaço de aproximadamente 3 linhas] 

Senor. = Ainda que quizera deixar de expor [Escrito ao lado esquerdo da mancha: So-5920 

bre aforma de administrar justiça neste Governo, e outros particulares] 

aVª. Magde. as duvidas que me ocorrem com a execução 

de algumas das ʃuas Ordens, naõ posso perssuardirme 

a iʃso, po quehavendo de executalas pontualmente 

e vendo os prejuizos, que de observalas a risca se seguem, 5925 

nem a minha conciencia se sucega, nem o zelo, e amor 

com que devoʃervir aVª. Magde. mo permite; e confesso q͗. 

naõ sei explicar bastantemente a confuzão em q͗: mepoem 
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as das. Ordens, por que sendotodos nivelados, pela razaõ, pelajus- 

tiçaeequidade, hétaõ diferente otrato dos homens deste Paiz, e são 

taõ dessemelhantes aos mais doMundo que senaõ conformaõ [Número 85 tipografado ao lado 

direito da mancha] algumas das dispozicoens deVª. Magde. em tudo, ou na ma- 5935 

ior parte nem com o que experimento, nem com o q͗. entendo 

se deve observar noʃeu serviço neste Governo por que se encon- 

traõ totalmente com o mesmo remedio a que se encaminha; 

e ainda que eu desde o seguro lugar em que ellas mepoem, 

e cegamente econztado áʃua observancia, pudera sem escru- 5940 

pulo estar vendo as desordens destes Vaʃsaloz q͗. Vª. Magde.foi 

servido encarregar-me, e responder emtodo otempo pelos des- 

manchos delles, coberto com aprofunda obediencia dos pre- 

ceitos deVª.Magde.; não sofre o dezejo quetenho de a- 

certar que deixe correr ozdezmanchoz, e as desordens sem 5945 

remedio. ____ MandameVª. Magde. que regulando as 

minhas rezoluçoens pela Jurisdiçaõ, que me permite o Re- 

gimento o não exceda em couza alguma; que me naõ intro- 

duza nas materias que pertencem aos Ministros, deixando- 

os obrar no quelhes toca na forma q͗. lhes he permitido: 5950 

que naõo execute os meus arbítrios, sem dar conta aVª. Magde. 

antes da execução, epª. estefim me poem Vª. Magde. na 

lembrança ahomenagem quelhejure, e afidelidade que 

devo profeçar-lhe, e deixando defalar /por ser couza que metoca/ 

nojusto sentimento que devia cauzar-me estalembrança 5955 

sendo hereditaria em mim desde os meus mayores afideli- 

dade, e o zelo, sem outro estimulo mais que o amor ao Senor. 
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deVª. Magde., e a honra própria, pudera nezte lugar trazer á 

memoria alealdade com que D. Jorge deAlmeyda Arcebis- 

po de Lisboa naõ aceitou paraʃeuJrmão D. Pedro deAlmey- 5960 

da primeiro Prezidente da Camera, otitulo de Marquez de 

Santarem, e doze mil cruzados de renda com que Fellippe 

Segundo o convidava, só por não faltar a Lealdade daʃua 

Patria; mas deixando esta matéria, como não duvidosa, só 

farei reflexão sobre o que pertence ao bem publico, e serviço <de> 5965 
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deVª. Magde.; por serem só estes os motivos do meu disvelo. 

___ Muitas vezes Senhortenho protestado aVª. Magde. que 5970 

em nenhuma couza me move a ambiçaõ de acrescentar, ou 

estender a minha jurisdiçaõ, nem a cobiça de amontoar ca- 

bedaes, e agora otorno a repetir, por que dezejo muito dezen- 

carregar emtudo a minha conciencia para comDeuz, e para 

comVª. Magde., etivera eu por grandefortuna, que aʃsim 5975 

como Deos conhece pelo interior dos Coraçoens aos homens, pu- 

deʃseVª. Magde. inteirar-se dalizura com que procuro o- 

brar emtudo o quelhetoca sem afastarme das ʃuas Ordens, 

e com que dezejo, semfaltar a estes, remediar as desordens desta 

Republica, de sorte que nem Vª. Magde. ouvisse queixas dos 5980 

ʃeus Vaʃsaloz, nem elles tiveʃsem razaõ de estranhar as mi- 

nhas dispoziçoens, nem Vª. Magde. que encomendar nellas; 

poremʃendo taõ faliveis os discursos humanoz, naõ será muito 

que emhuma eoutra couza poʃsahaverfaltaz, maiormte. 

querendo-me ajustar ao Regimento q͗. Vª. Magde. me apon- 5985 

ta, sem achar nem Regimento, nem outro algum documto. 

que me moztre o que poʃso executar, e o de que devo absterme, 

nem na Secretaria deste Governo se acha Ordem alguma 

deste genero, pois fora das particulares expedidas a mim, e 

a meus antecceʃsores só seachahumaCarta deVª. Magde. 5990 

escripta ao Governador Antonio de Albuquerque em que 

lhe diclara otem nomeado Governador deztaCapitania falan- 

do com generalidade em algumas materias, e se lhe não declarou, 

nem aD. Braz Balthazar daSilveira, o que somente devia 
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pertencer-lhes como consta pela certidão incluza. ____ Eubem 5995 

conheço que devehaver diferença entre as materias do Governo, 

e as daJustiça, mas como estas são tão complicadaz humas 

com outras, e especialmente neztePaiz, aonde a obediencia 

naõ criou raízes, em que se segure, para que os meios ordinarios 

bastem somente para o custo dos negócios, mostrando a experien- 6000 

cia o pouco que com elles se consegue, seo Governador se naõ neste 

edá calor, ao menos nos cazos graves; mas naõ havendo Regimto. <q͗.> 
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 6005 

separe as ditas materiaz, e encaminhando-se todoz ao Serviço de 

Vª. Magde., eaobem publico, nem eu poʃso dizer nellas, nem 

me parece justo queVª. Magde. me condenne; se dirigiataõ [Número 86 tipografado ao lado di-

reito da mancha] bomfim, como os succeʃsos podemʃerboas testemunhas, me tiver 

involvido em alguma que me naõ tocaʃsem, levado do zello de 6010 

acertar emtodas, edo sentimento de ver muitas sem [ilegível] 

dem quedevemter; e será razaõ q͗. Vª. Magde. suposta a 

falta do dº. Regimento ordene se me remeta para o guardar 

inviolavelmente. _____ Pelo que toca ajurisdição dos Ministros, 

nenhuma duvidatenho em que elles a exercitam absolutamte. 6015 

como Vª. Magde. lha concede, pois tambem sedo em utili- 

dade minha pelo sucego que me grangea; porem Senor. tam- 

olho pª. o q͗. sucede, e devo provocar q͗. isto naõ seja cauza 

de seperder otemor e respeito aos Governadores, e as mesmas 

Justiças, dependendo dehuma e outra couza /não só o bom  6020 

Governo/ mas o sucego destes Povoz, que se naõ regem /ainda 

mais que outros/ que pelo muito, ou pouco medo quetem 

aos Governadores, os quaes naõ reputa aʃua mesma vaidade 

por taõ iguaes a elles como os Ministros, aquemfacilmte. 

dezobedecem muitas vezes perante as ʃuas mesmas peʃsoas, 6025 

e quazi ʃempre nas dos ʃeusOfficiaes; e se athé agora al- 

guns sepodiaõ queixar de que eu em algumaz occazioens 

me intrometeʃse afazer pagar algumas dividas, epor esta 

mesma cauza se queixaʃsem igualmente os devedores agora q͗. 

os deixo totalmente as Justiças, naõ ceʃsa por iʃso o clamor por q͗. 6030 

se queixaõ os acredores, comtanta maior razão, quantahé adife- 
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rença que vai de cobrar cadahum oʃeu, a negar outro o q͗. deve; 

e como isto sucede emhumPaiz aonde rariʃsima vez paga nenhum 

ʃem ser obrigado, fosse mais digno de atençaõ o clamor dos acredo- 

rez, que o dos devedores, por que estes atodoas as luzes se mostrão ami- 6035 

goz de reter o alheio; e como as dilaçoens afectadas das Justiças, 

vem-se as justiças, e não se acaba dever o remedio dellas, por 

não haver contra ellas coação alguma, pois serve depouco <re>  
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remedio ao damno prezente o recurso futuro aVª. Magde. su- 

geito atantas inconstâncias, como as dos Mares, e das dila- 

çoens; e aʃsim todos chorão o mal, ecomo o remedio delle está 

taõ distante acomodaõ-se com aʃua má fortuna, eperdem o 6045 

(ʃeco) por que mais naõ podem, e os mizeraveis que por este ti- 

tulo deviaõ ser mais atendidoz, estes são os mais desprezadoz, 

e sobre quem carrega todo opezo da opreʃsão, etudo isto se co- 

bre com a especioza capa daJustiça, por que nenhuma couza 

intenta esta /por ilicita que seja/ que a não precise capear 6050 

com ofundamento de alguma formalidade da Ley, sem 

atender, nem selhedar do verdadeirofim della, que hefazer 

tudo com direita razaõ, e equidade, e daqui nasce que a vista 

da grande distancia, os Ministros degenerão em Regulos, 

por que tudofundão no respeito pessoal, enaõ em sefazerem 6055 

respeitadoz pela integridade daJustiça, persuadindo-se ao 

mesmotempo, que esta se naõ pode administrar, para o q͗. 

alegão temores, receioz, e accuzaçoens falças a Lisboa, naõ sen- 

do todas estas cauzas as quebastaõ para os impossibilitar 

de afazer, mas antes muitas vezez afectadas para cobrirem, ou 6060 

encobrirem ofazer que queremfazer aos ʃeus favorecidoz; e para 

que os Governadores vivaõ ignorantes destes procedimentos, eoutros 

semelhantez, se impede aos q͗. os avizaõ, amofinando-os, e perse- 

guindo-oz athe sessarem nos ʃeus avizoz, para o q͗. amesmaJusti- 

ça lhes ministrafundamentos, e com o pé nella, os enlaçaõ de 6065 

sorte, que ou se abstenhão, ou padessão, entrando nisto conta 

igualmente os que se vem queixar das ʃuas violenciaz, ou 
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das afectadas demoras das ʃuas cauzas, por q͗. em voltando tem 

certa a prizaõ. _______ Desta sorte ainda que sejaõ negligentes 

os Ministros naʃua obrigação, como estão longe, e procuraõ emba- 6070 

raçar recursoz, eimpedir os avizoz, não ficalugar pª. selhes fa- 

zerm advertencias, nem aVª. Magde. sepode avizar dos succeʃsos, 

ehé certo que esta mesma confusão preziste anda quando as 

partes se queixaõ sem razaõ, como muitas vezes seccede ainda 

que selhes faça justiça pr. q͗. como naõ hé peʃsoa superior de <quem> 6075 
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quem sefie a diligencia de averiguar a verdade, pode muitas ve- 

zes na conta que seder culpar-sehum Ministro com menos 6080 

fundamento, nascendo todos estes damnos das grandes distancias em [Número 87 tipografado 

ao lado direito da mancha] que seachaõ, esendotudo emhum e outro cazo dezordem, e 

confuzaõ; pois tanto sefaltará aJustiça porhuma, como por ou- 

tra razaõ; enecceʃsitando della estes Povoz como os mais li- 

vres que outros nenhuns, como a vem administrar com es- 6085 

tas dezigualdades, em vez de os morigerar a mesmaJustiça 

lhe vem aʃervir demaior ruína, consistendo a cauza desta, 

com o damno principal emtrazerem muitos Ministros mais 

ancia debuscar Cabedaes, q͗. defazerjustiça, pª. o q͗. logo em 

chegando se dispõem fazendo grandes empenhos, e como os não 6090 

podemʃatisfazer dentro nos annos deʃeu ministerio, se de- 

terminaõ aficar no Paíz, eaʃsim para se naõ malquistarem 

para ofuturo se regulaõ de sorte q͗. naõ reparaõ em torcer a 

justiça pª. grangear amizades; edeprezente se achaõ nes- 

tePaiz does dos dos. Ministros tendo acabado os ʃeus luga- 6095 

res, e outro com esperanças deficar damesmaʃorte; e se dehuma 

Republica cheia destas deformidades se pode esperar alguma 

couzaboa, a mim meparece escuzado direto, pois saõ claras 

as consequencias. ______ Nos homicidios que frequentemente 

se cometem, não seccede diferentemente por que apon- 6100 

tando todos com o dedo os Matadores, procedem as Justiças 

nas ʃuas diligenciaz, tirão-se as devaças, e sahe culpado /como 

cadizem vulgarmente/ o morto, por que as testemunhas q͗. 

muitas vezes ocultamente prezencearão o Cazo, supondo q͗. hé 
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maior a obrigaçaõ de conservar a vida, que a denaõ jurar 6105 

falço, negaõ, ou não dizem a verdade, por quê como por parte 

daJustiça hé ezeurado esperar segredo sabida ella, entendem 

lhes succederá o mesmo q͗. ao outro a quem matarão, como Su- 

cedeo, poucos tempos há emVillaReal, que matando-se a 

hum Antonio FariaRebello, se seguio dahia pouco tempo 6110 

matarem ahum Crespim dos Santos, por se entender q͗. 

elle poderia descobrir o segredo da outra morte; e nem <por> 
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 6115 

porhuma, e nem por outra setem procedido: contra peʃsoa 

alguma, podendo muitas dizer com verdade os delinquen- 

tes emhuma, eoutra, mas chegado o cazo judicialtodos 

o ignoraõ. Da mesma sorte succedeo com a morte deJoaõ 

daCozta daFonceca, que recolhendo-se dezta Villa pª. a 6120 

dePitanguí, o mataraõ antes dechegar a ella, e sendo o pu- 

blico á vóz detodos o Morador, nada sefez contra elle; 

e de prezente sucede que mandando Luis Tenorio deMuli- 

na por seis Negros ʃeus insultar ahumhomem morador 

neztaVilla chamado Francisco das Chagas Marques a 6125 

tempo que se achava no Campo em caza dehum amigo 

ʃeu, foraõ os ditos negroz, e a vizta de sinco homens que 

se achavaõ na mesmaCaza o feriraõ de sorte q͗. o deixaraõ 

por morto , e abomlivrarficou aleijado, e requerendo o dito 

Francisco das Chagas devaʃsa do cazo nomeando as teste- 6130 

munhaz de vista, quetodos conheraõ os ditos Negros, não 

hé pocivel conseguir do Juiz deVª.Rica tire as das. tes- 

temunhaz, tendo precedido reprehendello ou publicamte. 

daʃua omiʃsaõ, e malicia: e muitos mais exemplos sepu- 

dérão apontar, e os deixo sabidos, e vulgares. Eulhes 6135 

confeʃso a razaõ quehuns, e outros tem para conservar a 

ʃua vida, poremtambem digo quehé deplorável o estado 

dehuma Republica governada nestaforma, e o q͗. dáquí 

sessegue hé que como pelas devaʃsas lhes naõ resulta culpa, 

naõ saõ prezos os malfeitores, e esta confiança lhe dá ouza- 6140 

dia para continuarem nos maleficioz, e da mesma sorte 



578 
 

 

exemplo aos mais parafazerem o mesmo, e desta sorte nas- 

ce a dezeztinaçaõ dos Ministros, o menos respeito dos Go- 

vernadorez, epersuadirem-se os Povos que quando estes não 

castigão malificios tão notorioz quehé por que não querem 6145 

ou por outros fins menos decorozos; e como não sabem 

as Ordenz que este anno me vierão com as quaes submiʃ- 

samente cruzei os braços, e me não vem já hoje com a <acti> 
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a actividade que costumava neztas matérias, por não contra-  

vir as das. Ordens deVª. Magde.; entendem que eu estou mais 

tibio no meu modo de governar nemhé razaõ dar-lhes a cauza [Número 88 tipografado ao lado 

direito da mancha] disto pelos naõ por em maior soltura; mas absolutamente hé 6155 

infalível a decadência detoda aboa administraçaõ, por que 

hé impocivel conhecer hum Governador respeito ao mesmo 

tempo, em que por lhe não tocar naõ pode lançar amão ahum 

destes malfeitores, só por que judicialmente naõ consta dos ʃeus 

orimes, ainda que aboca cheia os confeʃsem todoz, e ainda que 6160 

elles mesmos sejactem, como succede. _____ Estes males Senor. 

saõ mui antigoz neste Paiz, ehé nelle cazos, que mepare- 

ce não previnío, nem podia prevenir o Direito, por q͗. sempre 

são mais que as mesmas Leys; epor esta razaõ, como pela de 

que as enfermidades mui radicadas necceʃsitaõ de remedios 6165 

extraordinários, se devia prevenir hum modo de os curar 

fora do methodo ordinario, por que por este eu seguro a 

Vª. Magde. que os verá sempre da mesma sorte, e queira 

Dias q͗. naõ seja de cada vez em por estado, e não hé pe- 

quena desconsolação minha quando sem sem já estancia nen- 6170 

huma podia dizer comtoda a verdade, que tinha posto em al- 

gumaOrdem ezte Governo, e que orespeito que nelle metinhaõ 

por me verem promptoem naõ consertar a menor desordem, con 

dúzia muito para obom succeʃso dos negocioz deVª. Magde., que 

hoje sevejão az couzas com diferente semblante por eztar eu 6175 

de prezente com as maõs atodaseirezoluto no q͗. hé ou deixa de 

ʃer da minha jurisdição, por quetão excrupulozo sou na mate- 
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ria daobediencia, que desejava naõ errar quando cuido que aspiro 

ahum acerto, ehé sem duvida que entretodoz he ezte o par 

ticular que metem em maior cuidado, por que prefiro sempre 6180 

o agrado deVª. Magde. a gloria que poderia ter de me repu- 

tarem estes Povoz porbom Governador. ______ Para remediar 

as desordens referidas meparece que seria conveniente que os Ouvi- 

dores quehojehá divididos por estas Minas estiveʃsem juntos, 

ou neztaVª. do Carmo, ou no Ouropreto, e q͗. estes a imitação 6185 

das Relaçoens despachaʃsem na presença do Governador, conceden- 

do apelação pa. aRelaçaõ do Estado nos cazos que o Regimento <des> 
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 6190 

dipoem, por que só aʃsim poderia o Governador dar aVª. Magde. 

os avizoz certoz do procedimento dos Ministros, como testemunha 

de vizta, epoderia tambem serbom olheiro dellez, e quando 

houveʃse cazoz graves, podiahum dos ditos Ministros sahir 

a tirar as devaʃsas, ou fazer outra qualquer diligencia, 6195 

mudando se indiferentemente para ellas, hindo V. g. agora 

ao Rio das Velhas, o que em outra occaziaõ foi ao Rio 

dazMortez, e observar-se esta alternativa, sem q͗. cada 

humtiveʃse Commarca certa, e para que nestas não hou- 

veʃsefalta de Miniztros Letradoz, podiaVª. Magde. man- 6200 

darhum Juiz defora quefosse de V. Real, e deVª. nova 

daRaynha, ambas da Commarca doRio dazVelhas, 

e queficão contiguas: outro Juiz defora pª. aVª. de 

Sm.João d’ElRey, e deSmJozé, quetambem ʃaõ vi- 

zinhas e as unidas quetem a Commarca do Rio das 6205 

Mortez, aʃsim como neʃseReyno os Juizes defora de 

Pombal, e Alpedrinha, oʃaõ de outras Villas, assistindo 

seis mezes emhuma, e seis mezes em outra. AVilla 

do Carmo, Vª.Rica pelo ʃeu grande destrito, e muita gente 

bem necceʃsitava deJuiz defora, mas como ficataõ vizinha 6210 

huma da outra, pode mais facilmente tolerar os Juizes 

leigoz, residindo os Miniztroz em qualquer das ditas Vi- 

laz. _____ Nesta novaforma só pode offerecer-se a objeção 

de acrecer áfazendadeVª. Magde. a despeza dos Ordenados de 

does Juizes defora, porem estahe taõ pouco concideravel que 6215 

Se não deve por esta cauza privar este Dominio dehuma 
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tão boa Ordem, e quando a despeza foʃse mais crecida pa- 

rece queʃempreVª. Magde. está obrigado afazella, por 

ser o primeiro, e principal inztituto da Magde. ofazer, e 

administrar justiça aos Povoz; e ainda que por estaforma 6220 

se naõ conseguisse totalmente, ao menos obraria em grde. 

parte o dezamparo em q͗. se acha toda a matéria deJustiça 

pela prezenteforma; e espero q͗. Vª. Magde. se sirvadepor 

naʃuaReal Concideração, que me naõ move a este arbítrio <a> 
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ambição deʃer eu Chefe dehumTribunal, estando no ulti- 

mo anno domeu Governo, e dezejando se me abreviaʃse otempo, 

como variaz vezes lhetenho reprezentado, mas sem o zelo de [Número 89 tipografado ao lado 6230 

direito da mancha] deixar oʃerviço deVª. Magde. com conhecida melhora noʃeu 

estabeleçimento, e naõ hé menos importante que com esta 

forma seprezumiʃse o cazo demorrer aqui hum Governador, pois 

podia entaõ aquele Tribunal junto com o Governo 

quandoVª. Magde.: aʃsim o determinaʃse, presidindo nelle o 6235 

Ouvidor mais antigo, pois esta materia por rezolver, e nunca 

podeʃer conveniente quefique com o Governo nenhuma peʃsoa 

do Paiz, sendo a maior razaõ não haver nenhuma capacide. 

para iʃso, epodendo nascer mil duvidas sehumas Camaras 

ficarem com o Governo, e outras naõ, e muitas mais se cadaOu- 6240 

vidor governar separadamente aʃuaComma., por que onde há 

muitas cabeças tudohé Confuzaõ, e dezordem, a qual sepode- 

rá evitar declarando Vª. Magde. o q͗. deve observa-se em 

semelhantes cazos. Deos guarde aReal Peʃsoa deVª. Magde. 

ms. ans. Vª. do Carmo 10 deOutubro de1719/. Conde 6245 

DomPedro deAlmeyda. ________ [Espaço de aproximadamente 3 linhas] 

Senor. = Ainda que na demora de Eugenio Frei- [Escrito ao lado direito 

da mancha: Sobre a de- mora de Eu- genio Freire deAndrade.] 

re de Andrade naõ temhavido athe o prezente outras cir- 

cunstanciaz que as que tenho avizado aVª. Magde. por cartas 6250 

de 22 deSetembro, 1º. deNovembro, e13 de Dezembro do 

anno paʃsado, acho quehé indispençavel na minha obri- 

gação repetir muito a miúdo aVª. Magde. a noticia de que 
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vai continuando afalta dodº. Eugenio Freire, por que supozta a gra- 

vide. da Materia, pª. q͗. Vª. Magde. foi servido mandalo a estas 6255 

Minaz, naõ poʃso apartar da concideraçaõ o quanto será do 

ʃeu desagrado suspender-se a execução da ley, e dilatar-se por 

mais tempo a cobrança dos quintos Reaez, queVª. Magde. 

mandafazer nas Cazas defundiçoens, e ainda que eu pudera 

satisfazer-me de q͗. por mim não estiveʃse athe agora, nem es- 6260 

teja para otempo adiante a mínima parte da falta q͗. pode <ha> 
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haver sinto cordialmente quetendo alhanado às dificuldadez 6265 

que podiaõ oferecer-se no estabelecimento das ditas Cazaz, 

tendo-as chegado áquele termo de que naõ podiaõ paʃsar 

sem aprezença do dº. Eugenio Freire, setenha este dita- 

tadotanto que veja eu semfruto as minhas diligen- 

cias, e o meutrabalho, e desvelo sem utilidade para aFa- 6270 

zenda deVª. Magde., o que succederia se odº. Eugenio 

Freire logo que recebeo as OrdenzdeVª. Magde., se puzeʃse 

a caminho, por queʃem duvida começariaõ as Cazas de 

fundição ater ʃeu efeito, 23 deJulho deste anno, por 

diante, e se veria o que produzia aʃua operação, o que já 6275 

agora naõ poderá ser, naõ tendo chegado athé aquí o Su- 

perintendente, e muito menos sefor certa a noticiade 

que elle espera naBahia novas Ordens deVª. Magde., 

e parecendo-me extraordinaria aʃua detença lhe escrevi se- 

gunda vez a carta deque remeto copia de que ainda não 6280 

tive resposta. ______ Dáquí por diantejá não ficão se- 

naõ seis mezez athe otempo sobredº., e ainda naõ sei o 

que tardará o dº. Eugenio Freire, queʃendohum ou does me- 

zes claramente sedeixaver a impocibilide. deʃedar a esta 

materia aexecuçaõ pª. o dia que publiquei. Ds. ge. aVª. 6285 

Magde. muitos ans. Vª. do Carmo 8 deJaneiro e 1720 ___ 

CondeD. Pedro deAlmeyda ______ [Espaço de aproximadamente 3 linhas] 

Senor. = Como este Governotemhuns braçoz 

[Escrito ao lado esquerdo da mancha: Sobre as alte raçoens dePi tanguá] 

taõ dilatadoz, naõ hé muito que nas partes separadas do centro, 6290 

e que não podemʃer animadas com a presença dos Governado- 

rez, eMinistroz succedão muitas vezes as desordens de quehé cauza 

a mesma distancia. _____ Os annos paʃsadoz estava por Capam. 

Mor daVilla dePitanguí Domingos Roiz do Prado na- 

tural daCommca.de Sm. Paulo, homem Regulo, epor natu- 6295 
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reza matador insigne, e motor principal das rezoluço- 

ens, queʃemprehouve naquele destrito, e ainda q͗. quando 

entrei nesteGoverno logo me chegaraõ queixas do ʃeu <máo> 
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máo procedimento; na impossibilidade de colhe-lo, pª. castigalo, 

ou deretiralo dali uzei com elle detoda a docilidade, q͗. me[Número 90 tipografado ao lado di-

reito da mancha] foi pocivel, o brando nesta parte, mais constrangido da necceʃsi- 

dade, queobrigado da razaõ, aʃsim se manteve quazi hum 6305 

anno, athé que por suas conveniencias particulares, elle mes- 

mo se retirou para o recôncavo deSm.Paulo, eeuque naõ 

desejava outra couza dei graças aDeoz daʃua rezoluçaõ, 

por que em quanto ali estava aquelehomem; naõ havia 

forma deexecutar em couza alguma oʃerviço deVª. Ma- 6310 

gede., nem cobrarquintos como era razaõ, por que cada 

hum pagava o que queria, e ellefoi sempre o q͗. se- 

dúzia as gentes daquela Villa e que os naõ pagaʃsem; 

e alem dizto era aquele deztrito hum dos Coutoz, detodos 

os Criminozoz deste Governo. _____ Esta conjuntura me 6315 

pareceo muy oportuna paralá mandar aJoaõ Lobo deMa- 

cedo, para que governaʃse aquele deztrito como Capam. Mor, por 

entender que sendohomem honrado naProvincia do Mi- 

nho, ehaver servido de Ajudante deTenente emPernambuco 

com o Governador D. Joaõ deSouza, e de Capitaõ deJn- 6320 

fantaria no Rio deJaneiro, daria melhor conta de si, que 

qualquer deste Paiz, sem mais pratica que a de minerarem; 

e eratodo o meufim atrahir para Pitangui muitos (R)ei- 

noes, por que sendo aquelaVilla toda composta dePaulistaz, 

cujas habitaçoens sempretempoucaforma, por que aʃua 6325 

vida, e natural propençaõ, quetem de andarem pelos matos, 

faz que as ʃuas provocaçoens naõ sejaõ prezistententes, eaque- 
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la merecia toda atençaõ por seremhumas Minas demui 

to rendimento, ainda que dificultozoz, e só: os Reynoes como 

mais activoz, podiaõ animar-se a imprender trabalhos gran- 6330 

des na esperança das conveniências que prometem; mas paʃsa- 

do hum anno que Domingos Roiz do Prado setinha retira- 

do, voltou para Pitangui, enaõ sofrendo ver aJoaõ Lobo 

nolugar que elle largara, ede quetinhafeito dimiʃsaõ 

por humaleve desconfiança, urdio desorte as couzas, com 6335 

outros da ʃuafacçaõ e muitos levados pela força daquele <Re> 
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Regulo expulçaraõ aJoaõLobo quaze com perigo daʃua vi- 6340 

da. ______ Dilatei quazi quatro Mezes o castigo daquele atenta- 

do na certeza de que com qualquer movimento quefizeʃse se 

retiravaõ, efugiaõ os Criminozoz, antes procurei mostrar-lheto- 

da a moderaçaõ, e escrevi á Camera, que como aquele destrito 

erataõ separado deste Governo, e eu não tinha conhecimento 6345 

dos sujeitoz capazes, me nomeaʃsem alguns quetiveʃsem ca- 

pacidade, epropozito para os reger como Capitaõ Mor. 

A Camara igualmente receoza que o Povo naõ tomava 

rezoluçaõ nenhuma sem a conferir com odº. Prado, e no- 

meou-o a elle emprimeirolugar, emSegundo ahum 6350 

Jrmão seu, que pouco havia tinha morto a Carlos Pedro- 

zo Tabauté, homem demuito propósito e q͗. tinha 

servido aVª. Magde. na Caza de quintoz quehouver na- 

quelaVilla, e emterceiro lugar ahumFulanno Calha- 

mares doʃeu sequito. ________ Todos estes me naõ acomoda- 6355 

vaõ para ofim que eudezejava dapaz, e quietação, demeorei 

o provimento sem ofazer em ninguem; e entretanto Do- 

mingos Roiz҄ do Prado, por suspeitas queteve de que o Juiz 

Ordinario Manoel deFigueiredo Mascarenhas medava 

parte das dezordens queláhavia, foi á ʃua Caza combas- 6360 

tante gente e nella o aʃsassinou cruelmente, sendo 

hum dos principaes daBahia, e deixando quatro filhas 

donzelas ao dezamparo: O Ouvidor doRio das Velhas a cuja 

Commarca pertencePitangui pedio-me lhe deʃse ajuda para 

hir tirar devassa detaõ inauditas dezordens, como aquele, e ou- 6365 
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tros homens cometiaõ semtemor deDeoz edas Justiças de 

Vª. Magde. ______ Chegou nestetempo do Rio deJaneiro 

oCapam.Je. Roi҄z deOliveira com vinte trez Dragoens mon- 

tados, em mui boa ordem, e depois de alguns dias de descanço, 

o mandei quefoʃse dar toda ajuda, efavor quefoʃse necceʃ- 6370 

sario aodº. Ouvidor, epara segurar melhor aquela expe- 

diçaõ, mandei pelo Ajudante deTenentecõalguma gente do 

Paíz tomar as paʃsagens doRio Paraupeba por que <já> 
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havia noticia q͗. odº. Domingos Roiz ҄do Prado as tinha com guar- 

das, temeirozo do castigo. O dº. Ajudte. de Teme. sefez Senhor dellas [Número 91 tipografado 

ao lado direito da mancha] sem achar ninguem que se lhe opuzeʃse, e o Ouvidor partio com 

os Dragoens, e alguma gente mais que o acompanhou, e chegan- 6380 

dotodoz ao Rio deSm.Joaõ duas legoas antes deentrar em 

Pitanguí acharaõ a Domingos Roiz҄ do Prado fortificado da 

outra parte comhumaforma detrincheira, e na(A)esta della 

huma Cazaforte comhuma multidão de gente junta, huns 

vagabundos, outros Carijós, do Gentio daterra, e outros constran- 6385 

gidos que se tinhaõ convocado subpena de morte, e estando 

as couzas emtom dedefença, me avizou o Ouvidor que buscara 

todos os meus possíveis por evitar aquela paragem, e naõ se 

entender que elle hia a darhumabatalha, sendo a fazer justi- 

ça naforma das Leys deVª. Magde., e que para isto rompe- 6390 

ra matoz, para seintroduzir naVª. sem [ilegível] militar, 

mas tanto os matos, como as estradas estavão tomados comforma 

de entrincheiramento, o que he faciliʃsimo defazer neste Paiz 

embrevetempo, onde os Caminhos saõ mui estreitos, edehuma 

eoutrabanda tem bosques especiʃsimoz, e de infinita exten- 6395 

ção: nestes termos foi forçozo ao Ouvidor mandar atear a 

trincheira, o que fizeraõ os Dragoens com muito valor, ficando 

hum morto, seteferidos, o (Furriel) paʃsado por ambos os braços, e 

o Alferes Manoel deBarros pelo peito com algum perigo, 

mostrando-se nesta occaziaõ com grandebrio, e honra; e alguns 6400 

negros da gente do Paiz foraõ taõ bem feridoz. Domingos 

Roiz҄ do Prado com os rebeldes foi logo dezalojado, epozto 
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empreceipitadafuga para os matos, os que com elle istavaõ 

constrangidoz unirão-selogo ao Ouvidor, e outros se separaraõ dos 

Cabeçaz dos quaes hera hum Manoel Lopes deCastelobranco 6405 

homemReynol queficouprezo. Tranqueadas nesta forma as es- 

tradas, entrou o Ouvidor naVilla, e deprezenteficatirando comtodo 

o sucego, e quitação as devassas deste, e de outroz delictos antecedentemte. 

commetidoz. _________ Bem sinto eu Senhor que o Teatro em 

q͗. estes Officiaez e Soldados Dragoens deraõ taõ boas mostras do 6410 

ʃeuprocedimento, evalor, fosse em humPaiz, em q͗. os inimi- 

gos eraõ os mesmos Vaʃsalos deVª. Magde. contra os quaez <qual> 
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 6415 

qualquer bom succeʃso nestas occazioens, não deixa deʃer sem- 

pre sencivel, por que se dehuma parte indica o zelo comq͗. 

seserve aVª. Magde. arriscando aʃua vida, e derramando o 

ʃeu sangue da outra moztra mui claramente a rebeldiar, 

ouzando-se a rezistir tumultuosamente aos ʃeus Minis- 6420 

troz, quando não ás diligencias doʃeuOfficio. Bem pode 

ser, que daqui pordiante fiquem, mediante Deoz mais 

escarmentadoz, vendo que lhenão tem conta vencer-se com a 

força, o que não vence a razão, e a obrigação deVaʃsaloz; eq͗. 

completas as Companhias naõ haverá necceʃsidade de usar de 6425 

tantos perdoens, como athe agora sefazia em cazas semelhan- 

tez. _____ Eu vou mandando daqui varioz Reinóez a estabe- 

lecerem-se em Pitanguí, para que fique detodo segura aquela 

Villa, quetem sido o meuflagelo com as continuas revolu- 

çoenz em quetem andado; eespero que selá acharem o co- 6430 

modo que alguns dezejaõ, que sejaõ pelo tempo adiante humas 

das melhores Minas deste Governo. ______ Com esta occaziaõ 

meparecetambem pôr na Real noticia deVª. Magde. que 

Eugenio Freire deAndrade athé o prezente não tem che- 

gado a estas Minaz, nem tenho noticia de q͗. esteja no Rio 6435 

deJaneiro, com que estaõ empé todas as dificuldades de 

quetenho avizado aVª. Magde. necceʃsitava da ʃua prezen- 

ça. Ds. ge. aRealPeʃsoa deVª. Magde. ms. ans. 

Vª. doCarmo. 9 deFevero. de1720 ___ Conde D. Pedro de 

Almeyda [Espaço de aproximadamente 2 linhas] 6440 
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Senor. = Logo quetive noticia deʃerem chegadaz as 

[Escrito ao lado esquerdo da mancha: Sobre sefa- zerem quarteis para aquarte- lar as Compas. 

deParagens.] 

Tropas ao Rio deJaneiro comeʃsei a discorrer no modo de 

aquartelalas, e parecendo-me que devendo estas ter oʃeu maior 6445 

exercício em guardar os Caminhoz para que se não desviaʃse 

o Ouro empó tanto que eztiveʃsem estabelecidas as cazas defun- 

diçaõ: determinei que aprimeira Compª. ficaʃse nestaVª. 

do Carmo, e aSegunda se dividiʃse, ametade na Comca. do 

Rio das Mortes, eaoutra ametade no Rio das Velhas; mas 6450 

como emtodas estas partes era necceʃsario hum alojamento 

pª. os Officiaes eSoldados, e comodo suficiente pª. os Cavallos 

na forma que o Paiz o permete; se esta despeza sahiʃse <da> 
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daFazendaReal, diminuir-se hiaõ muito as consignaçoens; e 

podendo fazerse de outraparte seria mais conveniente, etambem [Número 92 tipografado ao 

lado direito da mancha] mepareceo quehuns Povos que naõ pregaõ genero nenhum detri- 

buto, pois os quintos por tal se não devem reputar, naõ era mto. 6460 

que contribuiʃsem para este gasto, por que ainda que para muitos 

naõ sejão deʃeu agrado estas Tropas, isto mesmo he o maior bem, 

por que só as naõ sofrem os que tinhaõ nos tempos passados 

Campo largo de exercitar vexaçoens contra os miseráveis, e tudo 

o que contribue para dezoprimilloz redunda embem comum, 6465 

em que se intereʃsa aboa Ordem dehuma Republica. 

___ Jsto suposto, entrei a negociar com as Camaras das trez 

Commarcas separadamente para que conseguidos os quarteis 

emhuma meservice de exemplo para as demais. A pri- 

meira foi a Commca. do Rio das Mortes, aonde naquela occazi- 6470 

aõ me achava, e vendo com boa dispoziçaõ os Officiaes das Ca- 

maras deSmJoaõ d’ElRey, e deSmJozé deixei ali ajustado 

o Quartel para 30 Cavaloz em bom citio, e com bastante co- 

modidade, e obrigando-se as duas Camaras afazello das Ren- 

das do Concelho; a mesma diligencia fiz tambem nestaVª. 6475 

aondeheʃempre mais facil de conseguir qualquer materia 

quetoque ao serviço deVª. Magde., e nestas duas partes ficaõ 

já quazi feitos os Quarteis. Na Commarca do Rio das Ve- 

lhas, como a mais distante do centro, sempre hé a mais remiʃsa, 

e a que seopoem mais facilmente atudo o em que as outras 6480 

convem, por iʃso athé agora se naõ tem ajustado naquele des- 

trito couza alguma sobre esta materia, mas tambem [borrão] 
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que achando-me eulá será mais facil de concluir, e espero 

para partir para aquela Commarca, que chegue Eugenio Freire 

por que de caminho verei tambem como fica estabelecido 6485 

aCaza defundiçaõ. ________ Pareciame que naõ seria fora de 

razaõ mandar Vª. Magde. agradecer as Camaras que setem 

mostrado mais diligente, para que em outra occaziaõ /vendo 

quehe atendido oʃeu zelo/ se achem como a mesma vontade, 

esse animem pª., tudo o q͗. for doʃeuRealʃerviço. Ds. gde. aReal 6490 

PeʃsoadeVª. Magde. ms. ans. Vª. do Carmo 10 deOutubro de1719// 

Conde D. Pedro de Almeyda ______ 
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 6495 

Senor. = Grandes são sempre as dividas, e os embaraços 

[Escrito ao lado esquerdo da mancha: Sobre afalta quefaz o Regi- mento pª. os Go- vernado-

res, e sobre as Cazas que queriafazer aCamara de VillaRica] 

que ocorrem nas Colonias distantes deVª. Magde., por naõ po- 

deremchegar atempo os avizos daquelas couzas, que carecem 6500 

deprompto remedio, esepara os Governadores das Minas são 

dobradas as confuzoens, para mim são muito maiores por 

que não quizera exceder, nem faltar aminha obrigação, 

nem dezejara que no meutempo sefizeʃse nada q͗. naõ 

fosse coherente aoServiço deVª. Magde. e a utilidade des- 6505 

tes Povos; por cujo motivo já em outra de10 deOutubro 

do anno paʃsado avizei aVª. Magde. que se serviʃse de 

mandarme Regimento por onde me guiaʃse, e onde clara, 

e distinctamente, viʃse o que podia, e deviafazer nos vários ca- 

zos que succedem, eemparte nenhuma seria mais conve- 6510 

niente, que nezte Governo, por ser esta huma das Colonias 

mais modernas das America, e que necceʃsitava de melhor 

estabelecimento noprincipio; em quanto se naõ radica nella 

aboa Ordem de que se necceʃsita para obom Governo de 

humaRepublica. ____ Mas a faltadodº. Regimto. 6515 

me embaraçou muito, naõ sabendo o que devia obrar em 

huma rezoluçaõ quetomou a Camara deVª.Rica, de pôr em 

Praça humaCaza deCamara, eCadeya detaipa de pi- 

taõ, e mandala arrematar por onzemil Oitavas deOiro, havendo quem 

compouca diferença a queriafazer depedra e cal por Oito mil Oi- 6520 

tavas; e naõ deixei e estranhar quetendohá annoz aquela Villa 
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huma Caza ainda que de Madeira senaõ pudeʃsem os vare- 

adores alojar em Palacio menos sumptuozo que o que intentavaõ 

fazer somente para o ministerio das ʃuas vereaçoens, eparahuma 

Caza deCadeya, podendo-se sem duvida alguma reduzir a maior am- 6525 

bito, e estreitar-se aquela grande despeza. ____ Nascia a minha 

confuzaõ de naõ saber que meio termo havia detomar vendo ar- 

rematada adª. obra, e a incoveniencia della, epara me resolver 

chamei alguns Letradoz dos mais inteligentes do Paiz para saber 

o quepodia obrar, e unanimamente me disseraõ q͗. aquela mate- 6530 

ria tocava ao Corregedor da Commarca aʃsim para naõ consan- 

tila antesdefeita, como para a naõ levar em carta pª. os Offi-  



609 
 

 

 



610 
 

 

[Fl. 93r] 

 6535 

Officiaes da Camara, no cazo que afizeʃsem; mas tudo isto não em- 

baraçava aʃua execução, por que estando naqueletempo para acabar [Número 93 tipografado 

ao lado direito da mancha] dolugar deOuvidor Manoel Mosqueira da Roza, etendo ante- 

cedentemente tido com a Camara varias disputas, naõ havia de 

encontrar adª. obra, como a não encontrou, e depois disto soube que 6540 

nemlhederaõ parte desta rezoluçaõ; e sem embargo de não ter eu 

neste cazo clareza nenhuma do quepodia fazer, me rezolvi a escre 

ver a Camara que suspendesse à obra e se não comessaʃse athé eu 

darparte aVª. Magde. e contar doʃeu Real consentimento, por 

que mepâreceo que alem deʃer desnecceʃsaria, eraʃem razaõ dis- 6545 

pendertaõ mal o dinheiro dos Povos, naõ sendo em couza preciza 

de utilidadepublica, por que se bem o seja haver huma Cadeya, 

e naõ duvido quehuma Caza de Camara, podia fazer sehu- 

ma, e outra couza semtaõ crecido dispendio e muito menos era 

de razaõ que os Povos pagaʃsem os desperdicios quetalvez, q͗. 6550 

talvez servem somente para utilidadedosOffes.amesma Camara 

que se intereʃsavaõ nadª. Obra. ____ Tambem a Camara de 

Sm.Joaõ dElRey cabeça da Commarca doRio das Mortes me 

repetio emtodos os annoz atras vários Requerimentoz, para q͗. 

paʃsaʃse Ordem ao Provedor daFazenda Real daquelaCom- 6555 

marca para que da dª. Fazenda selhéfizeʃsehuma Caza 

capaz em quefizeʃsem os actos da Camara, ehuma Cadeia 

segura, alegando com varios exemplozpor onde moztravaõ 

queVª.Magde.: era obrigado afazer estas obras publicas: 

mas nunca mepareceo diferir a semelhante Requerimto., 6560 

por que a experiencia metem mostrado que as Rendas das 
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Camaraz, q͗. em algumas são mui crecidas, andão sempre mui 

maladministradas, e que aʃer preciza esta obra, mais natural 

era que dellas mesmo sefizeʃse, que do de Vª. Magde.: suposto 

que reconhecia que naquela paragem carecia-se das das. obras 6565 

mais que reconhecia que naquela paragem carecia-se das das. obras 

mais que em enhuma por q͗. a Camara absolutamente an- 

dava fazendo as ʃuas vereaçoens por cazas alheias, e a Cadeia 

erahuma Chopaina depalha taõ pouco segura q͗. varias 

vezes tinhaõ fugido della prezos deconsequencia, efacilmente 6570 

lhepodia pegar ofogo, e escaparem todos os prezoz, entre os quaes 

havia entaõ criminozos de culpas graves. ____ Este anno re- 

novaraõ oʃeu Requerimento, reprezentando diversos fundamtoz.; <sendo> 
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sendo o principal, que aquelaVilla sehia augmentando muito, 

e que era indecente que quando havia muitos particulares com ca- 

zas nobres andaʃsem os Officiaes públicos pedindo por empres- 

timo huma lage em quefizeʃsem os ʃeus actoz: que o augmto. 6580 

da gente faziahaver mais contendas, e disputas, e q͗. todos 

os meus antecceʃsores, e eutambem tínhamos ordenado se naõ 

consentiʃsem Cazas depalha naVillapelo perigo dofogo; 

e que só a Cadeya publica seachava nesta forma, quando as 

outras cazas já estavaõ todas feitas detelha; e que se as Ca- 6585 

maras paʃsadas mepediraõ mandaʃsefazer ezta obra a custa 

daFazendaReal, agora já naõ entravaõ nezte Requerimto., 

mas que como Valerio daCosta Gouveia acabava de Ouvi- 

dor, e vendia os ʃeus bens, entre ellez tinhahumas Cazas 

suficientez, quetinhaõ comodidade para ser Caza deCamara, 6590 

e de Cadeya, porem que naõ se achavaõ com quantia prom- 

pta para as satisfazer, eme pediaõ lho suprice por empresti- 

mo daFazendaReal epotecando as mezmazCazas, todas 

as rendas daCamara, ehum resto dos quintos do anno de 

mil cetecentos e Catorze, quando aʃua cobrança corria por con- 6595 

ta das das. Camaraz, obrigando-se esta afazer os pagamentos 

por quarteis, eficar concluido todo dentro dehum anno. ___ 

Este Requerimento me pareceo mais racionavel; ede nenhum 

prejuizo paraVª. Magde., ao mesmo tempo q͗. se remedia- 

va a necceʃsidade em que actualmente se achava aquela 6600 

Villa, ao menos de Cadeia, e aʃsim lhe diferi ao Requerimto. 

com a condição de q͗. tanto daʃua parte, como daminha, 
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se deʃse conta aVª. Magde., por que naõ levando abem esta 

rezoluçaõ, echegando a resposta atempo quefaltaʃse algum 

rezto por pagar sepuzeʃselogo prompto, e nestaforma ajuz- 6605 

taraõ as Cazas de dº. Valerio da Cozta. Ds. guarde aReal 

peʃsoa deVª. Magde., ms. ans. Vª. doCarmo 25 deAbril 

de1720// Conde D. Pedro deAlmeyda ______ 
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[Escrito ao lado direito da mancha: Sobrehaver 3ªcompª. de Dragoens, epre- vilegios q͗. devem 

conceder-se aos quemineraõ] 

Senor. = Tenho dado conta aVª. Magde. em outras Car 

tas detudo o quetoca a respeito das Tropas de Dragoens, mas ago- 6615 

ra mehe preciso reprezentar-lhe que ainda seriaõ mais uteis 

seforaõ trez, por que ficava nesta forma cada Commarca com 

huma sem ser necceʃsario fazer destacamentos denenhumaz [Número 94 tipografado ao lado 

direito da mancha] dellaz, os quaes bem sepodem tolerar emhuma occaziaõ, mas 

paraʃempre, naõ hé o mais conveniente para as mesmas Compas., 6620 

e entendo que compouca despeza mais sepoderia isto conse- 

guir, outalvez sem nenhuma, como abaixo exporci, for- 

mando-se cada Companhia de cincoenta Cavallos, por 

que o que entaõ vinha a crecer erão só trinta Cavallos, 

hum Capitaõ, hum Tenente, ehum Alferes. ____ Da utili- 6625 

dade das das. Tropas he já boa testemunhaPitanguí, pois 

vinteSoldadoz que só puderaõ hir áquela expedição bas- 

taraõ para discipar quatrocentos Rebeldes, e polos em pre- 

cipitadafuga, e desta acção dependiatambem conservar- 

se, ou levantar-se o Sino dofrio habitado na maior parte 6630 

por Paulistaz, com quem se comunicavão já os de Pitanguí, 

e na esperança de que estes ficariaõ venedores, estiveraõ 

promptos com as Armas nasmaõs, naõ querendo obedes- 

cera Ordem nenhuma, mas logo que virão o succeʃso 

commeʃsaraõ apedir mizericordia. ____ Tambem mepa- 6635 

recia que quando Vª. Magde. consentiʃse nesta rezoluçaõ 

era muito mais conveniente que estaterceira Companhia 
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vieʃselogo delá completa com os sincoentahomens, por 

que a maior que aqui experimentei foi emfazer as Recru- 

tas, por que como os homens fogem das outras partes, para 6640 

se virem utilizar neste Paiz, he mui custozo arrancalos 

dasʃuas conveniências, para se reduzirem a obediencia de 

Soldadoz; e ainda experimentei maior dificuldade por que 

não quis neste principio admitir filho nenhum daA- 

merica, por que a experiencia metem mostrado, que os na- 6645 

turaes deClimas tão calidoz  como estes, são commumentede 

mui pouco valor, e de nenhuma fidelidade, e sumamte. 

froxos, circunstancias todas opostas, para avida, e obrigação <de> 



618 
 

 

 



619 
 

 

[Fl. 94v] 6650 

 

dessoldado, e suposto que as naturezas quazi se muidaõ com a 

larga assistencia Paizes e que aos Reinoes inveterados naA- 

merica poʃsa pelotempo adiante suceder o mesmo, comtudo 

em quanto conservão, e naõ perdem o vigor da Europa servem como 6655 

em outraparte, e se operdem, ao menos conservaõ afidelidade, 

quehe oponto mais eʃsencial nestes Paizes remotos. _____ Eu 

naõ sou Montecuculi famozo General do Jmperio, mas 

atrevera-me a dizer como elle, que mais Tropaz podiaõ naõ 

fazer aVª. Magde. nenhuma despeza, e q͗. com poucas hépre- 6660 

cizo fazer toda, por quetendo Vª. Magde. neste Paiz mais 

forças, diminuía-se a dos particulares com que procuraõ opor-  

seper sí, ou com as influencias com que persuadem os Po- 

voz a não abrassar taõ submiʃsamte. as rezoluçoens de Vª. 

Magde., e mais domesticados estes com semelhante freio po- 6665 

diaõ suportar qualquer impoziçaõ para subsidio das mes- 

mas Tropas, ou quando mais naõ fosse impor-lhe no 

Sal, ou nas agoardentez doReyno, ou em outro genero que 

lhes venha defora, e de que precisamente necceʃsitem, 

hum pequeno direito, para o mesmofim, e por este ca- 6670 

minho naõ se discipavão as Rendas deVª. Magde. com 

a despeza que agorahe preciso que dellas sefaçaõ. ____ 

Para isto se conseguir com mais certeza, ou para melhor 

dizer com maior aceitação dos Povos, entendo que não seria 

fora de razaõ conceder aos Mineiros que naõ fossem exe- 6675 

cutados por dividas civeis nos negros, e instrumentos de mi- 

nerar, com declaração que deste previlegio gozem só os que 
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tiverem lavra aberta, e naõ os que trazem negros na faisquei- 

ra, nem em outro nenhumtrabalho; por que disto seguem-se 

varios bens pª. a conservaçaõ das Minas: o primeiro, que gozan- 6680 

do só deste previlegio osquetemlavra aberta foraõ todas 

maior diligencia pelater, e comohé mui raro haver nas Mi- 

naz quem naõ deva, muitos dezejarião buscar a imunide. 

do privilegio fazendo descobrimentos: o segundo por q͗. ha- 

vendo mais lavraz tirar-sehia o maior mal, e o maior <perigo> 6685 
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perigo das Minas que são os negros que andaõ na faisqueira, 

os quaes saõ como os Gandaieiros, que vaõ por onde lhes parece 6690 

buscar Ouro, eʃeu Senhor os não vê se naõ no Sabado quando 

lhetrazem o jornal daSemana, de cuja desordem nascem 

infinitos outros: a saber, que os escravos andando como livres; [Número 95 tipografado ao 

lado direito da mancha] e sem sugeiçaõ aʃeus Senhores cometem mil dezatinos, emil 

rouboz pelas eztradas, eos Senhores muitas vezes naõ se atre- 6695 

vem a castigaloz, ou por quelhes naõ fujão, ou por que senaõ 

atrevem com elles por serem estes muitos, e poucos os brancos, 

que vivendo nas solidoens dos matoz, não achaõ recurço q͗. 

lhe valha contra a ʃua insolência, e desta parte está con 

taminado quase todo este Governo, por que ainda que se co- 6700 

nheça o mal, como não há couza que incite a preguiça, ou 

a Calaçaria a que eztaõ costumadaz as gentes, bem vem 

o damno, mas seguem o pior. ____ Oterceiro hé, que destes ne- 

gros faizcadorez seformaõ ordinariamente oz quilomboz, dan- 

do naõ só grande perda aós Senhorez, aqm.fogem, mas com 6705 

as Ruinas; e insultoz quefazem nas Fazendas distantes, a- 

tacando-as comforças de Armas, quando se lhe reziste, e deixan- 

do muitas vezes /quando não mataõ/ os brancoz vergonhozamte. 

alados naz arvorez, e uzando de suas molheres torpemente, 

mas quando há lavra andaõ os negroz juntos governados por 6710 

ʃeuSenhor, ou porhumfeitor, eobservaõ melhorOrdem pr. 

que andaõ debaixo da disciplina, dura-lhes otrabalho todo 

o dia, e denoite naõ andaõ divagando. ____ So huma objeção 

sepodeOfferecer daparte dos acredores, e vem aser, q. setodos os 
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das Minaz tiveʃsemlavra, e gozaʃsem do privilegio ficariaõ mui 6715 

retardadas as ʃuas dividaz, mas he facil a soluçaõ desta du- 

vida, por que nos em(o)lumentes dalavra sepodia cobrar a acre- 

dor pondo-se por parte daJustiça hum olheiro, para que se- 

não desviaʃse couza alguma do Ouro quetirasse, e alem disto re 

dundava obem universal para estas Minas, de que os vende- 6720 

dorez naõ seriaõ taõ faceis emfiar a ʃuafazenda por largo 

tempo, por cujo mal se experimenta hoje, que quazi todos des- 

tePaiz aʃsim grandes como pequenoz, selhe puzerem os bons 

naPraça naõ pagão as terça parte das ʃuas dividaz pelo <que> 
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andaõ emhuma continua vexaçaõ, e apenas intentaõ ql. 

quertrabalho mineral, pega o acredor noz negroz, que vendi- 

dos porlimitadopreço para cobrar҄esse, fica otal Mineiro 6730 

incapaz delevantar cabeça, eimpossibilitado para im- 

prehender outro trabalho. _____ Estas saõ as rezoens em 

que mefundo para entender que qualquer impoziçaõ 

nas Minas junta com este previlegio, hade ser bem 

aceita; quanto maiz que odº. previlegio naõ taõ novo, 6735 

queVª. Magde. naõ tenha concedido outro semelhante 

aos Senhores de Engenho de assucar naBahia; ePernam- 

buco: e os Reys de Castella tem concedido nas Jndias de 

Espanha aos Mineiroz de Ouro somente, alem dos Jn- 

dios quelhes dá para minerarem, em que tecerão estez ou 6740 

grande despeza que aqui he preciso fazer na compra 

dos negros por falta dos Jndios. _____ Esta imposição sendo 

aplicada para os Soldadoz havia deonde fazer a despeza, 

ainda que foʃsem mais as Tropas, e ficariaõ os Dizimoz 

livres; para poderem hir para o Tezouro deʃseReyno, ou 6745 

hir a impoziçaõ, epagarem se dos Dizimos; mas no cazo 

que Vª. Magde. convenha nisto, sempre me parece que 

as ʃuas Ordens venhaõ condicionaes, ainda que publica- 

mente se entenda que vem absolutaz, por q͗. as conti- 

nuas mudanças deste Paiz naõ permitem outra couza, 6750 

e de virem as Ordens sem esta clausula se ofiricem as ve- 

zes duvidaz que dilataõ aʃua execução /ainda quando se a- 

braʃsem/ que naõ deixaõ deʃer prejudiciaez ao serviço deVª. 



626 
 

 

Magde. Ds. gde. aReal Peʃsoa deVª. Magde. ms. ans. Vª. 

do Carmo 10 de Mayo de1720 // CondeD. Pedro de 6755 

Almeyda _____________\\ [Espaço de aproximadamente 2 linhas] 

[Escrito ao lado esquerdo da mancha: Sobre o ajuste que sefez com os Capitaens de Dragoens 

na entrega das Com panhias] 

Senor. = Como Vª. Magde. foi servido dei- 

xar no meu arbítrio se seria mais conveniente entrega- 6760 

rem se as Companhiaz aos Capitaens deDragoens por ar- 

ca econtrato, ou ficarem por conta daFazenda Real, <des> 
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 6765 

descorrí que a mesma conveniencia que experimenta adª. Fazenda 

em correrem as Companhias deʃse Reyno por conta dos Capita- 

ens, experimentaria muito mais neste Paiz, cujas incertezas, [Número 96 tipografado ao lado 

direito da mancha] efalta de boa Ordem, e sobre tudo a disstancia deVª. Magde. 

faz sempreʃer҄emuito contigentes todas as materias daRe- 6770 

alFazenda, que senão estabelecem por Contrato; alem 

de que nunca sepode supor que ninguem trate com igl. 

zello afazenda alheia que a propria, maiormente 

em Compas. deCavalloz e em terreno onde afalta depalha, 

e algumas couzas propriaz destePaíz, e diferentes da deʃse 6775 

Reyno, seriahum motivo de andar continuamte., 

ou molestando os Officiaes que as governão supondo muitos 

descaminhoz, ou estar todos os dias fazendo despezas pelos descuidos 

dos Officiaes, cujas objeçoens se desvanecem com a Arca e contrac- 

to; e oferecendo-se varias duvidas pela diferença do Paiz, man- 6780 

dei que os Capitaens deʃsem por escripto as ʃuas razoens, as qua- 

es se diferio naforma da copia incluza, em que vaõ declara- 

das as propoziçoens dozCapaens. e as respostas que lhefiz; e no 

tocante ao preço da Arca, eContrato, supozto que os Capens. 

alegavaõ que havia deʃer o quadrupulo como erão os Soldoz, 6785 

poiz naõ havia mais razão pª.huma, q͗. para outra couza 

ao q͗. reprezentaraõ tambem que por Ordem deVª. Magde. fo- 

raõ chamadoz a Secretaria das Mercêz, e q͗. o Secretario Bar- 

tholomeo deSouza Mexia  vendo q͗. elles se naõ contentavão 

com o quadruplo, lhe diferira que neste Paiz setrataria daque- 6790 

la materia, e vinhaõ nafé de que ao menos pelo quadruplo 
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naõ deixarião deficar ajustados; mas como me achaʃse com me- 

lhor conhecimento do Paiz; que elles, me pareceo exorbitante 

odº. quadruplo, e aʃsim os ajustes por trez quartos de Oitava ca- 

daMez por cada Cavallo, quehé menoz que o quadruplo 6795 

deʃseReyno, com condição que este ajuste naõ duraria mais 

dehum anno, em quanto Vª. Magde. naõ mandaʃse o con- 

trario. Ds. gde. aRealPeʃsoa deVª. Magde. ms. ans. Vª. 

do Carmo 20 deMayo de1720 = Conde D. Pedro deAlmeida 

___________ 6800 
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Senor. = A devizaõ que athe agorahavia entre este 

[Escrito ao lado esquerdo da mancha: Sobre os limites deste Governo, e dos do Rio deJaneiro] 6805 

Governo, e o doRio deJaneiro, fazendo eu diligencia por ver 

se estaria authorizada com ordem deVª. Magde. a naõ tenho 

achado, e só portradiçaõ soube das contendas que houveraõ 

entre meu antecceʃsor, eFrancisco Xavier daTavora, qdo. 

foi da mudança do Registo para o Aguaʃsû, mas hé sem 6810 

questão nenhuma que para aboa administração daJustiça 

está muito mal repartido, por quetem razão os Officiaes da 

Camera da CidadedeSm. Sebastiaõ do Rio deJaneiro em dizer 

que a Commarca doRio das Mortez se estende para aquela par- 

te em distancia de quase setenta ou Oitenta legoaz; por cujo res- 6815 

peito os Moradorez queficaõ taõ distantes coztumaõ viver a 

discripção, emais depreʃsa sepodem chamar ladroens pu- 

blicoz pelo quefazem aos paʃsageiros, que administradores 

das fazendas que habitaõ ehá poucos mezes, quando con- 

vim com Ayres deSaldanha Govor. eCapam. Genal. do 6820 

Rio deJaneiro, q͗. oRegisto do Aguaʃsû sepaʃsasse para 

aParahibuna como dei parte aVª. Magde. por carta de 

30 deNovembro do anno paʃsado lhe apontei q͗.  deʃsemos 

conta aVª. Magde. para a divizaõ destes Governoz em or- 

dem ao melhor regimem; e aʃsim meparece quepela 6825 

parte q͗. chamaõ doCaminho novo q͗. hé a sobreq͗. fala aCide. 

do Rio deJaneiro aVª. Magde. chegaʃse oʃeu destrito 

athé aParahiba inclusive, com declaração q͗. naõ service 
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de diviza ao Governo doRio deJaneiro o mesmo Rio pª. apte. 

doSul, por q͗. entaõ abrangeria as Villas de Guaratinguetá, 6830 

Tabauté, e Pindaminhangaba; que hoje pertencem aComca. 

deSm.Paulo; as quaes ficariaõ muito mais distantes do rio 

deJaneiro, que daquelaCapital. Por ora parecem q͗. basta- 

va determinarVª. Magde. adita divizaõ por esta parte pr. 

que parahum eoutro lado do Caminho novo tudo saõ ma- 6835 

tos virgens sem habitadores, cujos limites se não tem penetra- 

do; e quando pelo tempo adiante occoreʃse alguma duvida pode-, 

riaVª. Magde. Ge.Ds. ms. ans. Vª. doCarmo 27 deJunho 

de1720 = Conde D. Pedro deAlmeyda ___________// 
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[Escrito ao lado direito da mancha: Sobre o levan- tamento do Po- vo deVillaRica] 

Senor. = Agora acabo dedar graças aDeoz deterhontem pelas 

sinco horas datarde acabado deʃegurarhum orrorozo motim suc- 6845 

cedido naVilla doOuropreto comtanta tenacidade q͗. comeʃsando [Número 97 tipografado ao 

lado direito da mancha] o dia 28 do paʃsado senão pode extinguir athe aqueletempo, e 

principiando aparentemte. em cauza particular, se reduzio a cau- 

za publica._____ Pelas onze da noite do dia 28 sahiraõ doMorro 

a que chamão do Ouropodre sete, ou oito homens mascarados com 6850 

alguns Negros armados, eforaõ arrombandotodas as portas dos 

Moradores, obrigando-os porforça a que sahiʃsem e sejuntaʃsem 

emtumulto: ao mesmo tempo outros mascarados sahiraõ pr. 

diferentez bairroz daquelaVilla afazer a mesma diligencia, 

ecomo portodas as partes hião violentamente constrangindo 6855 

aos moradores, foi lhes facil agregar a sí a maior parte del- 

les, etodos juntos foraõ a Caza do Ouvidor Geral desta Commca. 

Martinho Vieira, e arrombando-lhe as portas lhe destruirão 

tudo o que nella tinha fazendo em pedaços todos os autoz 

eSentenças, q͗. seacharaõ, os Livros dos defuntos, e auzentes, 6860 

e daFazenda Real, e os mais Direito, e deraõ huma facada 

emhumm criado ʃeu para que diʃsesse onde estava, com deter- 

minaçaõ de matalo, e como o hião achaʃsem obuscaraõ por al- 

gumas Cazas, o buscarão por algumas Cazas aonde suspeitavaõ 

que se tinha retirado. Feita esta insolencia vieram parahum 6865 

Largo diante da Caza da Camara, e ali estiveraõ toda aquela 

noite obrigando ahum Letrado quefizeʃse aprimeira proposta 

de que vai copia, e ao amanhecer ma remeterão, eficou dici- 



635 
 

 

pado por entaõ aquele motim, e comotiveʃse esta noticia ao 

mesmotempo que me veio a proposta, me pareceo, e a algumas 6870 

peʃsoaz prudentes q͗. aqui chamei, que se mandaʃselogo o Aju- 

dante deTenente comʃeis, ou sete Soldados a conduzir o Ou- 

vidor para esta Villa portirar dali aquele quetinha sido a 

pedra de escandalo, como com efeito, o executei; e como por estes 

tiveʃse a noticia de que havia ficado em sucego aquelaVilla, 6875 

menaõ pareceo que devia dar mais resposta, que dizer depalavra 

ao Mensageiro, que como muitas daquelas materias pertenci- 

aõ aFazendaReal, quehavia dias tinha chamado ozOu- 

vidorez, parahumaJunta, e que (raʃsa) se veriaõ os ʃeus 

Requerimentos; e no dia seguinte ao de 28 estevetudo quieto, <com> 6880 
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com quefiquei entendendo que aquelefogo se apagara, eq͗. 

naõ necceʃsitava demais remedio que do castigo conveniente 6885 

pelo atentado sucedido, paʃsado algumtempo; mas nesta mesma 

noite setornarão ajuntar, naõ emtaõ grande numero, como 

na antecedente, para me obrigarem a huma resposta for- 

mal: nestes termos o meu parecer erahir eu peʃsoalmente 

atacalos com a Companhia de Dragoens quetinha aqui 6890 

de Quartel, mas como no dia dantes tinha mandado a pal- 

par os moradores deste destrito por saber a intençaõ em que 

estavão uniformes na propoziçaõ de não haver cazas defun- 

diçaõ, e que os Cabeças de motim /ainda encubertos/ estavaõ in- 

ceʃsantemente despachando emiʃsarios as duas commar- 6895 

cas do Rio das Mortes, e Rio das Velhas, reprezentando 

a varias peʃsoaz quetodos se declaraʃsem por este intereʃse 

comum, e ainda era muito mais de presumir por va- 

rias circunstanciaz, que isto vinha da Comarca do Rio das 

Velhas urdido por peʃsoa que influia tanto emhuma como 6900 

em outras. Tornaraõ a mandar mui dos Letradoz porProcurado- 

res, q͗. dizião ʃer obrigadoz por força a pedir-me a resposta, 

com izto chamei a Eugenio Freire deAndrade, ao Ouvidor 

desta Commarca, e a algumas peʃsoas mais de que naõ podia 

haver suspeita, elhes propuz o cazo prezente, para saber se 6905 

esta era a ultima necceʃsidade em queVª. Magde. quer que 

se concedaõ os perdoens, e atodos pareceo o queVª. Magde. verá 

na copia dotermo incluzo, por que como esta matéria era de 

grandepezo, naõ quis queficaʃse só na minha resolução; eas- 
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sentamos todos que por então se mandaʃse só o perdaõ, por que 6910 

factivel era que o receio, e medo do castigo lhes fizesse (prezistir) 

naquele intento, ellhes faria acumular propoziçoens afectadas, 

como eraõ a de naõ haver contratos deAgoardentes de cana, do Ta- 

baco, a que chamaõ fumo, e de carnez, por que nunca emtal 

se imaginou, e só pareciaõ acumuladas estas propostas para 6915 

fazer mais aparente aʃua razaõ. ____ Dado o perdaõ ficou 

o motim com maiorforça, ehia crecendo a medida q͗. selhe 

aplicavão os Remedios: juntou-se aCamara com alguns do 

povo, e quizeraõ mostrar oʃeu zelo, eo Povo os surprendêo na <caza> 
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Caza da Camara, e osteveprezos sem os querer soltar athé eulhe 

naõ, deʃervir a sobrevida proposta: a dilaçaõ em que esta materia se 

hia pondo, a prezistencia do motim, e as circunstancias que abaixo [Número 98 tipografado ao 6925 

lado direito da mancha] direi o contentamento em que achavaõ já todos os Povos das 

Minas, vendo que o Ouropreto descobria acara a por-se as Ca- 

zas defundição, me deu o maior cuidado quehé pocivel por que 

de ninguem mepodiafiar, nem mepodia ʃervir de nenhum 

homem para instrumento de sossegar aquelezBarbaroz, edificil- 6930 

mente encontrava nenhum que socegace todas estas Minas abo- 

tadas já com aquelas noticias que voavaõ portoda aparte ___ 

Neste aperto, comultando com Eugenio Freire deAndrade, 

nos pareceo acertado, vistas as dificuldades de seporem prontas 

as Cazas defundiçaõ em menor tempo que de oito, ou dez Mezes; 6935 

publicar o Edital de que vai copia, no qual especifiquei algu- 

mas Ordens deVª. Magde. chegados nesta Frota, tanto para dezaʃ- 

sombrar os Povoz, como para conciliar os animos, visto ser pre- 

cizo usar nesta conjuntura detodos os meios de os atrahir, mas 

nem isto bastou para a quitação; e como o Povo andaʃse levan- 6940 

tado jahavia quatro diaz, de dia este só fazia á discripçaõ o 

que queria, e de noite andavaõ algumas peʃsoas principaes mas- 

caradas, segundo o que se presume por se encobrirem, e seis, ou 

seteFrades, metendo-lhes novas sugestoens; e estas cabeçaz imi- 

das já, de naõ lograrem o q͗. intentarão de matar o Ouvidor, e outras 6945 

peʃsoas doʃeu sequito quebuscarão, entendendo que no perdaõ q͗. 

lhe concedera por levar a clauzula, seVª. Magde. o houveʃse aʃsim 

porbem, que era sugestaõ minha paradepois; os castigar; cuidavaõ 
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em aproveitar-se da occazião que era propria, para mefazerem ql. 

quer insulto, e segundo o que me veio avizar humhomem, naõ 6950 

suzpeitozo, aquém outroʃeu conhecido /que me nomeou/ e q͗. en- 

trava nos Conciliabelus dos Cabeças, diʃsera que entre elles se 

aʃsentara, que prezistiʃsem no motim athé eu hir em peʃsoa a 

VillaRica, e que ali ou mefariaõ consentir no que quizeʃsem, 

ou quando naõ me expulʃsariaõ deste Governo, ou paʃsaria a 6955 

mais oʃeu desatino, e q͗. para enganar o Povo comquem esta- 

vabem quisto, q͗. selhe havia desugerir q͗. sem a minha 

presença naõ sabia nem o perdaõ, nem as de mais conse- 

quencias, e q͗. no tumulto selevantaraõ algumas vozes <com> 
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com q͗. ao Povo pareceʃse que eu naõ consentia em nada, 

para romper no despropozito que melhor lhepareceʃse, e 

já o começavaõ adispor nestaforma, por que em huma das 6965 

noutes hum mascarado pª. irritar diʃse q͗. eu escrevera a 

Camara que todos os do Povo estavaõ bebados, e q͗. quando 

cozeʃsem afornada acabaria o motim, o quetal naõ houve. 

_____ . Entendi ao principio que seria ligeireza dohomem q͗. 

me contava, ou o querer merecer com migo por aquele avizo, mas 6970 

dentro de poucas horas ouvi confirmado, por que a Camara q͗. 

estava preza ainda, me avizou que aquele Povo se lera o per- 

daõ, e o Edital, mas que naõ se dava por satisfeito sem eu 

hir peʃsoalmente áquela Villa; como viʃse isto chamei 

algumas peʃsoas de segredo, elhes communiquei aʃsim a carta 6975 

como as noticias que tivera._____ Naõ haviaformade 

fazer marchar a outra Companhia, para, junto com outra, ter 

mais força de os atacar, suposto q͗. dellas se podiaõ contar em 

quarenta Soldados por serem os demais feitos de mui pouco tempo, 

ainda que todos aʃsentaraõ que se eutal fizeʃse todas as Minas 6980 

selevantavaõ indubitavelmente por q͗. entenderiaõ, q͗. eu casti- 

gava áqueles por querer estabilizar as cazas defundiçaõ, e que 

neste ponto estavaõ melindrosos elevantado huma vez todo 

o Governo, naõ socegaria só com senaõ estabelecerem as das. Cazas, 

o que arrastava com sigo consequências mui perigosas, e seriadi- 6985 

ficultozacouza aʃua conquista se todo sepuzeʃse em Armas, 

achando facil acceʃso naturbamulta de devedores, dos quaes eraõ 

todos os homens principaes q͗. naõ pagavam a ninguem, e anada 
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aspiravaõ comtanta ancia como virem-se livres deque houveʃse 

justiças, nem Governadores que castigaʃsem aʃua insolência; e 6990 

tambem algumas pessoas me reprezentaraõ que ainda naõ hou- 

vera motim nas Minaz, dos muitos que setemfeito que 

por qualquer motivo q͗. se intentaʃse deixaʃse delevar a clauzu- 

lá de expulçar os Governadorez, e Ministroz: nestes termos avizei 

a Camara que eu disporia ahida quando mepareceʃse, mas 6995 

nodia seguinte que era o de 2 do corrente veio a estaVilla 

todo o Povo do Ouropreto, e de algumas partes do ʃeu destricto 

em numero de mil etantos homens; e os demais delles armados, 
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e aCamara daquelaVilla trazida pelo ditoPovo, mas sem as 

Cabeças, por que estes, como já diʃse, não andavão de noute, e [Número 99 tipografado ao 

lado direito da mancha] mascaradoz. Mandei a Camara destaVª. que foʃse toda em corpo a 

ver se os podia deter, esaber o que querião, mas naõ foi pocivelso- 7005 

cegaloz athé não chegarem á minha porta, aonde se detiverão, 

elhe reprezentei aʃua barbaridade; tornaraõ a mandarme does pro- 

curadores com nova proposta mui diferente daprimeira, como Vª. 

Magde. verá da copia incluza, e naõ deferir lhe sem primeiro 

ouvir algumas peʃsoas das que aqui se achavaõ, e entenderaõ todos; 7010 

que aquilo já era afectaçaõ dos Cabeças propondo materia contratoda 

arazaõ, só aʃsim de me imitarem, e não as concedendo obrigar oPovo a 

proromper em algum desatino, outalvez seria pª. vendo semelhan- 

te despropozito, mandaʃse atacar o Povo pela Compª. deDrangoens, 

edivulgar portoda aparte q͗. fora por naõ consentirem nas Cazas de 7015 

fundição, elevantar com isto todo o Governo, e aʃsim uniformemte. 

se aʃsentou que melhor era naquela conjuntura conceder lhe tudo o 

que pedião, por que depois, com otempo, sepodia juntar todos os 

principaez, as Camaras, e Ouvidorez, etornar a rezoluçaõ mais a- 

certada, por que a que agora setomaʃse comVª.Rª. naõ impu- 7020 

nha atodo o Governo, e que melhor erareponder-lhe logo com 

toda a brevidade, para que tiveʃse o Povo tempo devoltar pª. aʃua 

Villa, porque naõ succedeʃse anoitecer, eficar nesta Villa, aonde 

podiaõ vir os Cabeças, é fomentar o Povo afazer mil dezatinos 

atrahindo outros aʃí; e que em quanto elle estava mais moderado 7025 

dando vivas á minha peʃsoa, eraboa occaziaõ de me aproveitar; 

para os mandar satisfeitos por então; esta rezoluçaõ mepareceo 
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mui acertada, e eʃsatomei por evitar o perigo em que estavatodo o 

Governo com esta novidade naõ esperada, sebem q͗. emqto. á fun- 

diçaõ detodos bem dezejada. ______ Este hé ofacto verdadeiro deste succeʃso; 7030 

agora faltame narrar as circunstancias, quelhe deraõ principio. ____ Já 

em outra carta avizei aVª. Magde. algum receio q͗. tinha deque 

este anno houveʃse alteraçaõ neste Governo a respeito dehir to- 

do o Ouro para os Portos demar, e de ascertarem os Credores aos de- 

vedores fortemente, pª. q͗. lhes pagaʃsem antes dodia 23 deJulho em 7035 

q͗. supunhaõ q͗. se comeʃsaria a quintar, e mais se persuadiraõ disto ven- 

do chegar Eugenio Freire, edestribuem-se pª. as Comarcas os Cu- 

nhos e Officiais das Cazas defundiçaõ; mas tudo isto não forabas- 

tante para alterar os animos q͗. bem q͗. sentidos depaga- 

rem os quintos por esta novaforma, comtudo pela mizericordia <Di> 7040 
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Divina estavaõ todos com sucego; e publicanco-se o Edital da 

demora com que sehaviãodefazer as ditas Cazas, esperava 7045 

eu em Deoz, q͗. os devedores /de qm. mui [ilegível]/ tiveʃsem 

nelle algum refugio, esse naõ alteraʃsem, se naõ houveʃse 

tanta cauza nas facilidades, e imprudencias deMartinhoVici- 

ra, por que se era dispotico nesta Comca.; e mandando 

repetidas vezes advirtir das queixas que mefaziaõ da violencia 7050 

dos ʃeus despachoz, rezpondia publicamente que me meteʃse 

com as Armas, que elle se meteria com aJustiça, isto junto 

com o desprezo com que trabalha atodoz sem distinção depeʃso- 

a, parecendo-lhe ser aʃsim preciso para administraçaõ daJusti- 

ça, e repetir taõ continuamente com despachos agravantes, 7055 

irritou por talforma algum dos principaes, quelhe arria- 

raõ este succeʃso para o matar, encobrindo-o com a voz do Povo, 

foi cauza desta rezoluçaõ, ede semoverem os animoz q͗. esta- 

vaõ moderadoz no quetocava azcazaz defundição: varias ve- 

zes mandei dizer a este Ministro que deʃsehumMez 7060 

demoratoria nas execuçoens de dividas em quanto se cobravaõ 

os quintoz, e que se moderaʃse com o rigor daJustiça pr. q͗. athe 

os Ouvidores ʃeusCompanheiroz o notavaõ detaõ extranho 

procedimento, a isto me respondeo por cartaʃua, q͗. os Ouvido- 

res se meteʃsem com sigo, e q͗. cadahum daria conta de sí, 7065 

e que não podia dar a moratoria em prejuizo das partes 

quelhehiaõ requerer, quando os outros Ouvidores pelo mesmo 

avizo atinhaõ concedido. ____ Confesso aVª. Magde. q͗. naõ- 

ha couza que me console nesta materia, vendo quetinha 
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eu taõ bem disposto a aceitaçaõ das Cazas defundiçaõ, e q͗. 7070 

já todos antes do Edital se persuadiaõ, que naõ teriaõ efeito 

pª. 23 deJulho, e que paʃsaria mais adiante, ver destruida 

esta fabrica pelas imprudencias, e altivezas deste Minis- 

tro, as quaes tivera, reprimido de outro modo se acazo tivera 

jurisdiçaõ para iʃso; e o peor hé, que tendo eu noticia deste 7075 

motim quatro ou sinco dias antes, remetelhe a carta por 

onde me avizavão q͗. queriaõ matar, dizendo-lhe q͗. procuraʃ- 

selogo averiguar aquela materia, e atalhala o remedio <com> 
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melhor que achoufoi repreender apeʃsoa q͗. mo avizara de mudar tal 

noticia, eparece q͗. estava decretado do Céo q͗. eu naõ tiveʃse o gosto de 

dar a execuçaõ as Ordens deVª. Magde. por semelhante succeʃso, por q͗. na noi- [Número 100 

tipografado ao lado direito da mancha] te em que sucedio o motim, trez ou quatro horas antes 7085 

foi avizado 

o dº. Ouvidor porhum homem q͗. setinha achado no ajuste q͗. se fazia 

daʃua morte; e achando-se combastante gente parahir prender os 

Cabeças em quanto naõ tinhaõ levantado o Povo, deixou-se estar 

semfazer diligencia alguma, para se seguirem depois as consequen- 7090 

cias quetenho referido, eficaram ainda as paredes taõ quentes, que 

naõ dou por muito seguro que naõ torne ahaver outro seDeos 

me naõ acodir neste particular com aʃua divinaprovidencia 

e naõ hé pouco sencivel para mim quetenho conservado athé agora este 

Governo em querelaçaõ, vieʃsehum homem nofim delle fazerme 7095 

paʃsar por estedezar, e por este dezassocego. _____ A mim me pare- 

ce q͗. suposto não haja ordem deVª. Magde. que declare seme- 

lhante cazo, que pelo suceʃso publico naõ devo consentir q͗. o Ou- 

vidor torne taõ depreʃsa áquela Villa pelo perigo que corre a 

ʃua vida, e ainda mais por q͗. se azCabeças intentaõ mais alguma 7100 

couza, estando ellelá, matando-o, este será hum novo motivo 

para alterar aquele, e os demais Povoz, e aʃsim occorreme de pre- 

zente mandalo para a Commarca do Rio dasMortes athé isto 

por cá tomar maior firmeza. _____ E sem embargo de q͗. por ora 

ficaõ as Cazas defundiçaõ suspendidaz athe nova Ordem deVª. 7105 

Magde., quando esta borranca se serenar, selhe vir modo para 

com alguma Jnfantaria doRio deJaneiro se poderem eztabelecer 
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com aforça, pedila hei a Ayrez de Saldanha, e mandando-ma 

heidefazer lhe toda a diligencia pocivel por conseguilo. ___ A Caza 

daMoedatenho para mim que naõ terá tanta oposição, por que 7110 

todos os destes destrictoz reconhecem o disparate do Povo deVª.Rª. 

no quetoca aeste ponto; mas quando lhe veja muita contrarieda- 

de nos outros animos, meparece q͗. naõ seria desacerto escreverVª. 

Magde. atodas as Camaras dizendo-lhe a rezoluçaõ que determi- 

na nesta materia, e ordenando-lhe que com os homens bons procu- 7115 

rem o estabelecimento q͗. lhe parecer aVª. Magde. mais convenien- 

te; mas sobretudo me parece q͗. para evitar a rebeldia ordinaria 

deste Governo pr. ql.qr. cazo par., q͗. Vª. Magde. mandaʃse por as Cazas dequintos 

naBa. eno Rº. deJanrº., etodo o Ouro q͗. foʃse empó pª. eʃseReino sequintaʃse <e> 
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e a querelaster neste Governo, sem mais forças que azprezentes, 

eʃemhuma mediana fortificação com dez, ou doze peʃsoas deAr- 

telharia deprimeira, e segunda libras debala, que saõ do que 7125 

cá podem subir, será mui dificultozo. NaVilla do Ouropreto 

há hum citio, a que chamão Santa Quiteria quehé o mais 

filiz detodoz para humafortificaçaõ dominante atodaVi- 

la, e ainda melhor nolugar da Caxoeira, q͗. hé o verdadei- 

ro centro das trez Commarcaz, com campos mais limpos de 7130 

matoz, oterreno menos Fragozo, ehé o Armazem detodos os man- 

timentos dezta Comca, tanto aʃsim que se duraʃse mais o mo- 

tim deVª.Rica e outros o naõ seguiʃsem, dezejei hir-me alí- 

poztar com as duas Companhiaz, epolos em citio defome pª. 

ver se aʃsim semoderavão. ______ As Cartas deztafrota me che- 7135 

garão no dia antez do motim, ecom este trabalho, e o inceʃ- 

sante cuidado em que me vé quaze sinco dias por ver soçobra- 

do este Governo, apenas tivetempo de responder a algumas, 

e escrever esta que não sei se ainda a encontrará. Ds. ge. 

aRealPeʃsoa deVª. Magde. ms. ans. Vª. do Carmo 3 7140 

deJulho de1720 = CondeD. Pedro deAlmeyda_____[Espaço de aproximadamente 3 linhas] 

[Escrito ao lado esquerdo da mancha: Sobre os mo- tins deVila Rica, e casti- gos feitos nas 

Cabeças delles] 

Senor.= Depois de entender que no dia 2 

do corrente, ficavaõ sossegadas as alteraçoens do Povo deVª.Rª. 7145 

por lhe haver concedido tudo o que podia naʃua proposta, 

como já dei conta aVª. Magde. por carta de 3, como ofim 

principal dos Cabeças, naõ era tanto que eu consentiʃse na 
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proposta, como q͗. eu duvidaʃse nella, paraterem pretexto 

defazer soblevar todas as Minas naduvida se eu me 7150 

opunha ao interesse comum em quetodos estavaõ uns 

formes denaõ querer cazas defundiçaõ, por que duvidando em 

qual quer clauzula dadª. proposta quandoforaõ aVª. doCar- 

mo, bastava isto pª. se deterem athé a noute, ejuntarem- 

se os Cabeças, pª. fazerem o q͗. premeditavaõ, de q͗. tendo eu a- 7155 

vizo antecipado, naõ puz duvida nenhuma a conceʃsaõ dadª. 

proposta por duas razoens mui urgentes; aprimeira, por q͗. descu- 

berta aintençaõ dos dos. Cabeças, que era sugerir o Povo pretex- 

tos aparentes daʃua conveniencia e valer-se destes pª. q͗. naõ <hou> 
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houveʃse Governador, nem Ministros nestas Minas, nem tor- 

naʃsem a admitir outros postos q͗. Vª. Magde. mandaʃse, piraçaõ 

mui semelhante a de Catalina, e urdida entre sete, ou oito peʃso- [Número 101 tipografado ao 7165 

lado direito da mancha] as, que nadezesperaçaõ denaõ poderem pagar a ninguem as exalti- 

tantes dividas que deviaõ, e querendo ainda aʃsim concervar res- 

peito, e bahia dispotica maquinaraõ muito tempo antes, 

segundo o q͗. depois soube, este horroroso atentado: a segunda por que 

esperava eu q͗. descuberta a conspiração tendo-se satisfeito atodos 7170 

os pontos principaes em que o Povo etodas as Minas se inte- 

reʃsavaõ, me ajudaria a DivinaMizericordia aq͗. ficaʃsem 

sós os Cabeças, sem mais sequito q͗. o dos ʃeus Negros, como depois 

mostrou a experiencia. _____ Eztiverão no dia 4 socegados em 

quanto davaõ parte ao Cabeça principal o Me. decampo Pas- 7175 

choal daSª. Guimaraens, que se achava distante desta Villa 

para provar melhor aʃua quartada, epoder revolver melhor as 

duas Commarcas do Rio das Velhas, e Ouropreto, porq͗. a ma- 

quina de Parentes que por ellas tem espalhado, e muitos se- 

quazes quebuscavaõ oʃeu amparo, para naõ pagar, como elle, 7180 

as muitas dividas que deviaõ, lhe faziaõ facilitar esta em 

preza. No dia 5 q͗. chegaraõ as ʃuas Ordens tornaraõ afa- 

zer soblevar o Povo comhuma sugestaõ, dizendo, q͗. se o Ou- 

vidor Martinho Vieira oficaʃse nesta Commarca, poderia 

depois proceder, sem embargo do perdão, em averiguar quem 7185 

eraõ os Motores, e castigar, naõ só pelo q͗. merecceʃsem pelaJus- 

tiça, mas vingar-se da afrontaparticular que lhefizeraõ; 

sugeriraõ tembem entre o Povo, para mais o animar, que 
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eutinha jurado de mandar quintar os Moradores daVilla 

para sepaʃsarem a Espada; e como os annos estavão taõ 7190 

pouco antes dispostos, para moverem se, e depois o receio do Cas- 

tigo, os fazia albarolar, foi facil tornan҄se a mover, e 

quebrar o perdão concedido, e estehera o mesmo fim dos Ca- 

beças; por que vendo que naõ tivera efeito a negação que 

esperavaõ que eufizeʃse as suas disparatadas propostas, 7195 

faziaõ grandefundamento de q͗. eu me irritaʃse, e 

que violado o perdaõ, e anulado as propostas pudeʃsem <com> 
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 7200 

conseguir o que dezejavão de involvertodo o Governo; mas 

para lhe atalhar os seus dizignos, mandei logo pelo 

Ezcrivaõ daOuvidoria dizer ao Ouvidor Geral que 

sahiʃsefora daCommarca, em ordem ao sucego pu- 

blico, por que quando outra couza naõ succedeʃse, infali- 7205 

velmente o matariaõ, ou se conseguiria o meufim 

principal, que era mostrar que daminha parte não 

dava cauza ao dezassocego publico, e que declarasse o seu 

maligno intento. ____ Sahio o Ouvidor, o Juis mais 

velho deVillaRica impunhou aVara naforma 7210 

daOrdenação, mas não ficaraõ por isto, sossegados os al- 

voroSos, antes todaz az noutes, que saõ az horaz aq͗. cos- 

tumaõ os amotinadores destePaíz commeʃsar os 

seus movimentoz, continuavaõ na mesmaforma. 

Neste mesmotempo começou a ameassar a Com- 7215 

marca doRio das Velhas, alevantar-se em Vª. 

Real, mas como tiveʃse chegado atempo os avizos 

quefiz ao Ouvidor Geral daquela Commarca para 

que previniʃse as peʃsoas principaes /que já estavaõ 

previnidas/ quando comeʃsou o tumulto alguns lhe 7220 

fizeraõ cara no principio, e o disparaõ. ____ Naõ há- 

via remedio que eu naõ buscaʃse, e de que me naõ va- 

leʃse para procurar o sucego publico, e quietação deste 

Governo, e entendendo que os muitos Frades que seti- 

nhaõ notificado por Ordem deVª. Magde. para sahi- 7225 

rem deste Governo, teriaõ muita parte nizto pelo seu 
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dezaforo, e dezinvoltura, escrevi atodos os Vigarios da 

Vara quefizeʃsem parecer aDeos pela quitação des- 

te Governo, e para que as rogativas foʃsem mais nume- 

rozas, suspendencem as diligencias dos Frades; mas co- 7230 

mo o Céo eztava debronze, e irritado contra a maligni- 

dade deste Governo, tudo era em vão quanto eu pro- 

curava para aquietalo; e seguro aVª. Magde. que 

me vi emhuma [borrão]anisternaçaõ qual naõ hé crivel, <dever> 
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de ver que nem satisfaçaõ, nem meio, nem diligencia algu- 

ma aproveitava, e que sempreDeos se mostrava mais 

irado, talvez para no maior perigo, mostrar depois oʃua [Número 102 tipografado ao lado di-7240 

reito da mancha] Omnipotencia. ____ Sabendo finalmente como alguma 

inteligência que o Cabeça principal era o Me. de 

Campo Pascoal daSilva, e que acceʃsoriamente concor- 

riaõ Sebastiaõ daVeigaCabral, eManoel Mosquei- 

ra daRoza, não tive mais remedio quefazer do[ilegível] 7245 

fiel, eja nesta dezesperaçaõ me sacrificava aficar inutil 

no serviço deVª. Magde. para poder adiantar os ʃeus 

intereʃsez com esta dependência, como conseguiʃse darfim 

as perturbaçoens que infestavaõ há tantos dias este 

Governo, e que imprimiaõ no Coraçaõ dos mais zelosos, qdº. 7250 

naõ fossehumterror panico que era quazi geral, hum 

animo muito duvidoso, e as sugestoens que continuavão 

por parte dos Cabeças, inquietavão geralmente atodoz, 

por que aqueles que se naõ podia duvidar daʃuafide- 

lidade, hiaõ lhes dizer porterceiras peʃsoas, que eu des- 7255 

confiava dellez, e que os queria prender, outros q͗. estavão 

seguroz de quetal lhes não havia de suceder, medião- 

lhes medoz, dizendo que os Cabeças lhes mandavaõ fa- 

zer siladas pelas estradaz, só afim de que se sepa- 

raʃsem de mim todas as peʃsoas de que mepodia 7260 

valer, por que ahuns o medo, a outros o receio dapri- 

zaõ, tiveʃse inmoveis, ou se declaraʃsem afavor dos 

amotinadores. _______ Chegados Manoel Mosqueira 
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daRoza, ePascoaldaSilva, deilhes huma Ordem 

por escripto q͗. se naõ apartaʃse҄ deVª. Rica, e q͗. uzaʃ- 7265 

sem detodos os meios q͗. lhes pareceʃse pª. o sucego dadª. 

Villa, elhes prometi debaixo detoda afé publica 

de naõ castigar apeʃsoa alguma, como isto se conseguiʃ- 

se, mas chegados elles foraõ os exceʃsos crecendo de 

monte a morte, por que a declarada ambição de 7270 

Manoel Mosqueira daRoza naõ se satisfez <com> 
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com eu lhe dar a nomeação deProvedor daFazendaReal 7275 

pela auzencia doOuvidor, e delhe entregarhumaCartapª. 

oBispo pedindo-lhe o nomeaʃse Provedor dos defuntos, e 

ausentes; mas segou-o tanto o demonio, que sendo Letrado, 

e sabendo que era nula a nomeação que nellesefizeʃse 

deOuvidorGeral por ser contra a Ley, e quetodos os actos 7280 

judiciaez quefizeʃse eraõ denenhum vigor, por este respei- 

to, sem embargo detudo, não só mostrou a sua vontade pe- 

lo que peʃsoalmente me diʃse, epelo que escreveo emhu- 

ma Carta a Manoel daFonceca, quefoi Secretario 

deste Governo, mas unio-se com Felipe dos Santos que era 7285 

o agente por quem o Povo dantez se movia elhe pedio o 

dº. Manoel Mosqueira, eʃeufilho Frei Vicente Bo- 

telho, que emhuma noute fizeʃsehum tumulto, 

e o acclamaʃsem por Ouvidor, o que com efeito fizerão 

sincoenta, ou secenta mascaradoz, por que já o Povo 7290 

andava taõ perseguido, e conhecia já tanto aʃem razaõ, 

quefogia das ʃuas Cazas a maior parte, e dormia pe- 

los Matoz. ____ No dia seguinte me mandou Ma- 

noel Mosqueira daRoza o avizo do succedido na 

noute antecedente, exagerando aʃem razão, e com ex- 7295 

preʃsoens fingidas me dizia o deixaʃsehir pª. aʃua 

Caza; mas tambem soube de certo que elle sugerira 

a Camara me escreveʃse, importava muito mandaʃse 

aProvizão deOuvidor, a Manoel Mosqueira daRo- 

za, por que os tumultuosos da noute antecedentemente ti- 7300 
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nhaõ dito que se dentro de vinte e quatrohoraz não vi- 

eʃse, proromperião em insulto maior, já como amiaʃ- 

sando-me publicamente. Felipe dozSantos q͗. era o 

agente dos Cabeças, como aʃsima diʃse, e Thomé Affon- 

ço afilhado, e dependente de Sebastião daVeiga, já 7305 

se naõ valiaõ da mascara, nem da noute, para publi- 

carem portoda aVilla que o intento dos Cabeças era 

expulsarem-me, e as Justiçaz, eficar governando odº. Se- 

bastiaõ daVeiga. _____ Athé agora naõ diʃse aVª. 

Magde. couza alguma sobre o procedimento destehomem <de>7310 
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depois que aqui chegou, por quefiz sempre particular estu- 

do de que naõ pareceʃse emmim paixaõ alguma, ou preven- 7315 

çaõ porhaver feito aVª. Magde. huma proposta pelo Secre- [Número 103 tipografado ao lado 

direito da mancha] tario Diogo de Mendonça CorteReal, poucos dias antes de 

me embarcar, em quelhe reprezentava, que o orgulho, e in- 

quietação deste sujeito; era muipreciozo entre gente de tan- 

ta volubilidade, como a deste Governo; ecomo Vª. Magde.foi 7320 

servido responder-me quehavendo-lhe dado licença lha naõ 

queria derrogar sem cauza, seguindo eu este mesmo influxo 

não quis semhuma muiurgente, ou mui contraria ao serviço 

deVª. Magde. dizer-lhe nada athe agora do que sempre receei da 

malignidade deste sujeito; mas agora quetanto as claras des- 7325 

cobrio que eu me naõ enganava, devo dizer aVª. Magde. os fun- 

damentoz queteve para o prender e remeter para o Rio de 

Janeiro, epoʃso segurar-lhe que seDeos me naõ dera huma 

pouca deprudencia, etolerancia, com mais anticipaçaõ oha- 

via deterfeito. ____ Todos os dias antecedentes desde que 7330 

comeʃsaraõ as perturbaçoens emVillaRica me andou 

sempre Sebastiaõ daVeiga persuadindo, efazendo vi- 

vas instanciaz por que me retiraʃse para Saõ Paulo, e as 

mais dellas lhe não respondí a esta proposição athé q͗. tor 

nando-me a instar ultimamentelhe diʃse, que se dezenganaʃse 7335 

que primeiro havia de esgolar todo o sangue das veias, que 

prezumir-se que eu me retirava com receio dos motins, e como 

meviʃse com esta rezoluçaõ, veio dizer-me, naõ sei se afecta- 

damente, se com verdade, que aquela noute estando elle 
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já recolhido, viera hum dos Cabeças bater-lhe á porta, e 7340 

lhe diʃsera que entre os outroz estava assentado fazerem- 

no a elle Governador, e que quando não aceitaʃse o mata- 

riaõ; eu não deixei de duvidar de q͗. tal lhe tiveʃse succe- 

dido, por que geralmente entretodos he conhecido por suma- 

mente cavilozo, e não tinha aʃua opinião taõ assentada 7345 

neste Governo que o apeteceʃsembem, hé verdade q͗. como 

aqueles queurdiaõ eztas maquinas eraõ doʃeu Calibre, 

factível era q͗. aʃsim succedeʃse; propoz-me retirar-se <logo> 
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logo, mas a retirada havia deʃer pelo Ouropreto, aonde 

ozCabeças faziaõ o Theatro das ʃuas inquietaçoens, mas 

apontou-me que queria sahir disfarçado, e eu o persuadí 

a quetal naõ fizeʃse, por que se o insulto fosse depouca 7355 

gente, facilmente selivraria delle, e se detodo este Go- 

verno, melhor era aceitar o Governo intruzo quelhe davaõ, 

e dentro dedões, outroz dias desaparecer para salvar aʃu- 

ahonra. ____ Naõ quis render-se ao mui parecer, e 

com efeito se retirava, mas do meio do caminho, antes 7360 

de chegar ao Ouropreto, ou por que tiveʃse noticiaz que 

o Povo já não concentra neste particular, e dizia q͗. não 

queriaʃer governado se naõ por Ordem deVª. Magde., e 

com efeito já ninguem seguia aos Cabeças, mais que 

os seus negros armadoz, ou fosse por qualquer outra 7365 

couza, voltou finalmente, e quando eu cuidava q͗. se 

tinhahido, apareceo em minha caza dando mostras da 

ancia com que apetecia este Governo fantástico, ejá dan- 

tes me constava que elle andava captando as benevo- 

lencias de muitos, e procurando odiar-me como algumas 7370 

peʃsoaz, e a outra dizendo que sabia decerto mehaviaõ 

capitulao aVª. Magde., e que me esperava alg҄u 

máo succeʃso; e chegou a dizer-me que aquele tumul- 

to se acabaria logo se eu mefingiʃse doente, e di- 

mitiʃse o Governo nas ʃuas mãos por alguns mezes, ha- 7375 

vendo-lhe poucos dias antes pedido que ajudaʃse por via 

dos ʃeus amigos a soccegar o Povo, e respondeu-me q͗. elle 
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naõ tinha nenhum, e como no mesmo instante me 

chegaʃse avizo deManoelJozé escrivaõ daOuvidoria do 

Ouropreto, que comtoda afidelidade se disvelava neste ne- 7380 

gocio, que naquela noute estavaõ os Cabeças dispostos afa- 

zer levantar o Povo, ainda q͗. fosse por força, ehir em tumul- 

to aVilla do Carmo na mesma noute e q͗. Thomé Affon- 

ço, q͗. como aʃsima diʃse eratodo parcial deSebastiaõ devei- 

ga, andara publicando pelaVª. sem rebuço, q͗. o negocio 7385 

principal era expulsar-me e atodos os Ministros, e elege- 

rem odº.Veiga, e queo dezaforo dos Cabeçaz erajá tanto, <que> 
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 7390 

que Pascoal daSª. tinha repartido Officios e destribuido varias 

occupaçoens. ______ Nesta dezesperaçaõ me pareceo q͗. já naõ haviaõ 

meios nenhuns que guardar, e que o mais eficaz de atalhar [Número 104 tipografado ao lado 

direito da mancha] tanto damno era arriscar tudo, e como a moderação não tinha 

sido eficaz, quis provar se o rigor acabava isto dehuma vez 7395 

logo mandei prender Sebastiaõ daVeiga, e retiralo porhum 

Caminho exquizito onde naõ fizeʃsem fruto as suas malig- 

nas influencias, e no mesmo instante despachei ao Ajudante 

deTenente Manoel da CostaPinheiro, ao Alferis Manoel 

deBarroz Guedez, e ao Cappam. Manoel da Cozta Fragozo, com 7400 

trinta Dragoenz, para que na madrugada daquela noute 

prendeʃsem os Cabeças dentro da mesmaVilla do Ouro- 

preto; eʃem embargo deʃerem dificultozas az prizoens por 

sehaverem de executar na mesmaVilla aonde eztavão 

os rebeldes com muita gente armada, e eztes dormirem 7405 

sempre aprecalados; estes Officiaes as executarão com tan- 

to acerto, efortuna, ecom tanto valor expecialmente 

o AlferezManoel deBarroz que acometeo a caza 

em que estava Pascoal daSilva, arrombando-lhe to- 

das as portz athé chegar aonde elle estava rodeado de 7410 

negros armadoz; e pelas oito horas da manhaã entrarão 

naVª. do Carmo com o Doutor Manoel Mosqueira da 

Roza, eo Me. decampo Pascoal daSª. Guimaraens, e 

Frei Vicente Botelho, FradeBento filho doprº., eFrei 

Francisco deMonte Alberne camarada do segundo; cujos 7415 

does Fradez, naõ só eraõ os Emiʃsarioz maiz fidedgnoz das 
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rezoluçoens dos primeiros, mas segurarão algumas peʃsoas que 

ozconhecerão que erão dos mascaradoz que inquietavam aVª. 

da ponte dePascoal daSilva hum exquizito meio de 

acomodar omotim, apontando-me se seria conveniente 7420 

fazer outro motim maior, fazendo-se Cabeça delle Paschoal 

daSilva para se conceder novo perdaõ, eficartudo soccega- 

do, e eu não deixei de reparar q͗. fossetaõ facil a Pasco- 

al daSilva acomodar, aʃsim como levantar os motins, e 

só lhe rezpondí q͗. era caminho mui extranho aquele <na> 7425 
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para soccegar gentes, ou dezenquietalas. ____ Prezos estes 

homens o Povo ficou contentíssimo, por que havia dias 7430 

ja que desejava ter succego; e esperava conseguilo com as 

ditas prizoenz, mazmui pelo contrario lhe succedêo 

por que na mesma noute os sequazes dos dos. Cabeças 

vieraõ com maior numero denegroz, e como os moradores 

daVª. se atemorizaʃsem se retiraõ todos para o Ma- 7435 

to, eficou expozta atodos os insultos que quizeraõ 

fazer, quebrando portas ejanelas, arrombando Cazaz e rou- 

bando; e gritando em altaz vozes que se ao outro dia se naõ 

achaʃsem nellas os moradores parahiremtirar os seus 

prezoz aVilla do Carmo; eparticularmente Paschoal 7440 

daSilva, naõ só fariaõ peor do quetinhaõ feito, mas ma- 

tariaõ e assolariaõ eporiaõ fogo atoda aVilla, com esta 

noticia despachei o Tenente Jozé Miz҄. Figueira, e o Al- 

feres Manoel deBarros Guedes, comtrinta Dragoens, os 

quaes vendo-os o Povo selhe juntou logo cobrando o animo, 7445 

que traziaõ perdido com os dezacossegoz, e eu me rezolví a 

vir a estaVilla na madrugada seguinte, e o naõ tinha 

feito mais cedo por que quis deixar divulgar bem a inten- 

çaõ dozCabeçaz, e segurar os animos de que eu me naõ opu- 

nha ao que elles chamavam interesse comum das Cazas 7450 

defundiçaõ, etambem paradartempo pª. q͗. me chegaʃse 

a gente quetinha convocado departez diztantez, por q͗ deze- 

java vir fazer hum exemplar castigo nestaVª., eter 

muitos expectadores, aʃsim para que se viʃse que não 
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ficavaʃem castigo o horroroso atentado, como para naõ dei- 7455 

xar a maõ alçada para outro, pois isto nascia dafacili- 

dade com que até agora se perdoavaõ estes insultos, e de 

estar taõ radicado, o amotinar-se a gente das Minas q͗. 

muitos tinhaõ por brio o entrar  voluntariamente nos 

motins. ______ No dia 16 do corrente marchei para esta 7460 

Villa comtodas as peʃsoas principaes do destricto do Car- 

mo acompanhadoas dos ʃeus negros armadoz em numero de 

mil e quinhentos pouco mais, ou menos; e o resto daCompª. 

deDragoens, e mais atraz fiz conduzir os prezos que era pre- 

cizo vieʃsem nesta occazião pelo perigo que corriaõ deʃerem <ti> 7465 
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tirados na estrada se naõ foʃsem com boa escolta; e chegando 

aestaVilla na mesma manhãa mandei por fogo as Ca- 7470 

zas dePaschoal daSilva, e a muitos dos cumplices [Número 105 tipografado ao lado direito da 

mancha] citas no morro dezta Villa donde dimanavão todas as nou- 

tes os motins; ehe de advertir que as ditas Cazaz naquele 

morro, sem esta cauza tão urgente, sempre erão de sumo pre- 

juízo a estaVilla, e sobre que havia de muito tempo hum 7475 

clamor exceʃsivo por que como nodº. morro mineraõ perto de 

quatro mil negroz serviaõ-lhe estas de refugio para se es- 

conderem, e naõ pagarem os jornaes aos Senhores q͗. erão mo- 

radores naVilla, e varias vezes esteve o Povo para as arrazar, 

mas sobretudo o não terhavido até agora castigo nenhum 7480 

por semelhantes levantamentos, e ser este taõ atróz, edetanta 

necceʃsidade concorrendo ao mesmotempo, que ainda depoiz 

dechegar eu a estaVilla sahiraõ della os emiʃsarios dePas- 

choal daSilva para os campos da Caxoeira, cujos mo- 

radores estavão soccegadoz, a convocar gente, elevantalla, e por 7485 

todas as Minas se espalharaõ outros, divulgando vozes sedi- 

ciozas para mover o Povo, o quetudo me obrigou para re- 

primir tanta audacia, e servir de exemplo memoravel e 

imprimir maior terror, aproceder nestaforma, e estando na 

mesma conjuntura, e continuando os sequazes dePaschoal 7490 

daSilva alevantar gente na Caxoeira, Luis Soares de 

Meireles com grande zello, efidelidade no meio de 

hum tumulto com que o queriaõ forçar a concorrer com 

aʃua peʃsoa, agarrou o mais diabolico homem que sepode 
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imaginar chamado Fellipe dos Santoz, que era o pertur- 7495 

bador de que se servia Paschoal daSilva para mover o 

Povo em todas as partes; ecomo fosse achado emfragrante 

delito, e a vóz era publica deʃer amotinador conhecido, ez- 

tando em algumas partes por sua cauza tumultuada a 

gente com as ʃuas sugestoens, naõ só me pareceo que necceʃ- 7500 

sitava tambem dehum rigoroso exemplo, mas era de 

extrema necceʃsidade ofazer-se por naõ haver outro remedio a 

que recorrer; e aʃsim mandei logo pelo Jaiz q͗. serve de Ouvi- 

dor fazer hum sumário detestemunhas, e confessando 

elle deplano todos os ʃeus crimes dos levantamentos, <dizendo> 7505 
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dizendo quelhos ordenara Paschoalda Silva, e nomeando 

as demais peʃsoaz que nisto tiveraõ parte, se senticeou 7510 

á forca, e com efeito diante de todo de todo o Povo foi infor- 

cado, e seus quartos poztos emtodos os lugares aonde tu- 

multuou, com cujo espetaculo ficou o Povo respiran- 

do da vexação quehavia tantos dias padecia, epor iʃso 

contente, e sossegado, muitos outros temerozoz fugiraõ, e 7515 

os poderosos foraõ entrando emsí por que nunca se persu- 

adiraõ no estado em que as couzas sehiaõ pondo q͗. eu me 

deliberaʃse a genero nenhumde castigo. ____ Eu, Senhor, 

bemʃei que naõ tinha jurisdiçaõ para procedertaõ sumaria- 

mente, e que naõ podiafazer sem [ilegível] os Ministros 7520 

das Commarcas, mas huma couzahe experimentalo, e ou- 

tra ouvido, por que o aperto erataõ grande, que naõ havia 

instante que perder; a brandura já naõ podia obrar, e só 

o rigor, ehum exemplo horroroso faria /como fez/ alguma im- 

preʃsaõ, e cre(io)meVª. Magde. com aquela sinceridade com 7525 

que o sirvo, que sehouveratempo parafazer estes actos 

comtoda aformalidade, que naõ tomara sobremim este 

pezo, a naõ estarem as couzas taõ melindrosas. _____ Conti- 

nua-se com as prizoens de varias peʃsoaz que nomeou es- 

te Réo naʃua confissaõ, e vaõ-se pondo seuzbenzem arre- 7530 

cadaçaõ, e espera emDeus quefique memoravel este le- 

vantamento, para que naõ haja nem pensamento de se 

sonhar outro, por que como Deos pelaʃuaDivina Mi- 

zericordia vaiobrando o que se não esperava, estou de ani- 
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mo deperseguir athe o ultimo atodos os q͗. tiveʃsem a me- 7535 

nor parte neste levantamento, eparahir restituindo as 

couzas aoʃeu antigo estado avizei já ao Doutor Martinho 

Vieira que vieʃse ocupar oʃeulugar, por que espero que 

o quelhe sucedeo lhe sirva de emenda ás suas ligeirezas, e 

sinto nesta occaziaõ naõ ter mais duas Tropas de Dragoens 7540 

por que mepersuado quefaria o que quizeʃse no serviço de 

Vª. Magde. se me achaʃse com este poder, mas, sem elle 

naõ poʃso obrar mais livremente como pediao meu zelo, <eo> 
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e o meu dezejo. ____ As duas que Vª. Magde. mandoulevantar 

nestePaiz, ainda estando huma dellas dividida, eʃemtodas 

as (Reevistas); foraõ detanta utilidade na occaziaõ prezente, [Número 106 tipografado ao lado 

direito da mancha] semellas vira-se precisado a sofrere a Ley que me qui- 7550 

zeʃsem impor semter outro recurso, epor iʃso naõ sessarei 

de dizer aVª. Magde. que o cazo prezente mefez reconhe- 

cer a urgente necceʃsidade de duas Companhias mais nes- 

te, Governo por que sempre que mandava fazer alguma 

diligencia distante ficava semter com que fazer outra q͗. 7555 

era da mesma importância, e muitas vezes se perderaõ al- 

gumas por naõ haver Soldados bastantes. ____ Agora pa- 

rece-me queVª. Magde. conceda a Villa do Carmo, os 

previlegios que em outra lhe apontei, dizendo-lhe quelhe 

faz esta graça, por sehaverem distinguido neste levantamen- 7560 

to os ʃeus moradores, havendo-se comtodo o zelo, efidelidade, 

expecialmente as do destrito que chamao de Ribeirão abaixo, 

e mepareciatambem queVª. Magde. devia mandar 

agradecer na mesmaforma ao Me. decampo Jozé Re- 

bello Perdigão o zello com que se houve neste particular, 7565 

por quelogo que o chamei veio combastante numero 

de Armaz doʃeu partido, cuja promptidaõ naõ experi- 

mentei nos outros, e o mesmo agradecimento se deve aMa- 

noelJozé Escrivaõ da Ouvidoria dezta Commarca, e 

ao Pe. Pedro deMoura Portugal Vigario daVara da 7570 

Villa do Carmo; por que naõ só mostraraõ ambas oʃeu 

zello efidelidade neste cazo, mas inssessantemente me 
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davaõ os avizos mais importantes detudo o q͗. estava su- 

cedendo, e o primeiro varias vezes arriscou aʃua vida, pr. 

que ozRebeldes o queriaõ matar pelo ver taõ efectivo no 7575 

ʃerviço deVª. Magde., e com igual desenvoltura andava 

o sobredº. Padre metendo-se algumas vezes entre elles, 

aperzuadillos, e amoverlhes os animos, pondo-lhes sempre 

espiaz pª. observar os ʃeus movimentoz; ehé mui conveniente 

aoʃerviço deVª. Magde. premear aozq͗. se distinguem nes- 7580 

tePaiz por q͗. saõ taõ raros q͗. apenas se encontraõ <hum> 
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hum ou does com verdadeiro zello, e entendia eu que se- 7585 

ria mui conveninente agradecer por carta deVª. Magde., 

ou de qualquer dos seus Secretarioz, aodº. Jozé Rebello Per- 

digaõ, e a Manoel de Queiróz, Luis Tenorio, e Antonio 

Francisco, que ainda q͗. este esteve mui doente emhuma 

Cama, contribuiraõ os trez com azʃuaz dillengias por 7590 

aquietar os siblevadoz, insignuando-lhes  o q͗. eulhe orde- 

nava para o mesmofim, tambem meparecia justo 

q͗.ʃeVª. Magde. escreveʃse a Camara daVª. do Carmo 

naforma que aʃsima aponto  que na mesma carta 

nomeʃse Vª. Magde. os sujeitos doRol incluzo, 7595 

queʃaõ os que mais se distinguiraõ com as cincuntan- 

ciaz que nelle vaõ apontadas, por que auto mui fri- 

oz todos estes homens em occazioens semelhantes por 

naõ serem de algum modo lembrados deVª. Magde., 

eeste particular q͗. hé ditão pouco custo poderá aprovei- 7600 

tar quando seja necceʃsario em qualquer occaziaõ q͗. se 

ofereça doʃeuRealʃerviço. _____ Vai a copia do Suma- 

rio queʃefez aFellipe dos Santoz, pª. que conste aVª. 

Magde. a precizaõ por que obrei aquele castigo. Ds. 

guarde aRealPeʃsoa / deVª. Magde. ms. . ans. Vª.Rica 7605 

21 deJulho de1720 // Conde D. Pedro deAlmeida. 

_________/ [Espaço de aproximadamente 3 linhas] 

Senhor = . Aʃsim como hé mui abominavel o 

[Escrito ao lado esquerdo da mancha:Sobre o que obrou o Povo do Rio das Mortes na occa-

ziaõ do levantamento deVª.Rica] 7610 
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delicto dos q͗. se rebelaõ contra o Dominio doʃeuSobe- 

ramno, eque involvem os Povos emtão feia dezobebediencia, 

aʃsim tambemhetanto mais estimável o zello daque- 

les que na mesma conjuctura, em vez de seguiremtão 

pernicioso exemplo se distinguem entre os demais pro- 7615 

tertando aʃua rezignaçaõ efidelidade: e aindahé mais 

de admirar quehum Contagio que se ateou quazi em <todo> 
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 7620 

todo ezte Governo, e a que dava facil acceʃso a persuassão 

em que todos estavaõ deʃer cauza cõmica ebem publico a [Número 107 tipografado ao lado 

direito da mancha] expulçaõ das Cazas defundição e de moeda, não tocaʃse 

comtudo este contagio naVilla deSm.Joaõ d’ElRey cabeça 

de Commarca do Rio das Mortes, por que ainda q͗. as demais 7625 

Villas não fizeraõ movimento algum, comtudo constoume 

que estiveraõ todas á mira esperando o succeʃso, e q͗. a naõ 

fazer ceʃsar as ditas Cazas defundição, ou experimentara 

huma geral sublevçaõ, ou me veria exposto ahuma guer- 

ra civil, quando os poucos fieis que por estas partez se 7630 

encontraõ se não cansaʃsem de semelhantefadiga, eti- 

veʃsem corage e paciencia para a manter; só aVilla 

deSm.João d’ElRey sempre única e singular neste 

Governo em se não ter manchado com a nodoa daz mui- 

tas sublevaçoens, que em varioztempos infeztaraõ este 7635 

Paiz, quis tambem nesta occazião mostrar entreto- 

daz oʃeu zello, aʃuafidelidade, aʃua obediencia, aʃua 

rezignaçaõ, eo amor que proʃeʃsa aoʃerviço, deVª. Magde., 

e quando lhe naõ podia vir a noticia ofim que Deos quis 

por ao succeʃso prezente, esteve não só constante naʃua 7640 

resolução, mas mandou me oferecer mil etantas Armaz, 

as quaes sepuzerão promptaz, e marchariaõ com efeito se 

eulhe naõ mandaʃse ordem para se deter, por que as rezer- 

vava para a ultima necceʃsidade, e como viʃsem q͗. nesta 

forma não podia dar evidentez mostraz doʃeu zello, o- 7645 

ponde-se aos que se rebelarão, juntaraõ os (bono) do Povo 
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e me remeteraõ otermo incluzo. ____ Detudo isto foi a 

primeira cauza o Doutor Valerio daCosta Gouveia 

Ouvidor q͗. foi da mesmaCommarca, que por estar nella 

bem quisto, com grande numero de amigos, logo q͗. nesta 7650 

Villa succederaõ as primeiras revoluçoens, o avizei para q͗. 

se previniʃse; e como o sobredº. emtoda a occaziaõ se 

assignalou no Serviço deVª. Magde., e anciozamte. 

quis nesta occazião detanta consequência mostrar mais <anci> 
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anciozamente o mesmo zelo ehonra que sempre profes- 

sou, e aʃsim quelhefoi entregue a minha carta naõ 

houve, pedra que naõ moveʃse, nem mais, nem deligencia 7660 

que naõ empregaʃse para unir todos os animos, e concili- 

alos a defender a cauza deVª. Magde. ate que com efeito 

o consegio pondo-os promptos até segunda ordem minha. 

____ O mesmofez tambem o DoutorFilicianno Pinto de 

Vs. Concos. que serve deJuis Ordinario na sobredª. Vª. disve- 7665 

lando-se com incansaveltrabalho no sobredª. diligen- 

cia, e inspirando a Camara, eao Povo as acertadas rezolu- 

çoens que então deviaõ tomar, separando-se dos demais que 

não fossemliaes aVª. Magde., eparece-me q͗. Vª. Magde. 

fariahum grandebem a este Paiz, eserviria de mui 7670 

proveitozo exemplo se a estes does sujeitos, ea Camara de 

Sm.Joaõ d’ElRey os premeaʃse com distinção, ainda daqueles 

que obraraõ bem nesta occaziaõ, por q͗. naõ só estes obra- 

raõ mais no quefizeraõ, mas outros não se expuzeraõ tan- 

to as claras por Vª.Magde. por aquele inveterado e sem- 7675 

pre abominável costume destePaiz, onde se entende q͗. 

ser traidor /como elles dizem/ aos disparetes dehumPo- 

vo, hé muito maior crime que sertraidor contra as Leys 

e rezoluçoens deVª. Magde., ecomo me persuado que na- 

dahé tão proprio da Magnanimidade deVª.Magde. como 7680 

dar o gabardaõ a quem o merece, muito mais será conferi- 

lo aqueles, cujo merecimento procedeo daSuafidelidade 

quando esta estava emtanto risco por todas as circumvizi- 
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nhanças, e por este mesmo respeito, seVª. Magde.for 

servido conceder alguns previlegios a outras Camaras das 7685 

Minas pareciame  mui acertado que semprefossem avan- 

tajadoz os deSm.Joaõ d’ElRey, declarando-lhe q͗. aʃsim o 

fazia por seterem distinguido emtoda a occaziaõ com 

fidelidade sem se envolverem nos tumultos deste Go- 

verno; e creio firmemente que divulgado isto crescerá 7690 

a inveja portoda aparte, servirá defreio a outros 

dezatinos e incitará aos demais a que sigaõ o mesmo <exem> 
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 7695 

exemplo para lograrem humahonra semelhante: _____ 

Tambem me parecia queVª. Magde. seserviʃsedees- 

crever á mesmaCamara, não só agradecendo-lhe esta ac- [Número 108 tipografado ao lado di-

reito da mancha] ção, mas nomeando-lhe as peʃsoas da lista incluza pá- 

ra as premear como merecem, por quetodas concor 7700 

rerão com grandezelo efidelidade para a mostra- 

rem nesta occazião, e comgrande vontade estive- 

raõ promptos para marchar para estaCommarca 

com ar armas quecadahum tinha, prevenindo-se 

á ʃua custa detudo o necceʃsario Deos guarde aReal 7705 

PeʃsoadeVª. Magde. muitos annos Vª. Rª. 9 de 

Agosto de1720 = Conde D. Pedro deAlmeida 

_____. [Espaço de aproximadamente 3 linhas] 

Senor. = Depois deter socegados em parte 

[Escrito ao lado direito da mancha: Sobre se obri- gar a Camara o Povo deVª. Rica afazer á 7710 

sua custa aCaza demoe- da] 

as inquietaçoens do Povo destaVilla, e considerando que a 

falta de castigo emtodas as paʃsadas tinha deixado aberto 

o caminho para os presentes, efechado os olhos atodos pa- 

ra conhecerem agravidade do delicto que cometiaõ em se- 7715 

melhantes atentados discorri que era mui preciso dezenga- 

nar estes Povos, naõ só com o castigo dehuns, e prizaõ de 

outros, mas com estabelecer aos ʃeus olhos a execução das 

Ordens deVª. Magde., fazendo-os tambem instrumentos del- 

las, e se não fosse em todas pela má inclinação que ficou 7720 

desde este levantamento contra as cazas defundição por 
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cujo motivo não era conveniente por ora tratar desta ma- 

teria ao menos quis comeʃsar por aquelas em que me pare- 

cia naõ haveria tanta oposição, para o que escrevia Cama 

ra destaVilla a carta incerta notermo incluzo; propondo- 7725 

lhe como Vª. Magde. verá della afundação daCaza da 

moeda, e que esta sefizeʃse a custa da mesma Camara, 

e dos moradores destaVilla na parte mais conveniente <emais> 
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e mais aproposito que se acha nesta Commarca. Sobre esta 

materia se accentou o que se mostra do mesmo Termo; e a- 

inda quetodos se conformarão de concorrerem para a 

fabrica dadª.Caza, comtudo estes moradores in insistem 7735 

em que estafique dentro daVilla, alegando que pois elles 

concorrem para a despeza, hé justo lhes fique a convenien- 

cia de aterem perto, porem eu estou de diferente parecer 

depois destelevantamento, por quetenho acentado, q͗. apar- 

te mais comoda, e mui natural para sefabricar a 7740 

dª.Caza demoeda, hé olugar da Caxoeira, onde sobre 

as boas dispoziçoens do terreno, considero a circunstancia 

deʃer directamente o centro das trez Commarcas, fican= 

do em igual distancia detodas trez; e supozto que pela 

repugnancia que os MoradorezdeztaVilla tem a concorre- 7745 

pª. adª.fabrica ficando-lhefora della, hé preciso va- 

ler-me por ora do Ouro dos quintoz quando o não ache de em- 

prestimo para principiar e não perdertempo nesta obra 

Tambem naõ perco as esperanças de que ezta despeza se cu- 

bra com as onze mil Oitavaz que a Camara promete, 7750 

e que o resto sereparte pelos Moradores naforma acen- 

tada, para o quehei de hir dispondo desdelogo os  meios 

conducentes, e necceʃsarios a estefim. ______ As utilidades 

que se seguem de se estabelecer a Caza daMoeda antes 

na Caxoeira que em nenhuma parte deztas Minas, hé 7755 

alem deʃer o centro dellas comofica dito, serem campus 

dilatados, dezassombrados deMatos, havendo só os bastantes 
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para as lenhas necceʃsarias, e sobre tudo hé aparte de onde 

sahe a maior copia de mantimentos, aʃsim de milhos, co 

mo deCarnes; eʃendo certo que onde estiver a caza daMo- 7760 

eda hade haver hum grande concursso de gentes, offercce 

tambem aquela paragem huma grande comodidade 

nos partoz quetempara os Cavallos, o que naõ há <em> 
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em outra qualquer parte, e por esta cuiza podem alí 

subzistir ambas as Tropaz sem discomodo, e conservaremse  

unidas para acudir com ellaz qualquer acidente, e dilatarem- [Número 109 tipografado ao lado 

direito da mancha] as partez que trouxerem oʃeu ouro, otempo neceʃsario 7770 

sem nenhum discomodo, e como pelos compor quetem 

selhe não dificulta a entrada para qualquer das 

Villas deztas Minas facilmente sepodefazer opo- 

ziçaõ a ellas no cazo que intentem algum levantamento, 

por que desdelogo levaõ vencidas as dificuldades quehá em 7775 

outra qualquer parte por não haver desfiladeiros, nem ou- 

tros máos paʃsos que os moradores lhes poʃsaõ tomar para 

impedir-lhes aʃua operação; e alem disto sucedendo odº. 

levamtamento com muita facilidade sepode atalhar ser- 

rando os paʃsos a quazitoda ezta Commarca por onde 7780 

lhe entraõ os mantimentos, e obrigados pelaforma a moderar- 

se. Isto suposto, tenho nesta materia consultada a Eu- 

genio Freire, e as poucas peʃsoas zelosas que aqui se achaõ 

accentaõ todasser convenientiʃsima aoServiço deVª. 

Magde. esta rezoluçaõ, e que a habitação dos Governa- 7785 

dores seja na sobredª. paragem, para onde pertendo mu- 

dar ahabilitaçaõ tanto que me deremlugar os negocios 

destaVilla, epara estefim pedi a ayres deSalda- 

nha me mandasse seis peças de Artelharia delibra 

dibala por que o meu intentohé singir a Caza daMo- 7790 

eda, a aCaza do Governador dentro dehum reducto; pª. 

que em cazo semelhante ao paʃsado sepoʃsa paʃsar des- 
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de o principio athé ofim sem perdaõ, e sem se conceder 

nada contra o q͗. Vª. Magde. determina. Deos guarde aReal 

Peʃsoa deVª. Magde. ms. ans. Vª.Rª. 30 deAgosto de 7795 

1720 __ Conde D. Pedro deAlmeyda______________ 
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[Escrito ao lado esquerdo da mancha: Sobre aCamara ePovo deVª.Rª. fazer áʃua custa aCaza 7800 

daMoeda] 

Senor.= Pela minha Carta detrinta do paʃsado 

puz naReal noticia deVª. Magde. as razoens com que 

procurei persuadir a Camara ePovo destaVilla afazerem 

á ʃua custa a Caza da moeda, e as com que sepertendia por 7805 

parte do dº. Povo /visto concorrer com as despezas della/ sefizeʃse 

dentro da mesmaVilla, e declarando-lhe as conveniências q͗. 

podiahaver, ehavia deprezente em que sefizeʃse na Caxo- 

eira, entraraõ no intento de se eximirem da dª. despeza, com 

o fundameto de queficando-lhe fora daVilla não podiaõ nem 7810 

devião fazella, suposto ficaʃse notermo della, e isto me pa- 

rece naõ procedetanto da conveniencia que esperaõ de aterem 

vizinha, como dapouca vontade quetem defazerem esta 

despeza, e de naõ puder por modo algum persuadir-se, nem 

a estePovo, nem aos de mais que esta Caza de moeda 7815 

naõ hé Caza defundição, com cuja despeza andão todos 

soçobradoz por maiz que selhe proteste ser mal fundada 

adª. suspeita, eʃem embargo de que mandando exami- 

nar mais miudamente o citio da Caxoeira setem en- 

contrado varias utilidades, o quefaz maior pezo, hé não 7820 

haverem aquelaz lenhas que saõ proprias para o carvão, 

circunstancia mui eʃsencial, comtudo, como este exame 

ainda não foi o quebastou para metirar do intento 

com que estava pelas razoens referidaz nadª.Carta por não 

serfeito com aquela exacçaõ que meparece neceʃsaria, me 7825 



710 
 

 

rezolvi a meter algumtempo em meio parahir dizpon- 

do ezta matéria com mais suavidade, e entretanto se vão 

pondo em maior succego estes moradores para se negociar 

com ellez sem aqueles embaraços q͗. se encontrão noʃeu 

animo nascidos das alteraçoens paʃsadas, oquetudo espe- 7830 

ro se cure com obeneficio detempo, epornão perder neste 

alguma parte que sepode aproveitar, sendo necceʃsario tor- 

nar apor a caminho a materia dos quintos, q͗. tanta al- 

teraçaõ tomou desde o primeiro levantamento. Tenho <cha> 
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chamado para dez de Outubro proximo aos procurado 

res das Camaras, e as peʃsoas principaes das tres Commar- [Número 110 tipografado ao lado 

direito da mancha] cas pª. conferir comtodoz o modo de restabelecer esta arreca- 7840 

dação sem se molestarem oz Povos tomando a melhor forma, 

e a que na conjuntura prezente for mais proporcionada 

a naõ alterar os umores; e juntamente verei sepoʃso ca- 

pacitaloz que adª.Caza deMoedalhes hé util, e não hé 

Caza defundiçaõ, e do que se ajustar nadª. conferencia darei 7845 

aVª. Magde. conta na primeira occaziaõ quetiver pª. o poder 

fazer; mas seguro aVª.Magde. que á barbaridade desta gen- 

te será dificultozo capacitalos ʃem mais por q͗. 

a experiencia metem mostrado que elles mais se que- 

rem por mal do que por bem. Deos guarde aReal 7850 

Peʃsoa deVª. Magde. ms. ans. Vª.Rica 30 deSeptem- 

bro de1720 = Conde D. Pedro deAlmeyda. [Espaço de aproximadamente 3 linhas] 

[Sobre aJunta de 21 de Outu- bro de1720] 

Senho = Depois das prizoens dos Cabeças e mais peʃ- 

soas queforaõ cúmplices nos levantamentos, e rebelioens 7855 

desta Villa, e castigados alguns delles naforma que avi- 

zei a Vª. Magde. por carta de 21 deJulho deste anno, 

pareceo-me que devia deixar sossegar os animoz detodos es- 

tes Governos, para obrar o quefoʃse doServiço deVª. Magde. 

emtempo mais oportuno, por que dominando em huns 7860 

o espirito da rebeldia, em outros a temor,  e a impreʃsaõ 

do castigo, e estando por toda a parte os mares levantadoz, prº. 

quetudo era esperar o socego, e a bonança; mas isto q͗. eu tanto 
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desejava daminha parte não foi baztante para conseguilo, 

por que portodo este. Paiz se ouviaõ mais que novas su- 7865 

geiçoens, e embustes para contrariar as Reaes Ordens de 

Vª. Magde., etendo conseguido que a Camara ePovo 

destaVilla se sujeitaʃse afazer a Caza daMoeda á 

ʃua custa, não houveforma aque amaior parte <destes> 



714 
 

 

 7870 



715 
 

 

[Fl. 110v] 

 

destes Povos se capacitaʃse que o intento desta Caza naõ 

era para vir pelo tempo adiante aʃer Caza defundiçaõ, e 

deʃorte se difundio geralmente esta pratica, que nunca 7875 

este Paiz esteve tão melindrozo, e arriscado pela descon- 

fiaça em que todos estavaõ nezte particular isto me 

rezolveo a convocar as Camaras, etodas as peʃsoas principa- 

es dazComarcaz as queaes sejuntaraõ nestaVilla a vinte 

quatro do paʃsado, aʃsim para lhes mostrar diante dos 7880 

olhos aʃua sem razaõ, como tambem para ver se por 

medo, ou por receio deficarem incursos na indignação de 

Vª. Magde. podia arribar da oposição quetodos fazião 

as Cazas dos quintoz, e ajustar a cobrança delles na me- 

lhor forma quefosse pocivel, para cujafim escrevi 7885 

antecedentemente as Camaras aCarta deque vai copia, 

em virtude da qual, e dando-lhe mui diversa inteli- 

gencia a malicia de alguns Officiaes da Camara daVª. 

do Carmo a quem imitou Vª. Real, fizeraõ o absurdo de 

convocarem o Povo, para saber delle ofundamento com que 7890 

se impugnavaõ as das. Cazas o que arribou a quietação pu- 

blica daquelas Villas cauzado pela discreta rezoluçaõ das das. 

Camaras: a daVª. do Carmo ainda nesta occaziaõ se mos- 

trou mais indiscreta por que tendo-se athe o prezente distin- 

guido entre as outras naʃua lealdade, parece queteve enveja 7895 

de naõ ser ferida do mesmo mal, que infeztou este Paiz, e 

levantou a Cabeça para oʃer quazi dehum novo Motim, 

pois tomou a rezoluçaõ de escrever a Camara deVillaReal, 
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remetendo-lhe a Proposta de que vai copia, para que aʃ- 

sim esta, como ade Caété foʃsem uniformes nos pareceres, 7900 

como com efeito se conformarão, eo Juis Francisco deSi- 

queira Dantas daVª. doCarmo quefoi o author deste deza- 

tino, para melhor lograr oʃeu intento, não convocou ne- 

nhuma das peʃsoas principaes q͗. eraõ bem afectuoza ao 

Serviʃso deVª. Magde., mas só se servio de algumas q͗. mais 7905 

pendem para rebelião, edo Povo miudo q͗. pr. mais modera- 

do que vive facilmente se inquieta em selhe[ilegível] <com>  
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 7910 

com couzas deʃeu interece, e conveniencia, e suposto q͗. as 

mais Villas propuzeraõ pelos Procuradores aʃua rezignaçaõ as 

Ordens deVª. Magde. desviando-se de as empugnarém, nenhu [Número 111 tipografado ao 

lado direito da mancha] maduvidahá em[ilegível] noponto das Cazas defundiçaõ, estaõ 

todos uniformes pª. as impugnaçoens, por q͗. como julgaõ esta 7915 

materia por intereʃse comum, anciozamente 

 corremtodos es- 

tes Povos a unir-se emhum só animo, como setem ex- 

perimentado, e se conhece por conjunturas mui evidentes, e 

por esta cauza tomei a rezoluçaõ novamente de sustar a 7920 

fabrica dos dos. Cazus athé nova ordem deVª. Magde., eʃem 

embargo de que entendia que no quetocava a Caza da 

Moeda naõ tinhaõ os Povoz a menor razão de a impugna- 

rem, ainda queja estava vencida esta dificuldade ao menos 

entre a maior parte dos Procuradores, entendi que me de- 7925 

via acomodar com o parecer do Superintendente Eugenio Frei- 

re de Andrade de que remeto a copia, com o qual se com- 

tudo se mostra das copias dos termos inclusos. ____ Sobre 

a arrecadaçaõ dos quintozsetomou a rezoluçaõ q͗. Vª. Magde. 

verá dos mesmoz termos, por que suposto reconhecé que era 7930 

mui prejudicial variar deformas em negocio detanta supo- 

zição, tambem atendí a que o naõ condencender com a re- 

prezentaçaõ destezPovos, sempre amigos de novidadez, era 

nesta occaziaõ fazer suspeitoza afé e verdade com q͗. até 

agora setinha manejado esta materia; eaʃsim ficou 7935 

encarregada ázCamaras a cobrança dos quintos naforma 
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que se vê dos mesmos termos por naõ deixar a mineirafa- 

isca, com que oz sediciozoz, aʃsim publicos, como encubertos 

pudeʃsem alterar osPovos, sugerindo-lhes q͗. se as Camaras 

cobrassem daqui principio para novas, e repetidas perturba- 7940 

çoens. ______ Nezta mesma occazião escreve aVª. Magde. o 

Superintendente Eugenio Freire deAndrade esplicando mais 

amplamente oʃeú parecer; depois dever alguns Regimentos <anti> 
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antigoz, que mandei vir deSm.Paulo, econsumindo-me oʃeu 

arbítrio, meparece emtudo conforme averdade, ea cituaçaõ. 

destePaíz, e ainda sefaz mais recomendavel oʃeu pare- 

cer, por que alem da grande inteligencia q͗. tem nesta ma- 7950 

teria, entendo que ninguem aprofunda comtanto disvelo 

nesta matéria, pois não só hé incançavel emtudo o que 

daʃua profissão toca ao serviço deVª. Magde., ainda nos 

negocios das sublevaçoens paʃsadas me valeo de muito aʃua 

aʃsistencia, por que era a unica peʃsoa com quem sem 7955 

rebuço podia comunicar ozcazos, que sucediam, sem excrupu- 

lo de que se converteʃse aminha confiança contra o ser- 

viço deVª. Magde., mal taõ contagiozo neste Paiz, q͗. 

apenas se encontra outro segundo homem com estas cir- 

cunstancias; e em varias occazioens me vali daʃua peʃsoa 7960 

para inclinar os animos de algumas aboa parte: outras 

vezes para moderar aferocidade demuitos; epoʃso segurar 

aVª. Magde., que só nesta materia lhefez hum ser- 

viço mui digno daʃuaReal atençaõ. _____ O Ouvidor, 

GeraldestaComarca Martinho Vieira, a quem chamei de 7965 

pois daʃua retirada ao Rio deJaneiro, voltou a ocupar o 

ʃeulugar, naõ sem alguma dificuldade no principio, por 

que os quetemiaõ se vingaʃse do desacato que lhefizeram, e 

andavaõ occultoz, semearaõ algumas sugestoens entre o Povo, 

para ver se com isto conseguiaõ fazer opoziçaõ a ʃua en- 7970 

trada, com cuja noticia lhe avizei se detiveʃse nos con- 

fins da Commarca, eque dali escreveʃse a algumas peʃso- 
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as principaes em modo que os dezassombraʃse, o q͗. comefei- 

tofez; e aplacando-se depois de alguns dias os rumores que 

corriaõ, aʃsim com as suas cartas, como com algumas diligencias 7975 

quefiz pª. os desvanecer, entroufinalmente; e como se dezenganaʃse 

com aexperiencia q͗. naõ podia executar o rigor da Ley pela 

perversidade dagente, e esteja mais moderado no procedimto. <judi> 
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judicial, pouco apouco vai estando bem aceito. Ds. gde. a Real 

Peʃsoa deVª. Magde. ms. ans. Vª. Rª. 25 deNovembro de [Número 112 tipografado ao lado di-

reito da mancha] 1720 = Conde D. Pedro deAlmeyda ________ [Espaço de aproximadamente 

2 linhas] 7985 

[Escrito ao l ado direito da mancha: Sobre o estado deste Governo e da eleição das Camaras 

delle] 

Senor. = Como nestePaiz notempo prezente 

mais que nunca, naõ há novidade que deva desprezar-se, 

nem nas materias, que hoje andaõ entre mãos se dá par- 7990 

cidade de que naõ fazer-se muito cazo, por meter mos- 

trado a experiencia, q͗. dos acidentes mais perigosos, antes de 

chegarem ao ultimo extremo naõ costuma haver signaes 

mui manifestos, entendo que devo pôr na Real noticia de 

Vª. Magde., /pelo que pode importar as rezoluçoens que 7995 

precizamente tomará a respeito deste Governo/ que nelle 

por força das sublevaçoens paʃsadas, que no afecto com q͗. as 

olharaõ todos estes Povos respeitando aʃua cauza sefize- 

raõ comicas, ficaraõ estas gentes taõ mal coztumadas, etaõ 

dadas as sugeitar mal detudo o que vem, que não posso 8000 

obrar acçaõ alguma por indiferente que seja, q͗. naõ procurem 

todos averiguar o verdadeiro sentido della, e conforme a variede. 

dos intendimentos, aʃsim sahem os discursos as mais vezes ri- 

diculos por assentarem emfundamentos sem verdade; po- 

rem isto mesmo hé o que deve dar cuidado por que sem 8005 

embargo de que otempo sem muita dilaçaõ venha a moz- 

trar que naõ houve mistério, onde elles o imaginavaõ, e 
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que se obrou sinceramente, comtudo como intendem 

pociveltudo o q͗. chegaõ a imaginar, nenhumhátaõ 

descuidado do q͗. chamão intereʃse comum, que ao mesmo 8010 

tempo em que cuidaõ no que lhes pode prejudicar, se 

naõ previnaõ pª. o futuro naõ omitindo circunstancia que 

poʃsa servir-lhes, o q͗. bem se mostrou na antecipada dili- 

gencia com que todas azVillas se procurou nezte anno esta- 

belecer nas Camaras as peʃsoas mais dezafectas ao Serviço 8015 

deVª. Magde., sendo estahum grande fundamento das 

esperanças destes Povos para poderem illudir a execução <das> 
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 8020 

das Reaes Ordens que suspeitaõ viraõ este anno nafrota, 

por que comotem visto, que escotando-se as Camaras as opi- 

nioens dosPovoz; achaõ nellas hum grande apoio, en- 

traraõ neste anno a prover, para servir nellas, todas aquelas 

peʃsoas que entendiam lhepodiaõ servir para ofulano re- 8025 

geitando aqueles que suspeitaraõ se poderiaõ unir aos in- 

tereʃses Reaes /sehé quehá no Paiz algum de quem isto se 

poʃsa crer/ Nesta Commarca pude previnilo, por q͗. anti- 

cipadamente lhe apliquei o remedio conveniente, e aʃsim 

ficaõ servindo nas duas Camaras destaVª. Rica peʃso- 8030 

as de quem sepode esperar mais fidelidade, ou que se- 

jaõ menos infieis: na do Rio das Mortes naõ foi necesʃ- 

sario prevenção, porque como os pelouros estavaõ feitos ha- 

viaõ trez annos, sahiraõ eleitos os quenaturalmentees 

tavaõ nomeadoz, sem preocupaçaõ antecedente, porem na 8035 

Comarca doRio das Velhas prevaleceo a negociaçaõ dos 

mal contentes, ou dos Receozos, e sa chaõ aquelas Cama- 

ras com algumas peʃsoas de cujo procedimento naõ te- 

nho muitaʃatisfaçaõ. ____ Destas negociaçoens reconhe- 

cerá Vª. Magde. q͗. o animo, aʃsim deztezPovoz, como das principa- 8040 

ez peʃsoas tirada amascara com as sublevaçoens paʃsa- 

das /se ainda naõ estaõ presentes no Coraçaõ detodoz/ hé 

impugnarem as Cazas defundiçaõ deq͗. já daõ mos- 

tras evidentes, divulgando-se q͗. a razaõ deʃe introduzirem 

peʃsoas bem afectas nestas duas Camaras, hé só com 8045 

eʃsefim, o quejá tem cauzado bastante abalo nesta 
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nesta Commarca, e mefaz estar taõ vigilante, e com o 

mesmo dezaʃsocego, com que vivo há sete mezes, e isto 

me move a reprezentar aVª. Magde. que quando persis- 

ta em querer as das. Cazas neste Governo, ou Caza demoeda, naõ 8050 

será vencivel esta materia sem mais forças q͗. os presentes, 

mas tambem intendo quebastaraõ quatrocentos Jnfantes 

vindos deʃseReyno; por q͗. das Tropas q͗. hojehá na Ame- 

rica mais sedeutemere que confiar em qualquer < occa> 
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occaziaõ, por que os naturaees daTerraa saõ comummente inhabeis 

para este exercicio, á vistado que Vª. Magde. determinará o 

q͗. for mais doʃeu Real agrado. Ds. gde. aReal Peʃsoa [Número113 tipografado ao lado direito 8060 

da mancha] deVª. Magde. ms. anns. Vª. doCarmo 14 deJaneiro de 

1721 = Conde D. Pedro deAlmeyda [Espaço de aproximandamente 3 linhas] 

[Escrito ao lado direito da mancha: Sobre o prezte. estado deste Governo] 

Senor. = Como todos os instantes /e maiormte. 

depois da ultima sublevaçaõ/ se está mudando a sena des- 8065 

tePaíz, acada instante podemʃer diversas as informaçoens, 

e não há duvida que a demora, e facilidade com que os pre- 

zos delinquentes na dª. soblevaçaõ os deixão comunicar noRº. 

deJaneiro comtoda a peʃsoa, e escrever para este Governo, 

tem cauzado nestePaiz infinitozdannos, e outros tantoz 8070 

dezassocegos que segundo as varias circunstancias de q͗. se a- 

proveitão os muitos Sectarios que ainda daqui com aʃua 

maldade produzem diversos efeitos, humas vezes mais, 

outras menos perigozas. Deprezente são os mais arrisca- 

dos, por queficando em geral soccego todo este Governo, de- 8075 

pois daJanta em quetudo se suspendeo até Ordem de 

Vª. Magde., comotenho avizado repetidas vezes, e sastifei- 

tos os Povoz com os lançamentoz dos Quintos feitos pelas 

Camaras; comessaõ de novo emVillaRica a divulgar-se 

varios papeis, e pesquins sediciozoz animando atodoz a q͗. 8080 

se naõ paguem os ditos quintoz, emtempo que o recebimen- 

to estava para sefazer; epara que isto se consiga mais efi- 

cazmente, tem geralmente introduzido neste Paiz huma 
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sugestão, que eu estou taõ impenhado emfazer as Cazas 

defundição, quejurei de estabelecellas, ainda que melevaʃse 8085 

afortuna, cuja voz tem voado portoda aparte, segun 

do os avizos quetenho, aʃsim do Rio das Mortes, como 

doRio das Velhaz, com a qualandaõ já os animos al- 

terados, e suspeitozoz; e como ao mesmotempo se andaõ <divul> 
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divulgando vozes que os prezos estaõ innocentes, e quelogo vol- 

tão naʃualiberdade; para estePaiz, esei decerto que elles 

aʃsim otem ezcripto, efeito divulgar aʃsim no Rio, como 8095 

neste Governo tudo quanto pode conduzir aoʃeu dezassocego; 

vejo-me precisado antez de chegar á ultima extremidade 

a mudar da intenção em que estava de esperar até sobre os 

mesmos prezos as ordens deVª. Magde. por que me persu- 

ado que tiradahuma cauza tão maligna sessaraõ aqui 8100 

os efectos detanto perigo. _____ Jsto suposto avizei ao Ou- 

vidor Geral desta Commarca que me mandaʃse hum tras- 

lado das culpas para remeter aVª. Magde., e me diz o mmo. 

Ouvidor, que depois que veio não quis continuar a devaʃsa, 

por que como nella sefalava naʃua peʃsoa, naõ quizera 8105 

parecer apaixonado, ou suspeito neste cazo, e aʃsim fica 

na mesmaforma da copia incluza por que hum nego- 

cio taõ grave naõ era paraafiar-se dehum Juiz Leigo. 

Ds. guarde aRealPeʃsoa deVª. Magde. ms. anns. 

Vª. do Carmo 21 deJaneiro de1721 / = Conde D. Pedro 8110 

deAlmeyda _______ [Espaço de aproximadamente de 3 linhas] 

Senor. = Com as ordens deVª. Magde. recebi tam- 

[Escrito ao lado esquerdo da mancha: Sobre o estabe- lecimento das Cazas defun- diçaõ, __ 

Esta Cartafoi ain- tregar em maõ propria aSª. Magde.] 

bem a instrução particular a respeito do estabelecimen- 8115 

to das Cazas deFundiçaõ, quehe servido ordenar sefaçaõ nes- 

tas Minas para quintar o Ouro que nellas setira, 

que sendo, como parece, emtanta abundancia, como sereco- 
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nhece pela variedade de peʃsoas que vindo pobriʃsimas 

deʃseReyno, no decurço dotempo juntaõ cabedais com 8120 

q͗. vaõ (Cuzir) a elle, e enriquecer ʃuas familiaz: era in- 

crivel que sendo Vª. Magde. Senhor destas terras, e 

devendo-se-lhe pagar justamente o quinto detodo o 

Ouro, se achaʃse aʃua RealFazenda conhecidamente 

prejudicada na diminuta porçaõ das arrecadaçoens ante- <ce> 8125 
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antecedentes, unicamente procedida da rezistencia destes Povos, 

e da soltura, eliberdade em que viviaõ athé agora, os quaes, 8130 

naõ só erajusto pagaʃsem o que eraõ obrigados, mas ainda [Número 114 tipografado ao lado 

esquerdo da mancha] copiosamente deviaõ contribuir com as poʃses adiquiridas 

nas terras deVª. Magde. para os ʃeus Reaes intereʃses, 

na clara evidencia do cuidado e zello com que a incompa- 

ravel bondade deVª. Magde. procuratomar azmaizacer- 8135 

tadas rezoluçoens para o maior augmento, e consolaçaõ dos 

ʃeus Vaʃsalos, ifilicidade que experimentamos todos unifor- 

memente, e eu como hum dos mais reverentez ehumildes, 

naõ poʃso deixar dedizer aVª. Magde. que nenhumafa- 

diga, nemtrabalho da execução desta materia me espan- 8140 

ta, quando cuido que poderei ter a gloria deʃer o executor 

das ʃuas Reaes Ordens premeditadas na sua altiʃsima com- 

prehençaõ, as quaes permitindo a Magde. divina tenhaõ 

o efeito que lhe procurará a minha eficáz diligencia, o 

meu zello, e o meu amor aoʃeuRealʃerviço, e sendo ao 8145 

mezmotempo assistidaz dafidelidade, e obediencia que 

estes moradores devem aVª. Magde., eque notempo 

do meu governo tanto lhes tenho inspirado, hé sem du- 

vida que produzirá as consideráveis utilidades, que se pro- 

puzeraõ aVª. Magde. neʃsaCorte. ___ Fico de prezente dis- 8150 

pondo a prompta execução das Ordens deVª. Magde. com 

tal empenho que naõ haverá meio de que naõ uze pa- 

r adis fazer as dificuldades, que podem impedir oʃeu Re- 

al efeito, cujos principios verá Vª. Magde., desde logo, 
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em varios documentos, que remeto a meu Pais o Conde de 8155 

Assumar, para que os ponha na Real noticia de Vª. 

Magde., e se o meu dezejo me não enganava, espero com 

ofavor deDeos, apezar detodas azcontradiçoens ter a hon- 

ra de dezempenhar a confiança q͗. Vª. Magde.fez de 

mim, parataõ importante negocio, conseguindo se estabe- 8160 

leçaõ logo as Cazas defundição, e dispondo o mais q͗. for nec- 

ceʃsario, pª. q͗. selogre o intento dezejado, eVª. Magde. fique <plena> 
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 8165 

plenamente obedecido sem a menor sombra de em- 

baraço. ____ Jsto hé poderoziʃsimo Senhor o que está da 

parte dehumVaʃsalo tão fiel, e das minhas obriga- 

çoens. Permita o Altiʃsimo quetudo dispõem, como 

bemlheparece, que o augmento dos quintos com esta no- 8170 

vaforma iguale o empenho, e vigor queheide aplicar 

na prompta execução das Ordens deVª. Magde., que co- 

mo Princepe perfeito hade julgar oʃerviço que espero 

fazer-lhe nesta occaziaõ pela minha diligencia, e 

naõ pelo meu grande, ou pequeno augmento quetive- 8175 

rem os quintos com adª.forma por que os succeʃsos 

só provem da mão deDeoz, a quem inceʃsantemente 

poʃso guarde a Real peʃsoa deVª. Magde. ms. 

annos. Vª. do Carmo 14 deJunho de1719 // Conde 

D. Pedro deAlmeyda. ________ [Espaço de aproximadamente 2 linhas] 8180 

[Escrito ao lado esquerdo da mancha: Sobre a data que sehavia detirar nos descobrimentos pª. 

a Raynha Nª. Senrª.; a quem seescreveo esta Carta] 

Senrª. = Em carta de minha may a Con- 

deʃsa de Assumar me chegou ás maõs porOrdemde 

Vª. Magde. hum papel, queteve ahonra delhe apre- 8185 

zentar Vasco Frz Cezar, para que eu nestas Minas 

o conferiʃse; e agradecendo aVª. Magde. com o maior rendi- 

mento, e a mais profunda veneração a grandehonra que 

mefaz de querer exercitar o meu preço prestimo noʃeuʃer- 

viço; reconhecendo ao mesmotempo a eficacia com q͗. todos 8190 

ozVaʃsaloz deVª. Magde. devemos por expecial decreto 



740 
 

 

de obediencia concorrer, eprocurar dar-lhe gozto nafiel exe- 

cuçaõ das ʃuas insinuaçoens, hé muito maior na minha 

peʃsoa ezta obrigação, e muito mais preciso olhando re- 

verentemente para os expeciaes favores que devemos to- 8195 

dos os da noʃsaCaza a grande era deVª. Magde., e á Sua 

ʃempre Augusta, e JmperialCaza; e nesta concidera- 

çaõ que em  mim naõ  intendemais q͗. zelo e respeito, 

bem dezejara eu transplantar nos animos dos moradores <des> 
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destas Minas, ofervor que no meuhe permanente, para que 

todos deboa vontade concorreʃsem copiosamente com os ʃeus 

Cabedades para o augmento daFazenda deVª. Magde., e lhe [Número 115 tipografado ao lado 8205 

direito da mancha] tributaʃsem com efeitos verdadeiroz abundatiʃsimos tesouros; 

porem conciderando maduramente o arbitrio q͗. se propoz a 

Vª. Magde., acho que lhe será de nenhuma utilidade, nem 

rendimento, por quehé fiar este dehum acazo mui contingen- 

te, visto serem raros os descobrimentos; ehavendo does annos 8210 

que aqui me acho, ainda se naõ fez nenhum concideravel, 

e quando sefizeʃse, o valor ordinário dehuma data deterra, 

hé detrezentos athé quatrocento milreys, que serviria a mui pouco 

para suprir as despezas daRealFazenda deVª. Magde., 

e pareceme que empenharVª. Magde. aʃempre costumada 8215 

generosidade d’ElRey Nº. Sr. para que lhe augmente as- 

ʃuas rendas , seria mui útil pedir-lhe o rendimento das 

paʃsagens dos Rios destaz Minas incluindo a do Rio 

Parahiba, que se cobra no Rio deJaneiro no Registo que 

chamão do Aguaʃsú, por quetudo isto pouco mais, ou me- 8220 

nos importa vinte, ou vinte sinco mil cruzados cada an- 

no, ehé renda mais certa e menos contingente, eduravel 

em quantohouver Minas; e se concorrer muita gente 

para ellas poderia ser muito maior o rendimento. ____ Tam- 

bem meparecia, q͗. Vª. Magde. podia alcançar d’ElRey 8225 

Nº. Senor. que emtodos os Contratos destas Minaz, da 

Bahia, Pernambuco, Rio deJaneiro, eMaranhaõ, se dez- 

tinaʃsehuma própria anual para aFazenda deVª. 



743 
 

 

Magde., aʃsim como atem o Conselho-Ultramaarino, 

as Obras pias, os Governadores, eMinistros da FazendaReal 8230 

 e este segundo arbitrio me parece que ainda hé mais esta- 

vel que o primeiro; naõ poʃso dizer oʃeu rendimento em 

taõ [ilegível]; por que ignoro quantos, e quaez sejaõ os Canho- 

tos dos Outros Governos, porem não faltaraõ neʃsaCorte peʃ- 

soas inteligentes que saibaõ esta materia; mas pareci- 8235 

ame que dando ElRey Nº. Sr. aVª. Magde. oz rendimtos. <das> 



744 
 

 

 



745 
 

 

[Fl. 115v] 

 

das paʃsagens destas Minas e propinas emtodos os Con- 8240 

tratoz da America, que será suficiente augmento pª. 

aFazenda daVª. Magde. ____ Jsto hé Sinhora, o 

que o meu zello pode descobrir em taõ brevetempo, a- 

inda que acho que todos os Cabedaes saõ poucos, e que 

muitos Milhoens naõ bastavaõ para equivaler o incom- 8245 

parável merecimento deVª. Magde., pª. ElReyNº. 

Senor.; e para recompença das infinitas obrigaçoens que 

todos ʃeusVaʃsalos devemos a Real benevolen- 

cia deVª. Magde., nem tambem pª. o desempenho das 

muitas honras de quetodos nos lhe somos devedores, 8250 

que so podemos satisfazer de algum modo rogando a 

DeozNº. Senor. conserve e guarde a clementiʃsima peʃ- 

soa deVª. Magde. por Cargos annos para filicidade 

detodos os ʃeus Vaʃsalos. Vª. do Carmo 14 deJu- 

nho de 1719 = Conde D. Pedro deAlmeida. ___ [Espaço de aproximadamente 2 linhas] 8255 

Senor. = Informando-me das peʃsoas q͗. achei 

[Escrito ao lado esquerdo da mancha: Sobre a divisão das Commarcas do Rio das Ve- lhas e 

Serro do frio] 

mais praticaz nas terras, e Rioz de que se compo- 

em a circumferencia deste Governo, pela parte confi- 8260 

nante com oz daBahia, ePernambuco, fiz a divizaõ 

queVª. Magde. me ordena pela ordem a margem, 

repartindo as duas Commarcas doRio das Velhas, e 

Sem dofrio naforma de edital incluzo que man- 

dei publicar, eobservar provisionalmente emquan- 8265 
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to Vª. Magde. naõ ordenar o contrario, e esta mesma di- 

vizaõ feita por aquela parte meparece deveʃervir para 

regular os limites deste Governo, com os dePernam- 

buco, eBahia, quando Vª. Magde. mande q͗. assim 

se observe Ds. ge. aRlPeʃsoa deVª. Magde. ms ans. 8270 

Vª. do Carmo 17 deJunho de1721 // Conde D. Pe- 

dro deAlmeida _____  
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 8275 

Senor. = Hé mui digno detoda a ponderação, e de se [Escrito ao lado direito da mancha: 

Sobre o falei- dade que in- troduzirão al- guns negros no Ouro empó mis- turando-lhe li- ma-

duras delatão] 

lhe aplicar remedio prompto, e eficaz do damno que depre- 

zente se vai experimentando nestas Minas com a perni- 8280 

cioza introdução as que deraõ principio alguns Negros de 

limarem peʃsoas delatão, e misturalas com o Ouro empó, nos 

jornaes deʃeus Senhores, sendotaõ expertos neste exercicio, q͗. 

limaõ as das. peʃsoas comlimaz groʃsas, para que as lima- 

duraz sejaõ entresachadaz, e depois as [ilegível] nem entre pedras, 8285 

para que olataõ fique em pó sem diferença alguma na 

cor e nafigura do mesmo Ouro: este prejuizo me pareceo tanto 

mais arrizcado qto. menos perceptivel que o da moedadalça, 

etendo-o aʃsim entendido avizei ao Ouvidor desta Com- 

marca; para que averiguaʃse o cazo com a atençaõ que 8290 

merecia, remetendo-lhe alguns doz negroz, que se acha- 

raõ emfragrante delicto com as limas e as pedras, e tornan- 

do-se achar outros, e continuando já a ser mais vulgar es- 

te exercício com o clamor dos que disto se queixavaõ, lhes 

remeti na mesmaforma avizando-lhe dos indicios, 8295 

q͗. ja haviaõ, de que este mal procedia de gentebran- 

ca que industriava aos negroz, paraterem o pouco custo 

taõ grandelucro; porem odº. Ouvidor entendeo contra o sen- 

tir comum que o crime naõ era taõ grave como se su- 

punha; e por mais que selhe mostrasse que as consequen- 8300 

cias eraõ ainda mais prejudiciaes, que a da moedafaleo, 
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se defendeo odº. Ouvidor, dizendo, q͗. como naõ havia Ley ex- 

preʃsa deste particular, naõ podia proceder com nenhum 

rigor, porque, as Leys penaes se entendiaõ estreitamente 

ao cazo para que eraõ feitas, e não para outras semelhan- 8305 

tes. ___ Eugenio Freire deAndrade sabendo disto mefez 

huma proposta, pª. q͗. eu lhe aplicaʃse algumremedio, 

apontando que os damnos eraõ tanto mais arriscados q͗. 

os da moeda falça, que introduzindo-se, qualquer pou- 

colataõ que fosse, em grande quantide. deOuro, ofaria <taõ> 8310 
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[Fl. 116v] 

 

tão agro, que dificultosamente se podia adoçar, se não depois 

demuita despeza deSolimaõ, e de vários ingredientes, e por con- 8315 

sequencia hé muito mais pernicioso este danno que o defalsi- 

ficar o oro., por quehuma moedadalsa naõ faz damno nen- 

nhum a outra, epouco lataõ faz damno concideravelamuito 

Ouro, e aʃsim naõ só seperde o Ouro que serecebe, quando por es- 

te se dá latão, mas a despeza que segasta em adoçar o Ouro 8320 

com que se mistura; mas sobretodos os damnos o mais essenci- 

al hé que em grande quantidade de ouro hé impossível, 

nembuscar, nem achar, nem prevenir este damno, se naõ 

fora deste Paiz, quando seleva as Cazas de Moeda da 

Bahia, e do Rio, e a custa dos ingredientes, que se dispendem 8325 

para o adoçar quando se acha agro. Jsto suposto, hé im- 

portantiʃsimo queVª. Magde. se sirva deprover neste par- 

ticular com o remedio mais prompto a vista dos graves 

prejuízos, que sepodem seguir sefor continuando este 

damno sem o castigo conveniente. Ds. gde. aReal 8330 

Peʃsoa deVª. Magde. mtos. anns. Vª. do Carmo 

28 deJunho de 1721 = Conde D. Pedro deAlmeida 

_____  [Espaço de aproximadamente 3 linhas] 

Senor. = Achava-se aFazenda deVªMagde. 

[Escrito ao lado esquerdo da mancha: Sobre as contas que tomou Eu- genio Freire de Andrade 8335 

aos Tezoureiros da Fazenda Real, eRegimento que sefez para elles eos mais Officiaes da dª. 

Fazenda] 

nestas Minas, desde oʃeu principio comtaõ má Ordem 

naʃua arrecadaçaõ, enaformalidade com que devia fazerse, 
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que desde que entrei neste Governo dezejei sempre aplicar- 8340 

lhe algum remedio, por ser adª. dezordem nascida pela 

maior parte dafalta depratica das peʃsoaz que a 

manejavaõ, epor naõ haver athé o prezente Regimento 

algum por onde pudeʃsem governar-se, do que nas- 

ciafazer-setudo com confusão, e com muita falta 8345 

de clareza, por cuja cauza vendo nestePaiz a Eu- 

genio Freire deAndrade desocupado pela suspençaõ das  

Cazas defundiçaõ, e reconhecendo, nelle aquelle zello do <ser> 

 

 8350 
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[Fl. 117r] 

 

Serviço deVª. Magde. quehé notorio, e a siencia particular que 

adiquerio em tantos annos que exercitou o Oficio deConta- 8355 

dor dos Contos, entendi que ninguem com mais razão podia em- 

pregar-se em dar forma por onde se governaʃsem os Officiaes da 

Fazenda, aʃsim para setirar da confuzaõ em que estava a 

arrecadaçaõ, paʃsada, como pª. afazer como se devia daqui em 

diante, e por esta razão lhe encarreguei, pela ordem deque reme- 8360 

to copia, que tomaʃse contas de tudo o paʃsado aos Thezoureiros 

daFazenda Real destas Minas, efizeʃse hum Regimento por 

onde provisionalmente pudeʃsem governar-se athé se dar conta 

aVª. Magde. pª. ordernar o mais quefosse do ʃeuRealServiço; e ain- 

da que alguns Provedores dadª. Fazenda repugnaraõ a execução 8365 

dadª. Ordem, e particularmente daCommarca do Rio das 

Velhaz; com o pretexto deque a elle só pertencia ato- 

mar as das. contas, sem embargo diʃso, ordenei as tomaʃse ao 

Thezoureiro destaCommarca quehé o quetem maior rece- 

bimento, por se vir juntar naʃua maõ tudo o que perten- 8370 

ce as outras, e ser como hum Thezoureiro geral detodas as 

Minas; o que executou odº. Eugenio Freire como eu espera- 

va delle, epara o Regimem dos dos. Thezoureiros e mais 

Officiaes fez o Regimento cuja copia vai incluza, que 

mandei se observaʃse, em quanto Vª. Magde. naõ mandas- 8375 

se o contrario. Ds. guarde aReal Peʃsoa deVª. Magde. 

ms. ans. Vª. doCarmo 28deJulho de1721 = Conde 

D. Pedro deAlmeida. ______  [Espaço de aproximadamente 3 linhas] 

[Escrito ao lado direito da mancha: Sobre o amn- damento das paʃsagens do Rio das Velhas] 
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Senor. = Em virtude da Ordem á margem, man 8380 

dei ao Ouvidor geral da Commarca do Rio dasVelhas 

Jozé deSouzaValdes, que afosse dar a execução assim 

como Vª. Magde. foi servido mandar, o que ellefez na 

forma q͗. se vê da copia da carta, q͗. me remeteo, que vai 

incluza. Eu lhe respondi que meparecia meparecia um (bem) toda 8385 

a arrematação detodas as passajens juntas, quando aquela 

a q͗. chamaõ daBarra doRio das Velhas, por onde paʃsa <todo> 

 

 

 8390 
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[Fl. 117v] 

todo o commercio daBahia hé degrande concurso, epor iʃso 8395 

de rendimento concideravel, e compouca diferença hade e- 

quivaler ao do Rio deJaneiro, eque paʃsa pelo Rio Para- 

hiba, cuja passagem esteve para arrendar Antonio de 

Albuquerque no primeiro anno por bastantes mil Cru- 

zadoz, e setransferindo o pagamento dadª. passagem para 8400 

o Registo deAguassú, onde me consta q͗. hoje os rende. ___ 

Avista do referido Vª. Magde. determinará o q͗. for mais 

doʃeu Real Serviço, para que nos arrendamentos fucturos 

sepossa emendar o q͗. neste se naõ acertasse. Ds. gde. aReal 

PeʃsoadeVª. Magde. ms. ans. Vª. doCarmo 10deJulho 8405 

de1721 = Conde D. Pedro deAlmeida: _______ [Espaço de aproximadamente 3 linhas] 

Senor: = Nesta mesma occazião dou conta aVª.Magde. 

[Escrito ao lado esquerdo da mancha: Sobre varias despezas feitas neste Governo] 

de varias despezas que mandei fazer da sua RealFazenda 

neste Governo, e da razaõ queteve para isʃo, e como naRe- 8410 

laçaõ dellas naõ vaõ nomeadaz algumas de q͗. se deve fa- 

zer distinção, ou pela sua natureza, ou pela parte em 

que se mandarão fazer, hé preciso dizer aVª. Magde. q͗. 

no primeiro anno do meu Governo; e na primeira Jun- 

ta quefiz com os Procuradores das Camaras Sebre a arre- 8415 

cadação doz quintos, sendo necceʃsario emendar oz abuzos 

introduzidos nadª. arrecadação, ediscorrendo-se no modo de o 

fazer, se veio a assentar portodos os dos. Procuradores na 

forma dos termos, cuja copia remeti aVª. Magde., que 
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a cobrança dos quintos sefizesse porProvedores, nomeando 8420 

sehum comʃeu Escrivaõ em cada Freguezia, ou destric- 

to, aos quaes sepaʃsaraõ Provizoens pela Secretaria des- 

te Governo, e em virtude desta novaforma veio atirar 

se ás Camaras o trabalho da expedição detodas as Ordens 

necceʃsarias, o qualrecahio no Secretario do Governo Do 8425 

mingos daSª. fazendo-se peladª. Secretaria naõ só <as> 
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[Fl. 118r] 8430 

as Provizoens referidas, mas os Regimentos para todos os Prove- 

dores, repetidos Bandos, e ordens enumeraveis eprecizas, no q͗. teve 

odº. Secretario hum grande e continuado trabalho, por ser de [Número 118 tipografado ao 

lado direito da mancha] todo otempo, o qual lhe acresseo denovo alem do Ordinario que 

havia nadª. Secretaria e consequentementefez muito maior 8435 

despeza aʃsim no papel necceʃsario pª. as das. Ordens, como 

empagar daʃuafazenda hum oficial a quem susten- 

tou, e pagou portempo detrez annos á sua custa, o que 

seria excuzado se não accreʃseʃse otrabalho referido por cau- 

za dos quintoz; e dando-se athé aqueletempo aos Escrivaens 8440 

das Camaras pelo trabalho de expedir, cadahum o que 

podiatocar aʃua repartiçaõ huma ajuda decusto q͗. se 

lhepagava pelos sobejos da contribuição dos Povos, com 

muito maior razaõ se devia dar aodº. Secretario, em quem 

somente recahia todo otrabalho que athé ali estava re- 8445 

partido por oito Escrivaens das Camaras, eʃem embargo 

de assistir esta razaõ ao dº. Secretario, elle se escuzou depe- 

dir ajuda de custo alguma, e somente me requereo lhe 

mandaʃse satisfazer naforma doʃeu Regimento o custo 

das Provizoens quetinha obrado para os Provedores eʃeos 8450 

Escrivaens, que athé aqueletempo em quefez o Requerimto. 

eraõ oitenta e quatro, que á razaõ deʃeis Oitavaz e meia 

cadahuma importava a quantia de quinhentas e quaren- 

ta eʃeis Oitavas, alegando-me com varias certidoens seme- 

lhantes ázincluzas, que remeto que seja prezente aVª. 8455 

Magde., o q͗. se dava aos Escrivaens das Camaras por ajuda 
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de custo, e comtando-me a verdade do q͗. alegou odº. Secreta- 

rio, e que por cauza doServiço deVª. Magde. sustentava 

aʃuacuzta odº. Official, e que era sem duvida que pelo Regimto. 

selhe deviaõ pagar as das. Provizoens, ordenei selhe satisfizeʃ- 8460 

sem na Provedoria do Rio das Mortes as oitenta equatro q͗. 

athé aqueletempo tinha obrado, depois do qual ainda fez 

muitas q͗. selhe naõ tem satisfeito; e esta despeza sefez 

prezente em as conferencias quefizeraõ os Procuradores 

dos Povoz, depois diʃso e a aprovação, fazendo-se conta della <entre> 8465 
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[Fl. 118v] 

entre as maiz, por ser feita do Ouro que subejou da contribui- 

çaõ do primeiro anno que sefez a cobrança pelos ditos Prove- 8470 

dores. _____ Na Commarca do Rio das Velhas o Ouvi- 

dor geraque entaõ era Bernardo Pereira de Guzmaõ a exe- 

cutarhumaOrdem deVª. Magde. sobre as terras de D. 

Jzabel Maria Guedes deBrito, ejuntamente dar ordem 

az desordens quehavia no Papagayo, me requereo alegando 8475 

que quando Vª. Magde. mandava qualquer Ministro a al- 

guma diligencia distante lhe arbitrava sempre selario 

proporcionado a despeza quehavia defazer, e sendo elle 

Provedor daFazenda Real, fundando-se naquela pra- 

tica que elle podia melhor que eu naõ ignorar, lhe deferí, 8480 

arbitrando-lhe huma ajuda decuzto, a qual recebeo semfian- 

ça, cuja quantia constará da conta queder o Superintende. 

geral Eugenio Freire deAndrade quando tiver tomado as 

contas pertencentes á Provedoria daquela Commarca. ___ esta 

do Rio das mortes se deraõ tambem trezentas Oitavas de 8485 

ajuda decusto a Joaõ Frra. Tavares Tenente General deste 

Governo, a que deo fiança, por requerer que outratanta quan- 

tia tinha o meu anteceʃsor mandado dar ao Tente. Genal. Fe- 

les deAzevedo, a qual Vª. Magde. depois aprovou, ale- 

gando tambem ás repetidas diligencias em q͗. andava em 8490 

todas as Commarcas, fazendo quando despezas, e comhum 

soldo dos mais limitados, e ainda que athé o prezente se 

naõ tem tomado as contas das referidas Commarcas, me 

antecipo a daraVª. Magde. esta noticia, pª. q͗. lhe seja 

prezente atodo otempo a razaõ com q͗. sefizeraõ estas des- 8495 
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pezas. Ds. gde. aReal Peʃsoa deVª. Magde. ms. ans. Vª. 

do Carmo 28 deJunho de1721 = Conde D. Pedro 

deAlmeyda. _______ [Espaço de aproximadamente 2 linhas] 

[Escrito ao lado esquerdo da mancha: Sobre as despe- zas q͗. sefizeraõ por Ordem do Go- ver-

nador, e a razaõ quechegou para se fazerem] 8500 

Senor. = Em outra carta que vai nesta mesma occa- 

ziaõ dei conta aVª. Magde. que vendo a Eugenio Freire 

deAndrade superintendte. das Cazas defundiçaõ, e 

daMoeda desembaraçado da sua príncipal occupaçaõ, <me>  

 8505 
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[Fl. 119r] 

me pareceo que em nenhuma couza se podia empregar o 

seu zello, e aʃua grande inteligencia, como em rever todas as contas [Número 119 tipografado 

ao lado direito da mancha] daFazendaReal para que reconheceʃse oz abuzos que setinhaõ 8510 

entroduzido aʃsim naʃua receita, como na despeza, originados 

estes pela pouca, ou nenhuma inteligencia, e na verdade pe- 

latotal ignorancia, em q͗. os Provedores dazCommarcas viviaõ 

das Ordens, e regimento dozContoz, eFazendaReal, que expreʃ- 

samente trataõ desta materia, e nas das. contas achou a des- 8515 

peza, que são declaradas na certidão incluza do Escrivaõ da 

Fazenda, nas quaes selhe ofereceo duvida, sem embargo dos 

Capitulos vinte seis, e vinteoito do Regimento dos Governa- 

dores doRio de Janeiro, por naõ serem claramente expres- 

sadas nos dos. Capitulos, mas seguindo a Ley da Ordenação 8520 

Livro 3º. Vl. 69 noprincipio. ____ Parece que o dº. Regemento 

naõ podia prevenir todos os cazos, e quehuns deviaõ servir 

de exemplo a outros, quando entre si tiverem semelhança, a- 

lem de que na distancia, em que este Governo está do recur- 

so deVª. Magde., parece que nos cazos repentinos, e que 8525 

carecem de prompto remedio, e nas occazioens de despachar pro- 

prios comCartas para Vª. Magde., e para os Governadores da 

Bahia, eRio deJaneiro, e Ministros das Commarcas, não se 

podia esperar ordem deVª. Magde., nem usar de outro meio 

emhum Paiz, em que não há Correios publicos, e ordinarios, 8530 

por que, ou se haviaõ deperder os negocios por falta de Ordem 

deVª. Magde., ou era infalivel fazer-se esta despeza, mas ten- 

do por ʃem duvida queVª. Magde. se capacitará de razaõ 

tão conveniente, necceʃsito de explicar algumas das despezas 
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sobre as quaes se ofereceo maior divida ao dº. Eugenio Freire, e 8535 

dellas já tivera há mais tempo dadª. parte aVª. Magde., 

se entendera que era preciza esta circunstancia, a quetenho 

faltado por não ter noticia alguma dos Regimentos dos 

Contoz eFazenda; os quaes naõ ví se não depois q͗. odº. Euge- 

nioFreire entrou por Ordem minha a rever as Contas <da> 8540 
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[Fl. 119v] 

daFazenda deVª. Magde.. _____ A primeira hé que che- 

gando a estePaiz o Tenente General Felis deAzevedo 8545 

adoecêo logo de doença quelhe durou muitos mezez, e car- 

regoutodo otrabalho sobre o Ajudante deTenente, o 

qual mereprezentou que elle naõ podia aturar taõ con- 

tinuo trabalho, assistindo na Salla denoite, e de dia, 

destribuindo Ordens, hindo a deligencias do Serviço deVª. 8550 

Magde. distantes, comoforão a Pitanguí, Vª.Rª., e 

outras muitas notempo das soblevaçoenz, e mantece com 

negros que o acompanhassem com decencia só com dezaʃ- 

seis Oitavas deOuro de soldo, ao mesmo tempo quehum 

Forriel, ehum Alferes ehumTenente deDragoens, que 8555 

eraõ de menorPostotinhaõ soldos mais crecidos, e me 

requereo que eu lhe arbitrasse soldo com que mediana- 

mente sepudeʃse sustentar, ou o eximiʃse da sua occu- 

paçaõ, para podertratar deoutros negocios; e como viʃse 

que oʃeuRequerimento sefundava em razaõ, ejusti- 8560 

ças, lhe diferi que em quanto se requeria aVª. Magde., 

cobraʃse por mez o mesmo Soldo, que cobrava odº. Tene. 

Genal., mas que deʃsefiança, por que no cazo q͗. Vª. Ma- 

gde. naõ fosse servido aprovar esta minha resolução re- 

puzeʃse a quantia que athé entaõ tiveʃse cobrado, o q͗. 8565 

aʃsim se executou. ____ Manoel daFonceca, Secretario 

quefoi notempo demeu antecceʃsor, me requereo tam- 

bem alegando que porOrdem minha tinhafeito va- 

riaz diligencias noServiço deVª. Magde. a saber; q͗; 

tinha commuito zello trabalhado no Regimento 8570 
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dos quintoz, quetinha hido aCommarca doRio das 

Velhas, onde se detevehum Mez fazendo dezpeza em 

pregando-se em acomodar muitas contendas, efeito ou- 

tras diligenciaz noServiço deVª. Magde., ebom deste <Go> 

 8575 
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[Fl. 120r] 

Governo, e que em outra occaziaõ fora por Ordem minha 

aCatar altar a acomodarhuma renhida discençaõ que [Número 120 manuscrito ao lado direito 

da mancha] havia entre ManoelRoiz ҄Soares, ePedro Vaz, sobre 8580 

terras Mineraes, e que na occaziaõ, que chegou a Ley das [Número 120 tipografado ao lado 

direito da mancha] Cazas defundiçaõ andara elle movendo por minha Ordem 

os animos de muitas peʃsoas principaes q͗. se achavão mais 

remiʃsos para aʃua aceitação, eoutras muitas de menos 

nota, e igual utilidade para o succego destePaíz, pelo 8585 

que requereo huma ajuda de custo visto as despezas que 

aʃua custa tinha feito por ezpaço detrez annos, elhe 

diferi mandando lhe dar duzentaz Oitavas com fiança, 

para as repor, no cazo queVª. Magde. onão aprovaʃse. 

___ Tambem no principio do meu Governo conduzindo-se 8590 

alguns prezos de importancia para a Commarca do 

Rio das Velhas, e sendo preciso valer-se deNegros ar- 

mados das peʃsoas doPaiz porfalta dessoldados, a 

hum Negro de Miguel Cardozo selhe quebrou huma 

perna nesta condução, e requereo que odº. negro lheha- 8595 

via custado duzentas Oitavas, e q͗. não era justo que 

elle perdesseoʃeu valor emhuma materia em que 

parece naõ era obrigado, e que estava prompto para en- 

tregar o negro /queficou inutil/ naFazendaReal, e se 

lhe deʃse oʃeu valor, e como me pareceʃse justo odº. Reque- 8600 

rimento lhe mandei satisfazer o q͗. elle valia entre- 

gando o mesmo negro ao Almoxarife daFazenda, pa- 

ra ver se pelo tempo adiante tinha cura, e sepodiati- 

rar delle alguma quantia. ___ Tambem por cauza 
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das continuas perturbaçoens em que esteve este Governo por 8605 

espaço de alguns mezes, desde que comessarão as soblevaço- 

ensdeVillaRica mefoi preciso pedir a Ayres de 

Saldanha de Albuquerque Governador do Rio deJa- 

neiro que me remetesse quatro pessas deArtelharia 

de calibre dehumalibra deballa, e arazaõ em <que> 8610 
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[Fl. 120v] 

que mefundei, foi por que as habitaçoens deste Paiz 

são todas taõ frageis que não podem reziztir impulso, e 

andando a gente taõ inquieta, não era prudente 8615 

couza arriscar a que os osblevaod intentassem de 

novo algum dos seus dezatinos sem encontrarem 

maior opoziçaõ, e querendo o dito Governador remeter-me 

humas peʃsoas que estavaõ na Jlha grande com q͗. se e- 

vitava maior despeza, seforaõ a pique nabarra daque- 8620 

le porto com a embarcação que as conduzia, segundo o 

avizo que mefez o dito Governador, e por iʃso comprou 

de novo as que me remeteo, cujo custo, gastos de condução, 

Carretas, e mais pretextos constaõ da Certidão incluza. 

____ Pelo quetoca as mais despezas que constaõ da cer- 8625 

tidaõ, dellas verá Vª. Magde. as cauzas com que se man- 

daraõ fazer, ehé de advertir que pelo que pertence a des- 

peza que sefez com o Negro deMiguel Cardozo se a- 

tendeo ao custume estabelecido nestePaíz, pelo qual 

se observa quequando alguma peʃsoa por sí; ou por es- 8630 

cravoʃseu cauza algum prejuizo a outro qualquer es- 

cravo, o recebe satisfazendo-o aʃeu dono, pagando-lhe, ou 

dando-lhe outro por elle á sua satisfaçaõ. Em tudo o 

referido ordenaráVª. Magde. o quefor mais doʃeu Real 

Serviço. Deos guarde á Real Peʃsoa deVª. Ma- 8635 

gde. ms. ans. Vª. do Carmo 28 deJunho de 1721 = 

Conde D. Pedro deAlmeida ________ [Selo da biblioteca Nacional de Lisboa]
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CAPÍTULO 4 – DESCRIÇÃO DAS ABREVIATURAS DO PRIMEIRO COPIADOR 

4.1 Classificação das abreviaturas do corpus 

Muitos autores se debruçaram no labor de classificar as abreviaturas. Nessa pesquisa 

iremos utilizar as classificações realizadas por Berwanger e Leal (2008) e Flexor (2019). Maria 

Helena Ochi Flexor subdivide as abreviaturas da seguinte forma: 

notas tironianas, siglas (que podem ser simples, reduplicadas e compostas) e abreviaturas 

propriamente ditas que são de dois tipos, a) abreviaturas que tomam por base “sinais gerais”, 

com três subdivisões (abreviaturas por suspensão ou apócope, abreviaturas por contração ou 

síncope e abreviaturas com letras sobrepostas); b) abreviaturas que tomam por base “sinais 

especiais”, com duas subdivisões (sinais de significado fixo e sinais de significado relativo) 

(FLEXOR, 2019. s/n.) 

 Berwanger e Leal (2008) as dividem em Siglas, Suspensão ou Apócope, Contração ou 

Síncope e Notas Tironianas ou Taquigrafia.  Normalmente, o trabalho de classificar o sistema 

abreviativo considera os modos de se ocultar as letras iniciais, mediais ou finais das palavras. 

Podem ser por suspensão, de forma mista, notas tironianas, numéricas ou por contração. Há 

sinais indicativos de que a palavra foi abreviada, normalmente um ponto e nesse caso, o 

pesquisador precisa estar atento para não o confundir com o ponto final. Em relação ao Primeiro 

copiador, em todos os casos de palavras abreviadas encontramos o ponto como sinal de 

marcação de presença de abreviatura.  

As tipologias adotadas pelos autores supracitados são suficientes para a realização do 

estudo, já que flexor (2019) e Berwanger e Leal (2008) são referências que tratam da 

classificação de abreviaturas e essas classificações já consagradas abarcam todas as ocorrências 

que contemplam o documento em estudo. No levantamento realizado por Pellén (2005), o autor 

cita alguns tipos tradicionais como contração, suspensão e sobrescrição. Além do mais, 

sistematiza as classificações tradicionais das abreviaturas em três grupos (p. 55-60): lexemático, 

silábico e fonográfico. O primeiro tipo de abreviatura envolve uma suspensão ou contração da 

palavra inteira, onde a palavra é encurtada drasticamente. Por exemplo, <xpisto> por <xpo> (p. 

55) e assim por diante. 

O segundo tipo de abreviatura é silábico e diz respeito a um paradigma silábico 

específico da palavra. Isso significa que uma abreviatura não corresponde necessariamente à 

divisão silábica regular da palavra. Por exemplo, a palavra <aunque> por <aunq>, abreviada de 

uma maneira que não corresponde à separação silábica usual, assim como em <aquesta> por 

<aqsta>. 
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O terceiro tipo de abreviatura é fonográfico e afeta apenas um elemento da sílaba, como 

“vlgo” no lugar de “vulgo”. Essa abreviatura muitas vezes sobrepõe um grafema a um fonema 

e é representada por outro grafema adjacente, muitas vezes complementado por um sinal 

específico. As abreviaturas por letras sobrescritas estão alocadas nesse eixo de classificação. 

Pellén também menciona que as suspensões e contrações variam em extensão e 

complexidade, podendo resultar em uma redução significativa da palavra. Alguns exemplos 

extremos incluem a redução da palavra a apenas sua letra inicial, como “Nomen” abreviado 

como “N”. Essas abreviaturas geralmente não apresentam variantes. O autor observa que os 

transcritores não parecem ter preferências consistentes e, por vezes, a decisão de desenvolver 

ou não a abreviatura pode variar, mesmo dentro do mesmo texto. 

Além disso, são indicados casos isolados em que a palavra é abreviada devido a 

circunstâncias particulares, como a falta de espaço na linha, mas na maioria dos casos, o tipo 

que mantém o início e o fim da palavra, oferece uma combinação variável de abreviaturas por 

suspensão e contração, às vezes usando todos os três tipos: suspensão, contração e sobrescrição. 

Em resumo, o texto explora o uso de abreviaturas na escrita, especialmente nas escritas latinas 

e românicas, destacando a natureza das abreviaturas silábicas e monolexemáticas e como a 

evolução da língua e das tradições de escrita influenciaram o uso dessas abreviaturas ao longo 

do tempo. 

Como a intenção principal da tese é analisar as abreviaturas por letras sobrescritas de 

acordo com a metodologia de Pellén (2005) e não de recategorizar tipologias e classificações 

tradicionais no português, os três eixos apontados pelo autor nos servem aqui como 

embasamento teórico-metodológico, sem prejuízo de aplicar a sua proposta do castelhano do 

século XV ao português do século XVIII.   

4.1.1 Sigla 

No que diz respeito aos tipos de abreviaturas presentes no corpus, seguimos as mesmas 

classificações propostas por Berwanger e Leal (2008, p. 92-93) e Flexor (2019, s/n). No caso 

das siglas, a palavra é representada pela letra inicial. Se a letra vier dobrada, significa que a 

palavra está no plural ou no superlativo. Se a letra estiver invertida ou de cabeça para baixo, 

significa palavra no feminino. Às vezes, as abreviaturas aparecem também com sinais. 

Exemplo7: De acordo com Flexor (2019), esse tipo de abreviatura pode ser feito com letra 

 

7 A indicação da linha em que se encontra a abreviatura estará entre parênteses logo após a sua interpretação. 
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maiúscula ou minúscula e há um sinal geral que a acompanha. Foi bastante utilizada na 

documentação latina e nos documentos jurídicos. Conforme Spina (1994, p. 45) 

[...] seu uso se manteve durante toda a Idade Média; porém, logo verificou-se uma tendência para 

tornar as siglas mais inteligíveis, acrescentando-se a elas outras letras do vocábulo pois a 

indicação de apenas uma letra para representar uma palavra permite várias interpretações, como 

por exemplo, cl, cler, cleric = clericus.  

 

Esse tipo de abreviatura é comumente usado até os dias de hoje, sendo formada por uma 

ou duas letras que representam a forma plena da palavra. Antonio Houaiss (1983) diz que elas 

são as reduções literais e que são formadas pelas letras iniciais da palavra. Millares Carlo (1929) 

sustenta que essa é uma das formas iniciais do uso de abreviaturas na cultura escrita. Núñez 

Contreras (1994) comenta que o uso das siglas está presente nos textos antigos, mas diz que a 

data inicial causa divergência entre os autores. Exemplos: 

Abreviatura  Transcrição Interpretação 

 

V. Vosso 

(l. 162) 

 

v. g. Verbi gratia 

(l. 6195) 

 

Ainda conforme o autor, algumas normas foram estabelecidas por volta dos séculos II e 

III, por exemplo, palavras no plural eram abreviadas com letra inicial duplicada. Para 

representar o gênero feminino invertia-se a letra inicial, outro exemplo é o caso dos numerais 

ordinais, a repetição da letra abreviada era correspondente ao número que o vocábulo 

correspondia (NÚÑEZ CONTRERAS, 1994). 

4.1.2 Suspensão ou apócope 

Nesse tipo de abreviatura, conforme Berwanger e Leal (2008), o final da palavra ou da 

sílaba é suprimido, como exemplo a abreviatura da palavra Também pode ser Tb. Exemplo: 

Abreviatura  Transcrição Interpretação 

 

Fr. Frei 

(l. 4411) 

 

 Núñez Contreras (1994) menciona esse tipo de abreviatura, no período romano, poderia 

exercer a função de proteção de alguns nomes, com o intuito de evitar inveja em nomes de 
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pessoas importantes. Desse modo, a explicação para o uso desse sistema caminha para um viés 

supersticioso em detrimento do argumento de economia tempo e espaço. 

4.1.3 Contração ou síncope 

No caso das abreviaturas por contração ou síncope, a abreviação é feita suprimindo uma 

letra ou mais na parte medial da palavra, conforme Higounet (2003). Berwanger e Leal (2008) 

denominam basicamente da mesma forma, mas não dizem que a supressão é necessariamente 

no meio da palavra, afirmam que a abreviação é feita por letras iniciais e finais da forma plena 

e dão alguns exemplos, como Sr. Para a palavra Senhor; gla. para a palavra glória. Exemplo: 

Abreviatura  Transcrição Interpretação 

 

Frz’. Fernandez 

(l. 1741) 

 

Spina (1994) aponta para o fato de que a utilização de apenas elementos iniciais e finais 

da palavra pode dificultar a interpretação das abreviaturas por contração e exemplifica o caso 

da abreviatura da palavra -conclusam-. Ao acrescentar apenas uma letra medial nesse caso, a 

decifração da abreviatura se torna mais simples: -Clm-. Giulio Batelli (2002) faz algumas 

observações a respeito da conservação de alguma letra no meio da abreviatura, o autor configura 

essa prática como algo contaminado.  

Para Núñez Contreras (1994) esse tipo de abreviatura é um dos mais antigos e mais 

exato, pois a decifração do sistema é mais fácil de ser realizada a partir das informações contidas 

na palavra abreviada. O autor ainda afirma que se trata de uma tipologia antiga, que consta nos 

documentos romanos. 

4.1.4 Letras Sobrescritas 

No caso das abreviaturas por letras sobrescritas, geralmente, uma ou duas letras da 

palavra abreviada são escritas acima da abreviatura, em sua parte final e essas letras indicam 

que a ocorrência não está na sua forma plena. É comum que a parte inicial da palavra seja 

preservada, de modo que a supressão de vocábulos ocorra no final das últimas sílabas. 

Exemplos: 
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Abreviatura  Transcrição Interpretação 

 

fundamtoz. Fundamentoz 

(l. 6572) 

 

geralmte. Geralmente 

(l. 3687) 

 

A origem desse tipo de abreviaturas conforme Núñez Contreras (1994) é grega de modo 

que a última letra fica sobreposta. Millares Carlo (1929), por sua vez, atribui aos romanos a 

gênese das letras sobrepostas, presentes nas notas jurídicas desde o século XI, o autor afirma 

que esse sistema ganhou força nos séculos seguintes e se tornou mais complexo. 

4.1.5 Sinais Especiais 

Nesse caso há, de acordo com Costa (2006), presença de um sinal colocado no início, 

meio ou fim da palavra abreviada, indicando os elementos ausentes. Exemplos: 

Abreviatura  Transcrição Interpretação 

 

Etc Et coetera 

(l. 1335) 

 

§º Parágrafo  

(l. 4972) 

 

4.1.6 Notas Tironianas 

Como mencionado acima, as notas tironianas, também conhecidas como taquigrafia, são 

um sistema antigo de abreviaturas, atribuído a Tiro, orador romano e escravo liberto de Marco 

Túlio de Cícero. Conforme Núñez Contreras (1994), a taquigrafia foi amplamente difundida ao 

longo dos séculos.  

Spina (1994) demonstra que a exatidão da criação desse sistema não é certa, podendo 

ser de autoria de Tiro, de Sêneca ou de Ênio (SPINA, 1994, p. 44-45). Costa (2007) diz que o 

sistema pode ter sido criado pelos gregos ou pelos hebreus. Essa falta de consenso quanto à 

criação das notas tironianas é explicada por Núñez Contreras (1994) pela escassez de textos dos 

séculos mais pretéritos do período romano.  
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Ainda conforme Núñez Contreras (1994), foi no século XIX que Ulrich Friedrich Kopp 

desempenhou uma investigação exaustiva a respeito das notas tironianas o que resultou na 

descoberta de que tal sistema era baseado no alfabeto latino. Exemplo: 

Abreviatura  Transcrição Interpretação 

 

q’. Que 

(l. 91) 

 

 O autor segue esclarecendo que a abreviatura era feita por meio de um sinal, embora 

tenha sua origem no alfabeto latino, mudanças ocorreram e outras formas foram acrescentadas 

ao sistema de abreviaturas taquigráficas.  

4.1.7 Mista 

 Quando há mais de um tipo de abreviatura na mesma ocorrência. Exemplo: 

Abreviatura Transcrição Interpretação 

 

5os Quintos 

(l. 58) 

 

4.1.8 Notas jurídicas 

As notas jurídicas começaram a aparecer por volta do século II e, como o nome aponta, 

era um sistema comum em documentos relacionados ao Direito (NÚÑEZ CONTRERAS, 

1994). O sistema foi bem aceito inicialmente e passou a ser usado em outros documentos, mas 

com o uso indiscriminado e a dificuldade de decifração o Senado Romano proibiu as notas 

jurídicas em documentação oficial no século V. Não encontramos esse tipo de abreviatura no 

corpus da pesquisa. 

 

  4.1.9 Alfanuméricas 

No sistema de abreviaturas alfanuméricas há o arranjo entre letras e números para 

formar a palavra abreviada. É comum, por exemplo, em abreviaturas que representam os meses 

do ano: 9bro., 7bro., 10bro. Não encontramos esse tipo de abreviatura no corpus da pesquisa.  

Para se concluir a classificação das abreviaturas, a título de resumo do apresentado 

acima, tem-se a tabela abaixo: 
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                Tabela 1: Classificação tipológica das abreviaturas do corpus 

Tipos de Abreviatura Números Porcentagem 

Letras Sobrescritas 3793 60.68 

Notas Tironianas 2289 37.09 

Sigla 131 2.12 

Numérica 15 0.24 

Sinal Especial 9 0.15 

Mista 8 0.13 

Suspensão / Apócope 7 0.11 

Contração / Síncope 2 0.03 

Total 6251 100 
 Fonte: dados da pesquisa. 

Como se pode ver, as letras sobrescritas apresentam maior índice de ocorrência no 

documento (3.792) somando pouco mais de 60% do total de abreviaturas do corpus. Coelho, 

Ramos e Duchowny (2015, p. 340) apontam que as abreviaturas por letras sobrescritas têm 

maior legibilidade. Demandando menos esforço e conhecimento prévio por parte do leitor e do 

copista. Ou seja, são mais compreensíveis tanto para quem lê quanto para quem escreve e por 

isso, não é surpreendente que elas sejam mais frequentes. 

As notas tironianas ocupam parte significativa do documento, aparecem em total de 

2.289 ocorrências, somando 37,09% do total de abreviaturas da pesquisa. Todas as ocorrências 

são do vocábulo <que>, que apresenta diversas funções no texto como   causa, comparação, 

concessão, consequência, explicação, entre outros. Logo, a expressividade do seu uso é 

compreensível. 

As de sinal especial correspondem apenas a nove ocorrências (0,15%).  São abreviaturas 

menos legíveis, mais difíceis de ler e compreender. O uso dessas abreviaturas exige um maior 

grau de letramento, ou seja, um nível mais avançado de habilidades de leitura e escrita. Além 

disso, os usuários dessas abreviaturas precisam de mais conhecimento prévio e esforço por parte 

dos leitores e escritores. 

As abreviaturas mistas ocorrem poucas vezes (oito ocorrências) e somam 0,13% do total 

do corpus. Já os casos de suspensão ou apócope ocorrem sete vezes (0,15%) e por fim, as 

abreviaturas por contração ou síncope aparecem duas vezes no documento (0,03%). A ordem 

em que as tipologias das abreviaturas se apresentam no documento segue, portanto, a lógica da 

facilidade de desvendar o significado delas ao longo do documento. As abreviaturas por letras 

sobrescritas são mais facilmente decifradas do que as abreviaturas por suspensão, por exemplo. 
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Esse fato pode explicar a escolha do escriba na recorrência em que cada tipo se apresenta ao 

longo do documento. 

Finalizando esta seção: vimos que as abreviaturas estão presentes na história e na 

evolução da língua há muitos séculos. Esse sistema é ferramenta valiosa para os estudos 

diacrônicos e compreensão dos usos linguísticos de épocas pretéritas. Conforme demonstrado, 

há trabalhos notáveis acerca do tema, com as mais variadas finalidades. A seguir, com o intuito 

de auxiliar nesse labor, vamos abordar algumas considerações sobre a Lexicografia, campo do 

qual nos fundamentamos para a elaboração do vocabulário ilustrado. 

 

4.2 O Vocabulário das Abreviaturas 

A escolha pelo termo “vocabulário” e não glossário ou outras opções foi pautada na 

definição de Faulstich (1995 apud BARBOSA, 2001, p. 32), que o define como “Repertório 

que  inventoria os termos de um domínio e que descreve os conceitos designados por esses 

termos por meio de definições ou de ilustrações”. 

Pascual e Souto (2003, p. 55), sobre a utilização do termo vocabulário, asseveram que: 

 

Entendido de manera generosa, vocabulario sería un parasinónimo de diccionario; 

sin embargo, parece razonable restringirlo, bien, conforme a lo propuesto por el 

DRAE bajo este término en sus acepciones tercera y quinta, a  los catálogos de 

palabras pertenecientes a una región, actividad o campo semántico determinado, 

bien, como hace Manuel Alvar Ezquerra (1993b: 17)8, a una selección de términos 

realizados con criterios extralingüísticos9. 

Inicialmente, a ideia era criar um vocabulário mais abrangente que listasse abreviaturas 

presentes em manuscritos de todas as décadas do século XVIII. No entanto, essa abordagem 

foi considerada insatisfatória devido ao tempo necessário para sua elaboração e ao espaço 

extenso que ocuparia na edição. Em vez disso, optamos por criar um material mais seletivo. 

Esse conhecimento foi elaborado com base na edição diplomática do corpus, ou seja, uma 

edição que se aproxima do texto original. Apesar do recorte feito, foi seguido à risca o critério 

da exaustividade, isto é, todas as abreviaturas, sem nenhuma exceção foram arroladas, 

transcritas e analisadas.  

Dessa forma, o vocabulário ilustrado das abreviaturas busca auxiliar os leitores na 

 

8 ALVAR EZQUERRA M. La formación de palabras en español. Madrid: Arco Libros, 1993. 
9 Entendido generosamente, “vocabulário” seria sinônimo de dicionário; no entanto, parece razoável restringi-lo, 

como proposto pelo DRAE sob este termo em seus terceiro e quinto significados, aos catálogos de palavras 

pertencentes a uma região, atividade ou campo semântico específico, ou, como Manuel Alvar Ezquerra (1993b: 

17), a uma seleção de termos feitos com critérios extralinguísticos (tradução nossa). 
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interpretação e compreensão do texto, especialmente quando lidam com abreviaturas que 

podem não ser amplamente conhecidas ou compreendidas na atualidade. Isso é 

particularmente útil para estudiosos que desejam realizar análises linguísticas e históricas no 

contexto do manuscrito em questão ou em documentos coetâneos.  

Para desenvolver o vocabulário ilustrado das abreviaturas precisamos passar por alguns 

processos.  A primeira etapa desse processo foi compreender o estilo caligráfico do copista, 

pois a escrita do manuscrito é cursiva, o que torna a leitura mais difícil. Após a leitura do 

documento e familiarização com o texto, seguimos para a identificação das letras que estão 

grafadas de forma diferente da escrita atual. Além disso, fizemos a distinção dos traços ao redor 

das letras para separar as hastes e os ductos pertencentes a elas ou a outras letras localizadas na 

mesma linha ou em linhas adjacentes. 

Problemas relacionados ao tipo de tinta, como manchas, texturas e esmaecimento, tornam 

a leitura das letras pouco legível ou até mesmo ilegível, o que requer um trabalho minucioso e 

demorado para decifrar o texto. O reconhecimento do sistema de abreviaturas é ainda mais 

complicado devido à falta de identificação de algumas letras, o que pode resultar em erros na 

leitura paleográfica, distorcendo as palavras abreviadas, levando a erros de interpretação e 

dificultando a reprodução correta do texto original. 

Diferentes formas eram usadas para representar a mesma palavra, e a mesma palavra podia 

ser escrita de maneiras diferentes. Concluímos que observar as formas mais utilizadas no 

mesmo documento ou em textos da mesma época é uma das chaves para desvendar as 

abreviaturas. Além disso, a frequência com que uma palavra é encontrada ao longo da obra 

também pode influenciar o uso de abreviaturas. Desse modo, os desafios enfrentados para 

desenvolver o vocabulário ilustrado das abreviaturas envolveram compreender a caligrafia, 

identificar os grafemas que causaram dúvidas na leitura, distinguir os traçados das abreviaturas 

e identificar se havia mais de uma forma de palavra abreviada ou se uma abreviatura poderia se 

referir a mais de uma palavra. 

Assim, a leitura das abreviaturas em documentos antigos requer prática, familiarização e 

conhecimento prévio do sistema abreviativo. Além disso, é necessário ter habilidades como 

familiaridade com o manuscrito, conhecimento da época e capacidade de reconhecer as letras 

utilizadas. O traçado das letras é um dos elementos que podem apresentar maior dificuldade no 

processo de decifrar abreviaturas, devido aos detalhes e particularidades do escriba. 

 

Os critérios adotados para a elaboração do vocabulário ilustrado foram os seguintes: 
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a) As abreviaturas foram dispostas em ordem alfabética, de acordo com a forma 

abreviada do item, e não a forma desenvolvida da abreviatura; 

b) As imagens foram recortadas do manuscrito e estão expostas no vocabulário para 

facilitar a análise do consulente; 

c) Ao lado da imagem recortada da palavra abreviada está a transcrição literal dessa 

palavra, tal como se encontra no fac-símile; 

d) O significado da abreviatura disposto ao lado da transcrição foi pensado de acordo 

com o contexto do documento pesquisado; 

e) Disponibilizamos os tipos de cada abreviatura ao longo do vocabulário; 

f) A maioria das abreviaturas apresenta mais de uma ocorrência no texto, com a 

finalidade de deixar o vocabulário mais objetivo escolhemos a primeira ocorrência 

de cada caso para disponibilizar e sinalizamos a quantidade de vezes que a palavra 

aparece abreviada no documento; 

g) Em caso de dúvidas ou necessidade de consulta ao documento manuscrito, 

deixamos sinalizada a localização de cada ocorrência no vocabulário. 

Desse modo, no nosso vocabulário, inventariamos todas as abreviaturas presentes no 

documento selecionado e ordená-las em cinco colunas dispostas da seguinte forma: (i) imagem 

recortada da abreviatura; (ii) transcrição fidedigna ao texto; (iii) interpretação da abreviatura 

de acordo com o contexto em que aparece no manuscrito; (iv) tipologia e (v) número de 

ocorrências no manuscrito. 

Essa terceira coluna se denomina como “interpretação”, porque sabemos, como                                    nos diz 

Cambraia (2005, p. 94) “uma edição [mesmo que] diplomática já constitui uma interpretação 

subjetiva, pois deriva da leitura que um especialista faz do modelo”. Apresentamos, abaixo, o 

quadro com o vocabulário ilustrado: 
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Quadro 3: Vocabulário ilustrado das abreviaturas do manuscrito PBA-479 

Imagem (ns) Transcrição Interpretação de 

acordo com o 

contexto 

Tipologia Número de 

ocorrências 

 

A.A. A Alteza 

(l. 1643) 

Sigla       1 

 

absolutamte. absolutamente 

(l. 6014) 

Letras 

Sobrescritas 

      1 

 

abundte. abundante 

(l. 3137) 

Letras 

Sobrescritas 

      1 

 
activide. actividade 

(l. 4168) 

Letras 

Sobrescritas 

      1 

 

 actualmte. actualmente 

(l. 1596) 

Letras 

Sobrescritas 

      1 

 

af6. a folha 6 

(l. 2062) 

Mista        1 

 

Ajudte. ajudante 

(l. 6377) 

Letras 

Sobrescritas 

         1 

 

anciozamte. anciozamente 

(l. 7654) 

Letras 

Sobrescritas 

       1 

 

anns.   anos 

 (l. 8060) 

Contração ou 

síncope 

         2  

 

ans. anos 

(l. 163) 

Letras 

Sobrescritas 

      44 

 

antecedentemte. antecedentemente 

(l. 6408) 

Letras 

Sobrescritas 

       1 

 

Anto. Antonio 

(l. 163) 

Letras 

Sobrescritas 

          9 

 

aparentemte. aparentemente 

(l. 6848) 

Letras 

Sobrescritas 

        1 

 

arrendamto. arrendamento 

(l. 1225) 

Letras 

Sobrescritas 

        1 
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Imagem (ns) Transcrição Interpretação de 

acordo com o 

contexto 

Tipologia Número de 

ocorrências no 

manuscrito 

 

arrendamtos. arrendamentos 

(l. 4422) 

Letras 

Sobrescritas 

        1 

 

augmto. aumento 

(l. 6579) 

Letras 

Sobrescritas 

        1 

 

 

Autho 

ride. 

autoridade 

(l. 4168, 4169) 

Letras 

Sobrescritas 

        1 

 
Ba. Bahia 

(l. 7119) 

Letras 

Sobrescritas 

         1 

 

Bar. Baltazar 

(l. 820) 

Letras 

Sobrescritas 

        40 

 

barbaride. barbaridade 

(l. 2484) 

Letras 

Sobrescritas 

         2 

 

brevide. brevidade 

(l. 1467) 

Letras 

Sobrescritas 

           3 

 

 

Camo. Caminho 

(l. 1045) 

Letras 

Sobrescritas 

          2 

 

capacide. capacidade 

(l. 957) 

Letras Sobrescritas              6 

 

Capaens. Capitaens 

(l. 6782) 
Letras 

Sobrescritas 

2 

 

Capnia. Capitania 

(l. 250) 
Letras 

Sobrescritas 

5 

 

Capnia. Capitania 

(l. 2064) 
Letras 

Sobrescritas 

5 

 

Capnia. Capitania 
(l. 3194) 

Letras 

Sobrescritas 

5 

 

Capº. Capítulo 

(l. 5103) 
Letras 

Sobrescritas 

5 

 

Cappam. Cappitam 

(l. 2430) 
Letras 

Sobrescritas 

3 



788 
 

 

Imagem (ns) Transcrição Interpretação de 
acordo com o 

contexto 

Tipologia Número de 

ocorrências 

no 

manuscrito 

 

Cava. Cavalaria 

(l. 2273) 
Letras 

Sobrescritas 

1 

 

Cavos. Cavalos 

(l. 1252) 
Letras 

Sobrescritas 

1 

 

certamte. certamente 

(l. 5364) 
Letras 

Sobresscritas 

1 

 
cinceride cinceridade 

(l. 3180) 

Letras 

Sobrescritas 

            1 

 

Coma. Comarca 

(l. 2394) 
Letras 

Sobrescritas 

2 

 

Comca. Comarca 
(l. 2318) 

Letras 

Sobrescritas 

10 

 

Commca. Commarca 

(l. 1559) 
Letras 

Sobrescritas 

25 

 

comodide. comodidade 

(l. 167) 

Letras 

Sobrescritas 

          1 

 

Compa. Companhia 

(l. 4041) 

Letras Sobrescritas              5 

 

Compas. Companhias 

(l. 1163) 

Letras Sobrescritas             17 

 

Conco. Concelho 

(l. 468) 
Letras 

Sobrescritas 

1 

 

conformide. conformidade 

(l. 1413) 
Letras 

Sobrescritas 

 1 

 

conhecimto. conhecimento 
(l. 3283) 

Letras 

Sobrescritas 

 1 

 

Commca. Commarca 

(l. 1046) 

Letras 

Sobrescritas 

            1 



789 
 

 

Imagem (ns) Transcrição Interpretação de 

acordo com o 

contexto 

Tipologia Número de 

ocorrências no 

manuscrito 

 

Conqta. Conquista 

(l. 106) 

Letras Sobrescritas 4 

 
 

consequentemte. consequentemente 

(l. 2409) 
Letras 

Sobrescritas 

2 

 

continuamte. continuamente 

(l. 4050) 
Letras 

Sobrescritas 

2 

 

Contratads. Contratados 
(l. 4463) 

Letras 

Sobrescritas 

1 

 

convente. conveniente 

(l. 1082) 
Letras 

Sobrescritas 

3 

 

crueldes. crueldades 

(l. 1369) 
Letras 

Sobrescritas 

1 

 

cuido. cuidado 

(l. 519) 
Letras 

Sobrescritas 

2 

 

D. Dom 

(l. 820) 
Sigla 112 

 

D. Dona 

(l. 622) 
Sigla 12 

 

da. dita 

(l. 384) 
Letras 

Sobrescritas 

45 

 

das. ditas 
(l. 75) 

Letras 

Sobrescritas 

38 

 

descobrimtos. descobrimentos 

(l. 1054) 

Letras Sobrescritas              2 

 

destacamto. destacamento 

(l. 1169) 
Letras 

Sobrescritas 

1 

 

Dezbro. Dezembro 

(l. 1241) 
Letras 

Sobrescritas 

5 

 

difficilmte. dificilmente 
(l. 5884)  

Letras 

Sobrescritas 

1 



790 
 

 

Imagem (ns) Transcrição Interpretação de 
acordo com o 

contexto 

Tipologia Número de 

ocorrências 

no 

manuscrito 

 

dificuldes. dificuldades 

(l. 124) 
Letras 

Sobrescritas 

2 

 

diligca.  diligencia 

  (l. 868) 

Letras Sobrescritas 8 

 

diligcas. diligencias 
(l. 856) 

Letras 

Sobrescritas 

1 

 

do. dito 

(l. 424) 
Letras 

Sobrescritas  

63 

 

documto. documento 

(l. 5985) 
Letras 

Sobrescritas 

1 

 

Dor. Doutor 
(l. 859) 

Letras 

Sobrescritas 

6 

 
dos. ditos 

(l. 269) 
Letras 

Sobrescritas 

44 

 
DS. Deus 

(l. 162) 
Sigla 6 

 

Ds.  Deus 

(l. 477) 
Letras 

Sobrescritas 

93 

 

embo.  embargo 
(l. 936) 

Letras 

Sobrescritas 

1 

 

emqto.  emquanto 

 (l. 212) 

Letras Sobrescritas              8 

 

emulumtos. emolumentos 

(l. 3007) 
Letras 

Sobrescritas 

1 

 

entendimtos. entendimentos 
(l. 5669) 

Letras 

Sobrescritas 

1 

 

entide. entidade 

(l. 2187) 
Letras 

Sobrescritas 

1 

 

estabelecimto. estabelecimento 

(l. 1442) 
Letras 

Sobrescritas 

1 



791 
 

 

Imagem (ns) Transcrição Interpretação de 
acordo com o 

contexto 

Tipologia Número de 

ocorrências 

no 

manuscrito 

 

Etc Et coetera 

(l. 1335) 
Sinal Especial         7 

 

evidentemte. evidentemente 

(l. 863) 
Letras 

Sobrescritas 

        1 

 

Exa. Excelência 

(l. 2623) 
Letras 

Sobrescritas 

        3 

 

experimta. experimenta 
(l. 3355) 

Letras 

Sobrescritas 

        1 

 

facilide. facilidade 

(l. 1278) 
Letras 

Sobrescritas 

        2 

 

facilmte. facilmente 

(l. 6023) 
Letras 

Sobrescritas 

         2 

 

faculde. faculdade 

(l. 1991) 
Letras 

Sobrescritas 

 

           1 

 

Familiaride. familiaridade 
(l. 4045) 

Letras 

Sobrescritas 

         1 

 

Fazda. Fazenda 

(l. 1015) 
Letras 

Sobrescritas 

          1 

 

Fevro. Fevereiro 

(l. 2490) 
Letras 

Sobrescritas 

         2 

 

fidelide. fidelidade 
(l. 1956) 

Letras 

Sobrescritas 

          2 

 

formalide. formalidade 

(l. 5118) 
Letras 

Sobrescritas 

          1 

 

Fr. Frei 
(l. 4411) 

Suspensão / 

Apócope 

1 

 
Franco. Francisco 

(l. 430) 
Letras 

Sobrescritas 

8 

 

Frra. Ferreira 

(l. 8486) 
Letras 

Sobrescritas 

1 



792 
 

 

Imagem (ns) Transcrição Interpretação de 
acordo com o 

contexto 

Tipologia Número de 

ocorrências 

no 

manuscrito 

 

Frz’. Fernandez 

(l. 1741) 
Contração / 

Síncope 

          1 

 

fundamtoz. fundamentoz 
(l. 6572) 

Letras 

Sobrescritas 

1 

 

Gas. Geraes 
(l. 806) 

Letras 

Sobrescritas 

1 

 
gde. grande 

(l. 4089) 
Letras 

Sobrescritas 

7 

 

gde. guarde 

(l. 1002) 
Letras 

Sobrescritas 

21 

 

ge. guarde 
(l. 477) 

Letras 

Sobrescritas 

59 

 

Ge. Guarde 
(l. 818) 

Letras 

Sobrescritas 

19 

 

Genal. General 

(l. 692) 
Letras 

Sobrescritas 

10 

 

geralmte. geralmente 

(l. 3687) 
Letras 

Sobrescritas 

1 

 

Govo. Governo 

(l. 91) 
Letras 

Sobrescritas 

9 

 

Govor. Governador 
(l. 91) 

Letras 

Sobrescritas 

15 



793 
 

 

Imagem (ns) Transcrição Interpretação de 
acordo com o 

contexto 

Tipologia Número de 

ocorrências 

 

Govos. Governos 

(l. 223) 
Letras 

Sobrescritas 

1 

 

gravide. 

 

gravidade 

(l. 2380) 
Letras 

Sobrescritas 

         2 

 

grde. grande 

(l. 875) 
Letras 

Sobrescritas 

       2 

 

Guimes. Guimarães 

(l. 1943) 
Letras 

Sobrescritas 

        2 

 

igl. igual 
(l. 953) 

Letras 

Sobrescritas 

2 

 

igualde. igualdade 

(l. 2690) 
Letras 

Sobrescritas 

1 

 

impossibilide. impossibilidade 
(l. 1253) 

Letras 

Sobrescritas 

1 

 

imunide. imunidade 

(l. 6682) 
Letras 

Sobrescritas 

1 

 

injustamte injustamente 

(l. 678) 
Letras 

Sobrescritas 

1 

 

intros. intrusos 
(l. 5811) 

Letras 

Sobrescritas 

1 

 

Janro. Janeiro 

(l. 125) 
Letras 

Sobrescritas 

14 

 

juntamte. juntamente 

(l. 5689) 
Letras 

Sobrescritas 

1 

 

justamte. justamente 

(l. 961) 
Letras 

Sobrescritas 

3 

 

lançamtos. lançamentos 

(l. 3490) 
Letras 

Sobrescritas 

1 



794 
 

 

Imagem (ns) Transcrição Interpretação de 
acordo com o 

contexto 

Tipologia Número de 

ocorrências 

 

levantamto. levantamento  

(l. 177) 

 

 
 

Letras 

Sobrescritas 

7 

 

livremte. livremente 
(l. 1156) 

Letras 

Sobrescritas 

3 

 

Lo. Livro 
(l. 2052) 

Letras 

Sobrescritas 

3 

 

ma mesma 
(l. 1714) 

Letras 

Sobrescritas 

4 

 

Magde. Magestade  
(l. 24) 

Letras 

Sobrescritas 

910 

 

Magde. Magestade 

(l. 868) 
Letras 

Sobrescritas 

67 

 

maiormte. maiormente 

(l. 5983) 
Letras 

Sobrescritas 

2 

 

Me. Mestre 

(l. 2284) 
Letras 

Sobrescritas 

11 

 

Mel. Manoel 

(l. 2541) 
Letras 

Sobrescritas 

1 

 

mma. mesma 

(l. 398) 
Letras 

Sobrescritas 

4 

 

mmo. mesmo 

(l. 2557) 
Letras 

Sobrescritas 

2 

 

Mo. Maio 

(l. 1787) 
Letras 

Sobrescritas 

1 

 

ms. muitos 

(l. 163) 

 

Letras 

Sobrescritas 

52 



795 
 

 

Imagem (ns) Transcrição Interpretação de 
acordo com o 

contexto 

Tipologia Número de 

ocorrências  

 

mtas. muitas 

(l. 100) 
Letras 

Sobrescritas 

12 

 

mto. muito 

(l. 758) 
Letras 

Sobrescritas 

9 

 
   
mtos. 

muitos 

(l. 86) 
Letras 

Sobrescritas 

  7 

 

mucdamente.  mucdamente 

 (l. 1519) 

Letras 

Sobrescritas 

1 

 

Nª. Nossa 

(l. 584) 
Letras 

Sobrescritas 

37 

 

naturalm
te
. naturalmente 

(l. 980) 
Letras 

Sobrescritas 

2 

 

necceʃside. necessidade 

(l. 1013) 
Letras 

Sobrescritas 

2 

 

neceʃside. necessidade 

(l. 2321) 
Letras 

Sobrescritas 

1 

 
no. número 

(l. 2070) 
Letras 

Sobrescritas 

1 

 

Nº. Nosso 

(l. 8215) 
Letras 

Sobrescritas 

5 

 

novam
te
. novamente 

(l. 926) 
Letras 

Sobrescritas 

2 

 

obrº. obrigado 

(l. 5544) 
Letras 

Sobrescritas 

1 

 

Off
es

. Officiaes 
(l. 1358) 

Letras 

Sobresccritas 

3 

 

Oitbro Oitubro 

(l. 2517) 
Letras 

Sobrescritas 

1 

 

oro. ouro/oiro 
(l. 8314) 

Letras 

Sobrescritas 

1 

 

Pa. Padre 

(l. 1585) 
Letras 

Sobrescritas 

 

 

 

2 



796 
 

 

Imagem (ns) Transcrição Interpretação de 
acordo com o 

contexto 

Tipologia Número de 

ocorrências 

 

pa. para 

(l. 91) 
Letras 

Sobrescritas 

380 

 

pagamto. pagamento 

(l. 2130) 
Letras 

Sobrescritas 

1 

 

par. particular 

(l. 146) 
Letras 

Sobrescritas 

3 

 

parcamte. parcamente 

(l. 690) 
Letras 

Sobrescritas 

1 

 

Pate Patente 

(l. 2295) 
Letras 

Sobrescritas 

1 

 

peqnas. pequenas 

(l. 983) 
Letras 

Sobrescritas 

1 

 

Pera. Pereira 

(l. 2080) 
Letras 

Sobrescritas 

5 

 
Pes. Padres 

(l. 2202) 
Letras 

Sobrescritas 

1 

 

pessoalmte. pessoalmente 

(l. 4204) 
Letras 

Sobrescritas 

1 

 

peʃsoalmte. pessoalmente 

(l. 4204) 
Letras 

Sobrescritas 

1 

 

pla. pela 

(l. 441) 
Letras 

Sobrescritas 

13 

 

 

plo. pelo 
(l. 778) 

Letras 

Sobrescritas 

2 

 

plos. pelos 

(l. 719) 
Letras 

Sobrescritas 

1 

 

porq’. 

 

porque 

(l. 2624) 
Mista 4 

 

pr. 

 

por 

(l. 104) 
Letras 

Sobrescritas 

211 

 

pra. 

 

primeira 

(l. 1623) 

 

 

 

Letras 

Sobrescritas 

3 



797 
 

 

Imagem (ns) Transcrição Interpretação de 
acordo com o 

contexto 

Tipologia Número de 

ocorrências  

 

precizamte. 

 

precisamente 

(l. 3409) 
Letras 

Sobrescritas 

1 

 

preza. 

 

presença 

(l. 1145) 
Letras 

Sobrescritas 

2 

 

prezte. 

 

prezente 

(l. 1081) 
Letras 

Sobrescritas 

6 

 

primras. 

 

primeiras 

(l. 4757) 
Letras 

Sobrescritas 

1 

 

primros. 

 

primeiros 

(l. 947) 
Letras 

Sobrescritas 

1 

 

principalmte. principalmente 

(l. 371) 
Letras 

Sobrescritas 

3 

 

pro. primeiro 
(l. 4757) 

Letras 

Sobrescritas 

3 

 

procedimto. procedimento 

(l. 7977) 
Letras 

Sobrescritas 

3 

 

procedimtos. procedimentos  
(l. 208) 

Letras 

Sobrescritas 

2 

 

Prodor. Provedor 

(l. 1323) 
Letras 

Sobrescritas 

2 

 

promptamte. prontamente 
(l. 971) 

Letras 

Sobrescritas 

1 

 

provimto. provimento 

(l. 2523) 
Letras 

Sobrescritas 

2 

 

pte. parte 

(l. 414) 
Letras 

Sobrescritas 

6 

 

ptes. partes 

(l. 703) 
Letras 

Sobrescritas 

1 

 

publicamte. publicamente 

(l. 6132) 
Letras 

Sobrescritas 

1 

 

q’. que 

(l. 91) 

Notas 

Tironianas 

 

 

 

2289 



798 
 

 

Imagem (ns) Transcrição Interpretação de 
acordo com o 

contexto 

Tipologia Número de 

ocorrências 

 

qdo. quando 
(l. 1101) 

Letras 

Sobrescritas 

8 

 

ql.  qual 

(l. 265) 

Letras 

Sobrescritas 

24 

 

ql.qr. qualquer 
(l. 730) 

Letras 

Sobrescritas 

5 

 

qm. quem 

(l. 465) 

Letras 

Sobrescritas 

10 

 

qtas. quantas 
(l. 5062) 

Letras 

Sobrescritas 

1 

 

qto. quanto 

(l. 222) 

Letras 

Sobrescritas 

11 

 

quantide. quantidade 
(l. 1024) 

Letras 

Sobrescritas 

3 

 

Rª. Rica 

(l. 7020) 

Letras 

Sobrescritas 

10 

 

Ral. Real 
(l. 963) 

 
 

Letras 

Sobrescritas 

2 

 

realide. realidade 

(l. 3464) 
 

 

Letras 

Sobrescritas 

1 

 

Regimto. Regimento 
(l. 3013) 

Letras 

Sobrescritas 

5 

 

Rego. Regimento 
(l. 2140) 

Letras 

Sobrescritas 

 

 

3 

 

rendimto. rendimento 
(l. 432) 

Letras 

Sobrescritas 

1 



799 
 

 

Imagem (ns) Transcrição Interpretação de 
acordo com o 

contexto 

Tipologia Número de 

ocorrência

s no 

manuscrito 

 

rendimtos. rendimentos 
(l. 8235) 

Letras 

Sobrescritas 

1 

 

Requerimto. Requerimento 
(l. 1352) 

Letras 

Sobrescritas 

5 

 

respto. respeito 

(l. 1144) 

Letras 

Sobrescritas 

1 

 

Rl. Real 
(l. 1082) 

Letras 

Sobrescritas 

9 

 

Ro. Rio 

(l. 613) 

Letras 

Sobrescritas 

8 

 

Sa. Senhoria 

(l. 584) 

Letras 

Sobrescritas 

6 

 

Sa. Sua 
(l. 2) 

Letras 

Sobrescritas 

8 

 

Sª. Senhora 

(l. 584) 

Letras 

Sobrescritas 

1 

 
Sª. Silva 

(l. 1295) 

Letras 

Sobrescritas 

5 

 
Sacramtos. Sacramentos 

(l. 3081) 

Letras 

Sobrescritas 

1 

 

Sargto Sargento 
(l. 3197) 

Letras 

Sobrescritas 

 

4 

 

segda. segunda 

(l. 1908) 

Letras 

Sobrescritas 

1 

 

Senor. Senhor 
(l. 7) 

Letras 

Sobrescritas 

129 

 

Senra. Senhora 
(l. 1498) 

Letras 

Sobrescritas 

38 



800 
 

 

Imagem (ns) Transcrição Interpretação de 
acordo com o 

contexto 

Tipologia Número de 

ocorrências  

 

Setebro. Setembro 
(l. 850) 

Letras 

Sobrescritas 

7 

 

Silvra. Silveira 
(l. 1452) 

Letras 

Sobrescritas 

11 

 
Sm. Sam 

(l. 126) 
Letras 

Sobrescritas 

70 

 

sobreas. sobreditas 
(l. 2572) 

Letras 

Sobrescritas 

1 

 

sobredo. sobredito 
(l. 274) 

Letras 

Sobrescritas  

6 

 

Sobro. Sobrinho 
(l. 4417) 

Letras 

Sobrescritas 

1 

 

sociede. sociedade 
(l. 839) 

Letras 

Sobrescritas 

1 

 

Soldo. Soldado 
(l. 3298) 

Letras 

Sobrescritas 

1 

 

Soldos. Soldados 
(l. 1173) 

Letras 

Sobresccritas 

1 

 

somte. somente 
(l. 982) 

Letras 

Sobrescrita 

1 

 

sómte. somente 
(l. 982) 

Letras 

Sobrescritas 

          3 

 

Sr. Senhor 
(l. 1614) 
 

Letras 

Sobrescritas 

           3 

 

Sra. Senhora 

(l. 586) 

Letras Sobrescritas               3 

 
Sta. Santa 

(l. 1317) 
Letras 

Sobrescritas 

5 

 
Sto. Santo 

(l. 147) 

 

Letras 

Sobrescritas 

9 

 

Stos. Santos  

(l. 1008) 

Letras 

Sobrescritas 

2 

 

suavide. suavidade 
(l. 1549) 

Letras 

Sobrescritas 

2 

 

 



801 
 

 

Imagem (ns) Transcrição Interpretação de 
acordo com o 
contexto 

Tipologia Número de 

ocorrências  

 

submiʃsamte. submissamente 
(l. 6663) 

Letras 

Sobrescritas 

1 

 

sumamte. sumamente 

(l. 6646) 
Letras 

Sobrescritas 

1 

 
superabundantemte. superabundantemen

te 
(l. 8482) 

Letras 

Sobrescritas 

1 

 

Superintende. Superintendente 
(l. 1356) 

Letras 

Sobrescritas 

2 

 

Ten
e
. Tenente 

(l. 1356) 
Letras 

Sobrescritas 

6 

 

totalmte. totalmente 

(l. 2131) 
Letras 

Sobrescritas 

1 

 

ttº. título 

(l. 4916) 
Letras 

Sobrescritas 

5 

 

ultimam
te
. ultimamente 

(l. 1101) 
Letras 

Sobrescritas 

1 

 

unicam
te
. unicamente 

(l. 1323) 
Letras 

Sobrescritas 

2 

 

uniformemte. uniformemente 

(l. 7016) 
Letras 

Sobrescritas 

1 

 

utilide. utilidade 

(1385) 

Letras 

Sobrescritas 

  4 

 

V.  Vieira 
(l. 4417) 

Sigla 1 

 

V.  Vosso 

(l. 162) 
Sigla 4 

 

v.g. verbi gratia 
(l. 6195) 

Sigla 1 

 

V
a
.  Vila  

(l. 136) 

 

Letras 

Sobrescritas 

138 

 
V

a
. Vossa 

(l. 55) 
 

Letras 

Sobrescritas 

640 

 

variede. variedade 
(l. 1402) 

Letras 

Sobrescritas 

6 



802 
 

 

Imagem (ns) Transcrição Interpretação de 
acordo com o 

contexto 

Tipologia Número de 

ocorrências 

no 

manuscrito 

 
V

as
. Vilas 

(l. 246) 

 

Letras 

Sobrescritas 

          4 

 

verdadeiramte. verdadeiramente 

(l. 970) 

Letras 

Sobrescritas 

1 

 

vergonhozamte. vergonhozamente 
(l. 6707) 

Letras 

Sobrescritas 

1 

 

Vigros. Vigários 
(l. 2963) 

Letras 

Sobrescritas 

          1 

 

violentamte. violentamente 

   (l. 823) 

 

Letras Sobrescritas             4 

 

vizivelmte. visivelmente 

(l. 3399) 

 

Letras 

Sobrescritas 

          1 

 

vocalmte. vocalmente 

(l. 2523) 

Letras 

Sobrescritas 

1 

 

Vs. Concos. Vasconcelos 
(l. 7665) 

Letras 

Sobrescritas 

1 

 

V
s
. Con

cos
. Vasconcelos 

(l. 2047) 
Letras 

Sobrescritas 

2 

 

§º. Parágrafo 

(l. 4972) 
Sinal Especial 2 

 

12º. Décimo segundo 

(l. 4973) 

 

Numérica 1 

 

1º. Primeiro 

(l. 897) 

 

Numérica 5 

 

3ª. Terceira 

(l. 1953) 
 

Numérica 3 

 

3º. Terceiro 
(l. 4972) 

 

Numérica 3 

 

4º. Quarto 

(l. 5091) 

 

Numérica 1 
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Imagem (ns) Transcrição Interpretação de 

acordo com o 
contexto 

Tipologia Número de 

ocorrências 

no 

manuscrito 

 

5º. Quinto 

(l. 5091) 
 

Numérica 2 

 

 

5
os 

Quintos 
(l. 58) 

 

Mista 3 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Foi realizado um levantamento no qual foram registradas 6251 abreviaturas. Todas essas 

abreviaturas foram digitalizadas e relacionadas no vocabulário ilustrado acima, que contém 

informações como imagens das abreviaturas, transcrição do seu conteúdo, interpretação de 

acordo com o contexto, localização/linha no manuscrito, tipologia e número de ocorrências 

encontradas. 

É importante destacar que nem todas as imagens das abreviaturas apresentam uma boa 

nitidez devido aos danos sofridos pelo suporte, como manchas e desvanecimentos causados 

pela tinta, e principalmente devido ao hábito de sobrepor traços sobre as letras. O número de 

abreviaturas apresentadas no texto está longe de esgotar todas as possibilidades de formas 

abreviadas de cada palavra. No entanto, ele oferece uma visão da complexidade desse processo, 

evidenciando a quantidade de abreviaturas existentes e a diversidade de formas que podem ser 

encontradas ao lidar com manuscritos antigos. 

Tendo-se as abreviaturas organizadas e classificadas na sua totalidade, podemos partir, 

assim, para a análise aprofundada do cerne da pesquisa, que são as abreviaturas por letras 

sobrescritas.  
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CAPÍTULO 5 - ANÁLISE DAS ABREVIATURAS POR LETRAS SOBRESCRITAS 

 

 

Uma vez realizada a descrição detalhada de todas as abreviaturas do ms. PBA-479, 

analisaremos especificamente as abreviaturas por letras sobrescritas. O documento apresenta 

um total de 83.764 palavras das quais 6251 são abreviaturas. A porcentagem total de 

abreviaturas é de 7,46%, sendo 4,52% abreviaturas por letras sobrescritas. Ou seja, esse tipo de 

abreviatura ocupa mais de 60% do total das ocorrências do manuscrito. 

As questões centrais que nortearam as análises foram as seguintes, como já citado na 

seção Metodologia: a) cada palavra abreviada aparece em sua forma plena?; b) há um padrão 

mais recorrente para se abreviar uma palavra?; c) O que é abreviado? d) em geral, antes das 

sobrescrições há vogal ou consoante?; e) a última letra não sobrescrita da abreviatura é 

obrigatoriamente a primeira letra da penúltima sílaba da forma plena?; f) quais são os caracteres 

omitidos nas abreviaturas?; g) quantas palavras apresentam a forma plena e quantas apresentam 

a forma abreviada?; h) do total de palavras da edição qual é a porcentagem de abreviaturas? 

Para responder a esses questionamentos fizemos um levantamento das sobrescrições e a 

quantidade de vezes que elas ocorrem, conforme disposto na tabela a seguir: 

 

Tabela 2 - Abreviaturas por letras sobrescritas no ms. PBA-479 

Sobrescrição Nº. de ocorrências 

a 1409 

de 938 

r 219 

s 190 

o 175 

or 152 

e 148 

te 74 

to 72 

m 70 

as 62 

os 59 

ar 43 

l 40 

ca 36 

tos 16 

nia 15 

la 13 

tas 13 

al 12 

ta   11 

es 9 
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Sobrescrição Nº. de ocorrências 

cos 4 

ma 4 

am 3 

aens 2 

lo 2 

mo 2 

co 1 

da 1 

el 1 

los 1 

nas 1 

tes 1 

toz 1 

Total 3793 
                                 Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 Dos casos mais recorrentes temos as sobrescrições feitas com os grafemas <a>; <de>; <r>; 

<s>; <o>; <or> e <e>, conforme os exemplos a seguir:  

A: <Bahia> → <Ba.> 

De: <Magestade> → <Magde. > 

R: <por> → <pr.> 

S: <muitos> → <ms.> 

O: <Regimento> → <Rego.> 

Or: <Senhor> → <Senor.> 

E: <capacidade> → <capacide.> 

 

 Como já indicado na Introdução, a hipótese a ser testada, com base nos estudos de Pellén 

(2005), é de que haveria um padrão na construção das abreviaturas por letras sobrescritas: as 

escolhas feitas pelo copista não seriam aleatórias. De fato, as escolhas feitas pelo copista não 

são arbitrárias, pudemos estabelecer alguns padrões no processo de sobrescrição:  

i) antes das letras sobrescritas há sempre uma consoante em todos os 3793 casos; essas 

consoantes em forma decrescente são <m> (75 ocs.); <d> (46 ocs.); <r> (20 ocs.); <p> 

(17 ocs.); <g> (11 ocs.); <n> (9 ocs.); <q> (7 ocs.); <s> (7 ocs.); <v> (6 ocs.), <b> (6 

ocs.), <t> (3 ocs.); <l> (3 ocs.); <c> (2 ocs.); <f> (1 oc.); <x> (1 oc.); <z> (1 oc.)10.  

ii) nem todas as palavras abreviadas aparecem em forma plena. Exemplos: <Exa.> 

 

10 O único caso em que a sobrescrição ocorre em dois pontos da palavra é no nome <Vasconcelos>, a abreviatura 

é representada desse modo: <Vs.Concos.>. 
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(“excelência”); <familiaride.> (“familiaridade”).  

iii) o padrão mais recorrente de se abreviar uma palavra é o de grafemas omitidos 

anteriormente à  sobrescrição serem formados por uma vogal e uma consoante. Exemplos: 

<formalide.> (“formalidade”); <segda.> (“segunda”). 

   Para prosseguir com as análises, fizemos, segundo Pellén (2005) a recolha dos casos de 

sobrescrição, as formas abreviadas e o número total de ocorrências. Dessa forma foi 

possível observar quais são as sobrescritas mais e menos frequentes. O número total de 

abreviaturas por letras sobrescritas no documento é de 3793 ocorrências, equivalendo a 

4,52% das palavras do documento. As sobrescrições coletadas estão dispostas nas tabelas a 

seguir separadas pelo número de casos: mais de 100 casos representam as abreviaturas de 

alta frequência; até 100 casos representam as abreviaturas de média frequência e até 10 

casos representam as abreviaturas de baixa ocorrência: 

 

Tabela 3 – Sobrescrições de alta frequência (mais de 100 casos)   

Sobrescrições Formas/Palavras 

abreviadas  

Casos/número total de ocs.  

a 22 1352 

de 3 938 

r 2 214 

s 4 190 

o 26 175 

or 4 152 

e 31 148 

Total 92 3169 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 É importante ressaltar que a diferença entre o número de palavras abreviadas e o número 

total de ocorrências não é o mesmo, pois, uma mesma sobrescrição representa no texto 

diferentes abreviaturas. Por exemplo, a sobrescrição de <a> pode se referir aos casos de <Ba.> 

para <Bahia> e <Cava.> para <Cavalaria>. As sobrescrições por <de> seguem a mesma 

característica e podem representar <Magde.> para <Magestade> ou <gde.> para <guarde> ou 

<grande>. Nesse caso, o contexto auxilia na interpretação da abreviatura. As representações 

relativas ao <r> podem ser exemplificadas com os casos de <Sr.> para <Senhor> e <pr> para 

<por>; em sobrescrições por <s> temos <Ds.> para <Deus> e <ms> para <muitos>. Em <o> 

podemos citar os exemplos de <cuido.> para cuidado e <Soldo.> para <Soldado>. As 

representações de <or> ocorrem em <Dor.> para <Doutor> e <Senor.> para <Senhor> e, por fim, 

a letra sobrescrita <e> pode ser representada pelas abreviaturas de <brevide.> para <brevidade> 
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e <realide.> para realidade. 

 É possível notar que os casos em que as sobrescrições são feitas por <e> ou <de> 

representam abreviaturas de maior facilidade de entendimento e interpretação, ao passo que o 

<s> e o <a> podem causar maior dificuldade na interpretação da palavra abreviada. Por 

exemplo, <quantide.> para <quantidade> ou <Magde.> para <Magestade>, esses casos são mais 

facilmente decifráveis, sobretudo, até mesmo quando a leitura não é realizada no contexto 

documental. Entretanto, nos exemplos de <ma.> para <mesma> e <ans.> para <anos> até no 

contexto textual essas abreviaturas podem gerar dúvidas. 

 A tabela abaixo exemplifica os casos de sobrescrições de média frequência, equivalente a 

até 100 casos:   

 

 

Tabela 4 – Sobrescrições de média frequência (até 100 casos)  

Sobrescrições Formas/Palavras 

abreviadas  

Casos/número total de ocs.  

te 46 74 

to 17 72 

m 2 70 

as 6 62b 

os 8 59 

al 2 12 

ar 2 43 

tas 2 43 

ca 4 36 

l 3 35 

tos 9 16 

nia 1 15 

la 1 13 

ta 2 11 

Total 105 561 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 A tabela apresenta maior variação nas possibilidades de se sobrescrever os vocábulos 

da palavra abreviada, no entanto, o número total de casos diminuiu consideravelmente. Esse 

fato, pode ser explicado pelo fato de que o número de caracteres das sobrescrições de média 

frequência tende a ser de dois ou três caracteres. O observado é que quanto mais caracteres são 

sobrescritos, menor é a frequência com que a abreviatura aparece. 

 Os casos descritos na tabela quatro seguem a mesma tendência na tabela 3, ou seja, as 

formas podem designar mais de uma abreviatura, embora dois casos tabelados se refiram 

exclusivamente a um único modelo de sobrescrição.  Por exemplo: <te> pode representar 
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<abundte.> para <abundante> ou <evidentemte.> para <evidentemente>; em <to> podemos 

encontrar <destacamto.> para destacamento ou <mto.> para <muitos>; o <m> pode ser 

representado por <Sm.> para <Sam> ou <Cappam.> para <Cappitam>; <as> pode ser <das.> para 

<ditas> ou <Compas.> para Companhias, essa sobrescrição sempre marca plural; no caso de 

<os> temos <Soldos.> para <Soldados> ou <primros.> para <primeiros>, esta forma também 

sempre marca plural; em <al> <Ral.> para <Real> e <Genal.> para <General>; em <ar> temos 

<Bar.> para <Baltazar> e <par.> para <particular>; <tas> representa <mtas.> para <muitas> ou 

<das.> para <ditas>; <ca> pode ser <Comca.> para Comarca ou <diligca.> para <diligencia>; <l> 

pode representar <igl.> para <igual> ou <ql.> para <qual>, <tos> pode ser <Stos.> para <Santos> 

ou <arrendamtos.> para <arrendamentos>, trata-se de marcação de plural; <nia> representa 

exclusivamente <Capnia.> para <Capitania>; <la> representa <pla.> para <pela>, unicamente e 

o último caso, <ta> pode ser <experimta.> para <experimenta> ou <Conqta.> para <Conquista>. 

Já a Tabela 5 apresenta as abreviaturas sobrescritas de menor frequência:  

 

 

Tabela 5 – Sobrescrições de baixa frequência (até dez ocorrências)   

Sobrescrições Formas/Palavras 

abreviadas  

Casos/número total de ocs.  

es 5 9 

lr 1 5 

aens 1 2 

co 1 4 

am 1 3 

lo 1 3 

da 1 1 

el 1 1 

los 1 1 

ma 1 1 

mo 1 1 

nas 1 1 

tes 1 1 

toz 1 1 

Total 18 34 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 Há 14 formas distintas nos casos de sobrescrição de baixa frequência, contudo, apenas 

duas delas permitem mais de uma forma, por isso, neste caso vamos elencar todos os casos nos 

exemplos: <es> pode ser representado de cinco formas distintas, são elas: <crueldes.> para 

<crueldades>, <dificuldes.> para <dificuldades>, <Guimes.> para <Guimaraens>, <Pes.> para 

<Padres> e <Offes.> para <Officiaes>; <lr> representa <ql.qr.> para <qualquer>; <aens> 

representa <Capaens.> para <Capitaens>; <co> representa  <Conco.> para <Concelho>; <am> 
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representa <Cappam.> para <Cappitam>; <lo> representa <plo.> para <pelo>; <da> representa 

<segda.> para <segunda>; <el> representa <Mel.> para <Manoel>; <los> representa <plos.> para 

<pelos>; <ma> representa <mma.> para <mesma>; <mo> representa <mmo.> para <mesmo>; 

<nas> representa <peqnas.> para pequenas; <tes> representa <ptes.> para <partes> e <toz> 

representa <fundamtoz.> para <fundamentoz>. 

 Esse baixo índice de ocorrência de sobrescrição pode ser explicado ao se comparar as 

vezes que a palavra aparece em sua forma plena no texto, tanto na abreviatura quanto na palavra 

desenvolvida há poucas aparições no manuscrito. 

  A tabela a seguir demonstra a diferença numérica entre as ocorrências de palavras 

desenvolvidas e o número de ocorrências de palavras abreviadas por sobrescrição: 

 

 

Tabela 6: Abreviaturas desenvolvidas no texto 

Palavra 

 

Número de 

ocorrências 

da forma 

plena 

Número de 

ocorrências 

das formas 

abreviadas 

por 753 211 

para 512 380 

Rio 226 8 

Governo 209 9 

Real 208 11 

ouro 

oiro 

172 1 

parte 163 6 

pelo 147 2 

fazenda 135 1 

Vila/Villa 135 138 

quando 128 8 

pela 126 13 

muito 119 14 

mesmo 113 2 

grande 110 9 

Janeiro 102 14 

qual 100 24 

Manoel 88 1 

mesma 81 8 

Commarca 79 26 

muitos 74 

 

59 

Bahia 64 1 

conveniente 61 3 

quem 59 10 

respeito 56 1 



810 
 

 

Palavra 

 

Número de 

ocorrências 

da forma 

plena 

Número de 

ocorrências 

das formas 

abreviadas 

muitas 52 12 

partes 46 1 

Silveira 45 11 

dita 8 45 

Antonio 44 9 

quanto 42 11 

pelos 41 1 

diligencia 40 9 

Caminho 40 2 

Governador 40 15 

particular 36 3 

embargo 34 1 

Officiaes 33 3 

numero 33 1 

primeiro 29 3 

Geraes 27 1 

Rica 27 10 

Vilas/ Villas 26 138 

Senhor 25 132 

Regimento 24 8 

primeira 24 3 

Santos 20 2 

Francisco 19 8 

aumento 19 1 

Soldados 17 1 

fidelidade 16 2 

cuidado 15 2 

guarde 15 99 

segunda 15 1 

procedimento 15 3 

Provedor 14 2 

conhecimento 14 1 

ditos 13 44 

Tenente 13 6 

ditas 12 38 

rendimento 12 1 

somente 12 4 

facilmente 11 2 

pagamento 11 1 

Setembro 11 7 

dificuldades 10 2 

Companhia 10 5 

Conquista 10 4 

obrigado 10 1 

titulo 10 5 
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Palavra 

 

Número de 

ocorrências 

da forma 

plena 

Número de 

ocorrências 

das formas 

abreviadas 

Baltazar 9 40 

brevidade 9 3 

dita 9 45 

dito 9 63 

Comarca 9 12 

descobrimentos 9 2 

levantamento 9 7 

Maio 8 1 

Capitaens 8 2 

Capitania 8 15 

Cavalaria 8 1 

Cavalos 8 1 

capacidade 7 6 

utilidade 7 4 

diligencias 7 1 

experimenta 7 1 

Doutor 6 6 

igual 6 2 

certamente 6 1 

estabelecimento 6 1 

geralmente 6 1 

unicamente 6 2 

General 6 10 

ajudante 5 1 

faculdade 5 1 

formalidade 5 1 

Superintendente 5 2 

novamente 5 2 

Requerimento 5 5 

totalmente 5 1 

Companhias 5 17 

Padres 5 1 

Dezembro 5 5 

comodidade 4 1 

facilidade 4 2 

Soldado 4 1 

variedade 4 6 

absolutamente  4 1 

juntamente 4 1 

maiormente 4 2 

precisamente 4 1 

provimento 4 2 

publicamente 4 1 

Concelho 4 1 

emquanto 4 8 



812 
 

 

Palavra 

 

Número de 

ocorrências 

da forma 

plena 

Número de 

ocorrências 

das formas 

abreviadas 

Patente 4 1 

autoridade 3 1 

antecedentemente 3 1 

anos 3 44 

Pereira 3 5 

primeiras 3 1 

Vigarios 3 1 

Santa 3 5 

Governos 3 1 

barbaridade 2 2 

igualdade 2 1 

impossibilidade 2 1 

anciozamente 2 1 

aparentemente 2 1 

documento 2 1 

emulumentos 2 1 

Guimaraens 2 2 

justamente 2 3 

submiʃsamente 2 1 

ultimamente 2 1 

uniformemente 2 1 

Padre 2 2 

pequenas 2 1 

quantas 2 1 

prezença 2 2 

abundante  1 1 

actividade  1 1 

Deus 1 93 

gravidade 1 2 

imunidade 1 1 

quantidade 1 3 

sobreditas 1 1 

sociedade 1 1 

Magestade 1 977 

Sargento 1 4 

Livro 1 3 

actualmente 1 1 

arrendamento 1 1 

arrendamentos 1 1 

consequentemente 1 2 

continuamente 1 2 

evidentemente 1 1 

livremente 1 3 

Mestre 1 11 

miudamente 1 1 
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Palavra 

 

Número de 

ocorrências 

da forma 

plena 

Número de 

ocorrências 

das formas 

abreviadas 

naturalmente 1 2 

principalmente 1 3 

procedimentos 1 2 

Sacramentos 1 1 

sumamente 1 1 

verdadeiramente 1 1 

violentamente 1 4 

Nosso 1 5 

Capitulo 1 5 

Oitubro 1 1 

primeiros 1 1 

Sobrinho 1 1 

Santo 1 9 

Vossa 0 640 

cinceridade 0 1 

conformidade 0 1 

Contratados 0 1 

crueldades 0 1 

entidade 0 1 

familiaridade 0 1 

necceʃsidade 

neceʃsidade 

0 2 

1 

realidade 0 1 

sobredito 0 6 

destacamento 0 1 

dificilmente 0 1 

entendimentos 0 1 

fundamentoz 0 1 

injustamente 0 1 

lançamentos 0 1 

parcamente 0 1 

pessoalmente 

peʃsoalmente 

 

0 

5 

1 

1 

promptamente 0 1 

rendimentos 0 1 

superabundantemente 0 1 

vergonhozamente 0 1 

visivelmente 0 1 

vocalmente 0 1 

Nossa 0 37 

Cappitam 0 3 

Fevereiro 0 2 

Ferreira 0 1 

intrusos 0 1 
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Palavra 

 

Número de 

ocorrências 

da forma 

plena 

Número de 

ocorrências 

das formas 

abreviadas 

Senhoria 

Sua 

Senhora 

Silva 

0 

240 

3 

17 

6 

8 

42 

5 

Sam 0 70 

Vasconcelos 0 2 

Excelência 0 3 

Total  5681 3793 
                       Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 A tabela está em ordem decrescente de ocorrências de acordo com a coluna 2, número de 

ocorrências da forma plena da palavra. A partir da verificação dessa tabela, constatamos que do 

total de 213 palavras abreviadas 180 aparecem no texto em sua forma plena e abreviada e 33 

casos aparecem apenas de modo abreviado. Percentualmente temos 49,7% a mais de palavras 

em forma plena, mas importa salientar que há casos em que as palavras só aparecem abreviadas:  

<cinceride.>; <conformide.>; <Contratads.>; <crueldes.>; <entide.>; <familiaride.>; 

<necceʃsidade.>; <neceʃsidade.>; <realde.>; <sobredo.>; <destacamto.>; <difficilmte.>; 

<entendimtos.>; <superabundantemte.>; <vergonhozamte.>; <vizivelmte.>; <vocalmte.>; 

<fundamtoz.>; <injustamte.>; <lançamtos.>; <Na.>; <Cappam.>; <Fevro.>; <Frra.>; <parcamte.>; 

<pessoalmte.>; <promptamte.>; <rendimtos.>; <Intros.>;< Sa.>; <Sm.>; <VsConcos.>; <Exa.>.  

 Dos casos em que a palavra aparece apenas em sua forma abreviada, destacamos o fato de 

que as sobrescrições são feitas, majoritariamente, por um ou dois caracteres, de modo que 

quando são sobrescritos três trata-se de marcação de plural ou nome próprio. Esse fato é 

relevante para demonstrar que, de fato, o copista opta por realizar sobrescrições com o menor 

número possível de caracteres. Como não há a palavra em sua forma plena nesses casos, essa 

escolha demonstra o cuidado que ele teve ao fazer tal escolha, pois assim a leitura e a 

interpretação das abreviaturas com menor sobrescrição se tornam mais facilitadas além de 

induzir menos ao erro de leitura. 

 Outro aspecto importante é o fato de que uma mesma abreviatura apresenta mais de uma 

forma ou de um significado no texto. Embora não seja comum, os casos observados foram: 

<Sa.> para <Sua> ou <Senhoria>; <Va.> para <Vieira> ou <Vila>; <gde> para <guarde> ou 

<grande>; <Coma> e <Comca.> para <Comarca>; <ms.> e <mtos> para <muitos>; <Regimto.> e 

<Rego> para <Regimento>; <Senor.> e <Sr.> para <Senhor> e <Rl.> e <Ral.> para <Real>. O 

contexto ajuda a distinguir as ocorrências nessa situação.  
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 A tabela abaixo representa como ocorrem as omissões e qual é a última letra anterior à 

sobrescrição: 

 

 

                                 Tabela 7: Processo de sobrescrição 

Abreviatura Omissão 

(ões) 

Última letra 

anterior à 

sobrescrição 

Ba. ahi b 

Bar. altaz b 

embo. arg b 

Franco. isc c 

abundte. na d 

activide. ad d 

ajudte. na d 

authoride.  ad d 

barbaride. ad d 

brevide. ad d 

capacide. ad d 

cinceride. ad d 

comodide. ad d 

conformide. ad d 

Contratads. o d 

crueldes. ad d 

cuido. ad d 

da. it d 

das. it d 

dificuldes. ad d 

do. it d 

Dor. out d 

dos. it d 

Ds. eu d 

entide. ad d 

facilide. ad d 

faculde. ad d 

familiaride. ad d 

fazda. en d 

fidelde. ad d 

formalide. ad d 

gravide. ad d 

grde. na d 

igualde. ad d 

impossibilide. ad d 

imunide. ad d 

necceʃside. 

neceʃside. 

 

ad d 
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Abreviatura Omissão 

(ões) 

Última letra 

anterior à 

sobrescrição 

Prodor. ve d 

qdo. uan d 

quantide ad d 

realide. ad d 

sobredas. it d 

sobredo. it d 

sociede. ad d 

Soldo. ad d 

Soldos. ad d 

Superintende. en d 

utilide. ad d 

variede. ad d 

Offes. icia f 

diligca. eni g 

diligcas. eni g 

Gas. ere g 

gde. ran g 

gde. uar g 

ge. uard g 

igl. ua g 

Magde. 

Magde. 

esta 

estad 

g 

d 

 

Sargto. en g 

segda. un g 

Lo. ivr l 

par. articu l 

absolutamte. en m 

actualmte.  en m 

anciozamte. en m 

antecedentemte. en m 

aparentemte. en m 

arrendamto. en m 

arrendamtos. en m 

augmto. en m 

camo. inho m 

certamte. en m 

Coma.  

Comca 

arc 

ar 

m 

Commca. ar m 

conhecimto. en m 

consequentemte. en m 

continuamte. en m 

descobrimtos. en m 

destacamto. en m 

difficilmte. en m 
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Abreviatura Omissão 

(ões) 

Última letra 

anterior à 

sobrescrição 

documto. en m 

emulumtos. en m 

entendimtos. en m 

estabelecimto. en m 

evidentemte. en m 

experimta. en m 

facilmte. en m 

fundamtoz. en m 

geralmte. en m 

Guimes. aran m 

injustamte. en m 

juntamte. en m 

justamte. en m 

lançamtos. en m 

levantamto. en m 

livremte. en m 

ma. esm m 

maiormte. en m 

Me. estr m 

Mel. ano m 

mma. es m 

mmo. es m 

Mo. ai m 

ms. 

mtos. 

uito 

ui 

m 

mtas. ui m 

mto. ui m 

miudamte. en m 

naturalmte. en m 

novamte. en m 

pagamto. en m 

parcamte. en m 

pessoalmte. 

peʃsoalmte. 

en m 

precizamte. en m 

principalmte. en m 

procedimto. en m 

procedimtos. en m 

promptamte. en m 

provimto. en m 

publicamte. en m 

rendimtos. en m 

Requerimto. en m 

Sacramtos. en m 

Regimto. 

Rego. 

en 

iment 

m 

g 
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Abreviatura Omissão 

(ões) 

Última letra 

anterior à 

sobrescrição 

rendimto. en m 

somte. en m 

submiʃsamte. en m 

sumamte. en m 

superabundantemte en m 

totalmte. en m 

ultimamte. en m 

unicamte. en m 

uniformemte. en m 

verdadeiramte. en m 

vergonhozamte. en m 

violentamte. en m 

vizivelmte. en m 

vocalmte. en m 

ans. o n 

Conco. elho n 

convente. ien n 

Genal. er n 

Na. oss n 

no. umer n 

No. oss n 

Senor. 

Sr. 

h 

enho 

n 

s 

Tene. ent n 

Capaens. it p 

Capnia. ita p 

Capo. itul p 

Cappam. it p 

Compa. anhi p 

Compas. anhi p 

Pa. dre p 

pa. ar p 

Pes. adr p 

pla. e p 

plo. e p 

plos. e p 

pr. o p 

pra. imeir p 

pte. ar p 

ptes. ar p 

respto. ei p 

Conqta. uis q 

emqto. uan q 

peqnas. eu q 

ql. ua q 

qm. eu q 
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Abreviatura Omissão 

(ões) 

Última letra 

anterior à 

sobrescrição 

qtas. uan q 

qto. uan q 

Dezbro. em r 

Fevro. ereir r 

Frra erei r 

intros. us r 

Janro. ei r 

obro. igad r 

Oitbro u r 

oro. u 

i 

r 

Pera. eir r 

primras. ei r 

primros. ei r 

pro. imei r 

Rl. 

Ral 

ea 

e 

r 

Ro. i r 

Setebro. m r 

Ra. ic r 

Silvra. ei r 

Sobro. inh r 

Vigros. ai r 

Sa. 

 

Senra. 

Sra. 

 

enhori 

u 

enhor/ho 

enho 

ilv 

s 

 

r 

s 

Sm. a s 

Sta. na s 

Sto. na s 

Stos. na s 

Anto. oni t 

Pate. ent t 

tto. iulo t 

Cava. alari v 

Cavos. al v 

Govo. ern v 

Govor. ernad v 

Govos. ern v 

Va. il 

ill 

v 

Vas. il 

ill 

v 

VsConcos. aonel vc 

Exa. celênci x 
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Abreviatura Omissão 

(ões) 

Última letra 

anterior à 

sobrescrição 

preza. enç z 
                                 Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 Essa tabela demonstra alguns padrões no processo de sobrescrever as abreviaturas: na 

posição de última letra anterior à sobrescrição algumas consoantes são mais frequentes do que 

outras, lembrando que antes da sobrescrição a última letra é sempre uma consoante. A tabela 

está disposta em ordem alfabética com relação à última letra antes da sobrescrição, o que 

auxiliou para se compreender como algumas consoantes são mais frequentes nesse processso.  

 Em ordem decrescente de valores, temos o seguinte resultado referente às últimas letras 

da palavra antes de ocorrer a sobrescrição: <m> aparece 75 vezes; <d> aparece 46 vezes; <r> 

aparece 20 vezes, <p> aparece 17 vezes, <n> aparece nove vezes; <q> e <s> aparecem sete 

vezes; <v> aparece seis vezes; <b> e <t> aparecem três vezes; <l> aparece duas vezes e <f>, 

<x> e <z> aparecem uma vez.  

 A sobrescrição pode ser a última letra de uma sílaba (<impossibilide>); uma sílaba 

inteira (<Sargto>) ou parte da última sílaba (<prodor>).  

Os critérios mais comuns para efetuar a abreviação por letras sobrescritas são i) 

preservar a primeira letra da palavra desenvolvida; ii) preservar a primeira sílaba da palavra 

desenvolvida; iii) preservar até a terceira sílaba da palavra desenvolvida, iv) preservar até a 

quarta sílaba da palavra desenvolvida; v) preservar até a quinta sílaba da palavra desenvolvida, 

vi) omitir, majoritariamente, uma vocal e uma consoante. 

A seguir, discutimos as formações dos caracteres que compõem a sobrescrição:  
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Tabela 8 - Caracteres que compõem a sobrescrição  no ms. PBA-479 

Caracteres que 

compõem a 

sobrescrição   

Sobrescrição  Nº. de 

ocorrências 

% 

V a, e, o 1675 44,6 

CV ca, co, da, de, 

la, lo, ma, mo, 

ta, te, to 

1154 30,7 

C l, m, r, s  519 13,8 

VC al, am, ar, as, 

el, es, or, os 

341 9,08 

CVC cos, los, nas, 

nia, tas, tes, 

tos, toz 

50 1,33 

CVV nia 15 0,40 

VVCC aens 2 0,05 

Total  3756 100 
             Fonte: Dados da pesquisa. 

 

O padrão de caracteres mais comum é o V, sendo esta vogal a última da palavra; 

sobrescreve-se mais frequentemente as vogais <a, e, o>, sendo que <i, u> não apresentam 

abreviaturas por letras sobrescritas no material analisado.  O menos comum é o VVCC que trata 

de apenas um caso de palavra abreviada que é <Capaens.> para <Capitaens>. 

Desse modo, verificamos que as sobrescrições com um ou dois caracteres, ou seja, 

curtas, apresentam alto uso entre as abreviaturas analisadas e as sobrescrições com três ou 

quatro caracteres, ou seja, longas, são realizadas com menor frequência. Não há sobrescrição 

com cinco caracteres ou mais no documento. Esse fato pode ser explicado se pensarmos que 

nos manuscritos a letra é cursiva, de maneira que realizar a sobrescrição de muitos caracteres 

poderia interferir na compreensão do texto, ao passo que sobrescrições mais curtas tendem a 

facilitar a leitura do manuscrito. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta tese apresentou como objetivo principal  análise de  abreviaturas por letras sobrescritas, 

passando pela elaboração do vocabulário ilustrado das abreviaturas presentes no manuscrito  e 

pela edição diplomática do documento manuscrito intitulado de Primeiro copiador das 

respostas dos senhores governadores desta capitania [minas gerais] às ordens de s[u]a 

mag[esta]de, e contas que lhe derão que principia no governo do sen[h]or Antonio de 

Albuquerque Coelho de Carvalho, alocado no site da Biblioteca Nacional de Portugal  

Para atingir a esses objetivos realizamos uma pesquisa bibliográfica sobre a vida de Antonio 

de Albuquerque Coelho de Carvalho, com a finalidade de compreender o contexto no qual o 

documento foi redigido. Essa pesquisa resultou no tópico de contextualização histórica, seção 

da introdução da tese. A contextualização histórica permite que os pesquisadores compreendam 

as influências sociais, políticas, culturais e linguísticas que moldaram o desenvolvimento de 

uma língua e suas mudanças ao longo do tempo. Cada época possui suas peculiaridades, e 

entender essas características é essencial para interpretar textos antigos, identificar variações 

linguísticas e reconstruir o significado original das palavras, expressões e, no caso da presente 

pesquisa, as abreviaturas. 

Assim, partimos para o primeiro capítulo – Referencial teórico – em que apontamos autores 

importantes para os campos da Filologia, Paleografia e Lexicografia. As duas primeiras ciências 

citadas desempenham um papel fundamental na edição de textos antigos, fornecendo as 

ferramentas e os métodos necessários para compreender, interpretar e apresentar esses textos 

de maneira precisa e confiável. A edição de textos antigos envolve a análise de manuscritos, a 

análise linguística do texto e a reconstrução do texto original. A Lexicografia, por sua vez, 

essencial para a elaboração do vocabulário, fornecendo os princípios, as técnicas e as 

informações lexicais necessárias para compilar, estruturar e apresentar as abreviaturas em 

questão. 

O Capítulo seguinte foi destinado à metodologia empregada para a realização da edição 

rigorosa do documento manuscrito e para a descrição das abreviaturas gerais e para a análise 

empregada especificamente nas abreviaturas por letras sobrescritas. Fizemos a edição 

diplomática dos 120 fólios do documento manuscrito PBA-479, da Biblioteca Nacional de 

Portugal com as imagens fac-similiares disponibilizadas virtualmente pela instituição, depois a 

coleta e análise das abreviaturas presentes no documento.  

O capítulo III contém a edição diplomática do manuscrito, em conformidade com as normas 

adotadas. Elencamos diferenças entre transcrição e edição, disponibilizamos o alfabeto do 
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punho do manuscrito, demonstramos os grafemas semelhantes e a edição está disponibilizada 

juntamente com as imagens fac-similares para que possíveis consultas sejam realizadas 

posteriormente. 

Ao capítulo IV destinamos a descrição geral das abreviaturas do corpus. Fizemos a 

classificação das abreviaturas e o vocabulário ilustrado das abreviaturas do documento. 

Elencamos os critérios adotados para a elaboração do vocabulário ilustrado e demonstramos 

quais foram os grafemas que causaram dúvidas na interpretação do documento.  

No capítulo V fizemos a análise das abreviaturas por letras sobrescritas, verificamos que a 

hipótese testada se confirmou, ou seja, há padrão na elaboração das abreviaturas por letras 

sobrescritas e as escolhas não são aleatórias. Apresentamos as sobrescrições conforme a 

metodologia de Péllen (2005) e as catalogamos em alta, média e baixa frequência de casos. 

Avaliamos a relação entre as palavras desenvolvidas em suas formas plenas e as palavras 

abreviadas por letras sobrescritas e verificamos que em alguns casos, há apenas a forma 

abreviada no documento. Por fim, analisamos os processos de sobrescrições, o que é omitido e 

quais são as letras imediatamente anteriores à sobrescrição e verificamos quais são os padrões 

de caracteres que compõem as sobrescrições. 

Esta pesquisa poderá ser expandida futuramente, pois, o trabalho de desvendar o sistema 

abreviativo em documentos manuscritos é exaustivo e há muito o que ser explorado. Logo, é 

possível acrescentar muitas outras ocorrências no vocabulário ilustrado aqui proposto, além de 

analisar as classes gramaticais das abreviaturas por letras sobrescritas ou em que local as 

abreviaturas por letras sobrescritas mais aparecem ao longo do texto.  

Dessa forma, entendemos que o estudo das abreviaturas desempenha um papel importante 

na compreensão e interpretação de textos antigos. As abreviaturas são formas reduzidas de 

palavras ou grupos de letras usadas para economizar espaço na escrita manual. Elas eram 

comumente utilizadas em manuscritos antigos e medievais, representando um desafio para os 

estudiosos modernos que buscam entender esses textos. 

A compreensão das abreviaturas é essencial para uma leitura precisa dos textos antigos. O 

conhecimento das convenções e regras utilizadas pelos escribas na abreviação de palavras 

permite aos filólogos e paleógrafos identificarem as formas abreviadas e compreendê-las 

corretamente. Isso é fundamental para a transcrição e interpretação correta do texto, evitando 

erros e equívocos de leitura. 

As abreviaturas também fornecem pistas valiosas sobre a língua, a escrita e a cultura da 

época em que os textos foram produzidos. Elas refletem as práticas e as convenções de escrita 

utilizadas pelos copistas, revelando aspectos linguísticos da língua em questão. O estudo das 
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abreviaturas permite, portanto, uma compreensão mais profunda da língua e da escrita em 

documentos manuscritos dos séculos passados. 
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